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AS JAZIDAS ELEVADAS DE DIAAUNTES DO BRAZIL 
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\Coitlinunçtto\. 


CAPm LO II 

DESCRIPÇÀO DAS JAZIDAS ELEVADAS 
DE DIAMANTES DO BRAZIL 

Svo J«»\o t>\ CimpaIiv. 

A mina «le SAo João da Cliafiada foi iiiuila» 
docripla. O I)r. Derby em >ua ■ Bra- 
ziliaii cviileiice on lhe freuc>is of díaiiionds » 
se oceiipa muito com o aspecto do grande 
corte e ctuii a lírigeiii «los diamantes «|ue elle 
reler*- a «>cctirreiicia *ie c«-rtos veiei ros. iiin 
dl» «piaes Iii(? parecia de origem pegma- 
titica. 

I)e|M>is da sua visita, a mina não foi con- 
servaila ab«-rta havia tim corte <le õUO metros 
de cunipriment*) c <0 «le profundidade e 
prt senteim-nto e imp«»>»ivel «-xaminar a sua 
e»truc*ura. 

Kntretaiito. ha um ponto indubitável, a 
mina de São João da Ciiapada é a matriz du 
diamante como o são as • pipcs • de Kim- 
I*«rley. 

tjue os diamantes occorram em veieirosou 
em chaminés e çousa que não tem impor- 
tância cioolanto <|ue o miner.d onde occorr«‘m 
lenha composição igual ou similar. Por 
muito-' aiiiios na África «lo Sul as autorida<ies 
conc«>rda\amqiieo diamante nã«> occorre em 
\* ieiri»s ou dit|iies «le kiliiberlita. A des«-o- 
lierta p«-lu autor em P.tOit da mina B«>bert«> 
\ ictor iiiiaiídou e?.le «h»gma. pois lic«»u pro- 
\a«lo existir um di«|ue cuin perto «le 1 Lm. .*> 
«le comprimento e extraordinariamente rico 
em di.imaiiles. U material «|ue o coiistituia 
«•ra «• inesuio que u «Ias • pi|M--. •. 


I .\s>ini pois. a «|ue>láo não e a eslruclura 
I tectonica mas a constituição do conteú«lo mi- 
j ner.d. 

j K pena «jue Derby não tenha manda«io fa- 
, zer no cspecimen a que chamou kaolin uma 
I analyse critica. Provavelmente o mineral 
’ não era kaolin mas sim o resultado da «le- 
I coniposiçã«> «la olivina que {>r«>duziria uma 
I substancia analoga na ajqiarencia. mas. 
muito dilTerente na comp«isiçâ«i chiinica. 
Ileusse e ('Iara/ declararam ser o minerai 
horneblenda mas Bose n.ão r**c«»nheceu este 
mineral na amostra p«>r elle analvsada 
2p. I.T3 e nota em baix«» . O kaolin é o pro- 
ducto da dec«>m posição de feldspatho e este 
mineral nunca foi encontr.ubi eni São João 
da Chapada nem em oulia mina do «listricto 
de Diamantina. 

O DEPOSITO b\ B«m Vista. 

Descoberta provavelmente ao mesmo tem- 
po que São João da Chapada esta mina foi 
trabalhada mais si stematicamente tendo sido 
dirigida durante algum temp<> [>or uma com- 
! panhia írance/a que inst.illou niachínisnios ' 
modernos e «>perou em larga e-caia. ( I b.«ix«> 

. preço «los diamantes neste (eni|K>. junta- 
nienti- c**m uma extrai agante e iiic«iiiipeteiite 
^ «lirecção lei aram-na á fallencia e c«-ss.«i ão de 
tralMlhos. I>ep«iis foi trabalhada por urna 
lirma particular por niethodos antiquados 
I s«-ndo obti«i«>s resultados c«iinpletaniente sa- 
tisfactorios. Durante os últimos U annos os 
. seus proprietários til eram um lielb* lucro. 

.\ mina «la Ito.i N ista est.) silu.««la Jil kilo- 
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metros a oesle de Diainunlina no cume de 
uma montanha que forma o diviài»r entre 
dois cursos d’agua, o Hoiiisuccesso ao norte 
e o Cafundào ao sul. Ambos lancam-se no 
Jequitinhonha 5 kilometros a leste e a mais 
de 300 nrelros abaixo do alto do morro. 

Larga extensüfi em nslor da mina consiste 
em quartzilos da Serra do Espinhaço com os 
seus cnraeterístici>r morros ennigados e n.to 
ha alterações no que ficou dit<» sobre a geo- 
logia da região salvo »erem os quart/ito> 
muito inclinados, ás \ezes quasi verticaes, 
mergulhando entretanto para sul, isto é, pa- 
railelamente ao maior eixo do deposito. 

.\ area da mina. cerca de 2 kilometros e 
meio quadrad<>s. é inteíramente de r>H*has de 
similar composição. Na superfície vè-se so- 
mente pedaços de quartzo e c«»ncrecções de 
hemalita espalhado» em um solo vermelho 
escuro. Nos limites sul e leste deste terreno 
ha affloraiuentos ile uma brecha Ç4>m um ci- 
mento esverdeado imtis duro <jiie o material 
envolvido. Na face norte ha uma grande 
qu.intitiade «le canga. .\s correntes <juc ci»r- 
rem ao Iong<i das bases recebem na estação 
das chuvas alguma agua <le sorte que. sendo 
lav.-idas as vertentes do morro, são carrega- 
«los alguns diamantes para os cursos d‘agua 
visinhos. .4 descob<*rla de»ses diamantes 
levou a que se fi/essem pes<|ui/a.s no luorru 
c|ue foram feli/es sendo encontrados dia- 
mante». 

Durante os muito» annos que a mina bii 
trabalhada, grandes excaNaçtK-s for.un feita» 
príncipalmente na vertente norte. Os tral>a- 
Ihos f«>ram leva<los até 21 metros de pnifun- 
didadc onde âcaba o esgotanient>> natural, 
razão es»a que impediu a continuação dos 
trabalho» em profundidade. Esta» exc.ivaçr>e8 
for.im um grande serviço para o ge«dogo 
porque lhe permitteiu observar os factos ile 
uma maneira mais clara que em nenhuma 
outra iiiími. 

O niAi-rial ipie é explorado para diamantes 
tem a proprie«lade de nianicr-se eni p«>sição 
vertic.d mesmo quando trabalhado até a pro- 
fundidade do ca;^ pr>*»enle característico 
commun a todas as • pipes « de kimberlita\. 

Faces livres de 21 melivs de altura estão 
alM-rt.vs ao ol»servad<»r oíferec«-ntlo as se- 
guinte» sequência e car.<cteri»tic*»s. 

S»d«* superficial vermelho ou aniiircilo 


I contendo hematita e quartzo fragmentado. 
I Brecha con»i»tindo t-m bl<»co» de grez raras 
j vezes comph‘ta mente reilondos. mai»C4tramu- 
: mente angulares ou com quina» vivas. Os 

I bliicús sâ4v de notável regiilariílade de ta- 
inanh4>. 4V» maiores rar.tmenle excedend<4 de 
uui pé cubic«> e na maioria dos casos de cer- 
ca de metade de»te vidume. Não ha dífTerença 
perceptível no tamanho d4*» bhkos em parte 
alguui.4 da mina. horíz44ntal ou vertical- 
mente. 

I Consistem e»se» bIoC44s de unia unica va- 
rieilaile de rocha, um grez uiolle variando 
I unicamente emeõr. Uni.i coilecçã4i 4le rochas 
I idênticas p4deria ser feita lienUv» 4|e 1 kilo- 
metro dos limites 4Í« mina. 

I *s bhicos são iiubehúhvs em uni cimenl44 
cin/ent4> overdeado que contém pe4Íaços ar- 
red4ioda4Íos do quartzo de ri va d4*s d4»s peqne- 
U44» leitos de coiigh^merato inter-e»tractiH- 
cado U4IS quartzit4i» juntamente com os «>utr>ts 
mim-rat^s <|ue serà4> descript44s depoi». Itara- 
mente »e locam send4* grralmenie env4t|\ ido« 
(>elo cimenti» que apresenta linhas de mate- 
rial »chíst4i.»o circundaodo-tis. 

Nas iiiiniicÍ4>sas |»esquizas feitas nestes 
ulliinos d4iis mezes nã44 foi eTu-44ntra4lu Indi 
cÍ4 4 4le nutra r«H'ha além d4> grez. 

Nã4i ».to raros nesta inas»a niicleoe 4le he- 
I iiialita, veias ile oxyd4> de ferri>; 4H-ca»Í4>Bal- 

Í ' mente «>cci>rrein tina» veia» ile qnartzitu 
branco assim coni4> vários Ieit4vs ile areia 
transf4irinad4>s n'uma r4»cha m44||e. Fistes le< 

! los differem inteini mente d«» ciinent4». 

,\ massa mineral exp44»la actnaUiiente, 
. n'nnia exteosA4 4 de cerca de 1 kibunetr4i com 
uma pr4>fundÍ4lade appruxíiiiada dc tS metr4>s 
é tã4> iii4.1le^ue e desaggregada e precipitada 
U4» rio C44II1 um jact>» d’agiia ile menos de 
3 kg. |H>r cm. 4|. de pressã4«. 

i> material resultante c>in»í»te em gran4b* 
quantÍ4Íade de um mineral m44lle. ein/ent» 
que é facilmente carregad4i pela currenle. 
uma iiien4ir ijuanlidade de quartzo linanienie 
gr.inul>4l4i, fragment4»« de q'uiii/4v, hematita. 
|iedaços arretbmdatlfis ile veleiros de quortZ4» 
e p4*uC4»s Iragment4*s «le folhelh«> ou srd4tsia 
esciir-*» e endure«,ido». 

.\ conc«'nlraçâ44 em jigg> pr«»duziu o» se- 
I guintes niíneraes ; 

f 

j Mai;iietilu eis |M-qu4-i»4.» oelaeUru*. 
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Martilo aliumtaiite 

Heiuatila >• 

llmenit) i>üo iiiiiilu 

Pequenas uranadas pyropos . . . - raras 

Pedaços de lurmalina |»oueos 

Grandes laminas de mica rarias 


Alguns mineraes nio descriplos ou náo 

determináveis 

iMamaales 

N.toh.1 duvida (|ue ha outros niineraes que 
são encontrados com os diamantes mas até 
hoje n.lo foram cncontra(k>s. 

Us diamantes são de cxccllcnte qualidade 
c as pedras jaçadas raras. Parece que a maio- 
ria dos <iiamantes é de fôrma dodecaedral; 
não são raros tvclaedros sendo encontradas 
muito p«iucas pedras de forma irregular. ■ 

Os trabalhos actuaes se exlendem por 
lOO metros da mina e na sua parte mais 
baixa ainda não foi encontrada a riK*ha da 
base. 

O material que 4)ccnpa os inlersticii>s dos 
blocos ijuando fresco é cin/ento esverdeado 
de eslructura schistosa, composto em iguacs 
|>rop«'rç<'K?s. <le finos grãos de quartzo arre- 
di>ndados e «le crvstaes vertie amarellados. 

.\ sua densidade é 2.7 e a <iiiresa cerca <Ie 3. 

Coni o auxilio de uma lupa os crvstaes 
venle amarellados mostratam contornos 
levemente arre<loiula«los. Sã«* semi-transpa- 
rentes. 

fàvmo separailor niagn«*lici»oDr. T. II. Lee 
conseguiu separar no p<i d«i cimento os se- 
guintes constituintes ; 

llematita e limonito. 

Octaedros dc luagnetito e martito. 

Ilinenito. 

E empregado maior fluxo magnético con- 
seguiu exirahir o mineral verde. Este mine- 
ral tratado com aci<b»chlorh_vdricodiss<dve-se 
c«im a pr.ulucção de silica colloidal. Deste 
ensaio conclue-se tratar-se indubitavelmente 
de uiòa variedade da olivina, provavelmente 
chrv -~dita. 

Tratando-se uma |M>quena quantidade do 
mineral pulverisadi* com uma solução de 
densidade d** cerca de 3, s<»parou-se a silica 
da olivina deixand<> iiin resíduo onde. entre 
otilri>s|niinerae-, foram euc«»ntrad*»s alguns 
zircoiiii»». 

Esto-, eiisaioa encerram conipletamente a 
questão xibreo cimento da mina da itr«u \ isla. 
Elle e eni grande parte composto de olivina. J 


Como não se encontra olivina nas rochas da 
Serra do Espinhaço, não ha sombra de du- 
vida que elle proveio de uma fonte differente 
das rochas das visinhanças da mina. 

-\ MIX.V D.V VCLV stJV. 

Dezannos atraz o autor foi commissionado 
[lara examinar a mina da Agua Suja perto da 
llagagem. 

Descoberto em 1SS8 este deposito não foi 
um successo financeiro principalmente de- 
vido a grande espessura <le soli» superficial 
que o cobre. 

Xesta mina os blocos consistem em muitas 
variedades <le rochas que podem ser divididas 
em duas classes : rochas das camadas que 
ficam abaixo «lo deposito e rochas «jiie cir- 
cumdam a mina. 

O cimento, como na Br.a Vista, dilTere com- 
pletamente «h*s blocos e contém a maior parte 
dos materiaes omsiderados como satelit»a 
do diamante n uma « pipe » «le kimberlita. 

unica differença entre .\gua Suja e liõa 
Vista c.msiste na diversidade do material «los 
bhicos na primeira. Km ambas o cimento «h»- 
riva de decomposição «la olivina. 

f:Ai‘lTrLO 111 

ORIGEM DA BRECHA DA BOA VISTA 
I(i:mta«;vo nv tiicoria tLuvi.vi.. 

Os ge«*logos que examinaram as ja/i«la.s 
elevailas«le diamantes «lo Urazil as descreve- 
ram (salvo a «le São João «la Chapada' c«)niiv 
forma«las «lc congUuneratos «|uer «le i»rigeni 
fluvial, quer como tra/idos á posieão actual 
por iiin fluxo transgi;essional. 

Da «lescrip«;ão feita não resta duvida que 
nã«» .são congl«>meratos nem foram traiispor- 
ta«los |K»r aguas superficiaes. Os «fnglome- 
ratos aquosos sã«i de uma estruetur^ tectonica 
conipletamente «liveisa. Invariavelmente o 
cimento que oceupa «»s intersticios d«is bl«i- 
cos de um conglomerato fluvial é constituido 
|ielos mesmos materiaes «jue os bloco.s. Isto 
se «lá «listinctaniente ii<r> verdadeiros con- 
glomeratos dos quart/itos da Serra do Espi- 
nhaçd. ü material «le grãos fin«»s é derivado 
doattricto mutuo entre os blocos, .\lein disso 
um conglomerato «le rio contem uma grande 
variedade de nH-lms derivadas «los differentes 
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estracta interceptados pela corrente, t >s 1>1«>- ; 

COS sâo em gera! completamente arredon- 
dados salvo aquelies que derivam de rochas 1 
da immediata visinhança do rio. O deposito I 
da B«'»a Vista differe completamente disso, j 

Os blocos não são redondos, mas angu- i 
lares; consistem n’uma única especie de rocha | 
e o cimento é de constituição completamente 
differente. 

E em absoluto improvável que uma c(*r- 
rente com a velocidade capa/ de transportar 
blocos de 1 pê cubico atravesse uma só es- 
pecie de rocha em pai/ ile tão grande diver- 
sidade de rochas como o Brazil. 

U deposito da BVia \ ista tem mais de 5 ki- 
lometros de comprimento, perto de 1 1 2 ki- 
lometrosde largura e a julgar pela differença 
de nivel entre o alto e a base no leito dos 
corregos das adjacências a sua profundidade 
é j»e|i* menos de IHJ m. .\s.sim pelas ra/ões 
SDteriores o flu.xo transgressional ê inipos- 
sivel. 

.\lein destas ha uma forte razão para que 
»*stas hypothesi‘s sejam rejeita«las. Cada ja- 
zida elevada ou « pipe » protiuz uma differente 
<|ualidade de diamantes. Os que tiveram em 
mãos diamantes aqui ou na África do Sul 
podem «lizer em «jue mina foram extrahidos. 

Se os depositos foram formados pedas aguas, 
estas tiveram não s«> a propriedade de esco. 
lher os diamantes para cada um.conio tam- 
bém de fornecer um cimento que nãoéderi- 
vatlo de rocha alguma di> «listricto. 

.\lem disso nos cascalhos ou de|K>sitos ile 
conglomeratos contendo mineraes de maior 
densidade que a massa, oceorrem enri(|ue- 
cimentos locaes. 

Isto é o que se da pa^ticularmente com os 
metaoA mais pesados, ouro. estanho, etc. O 
diamante e os mineraes densos que o acom- 
panham ^l»edecem a esta regra. 

.\s « pip#*» • pelo contrario t«-m o seu con- 
U‘udo de diamantes mais regular que os cas- 
calhos lie alluvião. (Jccorrem nas • pipes • 
zonas mais ricas. ina> verticaes e não hori- 
zontaes como nos üepi>siti>s fluviaes. No» 
liepositos de .Vgua Suja e B<'>a Vista nãn ba 
enriquecimentos locae». Nelles os diamantes 
são distribuido» por igual. Durante o« últi- 
mos annos os antigo» proprietários da Boa 
Vista trataram mai» de iW.tXM) metro» cubícos 
de material eos resultado» obtido» provaram 


serem as variações de teor em diamantes, 
muito pequenas. 

Estas consideraçêies são sufficientes para 
condemnara theiiria fluvial ao e»«|uecimento 
que merece. 

Então d'onde são esses deposito» deriva- 
dos ? 

.Vntes de responder esta pergunta ê neces- 
sário uma ligeira descri pção de unia« pipe ■ 
de kinilierlita. 

Dcscriis;vo das • pipes • ue kimbeklitv. 

As ■ pipes • de kímberlita »ãi> geralniente 
de forma circular ou oval. São cheias de f*n 
metal composto em sua maior parte de idi- 
vina. Inibebidos ne»ta olivina oceorrem mui- 
tos blõcos. São coni|>ostos de uma grande 
variedade de rochas, unia das rochas visinfias. 
outros dos differeiites e»tracta atravessadivs 
pela • pipe ». Oceorrem granito, diaba/e. 
quartzito, dolomia. biócos de ardósia e de 
folhelhos endurecidos, massas de gre/ e ou- 
tras variedailes de rocha. O tamanho desses 
bloco» varia de |iequenos fragmentos a mas- 
sas lie milhares de tonelada». 

Muitas destas n>cha» são derivadas de s**- 
ries que ticam a grande altitude acima da 
actual superficic da» « pipes •. i‘or i*\emplo 
gre/ contendo |N*ixes fo»»eis e um petiaço de 
j tronco de arvore |>etriticados. foram encon- 
trado» na mina de Kinili«>rlcv. ISH metros 
pelo menos abaixo da su|K‘rficie. O» estrada 
contendo estes ío»sei» pertencem a um pe- 
ríodo mai» moderno que a» camadas que 
cercam a mina e ficam a uma altitude pelo 
menos de 150 metros acima. .\ mioa 1-ace 
continha pelo menos 70 p. lUU de uma rocha 
extranha, variedade que »o existe nos cumes 
du Drakenib<‘rg a uma distancia niiniina de 
BM) kilometros e milhares de melro» acima 
da mina. .V miiia ,1'reiiiicr Tr.msvaal conleni 
um bloco de gre/ vermelho, avaliado em iiiai» 
de du milhões de touclaila», que divide a 
mina em dua» partes desiguae». Nuemlauto 
não ha gre/ vermelho dentro de K> kilometros 
da niina e esta »eríe e muito mais ininirrua 
qne a» rochas que cercam a mina. 

l*ó«lo-se portanto considerar como provado 
-que esti-s materiaes cahirain de alta» eini- 
iieiicias e desceram quando o material das 
I pi|ie» • estava em estailo past</so. 
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Em muitas ■ pipes » tlu kimiterlita o con- 
juncto ile blúcos excede demuitoooinieiito. 

Na África do Sul as « pipes • de diamantes 
contem muitos inineraes como granadas [»y- 
ropo», ilmenitu, perofskito, vaalita. mica. 
diopsidio, zirconio. crystaes de olivina, sali- 
lita, etc. todos derivados da kimberlita ,1 . 
mas e»ta provado »|ue nenhum dellesexcepto 
a olivina é essencial para a existência de dia- 
mantes. A a pipc • de diamantes de .\rkanzas. 
muito rica em diamantes não 'produziu uma 
única granada. Muitas minas são pobres em 
qualquer dos mineraes citados. .A « pipe » 
Keiituckv é rica- em mineraes accessorios 
mas pri>du 2 poucos diamantes. Não ha uma 
regra para guiar o investigador. 

.\ olivina apresenta-se como unico minera! 
conhecido no qual o elemento carbono pode 
crvstailisar sob a fórma tão apreciada. .As 
experieiicias feitas por Lu/.i, Ereidlander e 
outros provaram que a olivina fundida ê um 
dissolvente do diamante e que pequenos 
crvstaes se desenvolvem num pedavo de car- 
vão immerso num banho desse mineral. 

Okiokv nv Biixciiv. 

Tomando em conta todas estas conside- 
rações vi'-se que não ha tão grande differença 
entre as ja/iilas elevadas <le diamantes do 
Rra/ii e as ■ pipes «.tle kimberlita da África 
do Sul e dos 1'stados I nidos. dilVerenca é 
mais physica do que mineralógica. Us |iri- 
meirtís são dejxtsilos constituidos por roclias 
locaes cimentadas por unt mineral derivado 
de fonte iliversa que par«-ce estar profunda- 
mente situada. Nas pipes » os blticos deri- 
varam da destruição de rochas através das 
quae- a pipe furou junto coin massas que 
foram precipitadas nas ■ jiipes » quando o 
conteúdo mineral estava [lastoso. 

l*rovavelmeiite na conh»rmacão das ja/idas 
elevadas de diamantes ilo Hrazil passou-se 
algo analogo a»i que se |»asSou na formação 
das • pi|H-s - de kimberlita da .\frica do Sul. 

Os ijuartzitos da S«*rra d*> Espinhaço, co- 
mo foi dito. soffreram intensos esforços 
d'onde resultou um coinplicadissimo svstema | 
de falhas. Segundo o Dr. Derby os estracta , 

il kiisttcriíU * •• dado a uma |>«ndntiU | 

\ír%€^ Jo ! 


sendo de inclinação differente, foram do- 
brados em uma grande anticlinal. 

Durante este processo produziram-se fen- 
das especialmente no eixo da anticlinal e 
estas attingindo grandes profundidades pu- 
zeram-se em contacto com material fluido 
que por ellas attingiu a superficie onde actuou 
sobre o grez, ainda não methamorphoseado 
em quartzito, precipitando-se no abvsmo. 

E também possivel que tenham occorrido 
em uma localidade series de fracturas que 
convergiram para uma fenda perto da super- 
ficie. Neste caso occorreriam veieiros em vez 
de « pipes u redondas ou ovaes. A estracti- 
ficaçâo dos quartzitos facilitaria a fractura 
pelos leitos de estractificaçâo. Os veieiros 
de São João da Chapada concorrem para a 
acceitação desta hypothcse. 

U mineral que fórma o cimento tendo um 
peso especifico mais alto que o grez evitaria 
que os blocos cahissem ao fundo, assim co- 
mo. que ficassem em contacto um com outro. 

É provável que o material eruptivo não esti- 
vesse em estado <le fusão ignea. Os agentes 
devem ter sido hydrotherniaes e não igneos. 
Sobre isto são concludentes a molleza dos 
biócos e a completa ausência de vulcanisnio 
sob fórma ignea. 

Seinlo as cousas como descrevemos não ha 
duvida que as jazidas elevadas de diamantes 
são a fonte d’onde os cascalhos fluviaes ti- 
raram a sua riqueza em diamantesque foram 
carregados aos riosdurante a gradual desag- 
grogação de deposites analogos ao da Bòa 
Vista e da .Agua Suja, situados na Serra do 
Espinhaço e em outras regi.Aes do Hrazil. 

Gorceix suggere 4 p. 157, que não ha ra- 
zão para que o diamante não tenha sido for- 
mado em veias da mesma maneira que o 
topa/io e outros minerat*s. 

Hoje acredita-se que muito poucos mine- 
r aes crystailisaram sob a influencia de grande 
calor. l’or exemplo as pyrites de uma mina 
de carvão so |>oderiam crvstailisar em solu- 
ções frias. 

.Ate Cosmo Nevvberry conseguir obter pe- 
pitas de ouro por meios chimicos. o calor 
era supposto o agente empregado pela natu- 
reza [>ara soldar diminutas particulas de ouro 
em massas de muitos kilos de peso. Os veie- 
iros de ouro não são formados pela fusão de 
pequenos grãos. .V chimica moderna pt^ule 
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obter niuitus dos crvstaes ciuiheeidus sem o 
auxilio de alta temperatura. Porque requi- 
riria o diamante cuudivòes diíferentes dos 
outros miueraes? Simplesmente porque nas 
« pipes • de kimberlita elle está associado 
com o que se suppõe ser lava solidificada 
acredita-se haver uma lei para a sua crvstalli- 
sav'áo differente das outras. .\s experiencias 
de Friedlauders com uma bagueta de carvão 
immersa em olivina demonstraram que a 
pressão' não é essencial para a cr_vstallisa^-ão 
dos diamantes e que, a necessidade de tem- 
peratura extremamente alta é puranieiite hv- 
pothetira. 

Não ha ra/âo para que em condivões favo* 
raveis o elemento carbono não crvstaliise 
como ê encontrado nas ja/idas que não são 
alluv iões fluviaes. 

CAPITULO IV 

IDADE E FDTÜRO DOS DEPOSITOS ELEVADOS 
DE DIAMANTES DO BRAZIL 

luxDE gí:oi.im;ic.\. 

(»nsideran<lo os quart/itos ila Serra «lo 
Es[iinhaç«Y como devonianos a> suas falhas 
«levem ser muito mais recentes mas na«la in- 
«lica a differença de i«la«le. tt mais «jue se 
[Mxle di/er e «jue são {H>stdevoiiiaii«>s. 

.\ i«iade «lo deposito «le Agua Suja jshIc 
ser definida pela p«>sivãi> «|iie «K'cupa em re- 
lação ás camadas que lhe ficam abaixo «|ue 
são indubitavelmente uma por«;ã«i das cama- 
«las pernio-triassicas, tã«> l>em «l«•s«nv«)lvidas 
d kilometros ao sul. Isto colloca este depo- 
sito junttt dasa pipes • do sul «la .África que 
furem os estracta triassi«'«>s e contem bl«jcos 
«leriva«ios «ias camadas Storuilierg cun«i«l«‘- 
radas como triassici> superior ou jurassic«i 
inferi««r. .As camadas seeun«larias c«>nhtH'i* 
«las com o nome «le Kari>o na .\frica «lo Sul 
não são usualmente tã«> |>en«lidas nem ha 
camada.s de tal idade nesse paiz. .\la^ as 
fracturas que produ/iraiu a intrusão «los 
dep«>sitos de diamantes nos «|uartzitos da 
Serra do Espinhaço devem ser de idade 
muito |H>sterior. O facto de os estracta 
da B«U Vista fazerem um angulo rect«> com 
o mergulh«) geral ap«>ia muito esta hypothese. 
.Até hoje camadas mais recentes que o<< «(Ui^rt- 
zittis da Serra do Espinhaço não foram en- 
contradas no disiricto «le Diamantina e por 


ctmseijuencia não se po«le dizer sobre «>s de- 
positos «le diamantes mais além de «|ue são 
(lostdevonianos. 

FcTCRO DXS ixzibxs EUV.VDVs DE bUMAXTES DO 
bRxZIL. 

t^uasi todas as tentativas j»ara explorar as 
uiinas «le diamantes acabaram em (allencia. 

Agua Suja provida de modernos mecha- 
nisinos esteve fechada por muitos annos. 
Mas nesta mina a espessura «la capa pratica- 
mente tira margem a qualquer lucro. 

-V ultima fãllencia.a mina S«.>pa acabou em 
completo fiasco cuja causa o autor não con- 
hece. 

•A B«Va \'ista produziu um bello lucro p.ira 
«>.*. seus proprietariiis e a presente Coin[M- 
nhia. sem empregar processos n«'»v«*s e nã«i 
experinienta«los. conta simplesmente tratar 
mai«>r <|uantidade «le mineral p«>r dia «|ue os 
últimos pn«prietari«>s p«ir proces>«ts provados 
i|ue deram Ixms re>ullad«>seiii outras parte-». 

(à‘rt.imeute não ha paiz com condiçiVes de 
trabalho mais fu v«>ravei> «|ue o Ura/il. .A forca 
hy«lraulica em «|iiantida«le-> iilimilatlas è en- 
contrada em «|ii.isi ti>d«>-» «>s lugares d«j»le 
paiz. .A mão «l'«vbra não e «leficiente e «> seu 
preco não e exagera*lo. I »s diamant«‘s sã«« de 
excellente «|ualidade e em regra, eni igual- 
«la«le «le peso, d«> «iuplo d«> valor «los da 
.África do Sul. 

.Mas é neces»ari«» capital para desenvolver 
as jazi«las elevadas. .A siia situação eni grandes 
altitudes e\ig«* a iiistallat;ão de ImiiiiIms obri- 
gamio a gramies despezas iuiciaes. Na .África 
«lo Sul uma Companhia dis|K*ndeu 4.r>00 con- 
tos eut uma iiiiua «|ue so dava 3.UÜU reis 3 sh. 
|tor iu«-tri* cubico e ain«la assim «*sia Com- 
(>anhia paga mais de áÜÜ p. lUÜ de «liv i<ien«lo 
aiiniial. 

Não ha razà«i plausivel j»ara que as minas 
nãii possam s<-r lrabalha«Jas em escala aiia- 
l«>ga e c«)iu aualogos resulta«los neste paiz. 
•Assim o Itrazil recobrara ain«la pelo us«i do» 
methodo» modernos a sua antiga preeuiineu- 
cia entre os paiz«-s product«»res de «liamaute». 
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i:iIAI'TER II 

THE HIGH LEVEL DIAMOND BEARING DEPOSITS j 
OF DIAMANTINA 

I 

.Sl. João tit» <Ilia|M<la lias oíteii Iiceii il«‘s- 
criboil. Dr. I)erbv’s j»a|M*r on ** Rra/iliaii 
^•vill•*nc♦r on lhe •^«•lu-sis of tlie iliaiaoiul ,2 
dfdis íully wilh lhe asptcts of lhe gnal ciil- 
liiig .iml lhe ^•vi.lellce rfjr-*rilinjj lhe orijrin 
of lhe iliainoiitls, which he ;im rilis lo lhe 
iHCurreiice of cerlain veiiis. oae of vvhidi 
was a|H>areally of pej^iiialilic orijjia. Siaci* 
his \isil lhe liiiae has aol heea kejil o|iea il 
was tlieii a 1'iilliiij' .lOU iiielres la Icnjjlh h\ 

•O iadeplh. aail al preseal il is iaipossihlc 
lo evaiuiiie ils slruclure. Oa oae |i«.iiat 
lio\\e\»“r lh**rt“ i*! ao rooiii for ilouhl, lhe j 
.St. JoAii il.« i:ha|i.iila Uiiae is jusl as iniuli | 
lhe Irui* huiiie of lhe liiaiiioail as anv Kilu- 
Lerlite |iipe. W elher Uie iliaiaoiiils occur 
ia a \ein or ia a vulcaiiic chiiiiae^ is a aial- 
ler of no parlicalar conseijiieace, so loiij( as 
lhe mineral ia which lhese preoious slones 
occur is of tlie s.inie or of alliedconiposilioa. 
For iiiaiiv vears past Soulh .\fricaii aalhori- j 
lies uii lhe iliamoiiils asserled wilhoul feartif 


I coatradiclioa lhat diaiaoiids did not occur iii 
1 veins or dvkes of Kiaiberlile. The «liscoverv 

I • • 

I oflhe RobeiTs Victor niiae, by lhe wriler ia 
i l‘JU3 coia|)leleIy apsel ihis dogaia, for lhe 
I fiad proved lo be a dyke aearly half a iiiile ia 
lea^lh. and pheaoiuenally rich iii diainoads. 
The aiiaerul however wa> ideatical wilh 
lli.Tl coataiaed ia lhe pipes. The i|ueslioa 
however is aol llie lecloaic slruclure of a 
diaaiond occurreacc but lhe couslitutioa of 
ils mineral coiileal. Il is regrellable lhat 
Derby did aol subjecl lhe specímeas which 
he called •* Kaolin ” fouad al lhe Sl. Jo.'io 
da Chapada to a criticai annixsis. iTobabh 
lhe mineral wasdiot kaoliii. bul lhe weather- 
etl resiilt of lhe decompositiuii of oliviue. 

I which woubi yield a siilislauce similar iii 
I appearaiice. bul dilTeriíig vastiy ia Chemical 
I compositioii. Ileusser and <'.lara/ declared 
lhe mineral to be hornbleade. but Rose fail 
ed tu tiad ihis mineral ia lhe sample aaa- 
Iwed by him 2 page 133 and fool noto. 
Kaolia is lhe produet of lhe decompusitioii 
of feldspatb. The existeace of this mineral 
has aol Izeea rvcordetl at St. João da Cha- 
pada. aor af any other mine ia lhe Diaman- 
tina District. 
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The bõv vist.v dei*oí>it. 

Discovered probably about lhe same time 
as tbe St. João da Chapada, tbis mine has 
been worked more systematicallv. and at 
one time it was coiitrolled b_va French Com- 
pany, whe erected modern mucliínerv and 
operated on a large scale. The low price of 
diamonds at the time. together with evtrava- 
gant and incompetent management led to 
financial failure and the cessation of opera- 
tions. Since then a private firm has worked 
the mine, by antiquated metbuds, and the 
result has been entirely satisfactorv. For 
the past nine years a handsome profit has 
resulted to its owners. Bôa Vista mine is 
12 niiles distant from Diamantina, due west. 
It lies near the crest of a nioiind which 
forms the watershed between Iwo siiiall 
streams, the Bom Successo flowing along its 
northern base, and the Cafundão along the 
Southern. Both these streams discharge 
their waters into the Jequitinhonha, about 
tmiles to the eastward and over l.OU<) feet 
lower than the summit of the mount. 

Though theentire country for inany niiles 
arouud consists of Espinhado quartzite. ris- 
ing into the eharaeteristic rugged hill 
ranges, and there is no vestige of any alte- 
ration in the geology of lhe country except 
tliat the qiiarlzites are very steeply tilted 
and occasionally alinost vertical, but dip- 
ping to the S<>utli. ór |>arallel to the longer 
a\is of the deposit. The mine area, alenit 
2 square niiles in extenl. is entirely devoid of 
rock of any similar coiii|>osition. Nothing is 
lo be seen on the •.urface but -«niall patchesof 
brokeii quari/ and concrelionary heinalile, 
lyiug scattered about on thered or brown co- 
loured soil. Un the south and eastern bound- 
ary of tbis patch of ground there are out- 
crops of breccie ceniented into a hanl rock 
by a greenish coloured inineral. which is 
harder tlian the masses iinbed<led in it and 
on the northem face there i> a large quan- 
tity of in»n • canga ». The streams flowing 
along the baseof this iiioiin receive a quan- 
titv of water duriiig the rainy season and. as 
the sides of the iiiound are steep, a nuinber 
of diamonds have been Iransporletl into llie 
heighboiiring watercoiirses. Tbe discovt-ry 
of diamonds in these led lo the iiuesliga- 


tion of the mound. with tbe gratifying result 
that it was found tocontain lhegems sought 
for. 

During the miny years that the mine has 
been worked, several large excavations have 
been luade. principaily on the Northern 
slope of the mound. The workings have 
been carried down'to a depth of almut 
70 feet. where the natural drainage termi- 
nates and downward operalious have been 
discontinued in consequence. 

These excavations however are of greal 
Service tq lhe geological invesligator. for 
thev enable him to obtain evidence which 
no other mine in Brazil can equal. .Vs the 
mineral being worked for diamonds lias the 
power of susLaining an almost vertical posi- 
tion. even when excavated lo lhe «leplh of 
the present operations a characteristic com- 
mon to all Kiml>erlite pipes rlear faces 
70 feet in height are open lo invcstigation. 
and these shew the following sequence and 
characteristics. 

Surface soil red oryellow in colour con- 
laining hematite and fraginentary' i|uartz. 

Br«;ccia coiisisling of Imulders of sand- 
stoiie, rarely complelely roundod. more fre- 
quently angular or with blunied cumers. 
The boulders are remarkably regular in *>i/e, 
the largeal randy e\cceding«»necubic fo«»t in 
volume, and lhe iiiajority about half that 
si/e.* riiere is no perceptible dlífereiice in 
the size of the boublers iu any particular 
p.irt of lhe mine either hori/ontally or verli- 
cally. They consist of one variety of rock. 
a soft s.indslone, varving only incidour. .\ 
collection of identical nK~ks couhl W maile 
wilhiu half a mile from the Isnundaries of 
the mine. l he Imulders are emlieddeii in a 
greenish grav ceinent which cuiilaiiis ruuii- 
«led |>ebbles of vein quartz «lerived from lhe 
sinall c«>ngloinerate l«e«ls intrestratified in 
the Espiulijcu qu.irlziles, l«»gether with 
other minerais which will Ih* descrilwd laler 
on. riie boulders rarely t«mch «me other. 
but are generally complelely surrouinled by 
lhe ceinenling mineral which exhibils lines 
ofschistose niaterial curving roun«I lhe lioul- 
«lers. Though diligent search has been ina«le 
for the lasl lw«* iiionths, no sign of any 
nlher rock than samistone has been discovered 
aiiumgst lhe boulders Even quarlzile is 
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abseiil, or at aii v rate ha» iiol yel lieen found. j 
^ einâ of ir»»ii o\iile, auJ nests of hematite | 
are uut uncuutmou iu the laass, while occa- 
bional thin veiiis ot ijuart/ite occur. and there 
are several lavers» -of .->aiid, now transforined 
into a Soft rock. These layers íiífercoinple- 
tcly íroin the oement. 

The \vlude niass of mineral, exposed at 
present for a distance of half a mile, and to 
a depth of ever HO feet avera|{e, is so soft 
that it simply inelts in lhe stream from a 
hydraulíc no/.7le wilh less lhan 50 Ibs pres- 
sure per square inch. 

The resullio}; producl consists of a larj^e 
quantitv of soft greasy mineral lhal is easily 
carried away hy the stream, a lesser quantity 
of finely conimínuted quartz, fragmentary 
qiiartz, hematite, rounded pebbles of vein 
quartz and a few fragments of dark coloured 
indurated shale or slate. 

CoNCEXTRATIOX BY JIGGI.NG YIELDS 
THE rOIXU«I>G MIXEH.ALS. 


Mapnetile in -mall i»ctoheilra . . almnilant 

Mariite — 

lla*malile — 

lllniemta iml iilcntiful 

Minute pyropc «amei!. rarc 

A feu' |>l•■ces of toiiriiialine aml several laree 
llakes of iiiica : 


Some undescribe»! or nol ileleniiiiiahie minerais 
•liamumis. 

No «loubl there are olher minerais gene- 
rally occurring with the diamond. but up date 
lhe.se havc not becn enconntered. 

The diamonds are of high qiiality. and 
faultv stunes are rare. .\p|»arenlly lhe bulk 
of the diamonds are dodecahedral iu forni, 
though octohedra are not unconimon; there 
are verv few of irregular shapes. 

The present workings e.Yteud altout 
iüü metres into the mine and in the deeja-st 
part lhe l>ed rock has not yet beeii encouii- 
tered. 

The mineral filliug the iutersliees belween 
the boulders, whcii^resh. is greenish grey 
in coluur. sclíistose in struiture and inade 
up ol finegraiiis of quart/, rounded in forni, 
and vellowish greeii crystals in alnvut equal 
projjHirtioiis. The s(>ecific gravity of the 
ecnieiii is 2.7 and the hardiiess aliout 3. 

W ilh lhe aid of a hand len> the yellowish j 


j green crystal >hew slightly rounded edges 
I and are semi-lransparent. with the assis- 
tance of a inagnetic separator, I3r. T. H. Lee 
succeeile»! in separating a powdered mass of 
the cenient into lhe following con&tituents : 
ilaonatite and limonite; 

Octohedra of magnetite and martite; 
Ilmenite ; 

and by employing a higher magnetic flux 
lhe green mineral was also exlracted. 

Tréafed wilh hydrochloric acid this green 
mineral was completely dissolved, wilh the 
production of colloidal silica. From these 
te.ste there is no doubt that it is a varietv of 
olivine. probably chrysolite. 

\ small quantity of powdered mineral 
Irealed wilh a gravity solulion of aboul 3, in 
densily. caused thé separation of the silica 
from the olivine, and produced aresidue con- 
tainingamongest other minerais a few specks 
of zircon. 

These tests settie lhe question regarding 
the cementing mineral at the Bôa Vista mine. 
It is unduubtediy largely compo.sed of oli- 
vine. As olivine-bearing rocks have not 
been discovered in the Espinhado qiiartzite. 
there can bi* no shadow of doubt reg.iriling 
ils derivalion from some olher source lhan 
the rocks surrouuding lhe mine. 

CIlAPTElt III 

ORIGIN OF THE BÓA VISTA BRECCIA 

llitlierto those geologists who have in- 
spected the high levei deposils of Hrazil have 
described theni excepting St. JoAo da fiJia- 
pada as congloinerates, either of fluviatile 
origin G page 371 and 451 or broiight into 
their present ^sition by some great trans- 
gressional flood. hence they have named 
theiii conglomerates. 

From the foregoingdescriplion. lhe reader 
wili no doubt have come to. the conclusion 
that they are nol conglomerates, neither 
ha\e they bi*en trausported by surface wat.-rs. 
-Aqueous conglomerates are of a totallv dif- 
ferent tectonic strueture. Invarialdy the ce- 
inenting matter filling lhe iutersliees bel- 
ween the bonlders in a river conglouierate is 
inade up of the same material as lhe boul- 
ders. rhis is distinclly lhe case with regard 
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to tiie hctls of con^lumerate in the Espinhado 
quartzites; that is to say. the fine-grained 
mineral is derived to a great existent from | 
the mutual attrition of the boulders. j 

Theu again, river cuiiglomerates contain 
a great variety oí rocks, derived from iJie j 
different strata intersected hy the stream. I 
The boulders are generally c<»mpletely [ 
rounded, except thosc that have been derived 
from the rocks in the immediale vicinity of 
the stream. The Uôa Vista deposil differs 
totally from these. The boulders are not 
roúnd. bul angular; they consist of only one 
speoies of rock; and the cementing mineral 
is of a totally different constitution. 

It is beyond the bounds of probabilily tiiat 
a body of vvater with sufficient velocity to 
transport blocks of rock of a cubic foot in 
liulk would iiitersect only one ciass of rock. 
or one particular formation. in a country 
coutaiuing such a diversity of rocks as 
Brazil. 

The Bòa VisLi deposit is overthree miles 
in leiigth. neari}' a mile in width. and judg- 
ing from the difference in altitmle between 
its crest and l>ase,as revealed in the courses 
of the adjacent streani>. is at least ItOO feet 
in thickiiess vertically. These data comple- 
t**ly upset the fluviatile thftL*ry. The trans- 
gressional flomi is equally impossible for 
the same reasons. 

Hiit there is aiiother and cogeiit reason 
why these hypotheses niust Ih> rejected. 
Every high le\el deposit or pipe pro*luces a 
ilifferent quality of ilianiond. Those who 
have handled parceis of diamonds from dif- 
ferent mines, in this country or in South 
.África are able to narne the (larticular mine 
from which a parcel has iieen recovered. 

If the dep«tsits bad iieeu brought into theír 
present position by the action of ruuning 
streanis, these had the power, not only of 
sorting uut particular classes of rock. to 
form the breccia but alsoclassifyingthe dia- 
monds, in addition to providing the dcposits 

ith a cementing ^mineral derived from rocks 
that are not knowo to exist any.where in 
the district. Furthermore in all gravei or 
conglomerate deposita, containing minerais 
of higher specific gravity than the inass, 
local enrichinentsoccur. Fliisis particularly 
the case with lhe heavier metaisgold, tin. etc. 


Diamonds, and the densi-r minerais gene- 
rally found accoinpanying them. obey this 
nile. S<i rich shoots or run> of diamonds 
occur in ali alluvial de|Misit9. 

l’i[H-s on lhe conlrary are more regular in 
their dianiondcontents. than the alluvial gra- 
veis. Rich palches occur in pipes, but they 
are vertical, not horizontal, as in fluviatile 
depv*sils. The Boa Vista and .\gua Suja 
dep«>sils are not •* patchy. ’* 

Their diamond contents are remarkably 
evenly distribuleti. During lhe past five 
years lhe late proprietors of Bõa Vista have 
treated over ÜO.UOtJ cubic inetres of mineral, 
and their returns shewr bul very lillle tluc- 
tuation. The point> are sufficient to rele- 
gate the fluviatile theory to lhe oblivion 
which it merits. 

Tiic vc.c V st j\ vim:. 

Titis mine is of simitat ongin to the tiòii 
\'istíi. 

Ten vearsago lhe wriler wasconimissione»! 
to investigate the -Vgua Suja mine. situated 
near Bagagem. Though discovered in líb^í» 
this de|iosit h.-id not proved a financiai suc- 
cess. principally on a accouni of lhe great 
thickess of surfjcc soil that overlaid the dia- 
mond liearing de|H>sit. lii this mine the 
boulders consist of tnany \arieties iif rock. 
every one of which can Im- duplicati‘d. eilher 
in the beds underlying the breccia. or in the 
rocks surrounding lhe mine. The cenienl- 
ing niatler. however. as at Bòa Vista, tlif- 
fered completely frnni the boulders, and it 
contained the bulk of lhe minerais that are 
considered as the satellitcs of the diamond 
in lhe kimberlile pipe*. The only difference 
btAween the .Vgua Suja deposit and lhe Bòa 
Vista lie* in the variety of rocks coiistilut- 
ing the lioulders in the foriner. and wanl of 
variety in the latter. The cementing mine- 
ral in bolh was derived from the deconi|io- 
sitiou of olivine. 

From whence then were these deposils 
derived? Before replying lo this quesiion 
a brief dcscription of a kiiulierlite pipe 1> es- 
seiitial. 

DBscnirriox oi Kiubcrutk rifts. 

Kimberlite pipes are generally circular or 
oval in form. They are filled with a mine- 
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mI coiu|>osed lo a greal extent of olivine, In 
lhe pi|»e iiiany l>ouIdtírs occiir, ijiihedileil iii 
lhe «diviiu*... Tlieáe are coiuposed oí a greal 
'■arietvof nHrks, including llio^e found ia lhe 
at.'ighboiiriag cuuniry. aml olhers deriveil 
froni lhe breaking up of sirala intersecled by 
llie pipe. granile, diabase, quarl/ile, dolo- 
niile, blocká of blale, and indiirated shale. 
mas:>es of sandstone. and olher varielies of 
rock. These varv in sizc froni lhe sinall 
fragments lo niasses conlaining ihousands of 
l«»us. Manv of the rocks have been derived 
froin series lying ibousands of feel above 
lhe presenl surfaces »«f lhe pipes. 

For inslance. sand>loue conlaining fóssil 
fish and a p*>rli«>ii of a pelrifued Iree sliimp 
was found in lhe Kiniberley mine at lea»t si.\ 
hundred feel below the surface. The strata 
coulaining lhese fossils belongs to a more 
recent period than the lieds surroundíng tlie 
mine. and lie> at an altitude at least 500 feel 
higher. The Lace diamoiid mine contained 
at lea>l 70 percenl of foreign rock. of a 
varielv onlv know to exisl i*n lhe summit of 
the Drakensberg at leasl tiO miles distant. 
and «.everal thou>and of feel higher than lhe 
mine. 

The l’retiiicr Transvaal diamond mine 
contain> a bb*ck of red >andstone. which di- 
viilcs lhe mine into two unet|ual paris and is 
estimated to contain over thirty million tons 
of rocks. yet there is no red sandstone williin 
ten miles of llie Premier and lliis series is 
of a much younger age than the rocks sur- 
rounding the mine; it can l>e conclusively 
proved lliat lhese masses have fallen from 
higher eminences. and descende<l lo their 
presenl levei when lhe mineral in lhe pipes 
was in a plastic condition. 

In seteral of the kimberlile pipes the ag- 
gregale of lhe boublers far exceeds lhat of 
the cemeiiting mineral. 

The .South .Vfrican diamond bearing pipes 
contain maiiy mineral» »uch as pyrope gar- 
nets, ilmemte. perofskite, vaalite mica, 
diopside, zircon, crystals of olivine, sah- 
lite, eíc.. all of which aro derived from lhe 
kiml>erlite I . but it has been proved lhat 
iiune of lhese are esscntial to Üie existence 

li ' kimU<fhle ' !•» the b\ ^hich Ihr (»rculur «a- 
of fouiid in tbe >ouUi Afncao diamond 

1 » 


of the diamond except the olivine. The 
.Arkaiizas diamond pipe though fairly rich in 
iliamonds has not yielded a single garnet. 
Some mines are deficient in many of lhe 
above inenlioned minerais. The Kentuckv 
pipe is rich in accessory minerais, yet it 
contains very few diamonds. There is abso- 
liitely no rule to guide the investigator. 
.\t the same lime olivine appears to be lhe 
one known mineral in which the element 
carbon is able lo cryslallise into lhe form so 
much prized. Experamenls by Luzi, Freid- 
lãnder and others, have proved that olivine 
in a inolten stale is a solvenl of the diamond. 
and that small crystals were developed on 
a piece of carbon immersed in inolten oli- 
vine. 

Taking all lhese conditions into conside- 
ration, there is not such a great difference 
belween the Itrazilian high levei diamond 
bearing deposits, and the kimberlile pi|>es 
of South -\frica and the L niles States. The 
difference» are more physical than niinera- 
logical. In the first mentioiied countrv we 
have to deal wilh deposits made up of local 
rocks, cenienled logether by mineral mallcr 
«lerived from a foreign source, apparentiv 
deep sealed ; in the latler lhe boiilders were 
derived from lhe destruction of lhe rocks 
throughl which lhe pipe bored ils wav lo 
the surface. logether wilh masses that evi- 
denlly were precipitated into lhe pipes while 
tlie mineral they contained was in a plastic 
condition. 

In all probability the Rra/ilian high levei 
deposits have been formed by a cvcle of 
eveut» somewhat similar lo that which re- 
sulted in the formation of kimberlite pipes 
in South .Urica. 

The Espinhaço quartzite as previouslvstn- 
te»l has been subjected to intense slrain. 
which resiilted in a mosl complícated svs- 
tem of faulting. According to Dr. Derby. 
the strata have been forced into a great an- 
ticline, as he State» that the beds dip in 
coiitrary directions on the eastern and west- 
ern sidesof the range. Duringthis process 
fissure» would form, especially on the axis 
of the anticline, and lhese reaching great 
depths where they canie in contact wilh mi- 
neral matter in a plastic State would form 
channels through which the latler could 
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rt-adi lhe surface, where Corning iu cuutact 
wilh tlie saiulstuiie lavers, than probablv in 
lheir original conJition, and iiol metuuior- 
pho^ed iutu •piart/ite, the.-,e were acled upon 
by lhe íluid weiliug up in lhe veut>. and 
were precipilaled irto lhe chasni. Il is also 
pos>ible lhal a series of fractures occurred 
in one locality, an«i lhal the»e eonverged 
inlo one vent near lo lhe surface. In this 
case veins would occur inslead of round or 
oval “ pipes The slralificalion of lhe 
(|uarl/ile would facilitate fracluring along 
lhe l)edding planes. The St. João da l^a- 
|»ada veins favour this view. 

rhe mineral forming lhe eeiiienl is of a 
higher specific gravily lhan lhe sandslones. 
and this would preveni lhe boulders fr«>m 
sinking lo lhe l>oltoni. and would aUo more 
or less preveni them from eoming in aetual 
conlact wilh each olher. 

ll is prob;ible lhal lhe crupli\e mineral 
was not actually in a molten slale. The 
forces iu operation mav have been hvdro- 
ihermal. and nol igneoiis. Oii this point 
lhe softness of lhe iNMiiders, .ind lhe Ci»m- 
plete absence of any of lhe phenimiena con- 
neeted wilh volcaiiic aclion in aii igueoiis 
f'»rm. is iioleworlhv. 

He lhese mallers as lhe_\ may, lhere is no 
rooiii f4>r doubt i*ii one very imp«>rlaiil poiiit. 
lhe Hra/ilian high le\el diamon<l liearing 
«leposils are iiudotiblislly lhe tru«‘ source 
fr»»m which lhe river graveis of Hra/il have 
derived lheir wealth in diainoiids, earri<'d 
inlo lhe slreams during lhe gradual disinte- 
gralion of numerous deposils, similar iu 
conslilulion lo ihose of Hòa Vista and Agua 
Suja, lying vviihin lhe area of lhe S»*rra do 
Espinh.ivo and in olher paris of Hra/il. 

Corcei.x suggesl 'i page lãTi lhal lhere is 
no reason why lhe diamond mav nol have 
been formeil in veius. iu lhe same niauner 
as lhe topa/ and olher minerais. It is a 
generally accepled fact lhal very fevv mine- 
ralsare aclidy crysialli/ed umlerlhe influeoce 
of gr*‘al heal. l^or iiistance pyrites inacoal 
mine could oiily have crv stalli/ed froni cold 
solulioiis. l'ntil f.osnio .Vewlierrv succeed- 
ed in forming nnggels of gold bv Che- 
mical iiieaiis, heal wa> siipposeil lo ln* lhe 
force einploved by iialure in welding minuli* 
•iluiiis of gobl inlo masses of mauy pounds 


in weighl. \ ein gold is nol formed by lhe 
meiling logelher of siuall grains. lu fact 
lhe motiern cbemist can reprv>duce manv of 
' lhe well known mineral crvslals wilhout lhe 
aid of hightemperatures. Why thenshould 
I lhe diamond retjuire differeiit conditions 
j from olher UI inerals. Siinply bt*cause in lhe 
Limberlile pipes it is asstH'ialed wilh whal 
is believed t«i be sididified lava. lherefore il 
is assumed lhal a s|H-cial law musthaveope- 
rated. differing from those governing lhe 
fornialion of all olher minerais, for its crys- 
tallisatí *n. Frieillánilers experiment wilh 
a stick of carbon. inmerseti in inollen oli- 
vine. denionstraleil lhal pressim* was nol 
essential to lhe ciy stalli/ation of cariMinand 
lhe necessity for an exlreinely high tempe- 
ralur»‘ is |»urely hy|>othetical. 

Giv**n favourable comlitions lhere is^ no 
osleiisible reason whv lhe elein<*nl carbon 
should nol crysialli/e. in lhe actiial |Misilion 
in which il is fonnd in lhe iliamon«i bearing 
mines, olher lhan river alluvia. 

CIIAITEH IV 

Gi.oUm;ic\l voc or tiie hioh lcvll ULixisir- 
o» Hb.v/il. 

.Vrcepling lhe age of lhe Espinhac«> quari* 
/ite lo Im* Devoniaii lhe faulting to which 
this series ha> been subjecU^d. is probablv 
of much laler ilale, biit lhere i» no visible 
evidence lo guide lhe invesligator as lo lhe 
lime lhal eIapos«*i| belweeu lhe depositiou 
of lhe series and ils disturbance. Tbemost 
lhal can be statedis lhal lhe laller was post- 
devonian. 

The age of lhe ,\gua Suja de|>osit can Ik? 
deliued by lhe p<isilion it occupies wilh re- 
gartl lo lhe linderlying beds which are 
iinduiibtedly a porlion i>f lhe |>ermu-triassic 
Serie», »<» well deveh>pe«l a íew miles lo 
lhe S4iulhwartl. '1 hi» bringe lhe .\gua Suja 
«le|H>sit inU* liue wilh lhe Soulh .Vfrican 
pi|Kts which pierce lhe triaasie strata, and 
coulain boulders derived from lhe Stortuberg 
b«‘ds. recogni/ed as lale triassic or early 
jurassíc. Thesecondary liedsk uow nas Kar- 
roo in Sttulli .\frica. are iiut usually lilte«l to 
anv greal exieiil, iior are lhe beds of •imitar 
age in thiscouuiry. Hut lhe fracluring which 
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cdu.-wtl the intrusTiin of lli«‘ ilianioiui bt-ariiijí j 
deposits in the EspiulKu;«* «juart/ite inav havf ' 
heeu of a tiiuch later date. Fhe fact tliat 
the strata at Boa Vista are tilted at rioht 
angles to the geueraldip ofíers presumptive 
evidence iii favor of this a>suiuptioii. Up to 
date no heds of more reeent age tliaii the 
Kspinha^-o «juart/ite have heen di-.eovercd iii 
the Diamantina district. and conse(|uenth 
nothíng defiiiile can l>e stated with regard 
to the diaimind-heariiig deposits at present, 
e.\cept that thev are post devoniau. 

ElTIRE or THE HIÜH-LEVEL KIWO.VIt-BExHI.N»; 

OEfosiTS or Brazil. 

Ilithertu almost allatteinpts to work these 
iliaiiiond mines Imvc einfed in íailure. Agua 
Suja though fitted with nioderu machinerv 
ha> l»eenclüs«-d doAvn h>rmaiiy years. hut iii 
this mine the great thickness of overhurdeu 
praclÍA‘ally >\\ept away all profit. 

The latest íailure. the Sopa mine. eiided 
iii a complete fiasco, the writer does nol 
kiiow \\h\. lf«»a \ i>ta has yieltled a liand- 
>ome profit to its late owners. and the pre- 
sent compaiiy. witiiout adoptiug any iieAV 
faiigh*d or uniried processes, iiiteiuis sim- j 
plv to treat a much larger «piaiitity of mine- 
ral ftfr diem than the late owners handled, 
hy proveu methods wliich liave gÍAei> good 
results eisewhore. 

Ortainly there is no country where more 
íavourahle working eonditioiis exist than 
Br.i/il. Water power iii unlimited i|uaiiti- 
ties i> to he íound íli aliuo-t any part of the 


country. Labour is not deficieiit. ncilher is 
lhe rale of pay hy any means e.xcessive. 

The diamond> are generally of exeellenl 
quality and as a i-ule douhle the value of 
those from the Si^mtli .\fricaii mines'. 

Bul capital xvill he required to develop 
the highlevel mines. Their situation on the 
high lands of lhe Serra involves the necps- 
sity for puinpingplants of great capacityand 
this means high initial costs. Yet in South 
.\frica One ([^"rmpany has spent over a íjualer 
of a million sterling on a puinping plant, lo 
provide water for a mine which will vield a 
profit of only three shillings per culiic 
inetre and yet this company pays over õtXí per 
cenl dividend />«• anniini on its shares. 

I here is no ostensihle reason wliv mines 
cannot he wtoked on a similar scale in this 
country. and with entirely similar results; 
sothat Bra/il niay yet, hy the use of modem 
methods, recover its ancient preeminence 
as a «liamond producing counlrv. 

Th<* roilowini: work.-. are referreil to in lhe -ubject 
matt^r of this (>a|>er : 

N* I — The Serra iJo K<i>ÍDhaco. b\ <t«wtLc .A. 
nr JMtritvl >,/ Vol. .\IV, li ;, July — Viieu^i 
ise»;. ” 

-'**■ -■ — fTaziliaii evi.lenre on lhe };ene>i> of the dia- 
liion l. br OaoLLL Dubt. TAe Jjjrnal uf Grviwn 
Keb-March I'l v ^ ' 

X" 3. — The Dia>nonJ lields of BraziI, br Itiua Pcabmx. 

J'>armat of the SiKÍrty of ArU, Iterciuber 17. ISi.O. 

N" 4. — Lr Itiamaal, by Boirtr. 

X'* 3 — The Diamond bearini; depu-it- of Itaaatrem and 
Agua Suja iBraril . b; ttoio ttioi-tii. TraJuorli.M «/ 
tkr Sjfirir t,f S-.jlk \fru>i. Vol. .\IV. 

•X' — The Oeoloicy *>f tientral Miiia- lierae», br llm. 

l-ra .md l'.HrMBi.*i. rir. Tkr Jiilv and 

.Augil-t isi;. 
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Fazendo. 

— ^fÍ2. = — *f, 

e chamando F ao systema das seis ultimas 
grandezas, o primeiro par das equações 
acima transforma-se em : 
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Vimos que, se F íòr um vector . 6,0 sys- 
tema coDstituido pelos quatro primeiros 
membros das relações acima ê um vector 4 , 
Lor. F. 

Supponde g um vector 4 , representam 
essas equaçi>es a igualdade de dois vecto- 
res 4', relação invariante para as transfor- 
mações i4'. 

Vimos também que, se F = /^. f^. 

/■«• fr.' /- “'n 'ector 6 , /" ~ 4 -* 

f^. também o é, o lor. F' st‘rá 

um \ ector 4 . 

U segundo p.ir das equações de Lorentz nos 
dá, assim; 

lor. F' =0 

I) que exprime uma outra relação invariante. 

Empregando a notação de Minkowski. a 
invariancia das esquações de Lorentz pro- 
vem, assim, do facto de serem ellas relaçi4es 
vectoriaes, independentes, por conseguinte, 
do systema de coordenadas empregado. 

.\s condições para essa invariancia são 
que 

F seja um vector t> e a. um vector 4 . 
Sendo s um vector 4 , o seu quadra<io ; 

e, p<jr conseguinte, 1 » são invariantes. 
Temos ; 

iliv. t = o, 

o que exprime a invariancia da carga eléc- 


trica quando passa de repouso ao movi- 
mento ' . 

Essa carga mantem-se assim inalterada, a 
densidade augmenta e um elemento de vo- 
lume d \ diminue na relação de /r .* 1 ; : </\ 
não se altera. Denionstra-se que a decompo- 
sição de um campo electro-magnetico em um 
campo electrico e outro magnético tem im- 
portância relativa apenas; campos que. con- 
siderados de um systema, são puramenie 
eléctricos ou magnéticos, considerados de 
todos os outros, são de natureza mixta ** '. 

1 ‘oderiamos apresentar outro» exemplos 
de transformações ; os que demos e os que 
se seguem são suflicientes para mostrar a 
vantagem que, nos problemas relativos ao 
novo principio, traz o inethodo de calculo 
introduzido por Minkowski. 

ELCcmoovsotiCA ng m>i;on»Ki raa-v os 
CORPOS E« MOVniCvTO 

Na electrodynamica dos corpos cm movi- 
mento. as equações propostas têm. em todas 
as tbeorias, a forma : 

_ i -t- r..t II = S. div I> = 

€ %Í 

- rutC =3 o. «liv B= o. 

f 

Subtituindo. nessas equações. 


por 


C|H>rC — 1[YB|. 


II por II + ■ l'’ I*! * ^ ' I + ? V), 


chegamos ás equaç«4es çl 1 e 12 da theoria 
de Hertz. 

.\s equações de Ie>rentz 17 e 18 »ahem 
delias com a substituição de ; 

II por H ~ |V Pj r S por j [i p VJ.J 

Finalmente, nas equaçõ«*s fundauientaes 
de Minkowski, 

I .. ■ 

?• = ; ’ * ^ ^ ' 

('.bamaudo F ao syslema das seis grande- 
zas; 

ã,. ã.. - i<. - W,. iW,. 

I*» E. c» rw ktUitttfj. 

VI. I,.i ». I«M 

1*1 Vitrrlini -t o s^lrma <lr uoi 4 a<iri aSr LomU- 


cm 
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G, ao !>_vsteuia 

<■». í-.. •*»,• **- 

B, ao svslema .s„s,. -v^. r'> 
as e«|uaçõos acima tomam a forma 

lor F = • 
lor G = u 

O principio da relatividade exige que 
essas rela«;r»es sejam invariantes. As condi- 
ções necessárias e sufficientes sào que F" e 
G sejam vectores 6 e s um vector 4 . Os 
phenomenos electromagnéticos em um meio 
material qualquer, alem de estarem sujeitos 
as equações geraes. dependem das proprie- i 
dades caracleristicas desse meio. represen- 
tailaspor certas relações entre as grandezas. 

C. li. H. B. sei. 

O principio da relatividade e.xige que 
essas relações, empiricas e approximadas 
sejam relações vectoriaes no espaço a qua- 
tro dimensões de Minkowski, o que nüo pre- 
cisa a forma dessas relações mas apenas li- 
mita a sua escolha. 

Essas relações süo, na theoria de IlerD, 

II = iC. I! = ull. i = '>G ; 
na de Lorentz. 

II ^ íG 4- t — I) ^IVII). B = {••*• 

I = fi (g 4 B|) 

na de Minkowski, 

!• = .(«: ..i|VB|)-JlVHl, 1 = 6 (g -t-|(VBl) 

B = ^(ii-^Ivni)-i-i|V(;i 

.\s e\|*eriencias de Wilson e Eichenwald, 
em contnnlicçAo com a electrodynamica de 
Hertz, concordam com a de Eorentz e a de 
.Minkowski. são p«irem incapazes de^decidir 
entre ellas 

.\a passagem da su|»erficie de separação 
de dois niei.is de natureza differente. devem 
variar de modo continuo notação de .Min- 
kowski 

as componentes tangenciaes de 

G^i[\Bjedell-i[vi»]. 

as componentes normaes de I 

Bei» "» . 

• Ivritaaos de faltar na. eqt»a..>*e* de F. «J»!»»» eo«» | 
a» .luar- e-.i* ei^riea^ia» lamSeta Coorordaoi 

•• i;. (.1 rw ZS-iaí Z* ./ -M. j 


A nVXAMICV DO ELECrRO.N E O PRINCIPIO 
DA RELATIVIDADE 


Vimos que, para explicar o resultado ne- 
gativo da experiencia de Michelson, Fitzge- 
rald e Lorentz foram levados á hypothese da 
contracção dos corpos na direcção de seu 
movimento e que, procurandotornar a hypo- 
these mais plausivel, suppoz Lorentz de na- 
tureza electromagnética as forças molecu- 
lares que determinam a forma dos corpos 
soIidos. Foi elle, assim, naturalmente levado 
a extender a sua hypothese aos átomos de 
electricidade e a suppor que o electron, de 
forma espherica quando em repouso, em 
movimento, contrae-se na direcção desse 


movimentona relação de A I — ^ : 1, to- 
mando a forma de um ellipsoide de lleavi- 
side. 

.Vnleriormente a Lorentz, .\braham havia 
creado uma dynaniica do electron partindo 
da hypothese de que elle, rigido, conservava 
sempre a sua forma espherica, mesmo 
quando em movimento. Suppoz .\braham, 
alem disso, que toda a massa do electron era 
de natureza electromagnética, o que pare- 
cem confirmar as experiencias de Kauf- 
mann. 

Em qualquer das theorias, a relação entre 
a força que age sobre o electron e a accele- 
ração não é uma constante, nem ainda, uma 
funcção unica de velocidade. Temos que dis- 
tinguir entre a massa longitudinal, relação 
entre as componentes da força eacceleração 
segundo a tengenteã trajectoria do electron, 
e a massa trans\'ersul, relação entre as com- 
|>onentes dessas mesmas grandezas segundo 
a normal principal. 

Como a massa longitudinal é superior á 
transversal, o angulo da força com a direc- 
ção do movimento ^ inferior ao da accele- 
ração com a mesma direcção, sendo a dif- 
fereiiça tanto maior quanto maior fòr a 
velocidade do electron. 

Na dynamica do electron, a massa não é 
assim uma grandeza escalar, como na mecâ- 
nica cla-ksica, nem tainbem um vector. mas 
uma grandeza physica de nova especie. um 
tensor. 

.\ força é uma funcção veclorial linear da 
acceleraçâo. 
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Suppondo a acceleraráo do electron tão ‘ 
pequena que seu campo, em dado instante, 
p«jssa ser considerado como i^ual ao de niii 
outro movendo-»e com velocidade uniforme 
igual a sua nesse instante, movimento qunsi 
estacionar io, chega Abrahain ás sejjuintes 
express4íes para a massa longitudinal nii e 
transversal m, do electron : 


3 

“í = J 5 {?' 

• i 1 , 

?tP)— 

I* ( i* 



3 








t 





in. • 



1 


massa do electron em repouso com a carga 
eleetrica liistribuida uniformèmente sobre a 
sua superfície, 

( rS 


massa do electn>n em repouso na hvpoth«>se 
de distribuirão uniforme em todo o seu vo- 
lume. 

,\s formulas acima referem-se ao electron 
rígido de .\brabam. 

I*ara seu electron, chega LoreiiU ás ex- 
pressões 



r 


m^ tem a mesma significarão dada acima. 

V representa a \elociiiade do electron, r, 
a da lu/. e, a curga eleetrica e a, o raio do 
electron. 

No movimento c|uasi estacionário, as mas- 
sas do electron dependem, assim, apenas de 
sua veloeidatle 

Com o fim de decidir entre o electron de 
.\braham e o de Lorent^, comparando as 
expressõe-s das m,issas trausversaes, eífec- 
tiiou Kaufmanii lüU'i, IHU3, t*,*u6 uma serie 
de experiencias, todas ell.is mais favoráveis 

I*) M. .\MtMtw. r.Ukrt v mm f ^Vutk* Tktmett ■Ur Slr»JUa*f. 

«lo» «loi* lAt/iniviMi Hu<Wr«f unt 

t^re«iro, comood« l^renU, u«etlip»o 4 (Í^ de 
co*««r%aelie porrm con^iaftte o voIujmc. A<« 
iJe kaufmJDii < formm íavura«ek<» a «lecUo*. Co- 
mo o de Abrabam. oao *o ^rtoopioda rtrlAli- 

« utaJe. 


a theoría de Abrahain. Uutras posteriores, 
deBucherer im)9>,Hupka 1*JIU., Ratnowsky 
' lyiUi e as mais recentes de G. Neuinann 
^1913> estão mais de aceordo com a de Lo- 
renlz. 

Sendo o electrtm de Lorentz •• unico que 
satisfaz ao |>rincipiu da relatividade, consti- 
tuem essas experiencias uma verilicaràu do 
principio. E , entretanto, de notar que ellas 
são incapazes de decidir entre o principio e 
a theoria de Lorentz ampliada. 

Dy-x.vvuc\ e o Eaixcieio i>v Rclvtiv idvde 

Vimos que inércia do electron não pode 
ser representada por uma simples niassa 
Nevvtoniana ; ella ê. se não toda. p«*los menos 
em grande parte tie natureza electromagné- 
tica. e o mesmo se dã com o de qualquer 
corp»>, acceita a hypothese de que tinia subs- 
tancia é constituída por electrons. 

Somoa assim levados a revèr a nox'ão de 
itiássaecoui ella. toda a dviiamica de New- 
ton. 

No |K>nto de vista de .Minkowski, e\ige o 
principio que as leis ilos phenomenos natu- 
raes e por conseguinte também as leis da 
mecanica sejam expressas por meio de rela- 
ções entre grandezas e.scalares, \eclorc»(* . 
ou vectores ,e que tiniosos termos dessas 
relações sejam da mesma natureza. 

.\s equaçiVs da mecanica classica. rela- 
ções entre grandezas escalares ou vectores 
a tres dimensi'>es apenas, devem assim ser 
ampliadas para satisfazer ao novo princi- 
pio. 

.\o elemento lír, dy, dz, du — irdt da 
linha do universo que passa por um |jonlo 
material M r,y, z.u — iV/'. corresponde a 
grandeza elementar 

I ' 

— dz* — d/* - 



= .nV I- -J .xi 

,\ integral / rH — v. avaliada ao longo dessa 
linha, de um ponto fixo M, a M variavel. de- 
nominou .Minkovvski o trru/Ht proprio Eigen- 
zeit do |Minto material em ,4E 

Essa noção de tempo proprio, de caracter 
puramente luatheiuatico, toma significação 
phvsica no caso de ser a linita do universo 
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uwa liiilia recta ; ^ representa, entào.o intêr- 
vallo de tempo dado por relogio movei 
para percorrer o trecho M. M com a veloci- 
dade e. ' 

I*or analogia com o que se passa na me- 
cânica classica. denominou Minkowski cec- 
U,r vrlo'i.tade ao ^ector Y de compouenles. 


V. 


, - c*’ I 


ír 


Seu valor absoluto e igual a 

+ = * 

De modo analogo temos, para expressão 
do t'ector ticvelfniçtio, 

1 1 pro»lucto escalar dos vedores 4 e Z 
sendo igual a /ero. 

</r dt. dr, , dr, 

V Zt = ^ r. -j/ + r. -57 + dT 

são elles |,erpeiidiculares um ao outro no 
es|>a^o «le Minkowski. 

Vejamos a significação ilt. valor absoluto 
do vector acceleracão. A cada |M>nt«i do uni- 
verso M. correspohde. mesmo no caso de 
um movimento accelerado qualquer, um 
sj stema em repousO cujo eixo dos tempo tem 
a direccão da linha do universo nesse ponl.». 
No systema 1. e para o instante correspon- 
dente a M, tem-s*‘ 

I'ara um |Hinto da linha do universo 
próxima de M, a veloci.lade e, referida ao 
ine»mo sv>lem I, é iníinitainenle pequena, 
de modo que em \ ista de 

A. comiK.nentes da vector acceleravão. no 
systenia em repouso, serão, em \irtude de 

38 ’ , ,17 I* dó), 

I4V, I4V^ . - i líl* = í 

*“ f 4i <• 4/ 


e o se 


u valor absiduto 


I f4\ i 

* - - ' -**. ^ J' 




representando o valor da acceleracão do 
ponto material referida ao systema em re- 

|K>USO. 

Ficando no caso particular da transfor- 
i..acão de Lorentz (equ. 23 e 24 , chega-se 
facdmente ás relações 


rx,, = rr - r: 


vc*— c- 

Definimos acima, no espaço de Minkowski, 
os vectores velocidatle e acceleração. 

De modo analogo, o vector força será dado 
por 

d , m v) 


F = 


d-. 


e o vedor iiit/mísão ou quantidade de movi- 
mento, por 

tj = m V 

Demonstra-se, recorrendo á electrodvua- 
niica, qne as componentes de F sào 


/.= 


^ f = — — 
^ _ l-s • ^ i-t 


f,= /. = . -i ; (;0, 

H = / T ò V. T = í (c -i- -J [v H = ? C, 

C, representa a força electromagnética 
que age sobre a unidatie de carga electrica 
em movimento com a velocidade v. 

De >'Xo) e ;40) tiramos 

..-í(íSí>..-í(,7Sl). 

'.=.í(7r^)-“''=á(v7rr|) 


Fazendo 


dC, 


— y I _ lemos H = ji 




Essas equações, chainatlas da dynamica da 
ridativiJadé. cimslituem, para os movimentos 
quusí estacionários, nina segunda approxi- 
mação. enn|uauto as correspondentes da me- 

E' po-soel Jeduxir ovas «quac<>«s bcui recorrer »* 
leis da eleetrodiiiamira. \ej. E. M. Lásra*t, U hrüuíft 
4e KrlatmlZ. 

It re|>re«eBta a toiva Nevtomana, a forra ordiitana da 
meeaoira; F, a (orça dr MiBkuwaLi, como a rhanou Lo- 
rcBla. 
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canica classica, validas para pequenas velo- 
cidades, uma primeira. 

Chamando m, á relação entre as compo- 
nentes de R e da acceleração segundo a 
direcção da tangente á trajectoria do ponto, 
e «I, á relação entre as componentes dessas 
grandezas segundo a normal principal, de- 
monslra-se que 



São estas as expressões das massas longi- 
tudinal e transversal, idênticas ãs que en- 
contrámos para o electron de Lx)rentz. nt ^ 
representa a massa do ponto em repouso. i 
Suppondo que o ponto material se mova j 
sob a acção de uma força R constante em | 
grandeza e direcção, tem-se, dando ao eixo 
dos j- a direcção de R, 



e, para valor absoluto de F, 


\ 


r. 


|E| =,'/,* -/.* 

Em vista de 



e 



tem-se também 



Em virtude de .19 , — - representa a acce- 
leração do ponto material referido ao systeiiia 
em repouso a <|ue nos referimos acima. 

.\ potência nos é dada. como na mecanica 
de Newlon, pelo pruducto escalar de V por R. 


j / »«-* V 

— 37 I •^P*‘ro'ntanJo, 

-i-p r..)ttl,aeDenn-. 


i 

I 


i 


I 


(guando e tende pam c, E temie para x. 
Verifica-se, assim, mais uma vez que cor[>o 
algum pode attingir a velocidade da luz. 

l*ara pequenas velocidades, o valor de E 
differe de uma constante da energia cinética 
da mecanica de Newton. 

Emquantú a massa ni se mantiver cons- 
tante. tem-se 



Se esse producto fòr differente de zero, o 
corpo recebe, al^m do trabalho mecânico, 
uma outra especie de energia, calor, por 
exemplo. 

Como, nesse caso, a relação 
P il |ai V ) 

continua a existir, segue-se que a toda ake- 
ração de energia corresp<>nde uma variação 
da massa (‘ . 

E.XEnCIV. PHKSSvu. TEUPEaxTEIl.». 
EXTROPU, UnvVIT.VÇVO.ETHER 

Üe 41 tira-se o valor de m em funrção da 
energia de repouso e« 

\ inércia apparece, assim, como effeilo 
da energia; a energia é dotada de inércia. \ 
expressão < •!) mostra que a energia cinética 

da mecanica de Newton. m %r, constitue 

uma pequena parte, apenas, da energia total 
e; a parte maior e-, enorme, noa e desconhe- 
cida. 

Essa energia — subsiste quasi in- 
tegralmente no corpo a temp**ratura do ler»» 
absoluto. .\ rnftgia prrrrptU’tl ê extrema- 
mente pequena em relação à que o corpo 
possur a temperatura rU e que l‘lanck 
denominou rnr/gia lalrnle, donde provem, 
nas substancias radioactivas, a energia des- 
prendida na desagregação do alomoa. 

Definimos, anteriormente, a densidatie ila 
quantidade de nu»vimento pela rt*lação 

S 

onde S representa o chamado vedor de 
Hornting. Na dynamica do ponto material, 
essa relação transforma-se em 

t\ 

• =-?- 

E representando a energia levada peio 

ponto, que se move com a velocidade V. 

tx>mo Iodas as formas de energia se trans- 
formam uma na outra, podemos dizer, de 
um nunio geral, que Ioda energia e possue 
um coefficiente de inércia dado por 


n VI. L*it. l>m 
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Tiram-ae do que precede consequências 
notáveis. E' assim que, quando um corpo 
adquire ou perde energia, sua massa varia; 
a lei da constância das massas nas reac^ões 
chimicas uüo ê rigorosamente exacla. .A. 
combinação de 12 gr. de hydrogeno e IG gr- 
de oxygeno, desenvolvendo 12.87 . crgs 
<le calor, não fornece 18 gr. d'agua, mas, 
d. 2 . 10 0-* mgr. menos Plauck -. 

nmssa de um corpo depende de sua 
temperatura. Todo ci*rpo possue. no seu in- 
terior, uma provisão de energia radiante »lo- 
tatla de uma certa massa e que varia com a 
temperatura. 

PlancL mostrou que. em uu» ga/ sob a 
pressão de O**.U01 e a temperatura de fusão 
da platina . 0,25 do calor fornecido 

ê empregado em augmentar a provisão de 
energia radiante no interior desse ga/. ’ 

Para uma fonte luminosa que se inove com 
a velocidade V e irradia, por segundo, a ener- 
gia E, tem-se a relação 


Em con>e«juencia da irradiação, apparece 
uma força oppusta ã direcçà»» do movimento 
da fonte que «leve. assim, soffrer uma dimi- 
nuição na sua massa ou na velocidade. .\ hy- 
pothe>e de uma diniiiuii«;ào «la veloci«la«le 
vae «le encontro a«> [trincipio da relatividaile, 
visto que. na passagem «lo systenia 1 para 
ü', a velocidade V e a força de r«*acção '«2) 
desappareceriam. quamlo. a uma variação de 
velocidade em il. deveria corresp«»nder uma 
«lutra em — .A massa «leve assim «liminuir 
de 

ttm r 
dl 

Por ser muito |>e«juena. i«à«> jioile es»a di- 
ininuiçãõ ser observaila *’ .. 

A'ji pas>.igem do sy!*t«*ma — para i.. tem- 
s«*, para formulas «le transformação «la pres- 
são. temperatura e entropia. 

h P •- > \ ' 

.V pressão e a eiitri»pia nã«> se alteram , a , 
teuqieratura «lo c«»rpo. no systeina em rela- | 

«•| O.-t» «'■«. IS*», rn.iv 4r I. V t.e l‘ruKip<' ' 

•!« IleUlisite 

4tr Strxtk- . 

1 


çào ao qual elle se move, é mais baixa do 
que no systenia em que elle repousa (^Plauck 
e Einstein). 

Einstein extendeu o principio da relativi- 
dade ao caso de dois s 3 'stemas. um dotado 
de movimento uniformente variado em rela- 
! çào ao outro. Elle mostra que o peso de um 
corpo varia com a sua energia do mesmo 
j modo que com sua massa; a energia e não 
j possue apenas un coefficiente de inércia, 
mas, também, a massa ponderável. 


.A velocidade da luz, c, determinada por 
um observador dotado de movimento acce- 
lerado ein relação á fonte luminosa, differe 
da velocidade c. medida por um outro ani- 
mado do movimento uniforme en relação a 
essa fonte. 

Tem-se. 



5 representando o potencial do campo de 
gravitação «|ue produz a acceleraçâo. 

Para o campo na superficie da terra, 

c- 

= 2 . IO-**, apenas; nos é assim impossivel, 
por meio de experiencias, distinguir entre 
c e c*. Quando, porem, a luz atravessa uma 
região em que o potencial de gravitação é 
variavel. ella não se propaga em linha recta, 
o que se dará, por exemplo, com a luz 
de uma estrella ao passar juncto au sol. 

Estrellas próximas do sol, deveriamos vêr 
desloca«las da sua posição normal. 

O «lesvio «|ue um raio luminoso soffre em 
um canijK) de gravitação ê proporcional a 
sen M, <« designando o angulo formado pela 
direcção do raio c«>m a da força de gra\i- 
taçào. 

Para um raio luminoso que passa ao lado 
de uma massa espherica /«. a massa de um 
astro, por exemplo, esse desvio é dado pela 
formula : 

■ikm 

onde k et R representam, resjiectivameiite, 
a constante de gravitação e a distancia do 
centn* da espb«U'a ao raio. Se «» raio passa 
juncto a sii|kerfície do sol, i = ü"8;j. gran- 
de/a que se p«>de medir, observando a |»osi- 
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çáo de uma eátrelia próxima do sol, por oc- 
casiâo de um eclipse solar ’ . 

(^uanli> a tão debatida «jueslào da existên- 
cia ou não exislencia do elher, diremos ape- 
nas que, para os que acceitam o principio 
da relatividade em toda a sua extensão c con- 
sideram as noções de repouso e movimento ; 
absoluto como destituídas de sentido, a 
existência do etber é inadmissível. 

Denomina-se produeto e.rterior ou vecto- 
rial de dois vectores ,\ e it a um vector C 
normal ao plano de e B. de modulo igual 
a area do pirallelograma que tem esses vec- 
tores como lados, e cujo sentido é dado pelo 
dedo medio da mào direita quando o pole- 
gar e o indicador mostrarem, respectiva- 
niente, os sentidos de e It. Empregamos, 

para esse produeto, a notação 

APFENDICE 

KLEMEXTOS DE CvLCtl.O VKCTOBIAL 

Devido as grandes vantagens que offerece. 

C = IV111 

Chamando 

os valores das componentes de .A e B, tem-se 

tende o emprego do calculo vectorial a ge- ! 
neralisar-se, cada vez mais, no estudo da ; 
pliysica. 1 

Consideram-se, nesse calculo, os proprios | 

i: = |.\ B| = i («, fc, — - ) (a. 6, - a, b, 

V ‘ j k i 

- k h, - .1, fc, - -p t.: 

1 K K ^ ) 

vectores e não suas componentes segundo. i 
os eixos coordenados. Chega-se, assim, com 
a substituição das tres equações de projecção 
por uma u nica equação vectorial uo e-qiaço, 
a relaç«'»es mais simples e mais expressivas, 
e, ao mesmo tempo, a abreviar consideravel- 
mente as nolaçi'»e>. í 

As grandezas vectoriuessão representadas, \ 
neste trabalho, por letras mais fortes. j 

São conhecida^, do estudo da inecauica,as 
definições da addição et subtração de vec- 
tores. O vector C, som ma geométrica de \ 
e IJ, representa-se por 

r. = .\ + H 

Chamando c^, c^. valores das com- 

ponentes, segundo os eixos c«>ordenados, 
de C, 

O momento de um vector .\ em relação a 
um ponto o ê, assim, o produeto exterior 
desse vector por um outro lendo, como ori- 
gem. um |M>uto c|ualquer de .V e, para extre- 
midade, o |M>nlo o. 

E' de notar que. coiii a convenção acima, 
os eixos coonl*-na«los or, oy, oz guar- 
d.ini, entre si, a mesma posição relativa que 
A, B e C. 

Supponhamos um vector r íuncçào de uma 
- \ariavei.x de nalure/a escalar. Denomina-se 
derivado geométrico de r em relação a x ao 

limile da relação quando ãx se torna iníi- 

nitamente |>et|ueiio. 

Dizemos, assim, que a lorça ê o produeto 
da inassa pela derivada geométrica «la velo- 
cidade em relação ao teiii|>o. 

i, ). k representam vfctones unidades que 
coincidem em direcção e séntido com «>s 


eixos coordenados. 

D<'nomina-se pn/ducto interior mi escalar 
de «lois vectores .\ e It ao prmlucto dos mo- 
dulos «lesses vectores pelo coseiiu do angulo 
* «jue elles compreliendem. t> trabalho é, as- 

sim. o produeto interior da (orça e d«> des- 
locamento tie seu ponto «le applicaçào. 

Empregamos, para esse produeto, a ui»ta- 
ção 

ib. ^ » 

K 

(• U. b. TmlJ Àt l. V. L* Hon 

ílj*e líe rrtamile, .N-»»*' H CiarMii, Mtitrat Hrk 
lri:ttmulrkrt. 

Falla-se, no estudo da ph) sica mathema- 
tica, do camp«> de uma grandeza, «{uaudo a 
ca.la iHOito desse canip.« corresponde um 
valor «leterminado da grandeza. Ealla->^. a-*- 
sim. lio campo escalar As tem|»eralura ou «la 
p ttencial ou uo campo %'cctoiial «la inteu?»i- 
«ia«le de caiii|K> electrico, magnético, ou da 
gravila«;ã<>. 

O caiufKt de um vector .V diz-se nào tiiríi- 
IJtomario ou lurbiUionario conforme a inte- 
ural 
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avaliado ao longo de uma curva fechada qual- 
quer do campo, íôr igual a zero ou não. O 
campo electroslatico é, assim, um campo 
não turbillionario e o campo magnético, um 
campo turhilhonarip. 

(amsideremos o symbolo conhecido sob o 
nome de operador difíerencial de Hamilton, 



Multiplicando A por uma grandeza escalar 
«, fiinccão de -r, a. temos 

li\ 4<j «I 

v« = ‘ í; i ‘ 

Az/ representa um vector de componentes 

Ò#i ^ òtfi 

íjr’ òi* 

tleuoiuinado o gr^de de </. 

Dizemos, assim, que o campo electrico C 
é o grède, tomado com o signal contrario, 
do potencial electroslatico 5 
C = - V? 


Ao prmliicto escalar de A por um vector 
A, funccão de a, y, a. deuoinina-se a diver- 
gência de 


&LT 

‘V -V»— TT 



«liv \. 


Eaemcio : a divergência do campo eléc- 
trico em uiii «lado ponto, é igual a 
â s vezes a den>ida«le ; da carga electrica 
nesse pont«) unidailes electroslaticas . 


div t; — 1=;. 


Multiplicando exteriormente A |H>r.\. tem- 

se 

/ia; í«ijr\ 

' k ‘ 

i-ií = rol .V = curlA. 

■ ‘ V «-r «f ^ I ír «r 4.' I 

' ax ay a: 

.V esse proilucto denominou-se rolução ou 
curi de A. 



I Nas expressões acima da divergência e da 
rotação, repreSentam a„ a. as compo- 
nentes do vector \ segundo os eixos coor- 
denados. 

Exemplo de uma rotação : 
rot H — «1: i 

unidadeselectromagneticas). 

II e i representam, respectivamente, o 
campo magnético e a densidade da corrente 
considerada como um vector dirigido no 
sentido dessa corrente. 

.\o syinl)olo : 



denominou-se operador de luiplace. 
Tem-se, por exemplo. 


i=. = divC = -v*ç=-(g 
Se tivermos : 


0*5 0*5 

4- ç-4 j- 


rol C = o, 

o vector C diz-se irrotacional. Todo grède 
é, assim, irrotacional (Ex.: o campo elec- 
trico . 

Demonstra-se inversamente que, se a ro- 
tação de uin vector C f«ir nulla, esse vector 
ê o grède de uma grandeza escalar — i 


I = — V?; 

ilenominou-se a ^ o potencial escalar de 
Se tivermos 


div H = 0 , 

o vertor II diz-st* solenoidal Ex. o campo 
magnético). Toda rotação é, assim, .solenoi- 
dal. 

Inversamente, se a divergência de um vec- 
tor H íôr nulla, esse vector é a rotação de 
um vector R denominado o potencial vector 
de li •). 

Rurehto .Marinho, 

M Escola Polrtcrkaica 
<la Hia 4t Jamriro. 


t'i e U. Eisfikruag ia die Haxtcelh- 

rke Tlkcocir der ttrklri:ilal : OkiMttv, U néorir eor- 

pmtcalairt de réieetrieilé. 
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PARASITOLOGIA AGRÍCOLA 


Pseudo-Broca das Musaceas 

KLO 

Dr Alfredo A. da MATTA 


As bananeiras culliiadas. perlencenles aos tres 
grupDS Physocauli». Euimi*a e flodoehiamys ein 
que se diside o genero Mum, não U*en> sido iiiuilo 
prejudicadas por doenf.'as, principalnienie as Fu- 
musa, que fazem o assumpto do presente traKdho. 

Si consultarmos Delacroiv e de Windelmann. 
ver-se-á que nenialoides da especie Uelerodorii 
radicirota atacam esses utiliosimos vegetaes em 
determinados pontos das raizes em diversos regir>es. 
de clima quente, e lemperaiio. taes a Jamaica. 
Hawai. Trinidad. Fidji, >ova (jailes do Sul. 
Que>'nsland, Costa Itica. Fgvpto rem eiemplares 
importados:, iio Amazonas e outras terras. Os 
symptomas principaes são a atrophia da- f->||ias. e 
acção defeituosa por d diciente quanto a retirada 
do s<'>lo |>elas raizes de alimentos em quantid.i<lc 
necessaria. normal, (vara o desenvolvimento da> 
imisaceas. 

H»>es nemaloide' constituem terrível ameaça á 
lodos os agricultores que |>lantam Ivananeiras p.ira 
sombrear as culturas dos cafezaees. p*>ri|*fi- o- 
cafeeiros são iiiteiisamente (>«>r clles atacadun. e 
uma verdadeira praga sc toriuiii á preci>>»a 
riibiacea. 

I ma nutra doença, mal conliecida ainda. p>reni 
evidenciada já p>r seus (irejuisos. c a que tem a 
sua s«’denas inflorescenciaa, produzindo a esterili- 
dade d.is bananeiras. 

Lepid<q>trr<» da esprcie Cofíitfi ívt-UHi. rujas 
larvas estragam também as raizes, foram respun- 
sabilLsados (lela destruição de eitens.is plantações 
em centenas de lieclares em tàvsla Itica. Comi/ki 
snblilis foi igualmente encontrada cm (luateiiiala, 
conforme cita de Windelmann. 

Kste scienlista se refere aiv cogumelo Unrasmiut 
em bananeiras de Trinidad ;e n l)r. .Morris arcres- 
centaqueeiii Jamaica • jusqu'à ce jour, les études 
sérieuses sur les maladies et les dégãts causés aut 
Itananiers (var des animaus et de> cbampigiions 
n’ont |>as encore etc p>ursuivu-s régulièreiiieut. 
Cette im|)ortante question iiiêrite cependaot d at- 
tirer Fattention du planteur • (Lfi Plantet tropt- 
ciiUt lie grande eullurr, de \\ indelmann i. 

.Melville CooL, em sua obra The hiuiitet >•/ fro- 
piral plantt, cita a p>dridãi> dos brõtus da> peque- 
nas liananrir.is. descripta ali.is p>r Delacroiv. na 
especie Mumi cucc/k/úA. cm .Mevandria, e veriti- i 


I cada em Cuba. Jamaica, Trinidad, (vaizes da 
America Central e tiuiana lloUaiideza. 

Hegista elle a pjuca importância da c- eleplian- 
liase j fciyíc 'Tí. i'ontr.i-tada eiii plantações 
de bananeiras em Ci-lombia e>urinam, - por fàl. 
Es'id attribiiida a<> f ttUngin -dflhurdipkfjtmof^ue 
tive taml>emop|>->rtuiiÍ4la<le de verificar n>> \iii.izie 



fi.. t. 


nas, isto é, I» caso curiosu ile grande by[v-rlrn(diU 
dos |-=’ld"s da b is<- do esli|ic. 

Melville d. staca por 'Ua peruii-i'*sid.:de t.s fun- 
go* da es(>ccíe U mumiui ’^miujlrm It rt C.. cau- 
sadores da destruiç.io total em | Vvv d«— bananaes 
das illtas Fidji, e t into que o rriiiedio mais -atis- 
C clorio foi a destruição do» mesnios /.» kurning. 
.\leia lios autòres Citados, e CapUs. Juiitelle. 
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D. Bois, (I. Bondar, para me referir ai« principaes 
e mais conhecidos, não fazem elles menção de 
doenças ou(ras neste caso das musaceas, e nem 
assim da seguinte parazitose p«:ir mim assignalada 
edescripta j>ela primeira vez no Amazonas. 

Dsde mais de dois aiinos observei em Manáos, 
cm bananeiras j«r mim plantadas e »las cspecies 
s>i/iie/i/uni e ptimdisüicti, manchas escuras nos 
cslipes, por vezes numerosas, e oriGcios divers<vs, 
por onde se inutilisava preciosa quantidade de 
5^iva. A phaze a mais propicia era a das chuvas, 
nos mezes de Abril ale Junho. 

Cortei diversos troncos, e notei a eiislencia de 
galerias irregulares, mais ou menos extensas, su- 
perficiaes ou profundas, e em alirecções varias. 
Duazi todas vinham terão exterior, ou então alTIo- 
ravani ã superlicie livre do estipe para outra vez 
se inflectir. ou não, para as camadas profundas. 

Em taes pontos, ou manchas, havia em começo 
delgada camada de tecidos cuja vitalidade era sem 

demora destruida por faltadecirculação lig. 

transformados mais tarde em verdadeira eschara 
vegetal fig. VI. ui. E ahi nesses logares onde 
semelhante eliminação de tecidos se tinha operado, 
constatei muitas vezes infecções secun«larías de- 
vidas a peijuenos arachniileos, diptenvs. mvriajH!- 
dos e outros animalculos prejudican«|o assim 
sobrenitKlo as condições dc vitalidade ila musacea 
afTrci.ida. 

Invi-stig.indo as gderias. encontn-i larv.-is diver- 
S.1S. eshranquiçaiias, ilc tamanho variando entre 
5M a •>■.* millinietros ile comprimento por 10 a 
I I iniilimetrosde iliametri», quando descnvolviilas 
rin .«na plenitude, qiiazi glabras. caracterisadas 
c.HÍa unia |>or faixa irregular, escura e larga, exis- 
tente na porção cephalica. e que delimitava outra 
menor. dirigi<las as extremidades de amiMs para 
o ponto de in$etv;ão das duas poderosas alavancas, 
tenazes resistentes e cortantes, e relativamente 
graniles 'lig. Ui. 

.'iemelhantes larvas, ou lagartas, eram as res- 
IH.nsaveis |veUs citailas galerias, sempre em seu 
inicio dirigidas de baixo |iara cima. c attingindo 
|>or vezes mais «le uiii metro de extensão. 

A larva. entor|Ks i»la em sua phaze final. pn>- 
cura fabricar o seu cazulo para ailingir o estádio 
de crvsalida, o que se ojvera no proprio estipe da 
bananeira, ou por entre as loiças. .V lig. lã mostra 
o bem feito cazulo que encerrava a crysalida da 
lig. III. 

Não me foi difllcil conseguir o insecto alado, 
linilo lepidoptenv da especie Catlnid lirui Fab., dc 
bellissimo coloridt» bruuiv-ferrugem com reflexos 
metailicus íurta-cAres assáz característicos. 

Existem ein cada uma de 'uas azas anterion-s, 
de luzido luarron azulado, faix.i» esbranquiçatlas 
em diagoual. ilingidas ile cima para baixo e ile 


! 


dentro para fóra, mais ou menos do terço interno 
do bordo anterior até o angulo médio posterior; e, 
para fora de cada diagonal, a partir do bordo an- 
terior, ficellas brancas dispostas de tal modo que 
fazem lembrar uni S mal traçado dig. V^. 

.Vs azas posteriores, coradas em azul inctal- 
lico, são divididas ein duas porções desiguaes por 
faixa ou diagonal branco neve, dirigida de fóra 
para dentro e de cima para baixo, faixa que vai se 
alargando sensivelmente até o bordo lateral interno. 

.Vinda no bordo externo de cada uma das azas 
písteriores existem sete ocellas coloridas em ama- 
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n llo laranja, sendo a quinta e a sexta sempre as 
maiores. 

V Custnin Ucas é facilmente reconhecida até no 
vòo cm meio de outros lepidopleros por causa de 
suas côres tão vivas em seu conjunclo. 

Tornava-se necessário concluir o cvclo biohigico. 
e assim consegui observar a desova da C.nttnia, 
que se faz p.xrcelladaiiienle. Procura ella sempre 
os pontos mais sombreados e buinidos da base dos 
estipes, e alii cxpelleos ovos, desprovidos quazi dc 
substancia aglutinante, e muito originaes pelo 
aspecto e configuração que apresentam, sempre 
alongados, com as extremidades em pònta, tendo 
cada ovo cinco a seis estrias longitudinaes, o que 
a fíg. I mostra ooin nitidez. 

l>e oito a dez dias, cada ovo liberta uma larva, 
que procura de.->de logo «*s logares vulneráveis do 
eslii>e da baDaneira. cujos tecidos principiam a 
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brcicar. Dirigeai-se, c sempre, de baixo para cima. 
do mo<io a evitar os sérios [>erí{.’us resultantes da 
prt>pria seiva. <jue se escòa abundantemente pelas 
galerias assim feitas, e que|i<>r seu peso procura as 
porç«')es inferiores da musacea atacada. 

ü cyck) biologico e completo da Qiítnia licus, 
des«ie o ovo até o insecto alado, pode ser compu- 
tado em quatorze semanas, máximo de tempo que 
verifiquei em minhas observações. 


Os lepidoptenvs da especie Castnia licus s.lo 
originários da .Vmeríca, tendo sitio encontrados 
nas .Vmericas do >’orte Mexio»', Central e .'*iil. 
Alimentam-se commumente de certas Orchidease 
Bromeliareas abacaxys . e causam s>' rios prejiii- 
sos as plantações de canna (>iacckaram nff’. . 
Mde. de entre outros, tlharnras et Oainincs, 
pag. 13, Agosto l'JI2; hi UacUnda, collecção tic 
19IJ. cit.ida in Tempo, de Manaos. Nesta 

ultima transcripçào, referencias se encontram aos 
estragos produsiilos em bananaes da Trinidad. 

De facto, a bananeira com o tronco parasitado 
por larvas de Castnia licus, e a lig. ^ I iss<i bem 
evidencia e comprova, ficam bastante prejudicadas 
em as suas condições lie vitalidade, facilmente 
reconhecida |vara que satiem d.i anatomia e 
physiologia das Musaceas. Os regimes poiK'o se de- 
senvolvem; i«s frutos .se atroplnani ; a maliiraç.io 
se faz de modo imi'onipleto; e. pir vezes, o tronco 
Se dobra e cede ao peso do caclnt <le bananas. 

f. a primeira vez entre n>>sque tao estragias sAo 
apoiiUdoseni vegetars de grande valor econttniico. 
como sAo as Musaceas das es(iecirs ittpienluni e 
pctratlisiaca. N erdadeiro alimento das classes lalei- 
rio>.ts das zonas ritraes e dt> interiitr do Amazon.is. 
e dos sertanejos do nordeste, faz-se hoje indispen- 
sável o devido cuidado lecbnico e protecção ra«'io- 
nal. e s4>bn'tndo no Vmazonas ontie o plantio 
da canna está 'eniio praticado de modo pro- 
missor. não nos olvidando, jamais, o* vultuosos 
prejuisi>s proslusidua |N>r taes lepidopteros nos 
cannaviaes da (iuiaiia Ingleza. e i{ue alcançaram 
tambi-ni os da (iuiana llollandeza. 

V.s planto<.'4’ies de bananeiras no .Vmazonas >âo 
valiosas, abrangem extensos tractos de terras, 
e são verdaileirois fautores de riijueza, particular e 
publica. N.io estará longe o tempo de, melhor cul- 
tivadas e preparadas, serem consumidas em mer- 
cados estrangeiros. Auginentaras. melliorando- 
aa, seja sob o puito de vi»ta techiiico |iara conse- 
guir melhores pruduetos agrícolas na i-spe«'ie. seja 
estudando as causa.s, directas ou indirectas, que 
lhes determinam estragos ou nndestias para com> 
balel-as coiu efikacia, são deveres triviaestletudos 


os que trabalham em prõl d*>s oossos problemas 
agrícolas. 

Eis o motivo da pre-ente observação, para de- 
nunciar serem <.s lepidopteros da especie tJtistnia 
licus inimigos das n._>ssa.- preci>isas musaceas no 
Vniaxonas. 

Eseota .tarícwla de Mana -- .tmazoav- Msl- 
+- 

â lElÉf 8PECIB BF BiT FlU FIOU MTTB-CBflSSll 

Iscfanop^-lius Doctihonis 

KV 

Dr Da CO.ST.A LIM.\ 

Prwfe-i-a.r of .Veneultural Knloesftioes . 


Examining lhe material «>f bat parasites. odle«-t- 
ed in Vlath>-Gro'So bv l*nvf. Alipin de Vlimndv 
Kibeiro vvhen in charge of lhe zodogiVal investi- 
galhtns of ifie hondon (áuiimissíoo, I fournl. 
amoiig several specimens of SlrehlüLie and Ave- 
IcribyitJae, a small flea which. in mv opinion. 
belongs Uv tlie genu* ItchnoptrlliL* vsc-th. d>nl. 
>1 «.tom, fani. I«* iisoi--i lliovc '. 



r» I. 


The sprvies is evidentl} a new une and may Ik- 
easilv recognised by lhe I dorsal Ct>mbsaiid I aute- 
pvgidtal bristb-, stout. truixcjte and provided 
with a terminal Ih'o Lrd liair It is ailied tu Isckittf- 
ptyllms ■ llrraclenòpivllut Botmsi iiiiii. 

I give liere the de--.'ripliou and ligures pertml- 
ting to determine it. 
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norliliunií, n. 'Ji. fig. I. — Hi-a<l auil 
Itiurax lona. .Vntcrior |N>rtion of beaJ a liltle lf>n- 
aer lhan jH.-lcrior. nurmaly rv)Uiul«l from antfiinal 
an>ov>- U> rtfuMium. fuxervd at ?ide with num*^ 
n>u> miuut** hair>, thu^* alx>ve ey«“ im“pularly jilar- 
nl and tho othorí in fowi. One lung liair ou fnmt 
abiive olenidiuni. lliml marain of auteuual jrrooxe lined 
"ith a ruw of 6 ?mall briítles ; bactvxanf' ^tand i <túut 
t»ri«ll.-> and I briyfie ou niiddle of dij-k of verles. La- 
bial {■aipi exlendina lo kei^lit of middie of anterior 
coxae. Hiudor part of bead. like lhe 3 tergile» of tborax, 
'bovx . ^•xcral inera-^atioU' inlernally, whieh ajijK-ar, 
in optieal ?eelH>o. as dark bruwn band'. 

i'ronoluin 'horl«T Iban is apieally broad leeth exivpl- 
til*. bx*arine a oonib of ^ bvlh. Meso aud ni**tanoluni 
alioat iijual in lenalh. l*ruootum wilh 3 row> of bri~t- 
b*', nit*-<) antl nj'*lanolum »ilh í lo 3 roxxs; Iow*t 
bri'lb— '>lout«T Iban ujip*T unes. Melanolum witb a 
oMubof lu lewlli. I’leurat= wilh sexeral 'toul bristle^. 

.\biloni<‘a Ivarina i eonib> couib of Isl tereile wilh 
li bs-lh, romb of ind leritile witb -i teelh. Bans of 
lrrsit>-T. from I lo T. incra"ate inieriialfy. fst and ind 
b rxiU-' wilh 3 row- of brislK-'; lhe following ler>!Íles 
w ilh -horl and irrraularly plaeol bristies. Aiilepygi- 
dial bri-lle -lout. apieally trunraled wilh a terminal 
liooknl hair. Slemite' wilh one l>asal n>w of bri>l- 

M<jdifH-d ><~gmeut> a? sbown in figure... 
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l..re , .\ae wilh al«>ul l" bri-tb-* in irr» i.'ular row«. 

Mi-l 4iel íjiiid o-xae bri«ll) fore jiart <il oul< r «uf- 
fae^- Kor»" femnr wilh rareani Ihin haifs on oal**r *ur- 
I.Í . -..BJ--b'i'tb^ alapu-al ••i*il and un.- row of bri*lb ' 

ho!-: .. 1 .-^ Wilh hIouI aud |a-oloii.osl bri-lle u«ar 
■ipi.al , (1.1 ld*-itliial t harlolaxy oci niitl and himl b- 
íiH>, > lotl w itbc.ul lijir- .Hille ir bileral -nrfaee. Fore , 
lipiv wilh »**ie row of ralber lotr hairs ‘jíi juler sur- 


faee aud several hairs on inner surface. Mid aud hind 
libiae wilh several hairs in longitudinal rows. .\II ti- 
biae wilh 7 -lo[M-s,at hind marsiii, provideil wilh stout 
bristies. Tarsal segmenis hairy ; 5lh wilh í i>húrt brist- 
le> on each side. For lhe proi>orlional length of lhe 
secments, see lhe figure... 

Colour, pale brown. 

Leuglb, 1 mm. Ti. 

One o sjiecimen from Corumbá f Matto-Grosso ; 
collected by I*rof. Alipio de Mirauda Ribeiro ou 
\octilio aUiventer Si*ix. 


Contribuição á sistemática 
dos Physalopterinae 

nui 

Dr LAURO TR.\V.\SsOS 


\ sub-familia PhyMlopteriiiae era até recente- 
mente, apenas constituida {lelos generos : Phrsa- 
loptera Rudolphi, IXI'.I, e Thufmnaea Seurat. 
191 i. 

Mstudando recenlemente estes grupos de parasi- 
los verificamos a inclns.To neles de outros generos 
c ainda a necessidade do desdobramento do gê- 
nero Physalnplera. 

.\ssini temos a intnvduzir nesta sub-familia. 
como lizemos em trabalho recente na Iterisla ila 
hicoia su/terior de Agricultura, o genero CA/nnii- 
donema llegtb e um novo genero creado jiar.i ne- 
matiKÍc> para-ilos de iiioreas da Ilha Trindade. 
Com o nome de Ihdiconema. 

A-sim podemos estabelecer a seguinte cbave r 

1* Kspiculos sr-meibanies e sub-iguais ; 

A. Dois uteri>s. 

< 1 . Quatro jMres de |>apilas longas. 
Phyinluplera. 

II . Kvlremidade |voslerior pnividade prepúcio 
('.lamidunema. 

/». X pares de papilas longas. 

Thubiinaca. 

R. lo uleros. 

Túrgida (n. g. sp. lipo 1‘. túrgida . 

lí' Espiculõ- dessemelhantes e de dimensiVs 
muito diversas : 

A..\. Dois uleros. 

iiu. I pares de papila- {leduiiciiladas. 

Abrtrialit n. g. E-p. lip. /'. ahrerialii 
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W». lo pares de papilas pediiiirulaila^. 

Hdiconema n. g. csp. tipo. //. elictuitma 
n. sp.) 

BB. I ulcros. 

Lefdostuna n. g. esp Up^j. Ph. Upioíoma 
Seural}. 
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De ealre os fungos p.jr mim ultimamente vis- 
tos, destaco uma lijpocreacea. estou crente, o^n.— 
tituindo genero novo, porque na litteratura com- 
pulsada, nenhuma referencia encontrei a genem 
que a elle se pr.ssa ídentilicar. 

1-^ caracteres do novo genero, — ao qual dou a 
designaçáo de 0*ir»iWw, cumo homena,;em hu- 
mUde á venerável memória di> sabio e benemerito 
Dr. tisvvaldo Crur. — os caracteres, assim se deli- 
neiam em traços surcintos : 

K.struma nisroso, irregular, variando do am.i- 
rello ao negro.de contexto camos4) e pseudo- |>a- 
rencb; matoso. Perithecios iniiiiersos. gb^bub '».•>. 
ou lenticulares. rostrados. .\s«'as cvlindnv-fusoides 
de apice incrassado e pedicello curlo. octa—sporas; 
sem paraidivsc'. Vs-'< •-poros ovoiiKs ou pirifor- 
roes. pseudo^ptados no ten.nv inferior ; a crilula 
mai«>r chlorína ou olivacea. e a menor sub-hvalina 
«Ml levenientechlorina. 

I)i>-e p-eui|o--ep|a«lis . porque, a mim me 
|Mre«-e. não ba propriamente scpto;o que o simul.i 
•‘ maior alargamento do episporo na ba-e «la celiula 
-uperbtr. sendo a inferior um conn» iiiuíTo o«i a|«- 
prndice. não incluidu pela membrana a «|ue 

involve aipieILa. Aos ascosporo- oliva«:eos não -e 
divisam |>seudo-s«'ptos. 

\ espei-ietvpodeiMimino Ounthliit Uixriihyfnút. 
>|ue em Icarahv. Niterov. foram «'olhnlas as folha- | 
«le Trctim-i sp.. |>ara-itadi- p«-lo fungo iiomeatlo. 

l_ldo a lado de |M‘rÍth<vÍo- vi piollidios lio genero 
PiÀyttujminit, ipie julgo x-r forma metageii>-ti« a «lo ^ 

Moisi/ifiii. 

1'ci.Lvio llvvt.ri I 


Tetrapoeumooes tríooyckias Dovas do Brasil 
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Dr MK.LLO I.FITAO 

l.enle ile loologia na F-eola -iiperior lie .Vgneiillura 


Kevendo minha • ••lleca.ão de tlw*raph>>— >idras e > 
eiaiiiinaiido o ri< o material «lo Museii Paulista en- 
contrei entre a- Umdia- Irioiivclna- alguiuas «'-!■«- i 
• i«-s e dois g<*neti'- nov«*s. que pa- — * a ih— rever. i 


I 

Familu ACTINOPODIRAE 

I I- — Aciinopus piirantiuU, sp. n.çf |2.2 mm. sem 

I as citeliceras ou l .'5 mm. até a base «las garras, 
i Ceplialoüiorax e «'heliceras negro-fulvos ; face 
^ superilvrdasi.oxas da* pemas.trochanteres e femu- 
i res da- pernas e palpo-, e patella- d>»s palpos um 
I pou«'o inai- claros; o- ruitros -egment-»- das per- 
na- {lardo-fuscxis. \la\illares. labio, estermv e 
cotas das perna- fa«’e externai pard«>-fus«'o' ; 
tibia «b» palpo |>ard«>-teatacea. de base escura; 
larsú escuro. Vbdomen paniu acinientad<t. Garra 
•las cheliceras fulv«>-eseura. CepliaJotln>nx glabro. 
Olhos anleri^»res em tila nitiiJamente pmcurva. «•- 
meilios levemente mai^ires. aparados entre si 
cen'a de mei«> diâmetro e cerca de tres dumetrv>s 
j «los latcr.ies- Olln»s posteriores em fila recurva. 

I um (louco mais estreita i|ue a anterior, os iiiedios 
muito men<’»rrs que «vs laterac- e cootigxios e e-t«a>. 
(Ihelicrra- pouco |iili«>sas, sendo «rs (lellos um 
(>>uc» mai- abundantes na parte anteri^>r. Hastello 
de dente- muibi (lequeuos e ap(^ro\ima«los. Mar- 
gem inferior d*> sulc^» ungueal ••••m «lentes, «m-- 
• ulto- (H>r uma franja de (>ell<- («ardos. Vlaiilla- 
ros miiticos. lom uma fímbria «Ir longos pell«>» 
(tardos. Labio mutico. Pernas d««s dois primeiros 
pares «'om as libias e patellas muticas; metalarssts 
e larsos armados lateralmenle de numerosos r-pí- 
iibos. IVrnas III com as (latellas a(>rc>entando. na 
face dorsal, algumas filas l>>ngitu«linaes de curto» 
e-pínhos do lado interno e uma lila a(dcal trans- 
versa biriiiando um rastello ; tibias com uma lila 
a(Mcal de e-pinh-^s formando um ra-telbi d«>r»al. 
Pernas IV «-•mu as tibias muticas r trn«lo nas (vt- 
tellas a(>ena- a area longitudinal interna «le espi- 
nhos. Tnbas su(>erii>res •■••s tarso- com um b'>rle 
di-nte bi-al ; unba inferior «(uasí obv>leta..\lidomru 
a|irrseiitando tiodorxi uma larga faixa «le cur- 
tas 1 erdas <*S(Hniforiiie* ; o reato vilbi-u. Pal( 
iiiuitu allongado». de feitmr leveiiiriitr in< urvu e 
delgado, (Mtella «Irigada na l>os<-. dilataiido-»4r para 
oa(>ice. rena «ir tres ve/es mais b>oga que larga; 
tiláa • erva «le «lua- ve/es mai- l•>nga«(ueâ (>alelU. 
fusif>>rme, de base (• inla e «'otii um r-trríto auuêl 
avermelltado apical; tar-> -ubglobulox> ; bulho 
gbibulox>, «le «rstylete rs(>«ralado «-om uina cti-ta 
«lo lailo •‘•>uvex«>. Ilab : Paraná (á>ll ; llrrnie- 
Lama. Ty(io em minha c«>lle-'<,'ão. 

2. — .tr/i/iopua /ruíiuí, sp n. f, 14 mm. 
Oplulotborax e clwbcrras negrvt-brilh.sntes vb- 
domen . luurcbo (irla «lissecacá«i uu rxrm|>lar t«(«> 
negro-fusco, o(mco, (lubev ente IVroa», (>j|(>>s, 
esterno, labêi r luaxillarr- íulv«enrgrtr>. o xmtre 
4(iresrnta na ba-e, entre o- sj.. • - (•uliiiouarrs an- 
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teriores. unta bcIU mancha fulto-ainarelldila clara. [ 
Ulhos aiiterioreã ^'ramleá, iguaes, em lila mui leve- | 
mente prLtcur\a, tw iiiedio» >eitaradi>s entre si j 
menus de um diâmetro e pouco mais de tres diâme- 
tros dos lateraes. Olhos médios posteriores 3 vezes 
menõres qtte íis lateraes. Cephalothorav glahro. 
Eheliceras de durso ^dahro mas com uma tila 
transversal de longas cerdas nos dois terços ester- 
nos do a|>ice : area do rastello pillosa.Labioe maiil- 
lares inermes, estes com uma fímbria de pellos ver- 
melhos. Tarsc>s dos dois últimos pares com densas 
escópulas de pellos flavos, com espinhos curtos 
apenas na bttrda anterior. Metatarsos e tibias de 
totlas as pernas muito espinhosos. Patellas 1 et 1! 
muticas; patellas III com um tufo de espinhos na 
face anterior e forte rastello apical uniseriado. Ti- 
bias 111 cora forte rastello apical, alguns espinhos 
suliapicaee e um j«e«|ueno espinlio apical dorsal. 
Patellas IV com uma area longitudinal de curtos 
espinhos, sem fila apical transversa ; dorso das 
tihias IV mutico.PaliMvmenos longo e maÍ3Cspes-<o 
que nas outras esjurcies , de [>atella curva, cvlin- 
drica ; tibia fu'ifornie, mais dilatada no terço ba- 
sal. levemenie attenuada |»ara O apice; tarso muito 
cerdoso. itrgJos cupuladores conu» nas outras es- 
|>ecies. Ilab: Franca (Estado de S. Pauloi. Tv|>o no 
Museu Paulista. 

Acti/iopus pusillu<. — sp. n. ."nim. comas 
cheliceras. 

Cephalutorax e clieliceras ca-tanho e>curos ; a 
remáo ceph.ilica uiii piuco mais es«'ura ; o ceplia* 
lothorax glabro, as cheliceras com uma linha lon- 
gitudinal de pellos curtos, e coin pellos retifurmes 
apicaes. .\bdoitieii necnv-azulado, com uns refle- 
xos flavos, pvuco pilh>su. Ksternõ. lahio maxilla- 
res e |>emas hrunei>s : c«*xa' das {lernas |>*v>«terii>- 
res e meio dos metatarsosdosihiisprimeiros juires 
|>anlo amarellados: tarsos c metatar-os III e D' ful- 
vos. W-ntre bruneo-negni ; a> quatro fiandeiras e o 
tuberculoanal {lardoN. bem iimioaarea epigastricj. 

Olhve* anteriiues em linha levemente proctirva. 
os inêtlio> menores tpicv»s lateraes. separailos entre 
Si um diâmetro e a menos ilc tres diâmetros dos 
lateraes. ttlhus {losleriores em fila direita, os mé- 
dios igiiaes á metade dos lateraes. tiarra das cbe- 
licera-. avermelhada. l-»bio e maxiliares inermo. 
e->tes com limbria de pellos |urdos. Tarsos III e 
I\ deiisaiiieute escopiiladas. quasi inermes los 
tarsos IV com um unicu espinho inferior suhme- 
iliano . Todo> u> metatarsos e tibias. e tarsos I e 
II muito espinhO'OS. Patellas e tibias III com ras- 
t--llo apical de corlO' es pinto -s ; [vatellas posteriores 
Com alguns espinhos granuliforines ; tibias 1\ de 
dorso mutico. Palpos muito semelhantes aos de 
Aclino/Mi lartolu Pertv. Hab. ! Franca < lotado de 
> Paulo Tj|ni no Musen Paulista. 


11. — Familia ETENIZIDAE. 
Pethopolisia g. n. 

CephalfAhorax ovalas parum convexas, /ovea tho- 
racica magna, transversa impressas. Taber acalo- 
ram circiler duplo latior quam longior. ücnli 
quatuor antici in lineam leviter procurvam, medii 
Inícralihas minores. Ocali postici in lineam re- 
curvam medii lateralibus coniigui. Laterales postici 
anticis paulo minores. Spalium inter laterales lali- 
tudineni minorem oculum angustias. Chelarum 
raslellus, ex dentibus plurimis subseii/ormibus, 
irregulanler dispositis, compositus. Pars labialis 
longior quam latior, mutica. Coxae pedum-maxil- 
larium, pnesertim in femina, maticxs. Mamillne 
longse, articulo ultimo medio vix breviore. Tarsi 
metatarsique'quatuor antici sat crebre scopulati, 
tarsi mutici: tarsi quatuor postici vetalosi, acateis 
debilibus armali. Lngues superiores in parte basali 
serie duplici dentium muniti; inferiores pedam se 
anticoram nulli: posticorum minuti. A I ler macha, 
cui valde a/Jinis est, differt coxis pedam maxilla- 
rium muticis, tarsis qnatuor /tosticis aculeatis, ras- 
tello pias conspicuo. Typus : Petropolysia aurea 
— mihi. 

Pctropolisiü aurea sp. n, 5 mmalêa base da 
garra das cheliceras. 

Ophalothorax [lardo-fulvo; cheliceras fulvo 
negras. Cephalothorax inteirameute revestido de 
jH-ijuenos |iellos deitados, doirados; região ocular 
nua, havendo, na parte anterior do tubérculo ocu- 
lar e na borda anterior da região cephalica algu- 
mas cenlas negras erectas. C.lieliceras com uma 
faixa longitudinal nua ; n*sto da face dorsal re- 
vestida de pellos deitados, doirados e de abun- 
dantes cerdas ertH’tas. de p<)nta$ róseas. IVnias 
[iardo escuras, i-om linhas longitudinaes nuas; nos 
femures ha ainda abundantes jiellos doirados. 
Esterno paido-infuscado;labio e maxiliares pardo- 
negro', estes com uma densa limbria de pedios 
avermelhados. Gixas das[>ernas dacòrdo externo. 
.Mídumen |urdo-amar<'llado, ('oni manchas fus<-as 
e fulvas muito abundantes e irregularmente dis- 
(MVstas. Fiandeiras |>ardas; as siqieriores |»ercor- 
ridas, em sua face veniral, jxir uma delgada lính.i 
longitudinal e-smra, «jue começa na metade basal 
do primeiro segmento e se dilue no segmento api- 
cal. « »lhos anteriores em linlia levemente procurva, 
os médios menores, separados entre si dois terços 
«le diâmetro, e a pouco mais de um diâmetro dos 
olhos lateraes, que sáo salientes. Olhos |>osteriores 
em fila recurva, os médios duas vezes menores 
que os lateraes, contigiios a estes e separados entre 
si uns cinco diâmetros, (dieliceras tendo na mar- 
gem iuterna do sulc»> ungueal nove dentes -cria- 
dos. negro', os extremos um |>oiico menores e 
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au^nientando ^ra(lati\aiuent6, sendo os cinco mé- 
dios maiores, subi»uaes. Palpos da côr das pernas, 
de tibias com 3-l-.{ fortes espintios inferiores e 
tarsos cona densas escopulas e dois espiiibos oblí- 
quos. Pernas I de femures e palellas niulicos; tibias 
com l-I espinhos inferiores e I lateral anterior; 
metatarsos com 2-1 espinhos inferiores e tarsos 
muticus. Pernas II de fenmres e patellas muticos; 
tibias com l-l-l espinlios inferiores e l-l lateraes 
anteriores; metatars4^>s Dim 2-2-2 espíniios infe- 
riores, I lateral anterior, medio, e I lateral poste- 
rior apical ; e tarsos como nas (lernas anteriores. 
Pernas III de femures com um peijueno espinbo 
dorsal, no ten^j apical e um pequeno rastello 
apical lateral interno, d«* curtos espinhos uniseria- 
dos : patellas como as posteriores ; tibias com I es- 
pinho mediano dorsal, l-l lateraes anteriores, 
l-l lateraes posteriores e 2-1-2 inferiores, sendo 
os dois últimos apicaes; metatarsos com espinhos 
dispostos eni tres verticillos : um subbasal. um 
medio e o ultimo apical; tarsos de escopulas ralas 
e com 2 fracos espinhos no terço medio da face in- 
ferior. Pernas I\ de femor> s com um rastello api- 
cal de espinhos mais abundantes qu»' ein III: pa- 
tellas com duas faisas obliquas, nuas. parallelas. 
que limitam uma terceira, de espinhos bacilli- 
fornies. mais abundantes na base; na area ante- 
rior á primeira faisa ftlabra ha. na luse. abun- 
dantes espinhos semelliantes: tibias com 2-I-.T 
espinlH>s inferiores e l-l lateraes anteriores; meta- 
tarsos com espinhos inda mais numerosos que os 
III; Ursos de escopuUs r.ilas. com l-l-l espinhos 
fra«’«is. inferiores e um lateral aiitrriur, um p>ucn 
mais forte. Tarsos I, II e III o*m 2 uniias ; tarsos I V 
roni tres llab. : l*eiro|*olis Oill. : Altino Sodré. 

III. - Familia DIPLORIDAE 
Kl II saitusicos — g. u. 

Cfitkitlothorax humilit, /otva tub circuiaris 
impffiiUi. Tnbfr •tcubjrum kéuui Jupto bitior 
(jUítin buigiur. Oculi tintici linriím tut pntcuretim 
formantrs, nttdii laUraltbui majom, bxl^ w ti/i- 
gusU rt .n/ue ãutanUi, Ocult mtJii ptulici parvi 
laUrtilibui dupln minuret , a mediu antieis et a 
laUrnlibus pejttUu anguste tejuneti. LaíeraUt u/i- 
liei et p-titici inter te rix teptirati, bi püuht mi- 
norei. f‘an tiibialii tatior qtuim tneigior spinulu 
apicahbut duobut lantum armala. flox-r pedum- 
maxillarium. prupre batin, area pariti, minute 
ípinuluut, munitjr. Lyra ex setit incuntú, elnriitu 
t.'i eompniita {tpinuli, minoribut intermirtis Kat- 
ciiussc kaud munita), Pedet |V. I, II, ||| lottgi 
et graci/et, tarsit JJexutitit. anlicit teopulatit. tco- 
puíii teíit fo/idioribui bueriatii diritis. itamill.e 
superiuret abdumine haud rei rix brevioret. arti- 
eulii Iribui subiequii, ultimo medio grueiliure. 


; haud minore, interdum tomjiore. Mamillx in/e- 
I riures spatio diâmetro mamillx triplo bitòxe a tese 
dUtantes. I Ihrmonieone. eui vulde ojjinit est, 

. differt tynx ex tetií clavatu /í cumpotila. Tspus : 
Kulurmonicon studiosum — niihi. 

Euharmonieon íludiotum — >p. n. ij'-ll,2 mm. 

Ceplialotiiorat. cbeliceras. pernas e |>alpc«s ci‘»r 
de nioimo ; esterno, cosas das |temas, labio e 
j uiasiliares um puuci> mais claro. Ce|4ialolhora\ 
Com seniilaçòes mais escuras e uma orla marginal 
I de cerdas negras. .\> duas margens do sulco 
ungueal com uma densa franja de dens*»s pellos 
flasie», a margem interna pntsida ile y dentes ne- 
gros. seriados. Masiliares com uma timbria de 
pellos mais claros— Ksterno com duas grandes 
sigilUs Sob o Ubio. seiúradas entre si cerca de um 
quarto de seu mai<>r diâmetro ; para trar ha nuis 
tres pares de sigillao iiiarginaes. tocando quasi a 
borda esternal. Kstem<i com cerdas negras esparsa- 
Labio cerdoso, com duas cuspkle> a|wcaes. Pernas I 
de femures com i espinlios ere»-t*>s. cursos. n«> 
meio da face ilorsal e mais l-l e-|iinbos muit>> me- 
niV»s. junto á face |»oslerior ; patellas com uiii 
e-piubo dorsal apical eitemo ; tibias cum uma 
! aptphisc apical interna, ciinra. terminada por 
um fVrte es|Hiih*». e com doi- |>e<|ueno> espinhos 
lateraes |>o-lerior<-s e l-l inferiores ; mrlatar-os 
; com Cerdas nunn-rosas. deitadas r dois longo- 
j e-|Miihos lateraes {Histeríores, um |ietpieno tul--r- 
ciilo mnibo no terso basal lia fai'e interna e um 
! e-pinho inferior subapical. Pernas II de feinurr-. 
i Coiii espinlios dor-aes. sendo quatro na linba iiie- 
iliana. tres anteriores e 2 posteriores ; patellascom 
um espinho b.i-al e\lemo e 2 es|MnhuS apicaes 
•Irsiguaes , tibias o»m 2-2 e-pinlio» dor-aes. doi- 
lateraes anteriores e I-I-I-2 infrriore- ; metatarsos 
ami 2 espinbo- lateraes anteriore- c t-l-l-l-2 in- 
feriores. Pernas III e IV de femures como em II, 
patellas Cum 3 e-pinho- ili>r-aes, -endo doi- in- 
terno- e um eitemo ; tibia- e meUUr-o- com 
e-pinlio- numerosos, -erticillado-. Abdoiuru fusco, 
opaco ; -entre fulio-e-curo ; tiandeira- inferiores 
|iardo-claras ; tiandeira- -uperiores com «s dui- 
-egmentos ba-ae- pardo-fal-e-crule-, segmento 
apical lestaceo ; lado esterno das tiamieira- per- 
Corrido pi«r uma linha negra que »ae até o ler«:o 
basal do segmento api<'al. Palpo de tibia Coiu doi- 
cspinho-, |M>ucu mais longa que a palella. tar-<i 
muito pil|o-o mais longo '{ue larg<i ; bulbi (leri- 
furnie, ilee-lsirle recunadt». llab. S. Paulo. 

U i-|y. 
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NOTAS E INFOR.nAÇÕES 


o poder toxico da fiimaça de tabaco, prove- 
niente de cigarros, charutos e cachimbos. 
— Kcsumu de uma Comniunicação apresen- 
tada por A. I). Hi«>ciiFKLi*En. A. Lasge e 
A. C. Fea 5 -a>, ã - American Chemical Sociely ». 

Ihi Hfvislü • Science » de 2 de Janeiro 
de r.t2«. 

Pesquiias anteriores mostraram que a quanti- 
dade de niodina eiistenle na fumaça de um ci- 
garro. de um charuto ou de um cachimbo. nã<* 
tem relação com a pnq>orção de nicotina existente 
n<> proprio tabaco. Fumos duros podem dar fu- 
maça rica ein nicotina e fumos forles, fumaça 
pohre. Na Hollanda. Storni van Leu\en mostrou 
que a fumaça d>«s charutos denominados • sem 
nicotina • p>nlem notável pro|K>rç.io desse alca- 
b.ide. Mas. já que a nicotina não é o unico consti- 
tuinte venenos»A da fumaça do fumo, Ilirschfelder 
c seus collaboradores estudaram a acção nociva da 
própria fumaça, ou antes, a acção toxica dos ex- 
traclo» fornudos. deixando passar a fumaça atravei 
de uma soluç.'«o salina ou de ether, e determinando 
o peso do extracto que era necessário |»ara matar 
uma rã. Empregando diversas marcas baratas de 
fumo. ein forma «le cigarros, dc charutos ou p.ira 
cachimbo, acharam que .1 fumaça proveniente dc 
dado peso de fumo era variavel. mas não muito, 
em relação ã sua acção venenosa sobre rãs. Quando 
a mesma quantidade de fumo, da mesma quali- 
dade. era queimada cm forma de cigarro, de cha- 
ruto, ou em cachimbo, notava-se algumas vezes 
l>equeuj dilTerença nas propriedades toxicas da 
fumaça, sendo habitualmcnte a proveniente dos 
cigarn>s um pouco menos venenosa que as outras. 
Entretanto, cachimU» e charutos parecem mais 
forles que os cigarros. IH experimentadores ex- 
plicam rslc facto dizendo que a combustão se opera 
aivenas na superfície livre do fumo. e que a cada 
aspiração, o volume de fumo queimado é maior 
num cliaruto ou num ca.'himl>> que num cigarro, 
porque o charul<* líiu uma arca de secção Irans- 
vt^rsal cerca de quatro vezes maior que a dos ci- 
garro'. e os cachimbos nove ou dez vezts. Se os 
Ires 'V eternas forem fumados com a mesma ra- 
pidez de aspiração, o fumante aspirará quantidade 
de nicotina notavelmente maior com o charuto ou 
o cachimbo. Estes devem, portanto, ser fumados 

mais vagarosamente que o cigarro, e *ua fumaça 

não deve s.-r «leglutida. Não inhalando a fumaça, o 
cicarro constiliie 4 forma mai- inolTensiva de usar 
fumo 


.\o traductor da precetiente noticia não conven- 
ceu a explicação dada. Se é real que a combustão 
se opera pela superfície livre, somente á primeira 
vista poderá parecer que, para uma inspiração, ou 
mellior, para a passagem de determinado volume 
de ar atravez do cigarro, do charuto ou do ca- 
chimbo, será menor o peso de fumo queimado no 
cigarro, por apresentar menor superfície de com- 
bustão. 

Com efleilo, sendo menor a secção por onde 
passa o ar, a velocidade deste crescerá e a rapidez 
de combustão, medida no sentido do comprimento 
do cigarni, augmentará em sensivel proporção, de 
maneira a compensar o primeiro etfeilo e a ficar o 
|»eso de fumo queimado sensivelmente o mesmo 
que no caso do diaruto ou do cachimlio. 

Por outro lado, se o facto de ser a dilTerença de 
superfície quatro vezes maior no charuto que no 
cigarro, causasse a diminuição da propon;ão 
de nicotina na fumaça do primeiro, dever-se-ia 
notar analogo elTeito na toxicidade das fumaças do 
charuto e do cachimbo, porque, conforme os nu- 
meros dos proprios autores, a superfície media dos 
cachimbos é duas vezes e meia maior que a dos cha- 
rutos. Entretanto, nada mencionam quanto a essa 
dilTerença de poder toxico ipie deveria apparecer, 
de onde é logico duvidar da realidade da expli- 
cação. Mz. ■ 

Nova avaliação da Area do Brasil. 

O Snr Prof. Henrique Morize foi recentcmenle 
eleito Membro do Instituto ilistorico c Geogra- 
pliico Brasileir-a e foi empossado, de confonnidade 
ás praxes, na Sessão Plena que se realisou a 2i ile 
.Vbril ultimo, tendo sido saudado peluilluslre ora- 
dor do Instituto. Snr Barão de Haiiiiz Galvão, que 
teve para com o recipiendario palavras repassadas 
dc delicado louvor e de cordialidade scientilica. 

O Snr Morize, dejxús de tradicional agradeci- 
mento á Mesa e aos Membros do Instituto, leu inte- 
ressante memória sobre a area do território da 
Bc|iublica. SS. mostrou a impossibilidade, na 
actualidade. de alcançar exacto conhecimento dessa 
grandeza e estudou as raziVs desse facto. 

Mostrou que a causa principal provinha da falta 
de levanlamentos geographicos em toda a região 
NU e N do Brasil, onde existem apenas esboços 
arbitrarios que, algumas vezes, se contradizem. ,\s 
regi^Vs que |M>deiii ser consideradas couliecidas 
cuiii suflicieute exactiiiáo, são, alem do littoral. 
Os limites coin o I rugiiav. a .Vrgenlina, parte do 
Paragujv.da Ihdivi.i e do Perii. l» ahi |Hir diante. 


V'» 
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tudo e*lá por fazer até o Uceano. muito embora 
tenha havido, aqui e acolá, levantamentos fragmen- 
taritjs. 

Além dessa causa principal. SS. mostrou que 
outra, inesperada, dava logar a notável incerteza, 
posto que muito menor. Trata-se do achatamento 
terrestre. Conforme se adoptarem 05 elementivs de 
Clarke. ou os de Bessel. <;endo correctos os «lemais 
dados, os resultados dilTeriráo de I.800 kilometros 
quadrados, .\dmittiu SS. os de Bessel, por simples 
commodidade, pois existem tahellas numéricas, 
com elles calculadas, que consideravelmente abre- 
viam o trabalho. 

A medição teve como base a carta a um milho, 
nesimo que está sendo construida |ielo Club de 
Engenharia, sob direcção do Snr Itr Francisco 
Bhering. para commemorar o Ontenario da 
Imlepentlencia. Essa carta, sem comtudo p««der ser 
perfeita, foi planejada cmu os melhores documen- 
tos existentes nos archivos »le l*>dos O' Ministério-, 
e de muitas rep.irtições. 

O- quadriláteros constituido'» por dois meridia- 
nos e dois parallelos distantes de um grão. tixer.ini 
"ua area calculaila ovni os niencionad<M elemen- 
tos de Bessel em ipianto que os quadriláteros 
íncompletiM das regi<>s das fnuiteiras foram meili- 
dos wm um excellente planimetro de grande mo- 
delo c de rolamento sobre esphera. 

Mestas condie<*ie3. o l’rof. H. M<>rize ai*ho« o 
vah>r de 8.521. XT."» kilometnvs quadr.ido*. que ileve 
ser arredondado para X.522.U<8t e provivorianiente 
considerado como a avaliação mais cxacta da area 
do Brasil. II. M. 

Madeira da America do Sol recentemente 

introduzida nos Elstados Unidos e desti- 
nada a largo consumo. 

o Prof. Samuel Revoixl. da \ale l’ni»ersity. |mj- 
blica no Anterúitn de 22 d«- iii.iio de l‘J2»'. • 

mteres vante artigo relativo a novo prodiicto 0- •res- 
tai introiluzido nn« Estad>v« 1 n idos sob o nome de 
• Piissuni Wood • o qual. pivf sua» qualidades, 
paret-e 'destinado a lisongeinv futuro amimercial. 
Foi esludadii {>elo .\rsenal Naval »le l*hiladelphia 
onde foi considerado de val<>r para a constnicção 
de aempIjiK>s- 

Seu nume parece ser a lietiirpação de alguma 
denumína<:âi> imligeua na (foyanna Holiande/a. 
d'onde parece ter sido importado pela primeira 
vez. Seu noiiie Itotaiiiio é hum rrepitam, da fanii 
lia das Eiipliorl>iai'eas. ^Inconln-se em Uala a 
.Vmerica Tropical, sob vários n<>me» lucaee, e já e 


cultivado não bvmenle em >eu k>ilulat nativo, como 
também em clima» aualofos do vellio mundo. Mas 
-Vntilhas élle é conhecklu aob a denominação de 
Sand-bóv pelos anglo-saxonios. em quanto que <>9 
nativiv« o designam por tiibkir, jttrillo ou hu- 
ri7/o. Era Cuba. onde é usado para a arbivrisação 
da* ruas. chamam n'o de x*i/r»*rfero. Na Coltimbia 
seu n<ime é Javilh, que lambem é usado em \e- 
nerueta cnnjiintamenle com críf»i de leeke : na 
Bolivia é fjckokò, no Brasil arreim e yua*- 

uieii e UiiMiicii. e em Java. ki-iemir. 

\ planta prolifera liabitualniente rni logares 
húmidos e ao longo do curso dos rio*. Suas dimen- 
sões podem ser consideráveis, coiii dianM-tn>s <le 
I) a tl pés |2 a .t metn>si .*en<io commum a altura 
de l'8J pt^ Al metrvrs'!. Fre<|uentemenl<-o tronco é 
mais curto e en«'íniad<vcom fortes gilbos formando 
densa e larga coroa de folhagem. A casca é lisa 
m.is coberta por muito montículos na |varte infe- 
rior o que lhe dá o aspecl*' da arvtvre den*>minada 
ceihti ou capnk 1 paineira-. Essa ci»rtice o>ntem um 
liquido lciti«o e acre que dizem »er xeneo*»so, e 
que. cahindo ni>* oibos na opera<pão de derrubar a 
arvore, é reputado capaz de cegar. 

\s folha* parecem c»>m a* ifc» cluMipiv ila Carv>- 
lina. .\s n«>rr* são pequenas, ile ovr vermelho 
escuro, reunidas em gr.viide numero formando 
cones notáveis por sua alMiD<l.in<'ia. (>s froctoa sãn 
arreviondado* r achatado», p.im'rndo abob»»ra» 
minúsculas. >|oe quando maduras. etp)<>dem rui- 
d-4amentr. produzindo I." esiilliaçi»». em forma 
de dentes lui garras, e r»palham as »«-iuenl«s a 
grande* distancia*. 

.\ madeira que pode ser ubiisla ein taboas de 
grande dimcn*ão, é quasi incolor ou ligeiraniente 
amarrilada e tem brilhtv *<-d<Mo. ,\pe»ar de p->ucn 
densa ella é resi*tenle. .Na fâdumivia é usada mtno 
»ubstilulo biralo do cedro rspanlvot. a{s-*arila sua 
falta de ci>lorifio. ETiiuilu empregotla em \r- 
nezuela, e é alli mai» cummum ns> ciunmerrio qoe 
qualquer outra inaileira. 

Com i> continuo augmento de |>r(co da madeira 
de no*»as omifera» • .kiiiervanas do Norte» é mais 
i{ue |>tv>vavrl que a luadeiia » pos-sum vvtavd • 
lenha uma gramle procura. As tentativas detingil- 
a* teem *ido coroailas mm rxiiu, r muito prv>vavrl- 
mente a encontraremos nomerca<toparasub»tiluir 
o verdaileiro inogoo. irmaia uma deiuuovtracão di> 
que nossas ouirora enorme» riqueza* n--rr»lars 
e»lão aclualtiieiile muito de»lalca>la». 

Cumiensado |a>r II. Mz. 
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Altitude considerável, recentemente 
alcançada em aeroplano. 

\lè recenle datà. iyi7, altitudes niaxinias 
dicaitçadas p"*r aeronaves de qualquer e>pecie, ^ 
eram as >eguintt' : 

l*or papagaio <>u paudorga, i.OH melros, no 
ohserval.»ri>* de .Mount-Wealher, nos Estados Lni- 
dos, a S df < lutubro de 

l*orbal.’ie- esphcricos.com passageirc^s. lü.StJtlm.. 
por Bersoí e .''uriug. em -H <lc Julho de lOtH, na 
Alleinanlvi. 

l'or .envplaDO, 7.yãO melros, por G. (iuidi, a 
7 de.No»eiubn> dc lUI*», na Italia. 

l’or babVs-sonda. sendo a altilude delerminada 
a theodolilo, melros em l*avia, Italia, em 

Mexander Mc Adie, lhe Prinriples •»/ .Icro- 
yntphr >. 

A i7 de Janeiio ultimo, o Major ll. M. Schroe- 
d* r. f’ilol»»-«'liefe do • Air Service » americano, 
{tarliu do Campo .Mac Co«»k. em Dayloii, c elevoii- 
•a? ã altilude de I•l.y7'.l melros, onde encontrou a 
temperatura de 5ã gr.k» abaixo de rem, registrada 
n*> thermographo. Nessa enorme altitude o ar tica 
cxlremamente rarefeito, os aviadores tem de se 
soccorrer de babVs dc oxvgeiiio. e, mesmo assim, 
o perigo arrostado é muiUi grande. Km 15 de .Vbríl 
d.- 1873, um bal.io »*>pherico. tripulado por Ires 
scientisla. Tissandier. Spiiielli e Sivel, alcançou 
8.53t» melros, mas >omenle voltou com vida o 
primein». lendo cruelmeiile fallecido ivs seus coin- 
p.inhrin->. Oua.'i leve a mesma sorte o Major 
Shroeder, não obstante ler i-ondu/ido oxygeiiio. 
por .terem >c esgotado <*s bal.Tes. 

(Condensado ila llevista .Kmericaiia Seience de 
19 *b* Man.<* l'•2'•. p«»r II. Mz. » 

< 4 > 

Algumas considerações sobre as novas 

unidades de medida adoptadas pelo go- 
verno francez. 

iVvido á iniporlaiu ia que líin as unidades de 
nirtlida torua-se interessante fazer uma ligeira 
apreciação s.,bre .i' novas unid.ides secundarias 
adopudas recenlemente |>elo Governo Francez 'Lei 
de _'de Vbril de 1919 sobre a^ unidades de nicdüla, 
regula iiienlada pelo iVcreto «ie de .Agosto tio 
mi-smo anuo;. 

As novas uniilades creadas foram as unitl.idesde 
força e de pressiti. deuoiiiinailas lespectivanieiile 
o sih<‘ne e o pit ze. 

A ireai.âo de uma iitiva unidade ile fivrça visou 
acabar com a cuufusãn que se custuuia fazer cutre 


os valores numéricos de massa e do peso de um 
determinado corpo, confusüo devida ao facto das 
unidades de massa e de força terem o mesmo 
nome no systema de unidades coram ummente 
usado na industria, que é o systema métrico deci- 
mal. 

Como bem accenlua o Snr. Guillaume, em seu 
livro Lnilês et Êtalons, não se fazia na epoca 
em que se fundou esse systema. uma distincção 
bastante clara entre o peso e a massa de um corpo. 
0 kilogramma era definido coroo a unidade de 
pe<o, especificando-se que se devia fazer a reducçào 
ao vasio ; nada se dizia, comtudo, sobre o lugar da 
pesada, parecendo, p«.>rtanto, que não se tinha em 
vista definir a unidade de força. 

O padrão do kilogramma existente nos .Vrchivos 
de França era considerado pela (Tommissâo Inter- 
nacional do Metro como um padrão de peso ; e só 
passou a ser officialinente designado como unidade 
de massa, u partir de 1887. 

Ora, se considerarmos como unidades fundamen- 
laes do systema metrico-o metro, o kilogramma- 
peso e o segundo-a unidade de massa não pKxlerá. 
nesse systema. sèr o kilogramma massa ; tratando- 
se de uma unidade derivada, ella deverá ser, de 
accordo com a fórmula de definição 



uma mas>a que. sob a acção da força dc um kilo- 
gramma-i>cso adquire uma acceleraçáo de um me- 
lro por segundo por segundo. Esta massa é cvi- 
denlemenle igual a 9 kg. 81. 

Se. por ouln> lado, n<'>s tomarmos como uni- 
dades fundamentaes do systema métrico o-metro, 
o kilogramma-massa c o segundo-a unidade de 
força que sení. então, uma unidade derivada, de- 
verá *<’r, não o kilogramma pes»v. mas a força 
capaz de communicar á ina»a de um kilogramma 
a acceleração de um metro |>or segundo |tor se- 
gundo. 

De aco>rdo com a nova resolução do (J<ivemo 
Francez. o kilogramma será d'ora em diante a uni- 
dade de m.vssa tanto no duiiiinio scientifico como 
nas tran^açries conimerciaes. 

.V nova unidade de força será o slhène. definida 
como • a força que em um segundo, communica a 
ma^sa de I toiicLula um accrescinio de velocidade 
de 1 melro por -egundo. » 

Como a antiga unidade pratica de força — okilo- 
gramma-peso — coiiiinuníca á massa de uma tone- 
lada uma acceleração de ü,«M>,tHl melros por se- 
gundo por secundo, segue-se que I kílogramma- 
jieso Vale 11,00981 slhène, islo é. II.9N centisthèiie. 
Pode-se |»ois, pr.iticamente considerar o kilo- 
gramma-pesú como igual ao centisthèike. 
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i*rocarem<>9 a relação que e\i»le enlre a n>>va 
uuidade — o sthène — e a unidade de força no s\s- 
tciiia C. G. S. Sendo a dvna a força que. em um 
9C{;undo, communica á unidade de ma^sa (ogram- 
ma-mas&a) nm accrescimo de velocidade de I cen- 
ti metro por segundo, segue-se que o nnmexo de 
dvnas capaz de communicar á massa de t tonelada 
[10^ gramma<-massa) a acceleração de I melro prtr 
segundo por segundo será igual a tü*.* 

i sthène valerá, pois. KJ* dvnas; e o centislbène 
será. nessas condiçi'>os igual á megadvna. 

A nova unidade de força facilita a deRnição do 
kilojoule e do kilowatt, o kiloj<>ole será o trabalho 
realisado pela força de I sthène quando o seu ponto 
de applicaçio se deslocar de I metro em sua direc- 
çAo. O kilowatt, recommendado como unidade 
industrial de potência mecanica pela G>mmissào 
Electro-technica Internacional, será a potência de 
uma machina que produz I kilojoule em I segundo. 

\ adopção da nova unidade de força trouxe como 
consequência, acreaçio de uma nova unidade de 
pressio. a que se deu o nome dc p>ièie. e que é 
detinida como • a pressJio que repartida unifutme> 
mente sobre uma superticie de I metro quadrado, 
produz um esforço de t sthène. • 

^ unidade pratica de pressão era o kil<>gramma- 
peso por cm*. E^ta unidade exerce sobre a superfi- 
cie de I melro quadrailo um esforçit de 10‘ kilo- 



; gramnid'^peso. isto é U8 stbènes. Segue-se portanto 
que a unidade pratica antiga vale *J8 pière» ou 
t U.9M heclopièie. Na pratica pode-se. pois. conside- 
j rar o hectopièze como sensivelmente igual ao kik»- 
gramma-peso por centimetro quadrado ; na medida 
das press<*>es. o hectopièze será empregado como 
I o nome de Bar. 

Procuremos ainda, a relaçá>e que eii>te entre 

0 piàze e a barva, queè a 'unidade de pcvssã>> no 
sv^tenu C. G. S. Sendo a barya a press&o eterrida 
por I dvna sobre a superBcie de I cm', tegiie-'» 
que I pièie pressiode I sthène sobre i laeirv. <fua- 

. diadol corresponderá a pressJto de KP d;ncs sobre 
lu* cms, isto é a lu* dvtMS por cm*. 

A barva è pois igual a K>-' do piezr. isto é. 
a K> milKpières. 

A pressão alni>spfaenca normal de 7n cms de 
mercúrio a tl* e na latitude de lõ* ig = cm* : 
seg‘ — frequentemente empregada como unidade 
de pressão a atmosphera' corresponde a I.JIdlt kg. 
— peso por cm*, isto é, a 1 .1(13 hectopièae 
i ir interessante ob*crvar que *e escidbrssemos 
I coroo nova unidade de força, a força capaz de em 

1 segundo, communicar á nussa de I ilecagraroma 
I um acrrescinro de velocidade de I n»elr»> pi*r se- 
gundo. essa unidade »eria pralicamente igtwl ao 

j kilograroma-pe*o. 

Usvuss t>c JtLivtta*. 
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S>B. lU.lí^TBEs t:o.\FBADE>, 

Omii muita 'ali>íacçã<>. venho cumprir o 
ticver de inaiiiíeslar minlia <;ralidáo a esse 
Excelso Instituto pela honra que se dignou 
fa/er-me ailiuiltimlo-iiie em seu seio. 
fiindamente de(>loro. nestt* momento, <jue a 
deficiência de meusarriscatlo'» dotes oratorios 
me prive ile dignamenle e.xpressar. como 
deveria, meus sentimentos de jrroíunilo 
reconheriinento pela j^enerosidade dos emi- 
nentes varões <|ue têm assento nesta II- 
lustre .Vssembléa. mas comproinetto-me a 
empregar todos os esforços t]uc em mim 
couberem para merecer a honra de sua com- 
panhia e. seguindo-lhes as pisadas, comellcs 
collaborar paraocontiniio progresso de nos^o 
querido Brasil. 

K louvável praxe, que seguirei, apresentar 
ca«la novo membro, no dia de sua reeeiM-.lo 
solemne,uni trabalhí» condisenteá indoled.i> 
sciencia*- cultiva<las com tanta proficiência 
neste ln>tituto, a Historia e a ('iCOgra|»hia Bra- 
sileiras. l*rocurei um assumpto qtie |k>ssuís- 
se interesse intrinseco e pertencesse a um 
desses dois ramos do saber humano. Incli- 
nei-me para uuja «|uest.lo que se mantem na 
ordem do dia, ape/ar de haver sido abordada 
por diversos illiistrados geogra|ihos, e sobe 
de interesse no momento em que se trata 
de confeccionar um Mappa do Brasil, mais 
exacto que tmlos o- precedentes, para fe-le- 
jar dignainente o centenário da Independên- 
cia. ,\te hoje, apezar dos esforcOs de ileili- 
cados investigadores, não se conhece oxalor 
da -Ufx rficie do Brasil, não obstante muitos 


compêndios de geographia escolar a enun- 
ciarem com a precisão apparente de um ki- 
lometro (|uatlrado. e algumas vezes, de frac- 
ção, e por essa razão, resolvi procurar ava- 
lial-a com a e.xaclidão permittida pelos 
melhores documentos a meu alcance. 

O Bev. P' Aug. Palberg que tratou bri- 
Ihanlemente deste |>roblema, tomando como 
base os dados e.xistentes ha treze annos, 
comparou o resultado p ir elle obtido com os 
encontia<los por seus antecessores, e mos- 
trou as fantasticas differenças existentes, 
,\ssim, o livro intitulado : ü império do lira- 
sil na Exposição linieersal de IH13 em Vienna 
avalia em 12.l>dí.Á't7 km- a area do territó- 
rio nacional, emqiianlo que a mesma obra, 
na pagina precedente, consigna a estimativa 
tle llumboldt, com pouco mais de 7.‘J50.(XK) 
km- Estudo critico e Calculo planinu-ti ico 
das areas do llrasil e seus Estados, pelo H. 
1*. -\ug. Patberg — Belatorio do Gvmnasio 
X, S. da Conceição — P. .\legre, U»07, p, 2Í'. 

Documentos mais modernos manifestam 
menores divergências, mas ainda assim, 
consideráveis; por exemplo, o Barão Homem 
de Mello, em seu conhecido .Vtlas adopta 
S.ütil.2<i0 km^ o proprio P' Patberg, apoz 
fatigante trabalho feito em muitas cartas re- 
putadas as melhores, chega a 8., ''50.000 km- 
eni(|uanto cjiie o Commandaute Thiers Flee- 
ming.eni >eu substancioso trabalho; Limites 
e superfícies do Itrasil e seus Estados, Bio, 
IDIS; .li / .1 pagina tlO, nota, que « pelas in- 
ftErmai.ões dos («ovemos Estadoaes ella a 

area do Brasil^ atliuge S.tLtV.ldü Tjkm- «. 
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EsUado actualiueDte o Club d'Engenharia 
empenhado na confecção da carta do Brasil 
a que jã me referi, foi para este fim nomea- 
da uma commissãosob a presidência de meu 
illustrado collega e amigo Dr. Francisco 
Bhering. Esta carta, desenhada na escala 
de um milhonesímo, deverá conter todas as 
informações dignas de confiança, além de 
que assentará sobre uma rede de algumas 
centenas de posições geographicas que con- 
solidarão o conjunto, impedindo os inevitá- 
veis erros de ultrapassarem certos limites. 
Para a construcção desta carta, abriram-se 
diante de Dr. F. Bhering, os archivos 
dos Ministérios e de to<ias as repartições, e 
assim foi conseguida larga copia de precio- 
sos documentos até então inaccessiveis. E 
assim, fora de duvida que a futura carta será 
a mais exacta que o Brasil tenha possuido. 
sem comtudo, na minha opinião, ser o que 
deveria, aliás sem querer de forma alguma 
culpar dessa insufficiencia meu digno colle- 
ga, cuja operosidade bastante aprecio, mas 
penso que uma carta, digna de um pai# cul- 
to, não SC íai por meio de informações e de 
buscas em archhvos, e sim, |*elo levanta- 
mento directo do terreno. 

Feita esta reserva, que mostra bem não 
ser destinada a nossos dias a pos->e de uuia 
carta exacta e, portanto taml>em a solução 
do problema que resolvi enfrentar, ileeidi 
tomar como bas<‘ do meu trabalho us ele- 
mentos geographicos reuniilos para a carta 
do Centenário, que foram gentilmente |ejs- 
tos a minha disposição por aquelle meu dis- 
tincto collega. 

.\ntes |K>rém, de entrar na parte essene iai 
do trabalho, convem proceder á indagação 
e á avaliação dos erros a temer em >«‘u re- 
sultado. l'ma im|>ortante cau-«a ile incerte/a 
que pode affectar a determinação da area, 
nasce do seguinte facto. U nosso planeta 
não tem a forma verdadeiramente espherica. 
Devido á força centrifuga desenvolvida pelo 
movimento de rotação, o globo se a<'hatou 
nos polos. Esse achatamento cujo valor |*ode 
ser dedu/ido do comprimento de um trecho 
de meridiano, delimitatlo p«tr dua» latitudes 
tão differentes quanto |»oàsivel, varia, con- 
forme os autores, entre I 282 Saigev e 
t 3d5,8 Laplace) indicando estas expresstVs 
de quanto o semi-eixo polar e menor que o 


equatorial. Modernamente, reconheceu-se 
que essas ilivergencias não provinham so- 
mente de erros de medição e que o globo 
terrestre não era verdadeiro ellipsoide de 
revolução, sendo que o valor do achatamento 
mudava com o meridiano em que era deter- 
minado. Variando esse achatamento, lambem 
varia o raio de curvatura da superficie ter- 
restre em um [>onto qualquer, e, proporcio- 
nalmente ao quadrad^ desse raio, a area de 
um quadrilátero delimitado por dois trechos 
de [larallelos e dois de meridianos. 

For esta raxâo, para calcular as areas dos 
quadriláteros dessa natureza que encerram 
a superficie do território, deveriamos conhe 
cer os elementos do espheroide terrestre que 
melhor se appiicam á forma da superficie 
do continente sul-americano. Infelizmente 
nada, ou quasi nada. ha de feito neste sen- 
tido e estamos na maior ignorância quanto 
ao achatamento que melhor se adapta a nosso 
caso. 

Os dois systemas mais conhecidos de ele- 
mentos espheroidaes sãt> o ile Bessel, adop- 
tado na .\llemanha e paizes.visinhos, c o dc 
Clarke eni|iregado na Inglaterra e na França. 
.\ilmiltindo para nosso trabalho que a terra 
seja espherica, teremos |>ara seu raio valores 
differentes conforme aduptarmos os elemen- 
tos de Clarke ou os de Bessel. Com os de 
Clarke o raio da espheFa coma mesma su- 
perficie que o espheroide e U* = ti.371.U03 
m. e, com os elementos de Bessel, nas 
mesmas condições B- -- 6.370.279 m. 

E evidente que, conforme for adoptado um 
ou outro desses valores no calculo das areas 
dos quadriláteros, obter-se-ão differenças 
Ih-iu seu>iveis nestas. O |’rof. FederígoCuar- 
ducei estudou essa influencia em notável 
trabalho publicado nas Memorie delia H.Ae~ 
cademia delU scienze dei Institutodi Bologna 
Serie * 1. Tomo VH,e intitulado: Sull errore 
cui si ^•a incontro nella fulutauone delia su- 
perficie geogmphica deglt hstati e chega a 
uma formula muito simples, cuja demons- 
tração sera dada em appendice, para não 
fatigar o auditorio. Com seu auxilio, encon- 
tra-se que a divergência entre os dois raios 
das espheras oceasiona na maior, o augmen- 
to de 1 t«61 da area medida entre os mes- 
mos trechos de parallelos e de meridiano. 

I traçados nas duas. 
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Resulta, |»ois, de não sabermos qual o raio 
mais adequado ã forma da terra na America 
Meridional, existir nas melhores avaliações 
de sua superficie a incerteza de 1 4461 da 
area total, a qual será insanavel emquanto 
não tiver sido feito um levantamento geodí- 
sico exacto, e «jue. dado o caso da superficie 
approxi Ilíada do Rrasii ser de 8.50O.ÜO0 km-, 
importa em 1.882 km-, ou quasi 2 000 km-, 
grandeza certamente não despresivel. A ava- 
liação da area total comprehende duas partes. 
Na primeira que corresponde ao interior do 
território, calcula-se a superficie de cada 
quadrilátero delimitado por dois arcos de 
meridiano e de parallelo distantes de um 
gráo. .Mas as regiões da fronteira, tanto 
maritima como terrestre, tem de ser medi- 
das por processo indirecto, que tem como 
base o uso do planimetro. incerteza que 
affecta as medições da primeira parte tam- 
b«*m influem na da segunda, alem de que 
sobrevem outra causa de erro muito maior. 
Cada quadrilátero <la fronteira «* dividido em 
duas partes pela linha de limite, uma que 
representa território nacional, e a outra, 
paiz extrangeiro, ou mar. Conhecida a area 
do quadrilátero no terreno e no mappa, 
e tamhein a da parte fraccionaria occupada 
peloterritorio, também no mappa, deduz-se fa- 
cilmente o valor da area corre-sjiondente no 
terreno, mediante simples proporção. .Mas é 
evidente que a precisão desta avaliação de- 
pende. em primeiro logar. da exactidão com 
a qual tiver sido traçada a linha divisória, e 
medidas as areas no pruprio mappa. Esta 
ultima parte do erro a temer, pode ser mui- 
to diminuida pelo u>o de planímetros de 
precisão para effectuar a medição no mappa 
mas a incerteza de traçado da fronteira, poli- 
tica ou natural, causada pela deficiência dos 
levantamentos e consequente traçado defei- 
tuoso, nas melhores cartas, pode ser consi- 
dera\el. 

Nos paizes que cuidam com e>mero de 
»ua geographia as zonas fronteiriças são ge- 
ralmeiite meilidas pelos dois paizes limitro- 
phes e a comparação dos levantamentos de 
ambos offerece bases [>ara se poder avaliar 
o erro oriundo de>sa fonte. O I‘rof. (luar- 
ducci, comparando a fronteira austro-italiana 
levantada pelos serviços geodésicos dos dois 
pai/es, acha que as divergências produzem 


em cada km- de fronteira, com o compri- 
mento linear de um km., certo erro que elle 
designa por e, sendo/; o comprimento 
real de toda a fronteira, o erro geral será, 
conforme o calculo das jirobabilidades -± p. 
Comparando os levantamentos da zona fron- 
teira de NE successivamente effectuados pe- 
los serviços italiano eaustriaco, achou Guar- 
ducci que o valor de /i era de + 0,2 e que 
delle resultava para a superficie total do 
reino um erro de 1 2ü.0U0. 

Essa fracção diminue a medida que aug- 
menta a superficie a avaliar, porque variando 
o perímetro de uma figura de certa quanti- 
dade, a sua area varia proporcionalmenle ao 
quadrado dessa mesma grandeza, e a relação 
entre a variação linear e a superficial tende 
pois. a diminuir. Mas, si, devido a esta razão 
o erro consequente ã deficiência <le levanta- 
mento tende a diminuir no Rrasii; outras cau- 
sas o fazem crescer consideravelmente sem 
que se possa, comtudo. avaliar a sua gran- 
deza, a não ser em estreita zona da fronteira 
meridional, onde existem trabalhos geodé- 
sicos satisfactoríos executados pela Coiiimí- 
sãoda Carta Geral da Republica e pelo Estado 
.Maior .\rgeutino. Os limites com a Repu- 
blica .Vrgentina. o 1’araguav, parte da Roli- 
via e do Peru. foram levantados porproces- 
sos mais expeditos e. portanto, menos exac- 
tos, que podemos entretanto, admittir, mas, 
fora disto, não ha nad i, em toda a fronteira 
N\V e N do Rrasii. Existem apenas esboeos 
mais ou menos grosseiros, e, algumas vezes 
tão incoherentes que se contradizem em al>- 
soluto. 

O proprio littoral. abstrahimlo mesmo das 
variaçr»es causail is pelo jogo das forças na- 
turaes, foi levantado, ha mais de meio século 
|K»r .Mouchez e por Vital de Oliveira que, 
tendo em vista apenas as necessidades, da 
navegação, se contentar.im com approxima- 
ções insufficientes para o presente trabalho, 
ás quaes devemos, porém, nos resignar. 

.\s nossas medições foram effectuadas na 
carta na escala de 1 [K»r 2 milhões destinada 
a agrupar todas as informações recolhidas 
para. o mappa do Centenário. Esse mappa 
que obedece a regras ínteriiacionaes assen- 
tadas num Congresso reunido em Londres 
no anno de 1909. completadas em outre ef- 
fectuado em Paris em 1913. será dividido 
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em folhas abrangendo a superfície de- 
limitada por 4* em latitude e por tJ* em lon- 
gitude. De cada lado do equador, e ate a la- 
titude de 88* as zonas parallelas successivas 
são designadas pelas lettras do alphabeto de 
A a V. t ts fusos, com 6* em longitude 
por largura, sâo numerados no sentido de 
\V para E. a começar do antimeridiano de 
(jreenwicii e designados pelos numeros de 
1 a 60. .\s folhas a N e a S do E4|uador são 
respectívamente dilTerençadas pelas lettras 
N ou S empregadas como prelixu. 

Para nosso caso. cada folha das fronteiras 
foi subdividida cm 6 quadriláteros com um 
gráo de lado. A area de uma zona compre- 
hende a superlicie de todos os quadriláteros 
ile 1* quadrado comprehendidos |K>r inteiro 
no terntorío. e mais as dos quadriláteros 
dos extremos, que estão parcialuiente dentro 
do paíz e dentro do território lintitrophe, ou 
<lo mar. \ area dos quadriláteros internos se 
calcula facilmente ipiando são conhecidos 
os elementos do esplieroide terrestre .\d- 
mittimos para isto os de |U‘ssel. não porque 
os julgássemos mais adequados á forma do 
terreno »lo Brasil, que os de Clarke ou outros 
quaes4|uer, mas simplesmente pela conside- 
ração pratica de que existem formulas e ta- 


I c 












I. 


bellas. calculadas com ellea. que grande- 
mente simplificam o trabalho. De uma for- 
mula dada por Jordan no \ol. III. p. 241 de 
sua obra classica intitulada Handbuck der 
vermrssum^kunde, calculou-se a area do 
quadrilátero de i* i|ua4lrado para lo«las as 
latitudes do Brasil, cujos resultados se en- 
contram no quadro annexoN* I. Besta avaliar 


a area dos quadriláteros extremos incom- 
pletos, cujo valor soiiimado ao .*s prece- 
dentes dara a superfície de uma na. Para 
isto consideremos um dos quadriláteros .\B 
CD fig. 1 atravessailo por um trecho 
mn da fronteira que odi\ide em duas por- 
ções, uma das quaes, delimitada pelo con- 
torno mixtillineo mn BC representa a parte 
do território que tem de ser avaliado e sera 
representado por i. Si. com o auxilio de um 
Ikmii planimetro, ileterminarmos a area cor- 
respondente no mappa. designada p<ir </ e 
expressa em unidades arbitrarias, e s«‘ for b 
a superlicie, medida no m**smo mappa pela 
mesma maneira, da totalidade do quadrilá- 
tero cujo valor real. no terreno é e, podere- 
mos armar a seguinte proporção ; 

— = — onde y e tirudo do quadro, ha 

pouco mencionado e |>ode ser considerado 
isento de erro, dependendo, p«>rtaiito x m>- 

mente da exactidão da relação - e não do 

u 

ero commum por acaso existente nas gran- 
dezas a e b. 

Para se poder avaliar a im|toiiancia do 
erro oceasionado pelo planimetro. mediu- 
se, SU vezes successivas a area de um circulo 
de lU cm. de raio. cujo valor exacto é de 
314.13112 cm- e achou-se que o valor me- 
dio instrumental correspondente era de 
3l3.1fJ73 cm^ havendo. |kiís um erro de 
16.4 mm-, que não influe nos resultados, 
mas cujas variaç<'ies importam muito. Tra- 
tadas as divergências entre o valor medio e 
oa valores individuaes. |>elo iiiethodo di>s 
minimos quadrados acha-se que o erro 
medio de uma observação isolada e do 
4,75 mm*. Sendo o valor da su|>erficie me- 
dida de 314.16 cm*, esse erro. expreaso em 
|mrcenlagem, corresponde apenas a U,UI5 
p. lUU. Kazendo-se lU medições successivas, 
como c de praxe, aiudi tem de ser dividido 
porvlU, o que o reduz a 0.UO48 p. lUU, uu 
cerca de 1 por 2t).UUU. .Mas esta causa de 
erro incide apenas nos quadriláteros da 
fronteira maritima e da terrestre, de maneira 
que a incerteza total introduzida na medição 
por essa causa e praticameule insignificante 
e egual a 85 km-. Este excellente resultado 
provem da superior qualidade do planimetro 
utilisado. É um instrumento do tvpo deno- 
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minado •< de rolamento sobre espbera » (íig- -) 
(roulant ã sphêre), da maior dimeiir-âo cons- 
truida po^ Coradi, de Zurich, e tjue traz o 
n» 2838. >’este modelo, o rodete medidor 
não rola sobre o papel, cujas irregularidades 
certamenle influem na precisão dos resul- 
tados, e sim sobre uma superficie espberica 
de metal, rigorosamente polida, em que o 
attricto é muito diminuto e bastante cons- 
tante. O Snr. G. Coradi, em seu íolbeto 
sobre a tbeoria e o uso dos planimetros. 


Do lado do continente, as fontes de infor- 
mações foram diversas. .\s fronteiras com a 
Republica Oriental são as estabelecidas pe- 
los tratados de 1851 e de 1852, accordo de 
1853 e tratados que convencionaram o con- 
dominio na Lagoa-Mirim, no Rio Jaguarão e 
Arroio S. Miguel, e foram recentemente de- 
marcadas. 

Para os limites com a R. .\rgentina, se- 
guiu-se o traçado fixado pela Commissão 
Mixta Demarcadora, o qual se acba incorpo- 




FIG. 2. 


attribue a esse modelo maior precisão que a 
todos os demais, e avalia em I 5000 o erro 
medio commcttido por clle numa unica me- 
dição de um circulo de 10 cm. de raio, o que 
concorda sensivelmente com o que encon- 
tramos. 

.Mas a maior causa de erro, a mais difficil 
de avaliar e impossível de remediar, provém 
certamente da incerteza das fronteiras, a 
que antes já alludi. Tive que me sujeitar a 
essas condições e, recorrendo aos docu- 
mentos recommendados pelo Ministério das 
Relações Exteriores, para a carta do Cente- 
nário como sendo os mais ilignos de con- 
fiança. adoptei o seguinte traçado. 

Para o littoral foram seguidos os mappas 
mais recentes do .-Vlmirantado Inglez. que 
lèui como base os trabalhos de Moucbez e 
de Vital de Oliveira, em que foram intro- 
duzidas tinias as correcções justificadas 
suggeridas pelos navegantes desde a epoca, 
já remoía, em que foram effèctuados os 
primiti\os levantamentos. Parece, pois, sof- 
frivelmente exacta esta |urte do mappa. 


rado no Mappa do Centenário da R. .Argen- 
tina, de 1910. Com o Paraguay foram aceitos 
os limites nesse mesmo mappa, até a foz do 
Rio .Apa no Rio Paraguay. D'ahi para o 
Norte (Limite contestado V. Thiers Flee- 
ming, fronteiras com o Paraguay) adoptou-se 
o proprio curso do Rio Paraguay. Em rela- 
ção á Rolivia; seguiu-se a demarcação do 
.Almirante Guillobcl, entre os parrallelos 
20- e 17*; d’ahi para .Norte, até a foz do Rio 
Verde no (iiioporé, adoptou-se a demarcação 
que consta de um « .Mappa de la Republica 
de Bolívia mandado organisar e publicar 
por el Presidente Constitucional, General 
José Manoel Pando, 1901, y formado por 
Edoardo Idiaquez ». Importa notar que 
neste trecho, conforme informação pessoal 
do Snr. Gipitão de .Mar a Guerra, Ferreira 
da .Silva, actual Chefe da Commissão de 
Limites com o Perú, o i|ual tomou parte 
nos trabalhos com a Bolivia, a linha de Idia- 
quez coinciile em geral, salvo pequenas 
irregiilaridailes, com o levantamento offi- 
cial da Commissão sob a Chefia do Snr. .Al- 
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mirante Guiliobel. A partir da Foz do Rio 
Verde no Guaporé, a linha official desce 
pelos Rios Guaporé, Manioré e Madeira até 
a foz do Rio Abunã ; em todo este percurso 
foi seguida a demarcação do Barão de Pa- 
rima, feita na commissão do Limites de 1877, 
a qual, aliás, coincide praticaiiiente com a de 
Idiaquez. Em seguida a linha official segue 
pelo Abuná até à foz de seu affluente, o Rio 
Rapirrã. pelo qual a divisa continua até as 
cabeceiras. Em todo este percurso adoptou- 
se a determinação geographica destes rios 
autorisada por Plácido de Castro. Em se- 
guida ás cabeceiras do Rapirrã começa uma 
zona ainda em exploração, conforme o ac- 
cordode 11 de Fevereiro de 1911, de maneira 
que a fronteira ali se acha aberta. Para re- 
solver esta indeterminação, admitti uma 
recta arbitraria que liga as cabaceiras do 
Rapirrã ás do Igarapé Bahia, que a fronteira 
official segue até a sua confluência no Rio 
.\cre ; esta linha gentilmente traçada |»elo 
Snr. Cap. tle Mar e Guerra .V. Ferreira da 
Silva parece distribuir egualmente a zona 
litigiosa entre os dois paizes limitrophes. 

.\ fronteira Peruana está sendo actual- 
mente demarcada. Para o presente trabalho 
foi adoptada a seguinte linha divisória a 
qual sobe o Riu Acre até as cabeceiras. Deste 
|K)nto até as nascentes do Javary. seguiu-se 
a fronteira dos • Limites tiefiuilivos fixatlos 
no Tratado de 8 de Setembro de IIHW. Deste 
modo passaram para o Peni I os territórios 
que haviam sido neutralisados a 12 de Julho 
de 19U7. Fui adoptada a determinarão de 
meu illustre antecessor Dr. L. Cruls, pata a 
posição geographica das nascentes do Javary, 
ajustando-se com ella o levantamento do 
mesmo rio, realisado pelo Barão de Telfé 
na (Tommissão Míxta ile I87õ. 

Mais ou menos na latitude de ó* 3iV S., 
termina o levantamento do itar,to de leITé e 
começa o «h» .Mmirante Costa .Vzevedo, que 
d’ahi por diante foi seguido, embora em al- 
^ guns trechos sensivelmente se ditlerencie da 

determinarão mais moderna de Henri T roppé 

l l'Jt»7i. 

|l) No Irerhu cotBprekeoJklo <ntre cabeteiras <lo 
Rio Acre e a« do Ja»«ry. atham -e dua* va»U« arra'* 
i(ue foram aeutralitadaa a 11 d« Julho de IM7, Maa, pelo 
tratado Vellarde-Rio Braccu. de h de Setembro de !*•, 
Uraram Hxado« o» a Limites deBaitivos • iiue eatrefanua 
ao Peru a poeoe de»*ea temtonoe. 


t 
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-A fronteira com a Colombia segue uma 
linha geodesica que liga a Cidade de Taba- 
tinga com a foz do Rio Taraiva ou Japurá. .V 
partir desta confluência seguiram-se as dis- 
posições do Tratado de Limilesentreo Brasil 
e a Colombia, assignado em Bogotá a 24 de 
.\bril de 19U7 pelo Dr. Enéas Martins. 

Em relação a Republica de Venezuela se- 
gui u-se o .Accordo de IliOü V. o livro do 
(^miiiandauThiersFleeiiting, p. 135ieparaas 
iiieiiidas com o planimetro. utilisou-se a de- 
marcação feita ein 1882. pelo Barãode Pariíná. 

t.om as Goyannas Ingleza e ilollandeza 
seguiu-se a fronteira mencionada no livrodo 
Commandante Thiers Fleeming e quanto a 
sua locação adoptou-se a da Carta de Paul le 
Cointe. Quanto à Franceza. cuja descripção e 
também dada na obra citada, admittiu-se 
uma carta cujo traçado do Rio Ovapock con- 
corde com os mappas do .VImirantado Inglez 
quanto ás feiç<Vs da visinhança da foz. 

.\inda devo accrescentar que, na avaliação 
lias areas do liltoral. houve que se cingir a 
algumas convenrries, quanto á maneira de 
comprehendel-as. L'm rio, um lago, um 
golfo, representarão terras cujas superficies 
devam ser computadas ? 

Depois de muito hesitar, conclui pela 
affirmativa. e inclui nas superficies das res- 
pectivas faixas, não somente as ilhas oceâ- 
nicas, como taiiil>em o estuário da foz do 
.\ntayonas. todas as bahias fechadas, como a 
de Todos os Santos, a do Riu e as l,agoas 
.Mirim e dos Patos, não tendo sido. porém, 
incluida a faixa de 3 milhas ao longo da 
costa, que tradicionalmente reconhece o di- 
reito politiro internacional como fazendo 
parte do território nacional. 

.\uin inappa i|ue aiinexo e representa a re- 
ducção da carta de um milbonesímo na escala 
de 1 lU.OUU.ODÜ, estão assignaladas todas as 
folhas de 4* x t>* de .Mappa do (Tenteuario. 
subdivididas, nas zonas fronteiras, em qua 
drilaterus de 1* de lado. .\s folhas em branco 
tiveram a sua area calculada como ja foi dito, 
emquanto que os pequenos quadriláteros de 
um grao, indicados pelo colorido, foram 
planimetrados. 

O quadro II indica a superficie de cada 
faixa ou zona cumprehendlda entre dois pa- 
rallelos distantes de 4*. .A somma geral 
dessas superficies 8.S21.87S km* é, pois. a 
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do Brasil, medida nos condições proviso. 
riamente inaisexactas. Ostres últimos alga- 
rismos não merecem confiança e esse numero 
deve ser arredondado para 8 522 UOO km-, 
resultado notavelmente visinho do do Rev. 
Augusto Patherg : 8.550. OUO. 

Comprehende-se que nas condições apon- 
tadas, a pesquiza da area exacta do terilorio 
da Republica seja uma empreza irrealisa\el, 
mas, mesmo assim, e reconhecidas as cau- 
sas adversas, creio que o valor que ora apre- 
sento seja o mais preciso que é |>ossivel 
conseguir actualmeute, e tenha alguma uti- 
lidade para fixar, provisoriamente ao menos, 
esse importante factorda geographia nacional. 

Rio Je Janeiro. 10 »le Abril de 1920. 

OU.VDRO I 

.l/m.v f/os quadriláteros de 1* de lado, cal- 
culadas pela formula de Jordan, com ele- 
mentos de Bessel. 

\ = jt.WIMiO) COS ç — |l,6l6Tat7j cos 3s - 

-f- ( l,0IWi«ii) COS 5: 

entre o equador e a latitude de oõ*. 


LAIITCM 

MtMâ 


L4mtt»C 

MIMA 

AMUk CM CM* 


I2.-30.'..9S 

is-.-» 

ll.S-oi.lC 


12.3<i2,ir 

r/oi/ 

11.617.72 

r3ir 

12.294.91 


ll.54.'..'S 

s*3ir 

I2.2<3.9S 

213U' 

11.47U.ÕT 

1*31/ 

12.2S9.39 

22-»r 

1I..391.S1 

5-3U 

1 .251, IS 

23*3<r 

11 .310.62 


lí. 229.?! 

24-30- 

II.221.III 

;•»» 

lí.JiAl.Sl 

üOir 

II. 135.10 

S*3U 

12. 174. S» 


II.DIJ.ST 

vrsuf 

12.111.96 


11.946. 9f. 

nr3u 

l.'.l> 15.61 


lo.M7.94 

IP.AII 

U.«5,6»; 

29- Si»’ 

lo.nr.x 

iraa 

1-.'» 2. li 

»>-air 

|o.64<).iO 

I3n<» 

11.975.11 

31'*r 

10..VJ1.2') 

ii^í 

11.924.*» 

32-3fr 

10.419. f. 

IS*W 


.33 *r 

1».3'0.92 

!«■»■ 

11. '12.25 

34-xr 

I». 1S1..’0 

liou 

11.75Ü.92 

35-» •• 

l.i.iaW.lU 
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Arca fio Itrasil. 


ÜESmXAC.\0 D-A' F.AIX4S j SUPERFÍCIES 

• É 

fana au ourlc dc ci|uadi>r 
taiia cnlrf «*» parallclos "■ a 4*. 
_ _ _ 4- a V. 

_ — ** a ir. 

_ _ 12“ a 16 -. 

_ _ — 16- a 2"‘. 

_ _ — 2>»* a 2»-. 

_ _ — 24* a T»-. 

_ . _ 2» a 32-. 

_ _ _ 32 a 31-. 

)a«.2.’»7—*.42l 
1.2'3.«1 ,77 

l.slS.624 ,76 

l.i37.'&' ,23 

1(04.155 ,23 

!<»0.4"*» ,62 

673.925 ,21 

269.SJI ,33 

254. 'V ,92 
16.973 ,9S 

9.521. í75"*, 47 1 

5.522. 




SUPPLEMENTO 

IXFLCEXCIA DOS ELEIIEXTOS DO ESDHEROIDE 
TERRESTRE SOBRE A AVALI.vgÃO 

DAS superfícies 

As superfícies traçadas sobre espheras 
são pro|)orcionaes aos «|uadrados dos raios, 
de maneira que sendo R o raio relativo a 
certos elementos de espheroide, e Ri a ou- 
tros. as superfícies correspondentes á area 
delimitada por dois meridianos e dois paral- 
lelos, distantes de 1 gráo, serão respectiva- 
mente A e Al, e ter-se-ha : 


hi-Ei „ 

A “ R- A 




mas 


Rí, = \n + (R, — Ríjl = Rí, -r á (R, — R) R 

(desprezando (Ri — R)- por ser extrema- 
mente pequeno . 

A, — A R* -i- 2 (R, - Ri R - Rí ífR,-R) 
R* 


A 


R 


Raio de uma esphcra tendo a mesma su- 
perfície <jue a Terra ; 

R, = 6 . 371 .003 km. (t)(C'arke) 

R = C. 37 Ü.Í 89 (i) (ResscI). 

0»m estes dados encontra-se 

A,-A _ t 
A ~ it 6 ! 

Sendo a superfície aporoximada do Brasil 
etrual a 8..")0O.tXX) km.* a incerteza resultante 
sobre este valor será : 

8 . 500.000 


U 61 


= t .882 km* 


(l; .4 kii. da B. det Loaftladts fi-iar 1107, |i. 159. 

|2| JuiiDi). Ikadíatk des Verwustum^tkaade, Rl, p. 213. 
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A PHILOSOPHIA AUTHEMATICA DE POINCARÉ " 


H. Poincaré propoz, em seus livros sobre 
a philosophia das sciencias. uma theoria da 
mathematica na qual é sensível a influencia 
de Kant. A comprehensão dessa theoria e de 
sua fonte principal será talvez facilitada pela 
leitura do pequeno estudo seguinte, em que 
procurei reduziUa a linlias essenciaes. nem 
sempre apparentes no texto original. 

O que um primeiro gol|>e de vista ganha 
assim em amplitude, necessariamente perde 
quanto ao detalhe da argumentação, e por 
isso a critica das ideas expostas não pode 
ser aqui senão suggerida, em um ou outro 
ponto. 

O problema da iiuthematica é fundamental 
na Critica tia razão pura, sobre a qual Kant 
renovou a theoria do conhecimento. O que 
significa, e como é possível. e>Si» sciencia 
em cujo domínio de uma |>erfeita immatería- 
lidadc o espirito parece attingir á certeza 
absoluta ? \ natureza dos seus axiomas e do 
seu methodo vae nos dar a explicação procu- 
rada. 

Os axiomas mathematicos. diz Kant na sua 
terminologia especial, são Juizos syntheticos 
a priori. 

Os juizos analyticos são proposiçhes sim- 
plesmente explicativas que desmembram de 
um conceito uma de suas propriedades, de 
modo que nada |>odeiii accrescentar ai> couhe- 
címento d'este conceito. Tae» são. por exem- 
plo, os juízos da lógica formal. 

Os juízos syntheticos ao contrario, são 
extensivos e estabelecem vinculo» entre ler- 
mos até então distinctos. São ditos a poste- 
riori quando resultam da ex{>eriencia. mas 
n'este caso revertem um caracter induetivoe 
não podem pretender á certeza integral. Po- 
dem, |K>reni, ser a priori, anteriores a qual- 
quer experiencia, preexistentes no espírito e 
portanto irrevogáveis e constituem então os 
juizos scientificos por excellencia. 

Como são possíveis os juizos syntheticos 
a priori, eis o problema central da Critira 
da razão pura ; demonstrada a sua possibili- 

II Trabalko liJo na »«a*ao )>lraa tia soeietla<le Drasi- 
Icira lie seienriaa «m 3 de llaio de IKu 


dade. verifica-se que os princípios da mathe- 
matica pertencem a essa cathegoria. Tem- 
se ahi o exemplo de uma sciencia que nos 
mostra quanto podemos ir longe, indepen- 
dentemente de qualquer base empírica, no 
conhecimento a priori; • ... é a razão 

pura ■. diz o philnsopho de Koenigsberg. 
• que se estende por si própria s. Não basta, 
porem, para constituir uma sciencia racio- 
nal, que os seus postulados pertençam á ca- 
tegoria privilegiada; é necessário, alem disso, 
que aos conceitos irelles contidos correspon- 
dam certas intuições, materiaes indis|iensa- 
veis. ã construcção. .V mathematica é possível 
porque se a|>oia sobre as intuiçi>es do espaço 
c do tempo, e sobre a noção muito particular 
do numero. 

1'ara penetrarmos a significação d’esses 
elementos, observemos que a primeira phase 
do conhecimento e uma coordenação da massa 
incoherente de nossas sensações, que o pen- 
samento submette a moldes ou quadros ne- 
cessários. .\s sensações produzidas pelos 
phenomenos exteriores vem dispor se na 
forma a <|ue chamamos espado, emquanto as 
que resultam dos nossos estados de con- 
sciência se encadeiam |no tempo. Espaço c 
tempo são inherentes á nossa qualidade de 
seres sensíveis, constituem quadros da intui- 
ção, sem os quaes não se poderiam ordenar 
as impress«*>es brutas. Fazendo |>arteda nossa 
organisação mental, não nos e de todo pos- 
sível supprimír a >ua representação no espi- 
rito; nada prova, por outro lado, que es>es 
elementos tenham realidade objectiva, como 
i|ualidades das cousas ou relações entre as 
cousas; iFahi a conclusão kantiana de que a 
sua existeucia é transcendental ou subjec- 
tiva. Temjio e espaço não são noções deri- 
vadas da experiencia, mas condições que a 
precedem e a tornam possivel. 

Entre Os dados da sensibilidade, o entendi- 
mento estalielece agora as relações ou leis 
que vão Constituir o conhecimento. Surge 
a |ui a questão capital ; como explicara pas- 
sagem tios conceitos puros para as intuições 
Sensíveis, que lhes são heterogeueas ? L'm 
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intermediário impõe se, que seja simultanea- 
mente homojijeneo ao conceito e ao pheno- 
lueno; a esse terceiro termo que reune o 
intellectual e o intuitivo, de modo a estabe- 
lecer a transição requerida, Kant denomina 
o esc/irmn do conceito. Pois bem, o numero 
é o escliema do conceito de grandeza; é a 
parte sem a qual não se pode passar da 
'grandeza pura á sua imagem no espaço ou 
no tempo. Seu duplo caracter é bem defi- 
nido : o numero é um conceito puro, mas 
também participa das formas intuitivas por- 
que representa a addição successi\a de uma 
unidade a outra unidade, e realisa a syn- 
these de um mesmo objecto no espaço e no 
tempo. 

Poincaré acceita a existência de juizos 
synlheticos n príori. e para mostrar que elles 
constituem o fundamento do methodo ma- 
iheniatico, procura o dominio em que a 
sciencia conserva a sua pureza maxima. isto 
e, a arithmetica dos numeros inteiros. .\ de- 
monstração dos theoremas que exprimem as 
propriedades da addição e da multiplicação, 
por exemplo, revela o emprego systematico 
do principio de recurrencia. cujo enunciado 
é o seguinte : Se um theorema é i-enladeiro 
para o numero I. e se do facto de Ser verda- 
deiro para o numero n decorre necessaria- 
mente <pte o seja para o numero n t 7, o theo- 
rema é verdadeiro parti um nume/o inteiro 
qualquer. 

O que caracterisa esse rucioninio ê o facto 
de conter em uma formula uma infinidade 
de svllogisinos que se encadeiam [irogressi- 
vaniente; o primeiro demonstra que o theo- 
rema e verdadeiro para o numero 2, porque 
o e para o numero 1 ; a c.iuclusâo de cada 
syllogisiiio forma sempre a premissa menor 
do s\ llogismo seguinte. 

U principio de recurrencia impõe-se em 
virtude da certeza que tem o espirito, de 
pmler repelir indefinidamente a operação 
que executou uma primeira vez; ba n’esla 
passagem do particular ao geral certa analo- 
gia com a luducçào lógica, d’oude a desi- 
gnação de induc\'ão completa que alguns au- 
tores dão ao methodo. Na verdade não se 
trata propriamente de inducção e antes de 
uma deducção progressiva, cujo rigor explica 
o enipregii frequente, da generalisação em 
niatheiuatica. 


Concluamos, entretanto, que a mathema- 
tica não é puramente analytica, pois constroe 
combinações de complicação crescente. O 
principio de recurrencia. instrumento d’essa 
construcçào. é synllietico porque não se 
reduz á lógica do principio de contradic- 
ção ; a priori p»>rque equivale a affirmar 
uma propriedade do espirito, e só um nu- 
mero infinito de experiencias poderia jusli- 
fical-o. 

Este primeiro exame revelou no methodo 
mathemalico um plemenio intuitivo. Convem 
precisar o duplo sentido em que apparece 
aqui a palavra intuição, <|ue se pode consi- 
derar como fonte de noções puras ou como 
instincto inventivo. 

No primeiro sentido, ella nos conduz, por 
exemplo, à noção do numero inteiro, sobre 
a qual se baseia hoje toda a analyse; no se- 
gundo. representa o trabalho profundo do 
espirito na descoberta scientifica. 

.V leitura das obras dos mestres ê muito 
instrucliva quanto á parte que n’ellas cabe á 
lógica ou á intuição, e mostra duas tendên- 
cias extremas. 

Para aquelles que formam a classe dos 
logicos, como Euclides, o objectivo é a per- 
feição formal do edificio, é a bôa escolha das 
nt)ções primeiras e tios axiomas, o encadea- 
mento rigoroso das demonstrações. U grupo 
dos intuitivos, como Archimedes, tem ao 
contrario a preoceupação de explorar regiões 
desconhecidas, de conquistar novos resulta- 
dos. quando mesmo nem sempre definitivos. 
Estes descobrem, aquelles consididam e aper- 
feiçoam. .\ssini. a lógica é •> instrumento da 
demonstração, e só ella permitte desenvol- 
ver e provar os resultados da intuição, in- 
capaz por seu lado de rigor ou de certeza. E 
se também os logicos tèm feito admiráveis 
descolmrtas. é p«>rque o instrumento de que 
dispõem não é a simples syllogistica, mas 
um methodo synthetico. 

creação mathematica apresenta um inte- 
resse psycl^ologico muito grande. como sendo 
o acto em que o espirito limita ao minimo o 
au.vilio do mundo exterior. Tudo se reduz 
ahi a escolher, na massa dos factos e das 
relações, a<|uelles que podem levar a resul- 
tados geraes; os espíritos verdadeiramente 
mathematicos tèm o sentimento da ordem 
em que se devem encadear os raciocínios 
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para atliiigir um fim lieterminado. asaim 
como os jogadores de xadrez sai)em discer- 
nir o bom lance entre o> lances |H‘rmittidos 
|»elas regras do jogo. NVs>e trabalho é pre- 
ciso tamitem salientar o papel |irimordial do 
senso esthetico, |>orque as combinações uteis 
de factos, as transformações fecundas, são aik 
mesmo tempo mais liellas, e essa harmonia 
é um admiravel fio conductor. 

Da consideração do numero inteiro, pas- 
semos agora á da grande/a continua. 

E forçoso abandonar a idea de que a noção 
<lo continuo mathematico resulta da expe- 
riência sobre uma matéria divisivel ao infi' 
nito. (torque essa divisibilidade ao infinito 
é exp<‘rimenlalmente indemonstravel, como 
mostra a analyse de nossas sensaç«Vs : .V e It 
seiidi» duas sensações in«liscerniveis, [Mnle- 
se enrontrar uma terceira C, que não se 
distingue de H. nias «pie não se confumie 
com A ; em outros termos, os resulta»los 
brutos da experiencia se podem traduzir 
pelas relações contradiclorias .\ = H, II = C. 
A = C. 

O continuo mathematico é um symlíolo ex- 
tremamente subtil que o espirito crêa para 
fazer desappan-cer ess.i incoheixmcia. Tma 
primeira O|teração consiste em intercalar 
entre dois nunteros qmiesqiier outros niinie- 
ros. em numero indefinidamenle crescente, 
o que e |»ossivel pois isso não envolve con- 
tradicção; o mecaiiismo mental que entra 
em jogo e o mesmo de que proveio o princi- 
pio «le recurrencia. I |iia segunda phase, 
|>i>rem, attesla com ainda maior exideiicia 
a capacidade que tem o e<>pitito «le crear 
sviiiIm>Ios aiit«*riorcs a «ji al«]uer «‘x periencia ; 
com effeito os niimertis r.icioua«'s, «*m nu- 
mero iilimitailo, i|ue se piulem incluir eiitie 
duus numeros qii.o-squer. nã«* bastam para 
estabelecer a coiiliiiui«la«le ; «1’ahi a necessi- 
ilade «le crear um n«»v«x symboh», o numero 
irracional, cuja origem c.uicreta u.tix s.i |.«*- 
«leria concel»»*r mesmo «jue a exp«*riencia 
revelasse a ilivisibili«la«lt* da maleiia ao in- 
finito. .\inda uma ve/, ,i e\perienci.-i foi-aqii* 
uma oceasião a|>enas. a gran«le/a inc«>nimru- 
suraxel. «lescolierta genial «la «-sctila «le I‘y- 
thagoras. e um puro symlxdo irre«luctixel 
aos dados sensiveis. 


,\o passo que em analyse puta as ideas de 
Doincaré acc«>mpanham, Ci«mo se \è, muito 
«le perlo, a- «le Kant. em geometria ha uma 
apparente «lixergeiicia. «|ue de facto [>ar«*c«*- 
nos levar a uma extensão d«> kantisnio. 

Em uma obra de m«>cída«ie, Kant fez a 
^amosa affirmação de que • uma sciencia de 
todas as especies possiveis «le espaç«»s seria 
sein duviila a mais alt-i g«.‘ometria <|ue po- 
desse empreheniler uma intelligencia fi- 
nita • . Ess«‘ peiisan>enlo a«lmiraxel. dc cunho 
accentua«laniente leibniziano. parece a muitos 
commeiitaiiores em contradic«;ào com a «lou- 
trina posterior; «« espaç«» «le Kant, forma // 
príori «la sensibili«lade. cadeia «le «|ue «» es- 
pirilt* nã«i se ciinscgue lilM‘rlar, «• «» e>paç«* 
euclidiano da geometria classica. t)ra. como 
«lentrix em |m«uco x'erenios. o espirit«> p«Kle 
c«*iistruir uma infinidade de geometrias «lif- 
fereiites. logicamente tão legitimas umas 
c«>m«i «Mitras. |*ara Poincarê so ra/«*»es «-siie- 
ciaes de coiiim«>di«latle nos fizeram escolher 
uma «le entre cilas, |>ara representação do 
iiiumlo exteri«>r. Para comprehendermosessa 
thes**, que no fundo «* a «la relativi«lade do 
«‘spaço. cm s«‘nti«lo muito mais amplo «jue «> 
habitual, remontemos a historia das geome- 
trias não-euclidianas. 

.\ Geometria «le Euclides, consi«lera«la por 
muitos s«‘culos como um m<MÍelode |H>rfeiçio 
formal, é um systema «ieductiv«> basea«io em 
tieliniçt^es «le caracter n«Miiinal, e em /Htstu' 
latias «‘ ariomas «|iie «le facto são affirm»ç«’>es 
«le exislMicia «las pr«»posi^i'H-a lógicas. Ora. 
em um sv-lema «1’esse tx|>o. «b» mais alto 
interes-e re«luzir os principio* fun«iamenlae-« 
ao MU mero «-«t rida mente indis|iensavel. Entre 
«»-» pooliilado» «l«» g«-ouietra ale\an«irino. o 
<|uinto. m.ti- |iarliciilarmenle conhecido por 
/Ktsíulatio lír Kactides, e uma proposição 
('qiiixalente a >«*guinte : /»«»/ um [H>nto tiatio 
sa sr fuxle fazer /mssar uma lerla fatratíela a 
uma m ia ilatla. 

Não tém conta as tentativa-» feitas em pura 
|>erda. «l«■-^l•• a .intigui«la«lc, para deduzir 
e->-e postiila«l«» ib-s demai-» |>rincipios de Eu- 
clitles. tra II sform ando-o em um lheorema. 
thie tal «leilucção não •• po-*sixel. i>t«» e, 
i|iie o fauiO'*«> po>tula«l«> nãii se (M>de redu- 
zir aos oiitri.>*. «Ieiiioiistrou-o finaluiente la>- 
ItalchexcsLi no s«‘culo passado, «ie uui iiiod«> 
inuito impressivo, construindo uma noxa 
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geometria em tjue se admittem, por um 
ponto dado, varias parallelns a uma recta 
dada. As proposições a que chegou parecem- 
uos extrauhas. mas o systema é logicamente 
impeccavel, isento de qualquer contratlicçAo. 

Em outros termos, se a, b, c... são os 
jKJstulados admittidos, e se em um outro 
systema deductivo se tomam para postulados 
b.c... e a negação de a, sem que se chegue 
a contradicção, fica demonstrado que a é in- 
dependente do systema b, c... 

Em resumo, ha. uma infinidade de geome- 
trias logicamente possiveis, isto ê, de syste- 
iiias de proposições que se implicam niutua- 
mente e ipie partem de certos conceitos 
primitivos ligados por postulados arbitrá- 
rios. Alias, em virtude de um theorema de 
Sophus Lie, sõ um numero finito dessas 
geoinetrins é compatível com o deslocamento 
de uma figura invariável. Os princípios nao 
demonstrados que lhes servem de funda- 
mento, não são jui/os synthelicos u priori, 
no sentido de Kant, pois não se comprehen- 
dem jui/os dV.sses contradictorios entre si; 
Koincaré julga inconcebivel. por e.xeiiiplo, 
uma arithmetica em que se negue o principio 
de recurreiicia. Esses princípios não são tam- 
bém resultados ila experiencia. ponjue então 
a geometria seria contingente sujeita a unia 
continua revisão, como a physica. Koincaré 
conclue que são convençr>es arbitrarias, res- 
peitanda apenas o principio de contradicção, 
0.1 ainda definições dissimuladas. 

.\ pergunta : a geometria euclidiana é a 
iinica vtTiiadeira ? é tão destituída de sentido 
como esta outra : o systema métrico é o 
iinico verdadeiro? .Nenhuma geometria êa 
mais verdadeira; a e\|>eriencia, porem, in- 
dica-nos a mais roínniiMia. isto é, a mais 
simples, a que mais se approxima dos soli- 
ilos naturaes. 

Infeli/meiite a palavra coinmodidmle não 
levanta menos duvidas que a palavra i'er- 
dmU. Us empiristas, por exemplo, diiào que 
• > nosso mundo, se não e euclidiano, e t/iiasi 
euclidittno. Uutros objectarão. conciliando 
Lubatchewski e Kant, que de tod»»s os espa- 
ços lugicaiiiente possiveis, o euclidiano e o 
que coiistitue a forma da intuição que nos 
iiii|M'»e a sensibilidade, não a ra/ao. Outros, 
finaliuente pensarão que se pode ampliar a 
doutrina kantiana, adinittindo que os jui/os 


da nossa geometria não sejam os únicos le- 
gítimos. isto é, generalísando a noção do es- 
paço. .Vs geometrias possiveis exigem um 
stibsíraluHi commum, um continuo pre-eit~ 
rlidiano, se nos é permittída a expressão. 

Como quer que seja, em favor d’esta in- 
terpretação pode-se citar o modo pelo qual 
Poincaré considera a relatividade do espaço. 
Quando se diz habitualmente que o espaço é 
relativo, significa isto que não existe n’elle 
um systema absoluto de referencia, e que 
dous mundos semelhantes, porem construí- 
dos em escalas differentes. são indiscerniveis. 
Mas o espaço é relativo em um outro sentido 
mais geral; no mesmo continuo primitivo 
pode-se construir uma geometria que seja 
ou não euclidiana. .\lem disso, é facil com- 
preliender que serão também indiscerniveis 
dous mundos que se correspondam ponto a 
ponto e de modo a conservara continuidade; 
se o nosso universo soffresse uma deforma- 
ção continua, de que participássemos nós 
juntainente com os nossos instrumentos de 
■ medida, nõs não a poderiamos perceber. É 
n’esse sentido que se falia aqui de mundos 
indiscerniveis. 

O estudo das propriedades qualitativas ou 
ordinaes do e.spaço é o objecto da analysis 
sitas, ramo da geometria em que se postula 
que o espaço tem tres dimensões. Eis outra 
proposição que nenhuma experiencia permit- 
tirá jamais demonstrar ou negar. U espaço 
dos sentidos é coinpletamente diverso do 
espaço geométrico; as ini|tress<H *8 visuaes, 
auditivas ou tácteis revelam apenas um es- 
paço physico limitado e no qual não ha con- 
tinuidade nem isotropia; mas a experiencia 
mostra que é commodo attribuir-lhe tres 
diinensiões, porque as nossas theorias se 
podem assim constituir de modo mais sim- 
ples; inútil seria o [lapel da experiencia se 
existisse unia forma unica imposta á sensibí' 
lidade. 

Em resumo, o espirito contem os iiiate- 
riaese os modelos necessários ã construcçào 
do espaço, e possue a faculdade da escolha. 
U empirisiiio geométrico não tem sentidos, 
nunca se fara uma ex|>eriencia em contra- 
dicção com o postulado de Lobatchevvski 
nem com o de Euclides. 

Se analysarmos agora a noção do tempo, 
chegaremos a conclusões analugas. 
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Em primeiro lugar, o tempo sensivel ou 
psychologico é essencialinente descontinuo 
e qualitativo, em nada se parece com um 
tluxo uniforme de instantes homogéneos. O 
espirito sente a necessidade de incluir ou- 
tros instantes entre dous quaesquer d’esses 
instantes, creando um tempo continuo, que. 
como o espavo, é uma forma irreductivei á 
experiencia. Para moldar os phenomenos 
n’essa forma, é preciso saber medir o tempo, 
e por outro lado, definir o que seja a simul- 
taneidade. 

(Quanto á primeira questão, falta nos a in- 
tuição directa da igualdade de dous iuter- 
vallos de tempo. Definir uma unidade, como 
o dia sideral, é apenas dissimular o obstá- 
culo. pois equivale a admittir a constância 
d’essa unidade. Usar de um pendulo, e sup- 
por que as mesmas causas gastam o mesmo 
tempo para produziros mesmos efTe>tos, pos- 
tulado este inaccessivel a experiencia. Entre- 
tanto. qualtjuer d’essas definições será pra- 
ticamente acceitavel, se d'abi resultar maior 
simplicidade nas equaç<'>es da mecanica e 
então a conclusão se impute : não ha um 
modo mais verdadeiro que outro de consi- 
derar o tempo; o que se adopta é apenas o 
mais commotio. 

A affirmaçàio da simultaneidade de dous 
phenomenos psychologicos em consciência» 
dilTerentes so pode adquirir sentido mediante 
uma convenção. A própria idea de que um 
phenomeno e ubjectivameiite anterior a nu- 
tro. que oaccompaiiha. envoKe a convicção 
de que o primeiro e causa do segundo, e 
esta palavra cousa, mesmo pondo de parte 
qualquer preoccu|Mção outologica. levanta 
insuperáveis difticuldades. i|ue direito 

fallar da causa de uui plieuomenu, »e todas 
as cousas são solidarias e o mundo e um 
unico e imiuenso phenomeno? .Mais uma 
ídéa para a qual so existem motivos espe- 
ciaes de simpliticação: Ainda mais. admittir 
que dous phenomenos se succedem porque 
na mesma forma os percebemos, é visivel- 
mente cahir em grosseiro engano; o appa- 
recimento de uma estrella nova, que acaba- 
mos de observar, é devida ao cataclysinu 
occorrido ha muitos séculos, talvez, ante» 
de termos nascido. Mas esta conclusão, por 
sua vez, de|>ende de uma medida da velo- 
cidade da luz, e esta exige uma medida 


do tempo, d'onde um inevitável circulo. 

.\ssim, nada mais difticil do que separar 
o problema qualitativo da simultaneidade ou 
da succcssão. e o problema da medida ; as 
intuições correspondentes são illusorias ; a 
difticuldade contoma-se por meio de regras 
em cuja escolha predomina o critério da 
commodidade. e do modo a que o enunciado 
das leis naturaes seja o mais simples possi- 
vel. E aqui. attingimos o problema da phy* 
sica que deixaremos de lado. 

Não devemos concluir, este estudo sem 
mencionar a opinião de Poincaré contraria 
a tentativa recente de reconstruir toda a 
matheraatica como caso particular da lógica, 
sem qualquer appello a intuição. 

Não se trata ahi da lógica escolástica, base 
por demais estreita para tal reforma, mas de 
um desenvolvimento previsto |ior Leibniz 
e seus discipulos e iniciado no seculo \l\ 
por Boole e Schrúder. Essa lógica nova ca- 
racterisa-se não so |K>r uma technica servida 
por um symbolismo analogo ao da algebra. 
mas sobretudo pela formação de um calculo 
das proposições que veio se fundir, em um 
unico corpo de doutrina, com a antiga lógica 
das classes. Sua forma mais perfeita é a 
logistica de Peano. cuja fecundidade Poin- 
caré contestava, nias a que não parece justo 
negar o mérito de ler esclarecido certas 
questões de principios e de methodu. Deve- 
se linalmente a Sir Rertrand llussell a ten- 
tativa de uma svnlhese mais vasta, incorpo- 
rando a lógica nova as theorias moderna» dos 
conjunctos e dos grupos, e concluindo por 
uma philosophia realista da mathematica. 

.V theoria de llussell constitue a lógica 
como um svslema deduclivo construído so- 
bre noções não detiiiidas e proposições não 
demonstradas, em numero o menor |>ossi- 
vel ; as noçí»es e proposições derivadas li- 
gam-se as primitiva» de modo puramente 
formal; é assim que a» noções niatheinaticas. 
o numero e a ordem, o continuo e a gran- 
deza. reduzeul-se a conceito» logicos, elimi- 
nada a intuição, como um cimbre cuja pre- 
sença fos»e d*ora em diante inútil. Segundo 
ltu»sell. a lógica das cla»sa» e anatoga a do» 
conjunctos, e existe entre ellas a mesma dif- 
ferença que distingue o calculo dos numeros 
translinitoa de Cantor e o dos numero» tini- 
tos. Não e facil explicar em pouca» palavra» 
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o que seja um numero translinito; conten- 
temo-nos com um imlicaçâo. 

O» matbeiiiaticos consideram o infínito 
de dous pontos de vista absolutamente op- 
postús. Por um lado, o infínito puramente 
potencial e inattingivel ; dizer, por exemplo, 
que a serie dos numeros inteiros é infínita, 
signifíca apenas, em linguagem abreviada, 
que depois de um numero inteiro ba sempre 
outro. Do segundo ponto de vista pode-se 
conceber um infínito actual ou já attingido, 
do que o finito é uma particula, e no qual 
reinam os numeros transfínitos. G. Cantor 
creou para estes uma aritbmetica, por certo 
muito attrabente, mas em que não tardaram 
a apparecer extranbos paradoxos. Sobre o 
assumpto travou-se longo debate, no qual 
só ficou patente que o campo da mathema- 
tica se presta a subtilezas dignas das escolas 
medievaes. Ainda uma vez. o infínito pro- 
duziu uma crise.^Tomparavel á dos incom- 
mensuraveis na antiguidade ou á da desco- 
berta leibniziana, o que nos dá a esperança 
de uma soluçáo. 

Para Poincaré, não só a logistica é esteril, 
mas conduz inevitavelmente á antinomia- 
Excederiamos os limites d'este trabalho ana- 
Ivsando os seus argumentos, <|ue o proprio 


Russell acceitou em parte; citemos apenas a 
opinião de que a attitude de cada uin, n’essa 
questão resulta da tendencia profunda em 
virtude da qual o nosso espirito volta-se para 
o realismo ou para o idealismo. 

Para os realistas, que sâo aqui os da escola 
de Russell, as entidades mathematicas tém 
existência independente do espirito do geo- 
metra : este as descobre, mas não as crèa. 
Reduzidas a essencias puras, ellas nos lem- 
bram as ideas de Platão, lypos eternos, ne- 
cessários e immutaveis das cousas, cujo 
numero é um infínito actual. 

Para os anti-logisticos, ao contrario, uma 
cousa só existe quando é pensada ; nenhuma 
realidade se comprehende sem o sujeito pen- 
sante ; o infínito é apenas a possibilidade de 
considerar successivamente tantos objectos 
quantos se queiram. Esse modo de ver é o 
do idealismo. 

-Assim, a divergência parece inevitável, 
porque no fundo é uma velha questão sobre 
a qual os homens provavelmente nunca che- 
garão a accordo. 

Hio de Janeiro, Outubro de 1919 , 

M. .Amoroso Costa 


DERMATOLOGIA CLINICA 


FORMAS CLINICAS DA GRANULOMATOSE 

ULCEROSO) 

Sous de UD Estudo apresenudo á Sociedade Brasileira de Scieneias 

rsLO 

Dr Alfredo A. da MATTA 


-Vs cauzas predisponentes e certos faclores 
geraes, o clima inclusive, não parecem ter 
inihieiicia aLuma na marcha da graiiulonia- 
l*>se ou granuloma ulcorosí». Provam isso os 
ca/os observados e estudados em Inglaterra, 
norte da Europa; em Tripoli, norte da 
África, na .Asia ; nas .Américas Norte, Cen- 
tral e Sul. 

Preferencias de raças não existem, poç- 
quanto aquella dermaluse tem sido verill- 
cada em brancos, pretos e mestíçoa. Si os 


pretos sâo os mais atacados, é, por sem du- 
vida, pela ignorância que teem da chamada 
hygiene individual, e não por lhes ser ori- 
ginaria semelhante doença, como deram a 
entender Daniels, Grindon, Conyers e ou- 
tros. 

Immunidade, influencia ou preferencia de 
raças e sexos, nâo podem ser assignaladas, 
e melhoro disseram Scheube, Siebert, Terra, 
Rabello e outros. 

Quanto a edades, tornam-se razoaveis os 
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limites cie 12 até 50 annos, embora excedam 
os indicados por Flu ^18 á 5ü , e os de Jeaa- 
seliiie 18 á 42;. Ca/os raros teem sido jã 
observados na infancia, laes os de Mac Lean, 
de um menino de seis annos. na Australia, 
e o de Sabeila. de uma menina de sete an- 
nos. e com a liymen intacta. 

Esboc^o clixico. — O estudo clinico da gra- 
nulomatose ,ou granuloma ulceroscj ainda 
impropriamente chamado . para sua melhor 
comprehensão. deve abranger quatro pha/es 
distinctas : — a iucubacào, o peritHlo de in. 
vasão. o periodo de estádio com as >uas for. 
mas clinicas diversas . e t» periodo de ter- 
minação. 

1* .\ ncLBxçvo é qua/i ainda desconheçida. 
Us doentes muito |miuco teem esclarecido. 
por(|uanto dizem uns ter sido a picada de 
um moscjuito cjue lhes transniittiii a enfer* 
midade; outros altribiicm-na aos carrapa* 
tos ; e muitos responsabilisaiii as relações 
sexuaes. 

De modo geral, considerada a cau/a e os 
seus elTeitos. isto é. desde a suspeil.i assi* 
gnalada e as uianifestaçcVs iniciaese visiveis 
da granulomatose. o espaço de tempo |NHÍe 
ultrapassar trinta dias. E assim começa o. 

2* Pkhiodo uk i.nvvsxo. — Feiietrando na 
epiderme, na sub-chorion, no bull><> de um 
cabello, cm cjualqtier pequenina ferida, da 
pelle ou da mucosa, o agente da moléstia, o 
Calynimaòactrriitnt ^annlomatis Donovan- 
.Xragão-Vianna ahi >e localisa. e determina 
diminuta \esicula. ou ptpula. ou pseudo 
iiimÍuIo. 

.Manifesta-se então, e de iuchIo caracteris. 
tico, a reacção local, isto é, o prurido, em 
virtude de activa e forte tensão produzida 
pela proliferação dos microbios da granulo- 
malose e i|ue attingem e alTectam as termí- 
iiicçt^es nerxosas da |>elle e da niueosa, no 
|>onto atacado. Principia a degeneresceiicia 
dos tecidos, mais ou menos rapida ou \io- 
lenta, e <|ue se pro|>aga com rapidez ate as 
regiões sãs, conforme a virulência tio agente 
pathugenico e as coiidiçr>es de receptividade 
individual. E somente assim se forma e se 
estabelece a serosiiladc granulomatosica. 

Inteusifica-se |>or tal modo o processo 
infeccioso ; a inilamuiação auguieuta ; a sc- 
rosidade progride; e em certo monteuto i>s 
tecidos se ulceram. As vezes a ulceração po- 


derá se limitar, ou produzir exhuberaucia 
irregular, em parte ou no total dos tecidos 
alTectados, ou se constituirem pequenos uo- 
dulos fechados. Estes ficariam, ou posterior- 
mente sujeitos á processo ulcerativo, ou 
augmentar de volume, produsindo pequenos 
papilloiiias, simulando vegetações granulo- 
matosicas. 

Pode-se conr-iderar, em minha opinião, 
duas phazes distinctas no periodo de inva- 
são : 

a Marcha brusca, quando a lesão ou le- 
sões iniciaes são forinailas por (lequeninas 
papulas. ou vesicula>. t) prurido produz a 
sua ruptura, e a sahida d.i >eri»'»itlade em 
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liraauloautosc rantana : r<>naa cutaa<H>.aiueo»a 
e varli-daile pa{Mttt>-pha);»<leati‘a-ps«u<l>>-eW|>ltaDli4ca. 


t|uautidade varlavel e tão rica de microbios 
da granulomatose. Km taes condiriVs. a se- 
rosidade facilita sobremodo a infecção de 
regitVs vizintias, e o contagio de individuo 
a individuo. 

.Mgumas ve/e-> as vesiculas se anastomt»- 
sain e se .igrup.im, e rotas pelas uniias do 
proprio doente no acto de mitigar o prurido, 
a^conlaiuinação e propagarão se tornam 
ainda mais fáceis e rapidas. 
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U doente nessa phaze se torna perigoso 
veliiculo, transinittindo a granuloniatose a 
regir>es distantt*s do seu proprio corpo com 
toda facilidade. 

.\ extensilo do processo granuloinatomo- 
. sico, conforme as sédes das lesões, conside- 
radas dc eleiçüo as genital e perigenital. 
cliega por vezes a impedir, e quiçá inutilizar 
o doente por longo tempo para o trabalho, 
o exercício dos seus mesteres. 

b Marcha lenta, que se verifica quando a 
lesáo inicial, ou lezões, silo os pequenos 
nodulos, os p^eutlo-nodulos sub-cutaneos 
devidos a processo de infiltração no der- 
ma produsido pelos microbios da granu- 
lomatose. O prurido em tal caso é nullo, 
principalnieiite se o enfermo possue bons 
babitos de hvgiene individual. Náo são muito 
raros os casos de taes manifestações licar 
estacionarias por tempo relativamente longo, 
e até regredir, desapparecendo, finalmente. 

Notam-se nelles, geralinente. phazes de 
aggravação e de melliorias. e quazi sempre 
a aggravação implica terem os pseudo-nmlulos 
se ulcerado e se reunido, tornando as lezões 
mais extensas. .-Mgumas vezes, tiidavia, os 
nodulos pinleriaiii se reunir, e por esse mi>do 
constituir as vegetaç«>e8. 

3» IVkioíki io: f.stvüo. — Ê aquelle em que 
se manifestam os diversos aspectos clinicos 
da granuloniatose. Existindo nodulos, |>or 
exemplo, observa-se de ordinário o espessa- 
mento dos tecidos que os constituem, a for- 
mação de verdadeiros granulomas intrader- 
niícos, isoladi)s ou não, nodulos volumosos 
denunciando .superactividade pathogenica dos 
tecidos iieo formados, e assim simular vege- 
tações. 

Espessamento curioso ê, e de modo incon- 
teste, o que se m>ta em lesões assestadas na 
mucosa dos orgãi>s geuitaes femininos. .\t- 

tingecertiiexlmberancia,laiiiaiiboxM/-:?cncr/V, 
leinbrandoatéa configuração de um tumôrele- 
phantiaco. E--sa considerável infiltração, se- 
gundo alguns autores, se prenuncia semelhar 
uin pseudo-syphiloma hypertrophico das le- 
st*>es terciárias ila vagina. 

O tecido neoplasico tem ahi uma ro>ea co- 
loração, asfiecto luzidio, sangra facilmente, e 
é rit|uis-,imo em Catyininubacirrium gra- 
nutonialis. O contagio aqui |>el»> coinmercio 
»exual se torna facile rápido, principalinente i 


occorrendo a concomitância com lesões gra- 
nulomatosicas abertas, que pode-se julgar os 
casos mais communs. 

tjuando existe a intercorrencia descripta, 
a doente não procura se medicar, e descon- 
hece os bons hábitos de hvgiene, pode se 
ílar a destruição até ilo septo recto-vaginal. 
ou a formação de fistulas perigosas. E sem 
o exame microscopico não se evitará a con- 
fusão com doenças outras, principalmente a 
syphiles e os tumores cancerosos chamados. 

Na variedade francamente ulcerativa. pe- 
quenas e múltiplas lesões, até com o aspecto 
furunculoide. teem sido observadas se com- 
muuicaiido por galerias sub-cutaneas, gale- 
rias cujas paredes são destruidas quando o 
processo de ulceração progride e se com- 
pleta. Semelhante variedade sob o ponto de 
vista clinico e da prognose é considerada uma 
das peiores, não só pela grande extensão que 
a breve tempo as lesões apresentam como 
também pela formação de novas galeriaso 
»|ue se tornarão mais tarde confluentes, de 
onde novas ulceras, e assim por deante. 

Compreheude-se, perfeitamente, a aggra- 
vação dos soffrimciitos do doente de granulo- 
matose quando a enfermidade tem a sua séde 
em determinadas regiões, e síio caracteri- 
sadas pela descripção feita, e o diagnostico é 
duvidoso. 

A configuração geral nestes casos de gra- 
nulomatose adiantada se torna vuriavel e por 
vezes curiosa. Podem possuir os Imrdos ele- 
va«li>s et a porção central deprimida, esca- 
v.nla; ou o aspecto exuberante hypertro- 
phico... Esta hypertrophia pode revestir o 
aspecto serpeginoso, nodular, i>apillomatoso, 
pseudo-elephantiaco. existindo nos sulcos, 
nos espaços livres, ou sobre a própria neo- 
plasia. esbranquiçada sanie, ou leveniente 
amarellada, conforme o tempo da doença e 
Os hábitos individuaesde hvgiene. 

J. (iallouay disse que « the odour from 
such a surface is apt to be verv offensive, 
aml is said to [>os>ess a s|»ecial character 
which permitsof the recognition ofacase o 
the disease in a hospital by the sense of 
swell alone ». Flu, que inspirou (jalloway. 
parece nem sempre assistir razão em tomar 
es>e odòr tão caracteristico. 

No periodo de estado, as tesões progridem 
por invasão peripberica, por continuidade, 
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principalmente na granuloinato>e da pelle. 

Por sua longa duração, deve-se apontar o 

sempre extensa e superficial. Em tal caso, o 

doente de Souza .\raujo. Soffria elle granu- 

processo começa pela ulceração fperse das le- 

lomatuse ha quatorse annos. abrangendo as 

^ sões primitivas, sendo as mais frequentes as 

lesões o abdome, as regiões genital e perige- 

variedades simplesmente ulcerosas, ulcero- 

nital, o anus, as nadegas, e, finalmente, a 

serpeginosas, phagedenicas e fungosas. Elias 

região sacro-lombar, onde uma eschara ct>- 

teem de ordinário a disposição geométrica 

lossal se formou. Morreu em cachexia ex- B 

das regiões atacadas. 

trema e soffriiuentos dolorosissinios. B 

No homem, as sedes da granulomatose 

Por sua marcha sui-grneris, e quiçá vio- S 

consideradas de eleição podem ser. p«-ir sua 

lenta, assignalo os casos de Cleland e Hic- 

frequência, a glande, o pubis, as regiões un- 

kibothan, citados por Sou/a .\raujo, com 

guinaes. a bolsa -escrutai e o anus; e na 

existência de cloaca devida á destruição H 

mulher, os grandes e pequenos lábios, a 

recto-vaginal ; e o de Fovvler. com a períu- B 

vagina e o anus. Tanto em um como em 

ração da bexiga. , B 

outro caso, as lesões granulumatosicas |k>- 

Complicação inesperada considero a doente * 

dem se propagar ás regiões perigenitae>. 

de Wells, também citada por S. .\raujo, e B 

isto ê. coixas, nadegas. baixo ventre. São 

•H'Corrida em Kasuali, Panjab, nas índias, em H 

também frequentes as graniiloiuatoses na 

uma rapariga que tinha extensas e graves B 

bocca. \ pederastia e o coito parecem cons- 

lesões granulumatosicas. Foi ella, em taes fl 

tituir meio facil, abi, da transmi.ssâo da en- 

condições, fecundada, e chegada a gravidez I|1 

fermidade. 

a termo foi mester a operação cesareana, A 

Todasessas fôrmas clinicas apresentam evo- 

pi>r<|ue aquellas lesões abrangiam a vagina. iV 

lução e gravidade diversas conforme são cu- 

a vulva, o perineo, o anus... Embi>ra consti- W 

taneas. cutaneo-mucosas. ou cavitarias. 

tuam casos raros, convém ser aqui citados. M 

4* PtRiono nc tehmi.wção. — .\contece por 

Recordo lambem a destruição da glande, e K 

vezes apparecer expontâneo tecido cicatricial 

de parle ou total do corpo cavernoso, attri- llj 

no centro, ou em porção marginal das le- 

buida quazi sempre a tuiiu>res cancen>so8, 

sões granulumatosicas. Surge assim um pro- 

quando, nus paizes de clima quente |H>dem 11 

cesso de reparação dos tecidos, chegando. 

si.*r simples casos de granulomatose pbage- fl 


portanto, e em certos doentes, a cicatrisação 

deiiica. ■ 


ser completa e a cura se dar. 

De certas complicaçõ<‘s convem não olvi- '11 

O tecido das cicatrise» teem quasi s«>mpre 

dar os acce.ssos communs devidos a infec- lll 

a forma linear; não são, todavia, raras as ci- 

çòes secundarias, a erjsi|>ela. a peritonite 

catrisaÇ4*ies viciosas inesmo com a emetico- 

lloffmann, .Vragão. Vianna, da .Matta, W 

therapia já considerada especifica ,cau/ando 

Fowler, Souza .\raujo e outros^. fl 

retracções, esteintses, obstrucção parcial, e 

Fohuvs cusicvs X cuvssincvçvo. — Todas 41 

até total de orificios naturaes. Parece i|ue a 

as variedades e formas clinicas da granulo- 


denominação ile Srlerotising ulteraling gru- 

matus 4 > apoalada-i neste estudo podem ser 


nuloma de Daniels fui a iss«> devida. 

grupada- de mmlo a facilitar e caracterisar 


Occorre, no entanto, se reavivar algumas 

a iliagnose. Verdaile e ser frequente a asso- 


vezes a infecção granulomatusica, e invadir 

ciação delias, como Flu muito bem disse, o 


e destruir o tecido cicatricial, inutilisamio. 

que aliás em nada prejudica o agrupamento 


p«»r conseguinte, a reparação expoutanea for- 

clinico. E outros o fizeram ja. • 


necida pelo proprio organismo. 

.\ssim, pertence a Terra e Rabello, do Rio 


Em algun» cast>s a granubmiatose panle >•* 

de Janeiro, a seguinte classificação : 


revestir de severa gravidade, seja |>or sua 

.\ (iranulonia ulcerosi> com lesões hyper- 


marcha sui gtnerís e vii denta, seja pela séde 

trophicas vegetautes e as vezes fungozas ; 


das lesiVs, por sua longa duração, ou, final- 

R (Iraiide ulcera, de bordos não elevados. 


mente, por imprevistas complicaçiles. fac- 

de fundo cheio de botões carnosos, acha- 


tores esses que influem de modo considerável 

tados. cobertos de inducto pultaceo gris- 


na marcha e terminação da granulomatose. 

pfrie ; | 


Citarei alguns exemplos. 

C Formas clinicas de lesões esclerusicas. 
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e o centro ulcerado (e ainda nüo vistas pelos 
autores). 

Souza Araújo em sua magistral mono- 
graphia, e aqui varias vezes citado, adop- 
tou a seguinte classificação, e que disse 
corresponder, de modo exacto, á symptoma- 
tologia mais commum por elle observada : 


/ s«-rpej:inosa 

I. — Forma ulceroía ) não srrpo- 
f ginosa 


de bordos elevados 
de bordos não ele- 
vados 


.. r . 1 serpeginosa i fungosa 

II. - Forma hyper- I p,pi,loma- ' 

trophica / | papillomalosa 

III. — Forma mixta ou ulcero-hypertrophica. 

Xào podem ser incluidas, de modo claro e 
indiscutível, algumas dps variedades clinicas 
da granulomatose apontadas neste trab.ilho 
nas duas classificações referidas. \ isam es- 
tas, em theze, assignalar a localisítção, a 
forma, variedade ou modalidade clinica da 
doença. Exemplificarei. 

Foi minha doente uma senliora de granu- 
lomatose das partes genitaes, variedade cu. 
taneo-mucosa, e mais tarde transformada em 
cavitaria. Porções existiam, papillomatosas. 
sangrando facilmente, porções «ilceradas de- 
nunciavam leve phagedenisiiio, e no grande 
labio esquerdo um pseudo-tumor, como se se 
tratasse de caso de elephantiase. 

Doente ha (|uatro annos. pareceu-me se- 
melhante liypertrophia, concordando com 
alguns autores, a consequência de forte ac- 
tividade pathologica e local dos microbios 
da granulomatose. do Calymmabacterium 
gr a nulo mat is Donovan-.Vragão-Vianna. su- 
peractividade e virulência devidas em meu 
caso clinico a falta de hygiene indixidiial e 
de tratamento, somente iniciado duas sema- 
nas antes da morte »la doente. Por isso, e em 
alguns pontos, violenio processo phlegma- 
sico, intenso e persistente edema inflamma- 
torio esclerogeuico. simulando tumõr ele- 


phautiaco, ou syphiloma, ainda mais violento 
e intenso por sua séde nos orgãos genitaes 
femininos cujas condições tie receptividade 
são excepcionaes. 

Esta observação, semelhante as de Souza 
.-\raujo e as de Rodriguez (de Montevideo), 
merece, por sem duvida classificação a parte 
em clinica. 

Uulro caso, a que já me referí, é o da 
granulomatose phagedenica, destruindo os 
tegumentos, os tecidos, como serve de exem- 
plo a destruição da glande e do corpo caver- 
noso no homem, e que lem sido e pode sei' 
confundido com certos tumores cancerosos 
do penis. 

Para citar ainda outro exem|ilo e (|ue 
exige aggrupamento especial, é o de uma 
doente soffrendo a granulomatose cavitaria, 
isto é, caso que por sua longa duração e 
phagedenismo produsiu a destruição da ure- 
thra, da vagina, e até da bexiga, formando fis- 
tulas. pseudo-anus, complicações estas acom- 
panhadas sempre de manifestações secunda- 
rias. grande anemia, e verdadeira cache- 
xia. 

E digna de ser assignalada também as gra- 
nulomatoses da pelle, extensas e su perf iciaes, 
ordinariamente, e <|uazi sempre benignas. 

Provado fica, por conseguinte, terem as 
granulomatoses a sua séde na pelle, nas mu- 
cosas, ou em ambas, e também nas cavidades. 
Quanto á proguose, as da pelle são quasi 
sempre benignas, como disse; as da mucosa, 
ou melhor cutaneo-mucosa podem dci.\ar de 
o ser; as de c|ualqiier cavidade, porem, em 
<|ue se observam os casos clinicos chamados 
mirtos por diversos médicos, são considera- 
das sempre graves. 

.\credito assim »|ue todas essas fôrmas e 
variedades da granulomatose, conhecida ge- 
ralmente por granuloma ulceroso, podem 
ser incluidas na classificação seguinte : 


<1 


«-■AXl LOMATuvC* 


Iia prlle i«uprrfl<-ia«!i. FxtcD-a» ou não. ' 
Itemena^.. t 

f CntaD^»-muro).a> iI‘ruKno«Uco iluviJa»), ’ 
tlrpcnJi-Dte ita <tur*(ão da» lc-óc>). ^ 

. CavitariaB . t‘rof dobIíco >rinpr« gravr). ; 


Ulccrud 
1 SrrpeeinoBa 
I Vrgflanle 
I i*liagcdcoica 
rxRiLDxDLB Fungo-a 

climcab 1 ( j=rrp«gÍDo-a 

I \l*apilloinaUMa 

I llyp«rtrophi(-a / .Vodular 

ip^udo - ele - 

' pbanliaca. 
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TotIas estas furmas e variedades se encon- 
tram quaai sempre associadas nos doentes 
de granulomatose. 

Hospital de Mizericordia de Manaos, Ama- 
zonas, X. Brazil. 
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THEORIA DYNAMICA DO SISMOGRAPHO 

.VpresenUdo. lido e approvado na »e— ao plena de 19 de .Veo-lo de 1919. 


Se adaptarmos, ú um pendulo composto, 
um dispositivo opticü ou mechanico, capaz de 
registaras vibrações, <|ue osseismos impri- 
mem ao súlo, teremos realisado um sismo- 
grapho. 

O estudo completo das ondas que se irra- 
diam de um hypocentro, aos diversos pontos 
da superfície terrestre, exigiria, no minimo, 
tres pêndulos : dois para as componentes ho- 
rizontae» e rectangularcs do movimento; e 
um terceiro, para a componente vertical ; os 
quaes constituiriam, assim, uiii triedro de 
refereucia. 

Quanto ás rotações da parlicula vibrante, 
eiii torno as arestas, náo se as estuda, habi- 
tualiiiente, porque resultam de desvios da 
vertical que, nos teleseisuios náo excedem a 

^ de um seijundo de arco. 

50 ^ 

Para que um sisiiiographo pudesse registar 
o deslocamento absoluto do solo, seria ne- 
cessário evidentemente, que um de seos 
ponto» se mantivesse fixo, em<|uantoa parte 
restante vibrasse synchroiiicamente com o 
solo e supporte. 

Admitte-se em theoria, que o centro de 
gravidade gosa dVssa propriedade. Esta su- 
posiç.2o, entretanto, so e cabivel no caso de 
impulsos isolados ; se as vibrações, jiorein, 
se prolongarem, a massa estacionaria taml>em 
oscillara; e as suas oscillações viriosobre- 


por-Si‘ás do seisino, dando lugar á um sismo- 
gramma bastante complexo. 

Se designarmos por ; o movimento absoluto 
do solõ; por j" o do pendulo; o que se re- 
gista. portanto, ê o deslocamento relativo ; 

sendo / a distancia do centro de gravidade do 
sismograplio ao eixo ile suspensJo. e V. o 
angulo diedro formado, pelo plano que con- 
tem o eixo. e se desloca com o .solido, cutu o 
plano v ertical que o contem, na posiçAo inicial 
do systema. 

E o problema consistirá |»ois em deduzir 
do movimento apparente, e registado, o des- 
locamento da partícula terrestre. 

Para isto. designemos por F a impuIsAo 
sismica iransmittida pelo supporte ao eixo 
de sus|>ensjo do pendulo; e. por .M^, o seu 
peso ; sAo as forças « effectivas • á consi- 
derar ; |H>is que, adiuittimos as ligações rea- 
lísadas sem attricto. 

E, como nos teleseismos o angulo V e 
s«‘mpre excessivameute pequeno, poderemos 
também desprezar a clevaçAo : 

3 I. um'i : 

do centro de gravidade, e assimilar, a com- 
ponente vertical da reacçio do eixo, ao |r-so 
.M:,', e, n’estas condições, obter, com facili- 
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dade, applicando ao sysleiua os dois theo- 
remas fundamentaes da Dynamica, as rela- 
ções diíferenciaes seguintes : 

d dt\_ 

dl)- 

sendo. 


Mas quaes, a jirinieira, exprime que a deri- 
vada, ein relaçáo á variavel í, tempo, da 
somma das quantidades de movimento pro- 
jectadas sobre um eixo. horizontal e normal 
ao de suspensão, ê idêntica á impulsão acce- 
leratriz do seismo. 

E a segunda, que a derivada da somina dos 
momentos das quandidades de movimento, 
em relação à um eixo parallelo ao de sus- 
pensão, e passando pelo centro de gravi- 
dade, fornece precisamente, a expressão dos 
momentos das forças exteriores em relação 
ao mesmo eixo ; sendo K., o raio de gyraçào, 
ainda relativo ao dito eixo. 

Se considerarmos, agora, quo o caracter 
vibratório do seismo, nos impõe a condição : 

l = a COS ml 

obteremos, pela eliminação de e depois 
de effectuadas as derivações indicadas, a 
equação differcncial : 

K‘\ rf*» 


ou : 


/. E‘\ rf*» rf*; 

^ t) rfí* dp- 

rf*.í 


rfF 


-r />'.» = -|- ; . 


se fizermos ; 


T L-" • 


E a equação differencial de um pendulo 
simples de ciuuprimento L e cujo supporle 
\ ibra com o solo. 

.\dmittido » = Ccostnl para solução parti- 
cular. deduziremos por liupla «lerivação e 
substituirão em 1 a expressão : 


C = 


.* .1 


l. /I- — m* 


para a amplitude da vibração forçada. 

E se reunirmos a solução obtida á da 


equação reduzida ao 1* membro, e assas 
conhecida, teremos a integral geral : 

r 

■ II COS (nt -f a) 


íT(n- — m*( 

com duas constantes arbitrarias, a amplitude 
H e a situação z da oscillação livre do pen- 
dulo. 

Da expressão obtida, é facil concluir a 
complexidade da curva, que resulta da su- 
perposiçãQ das vibrações próprias do pen- 
dulo, ás forçadas e devidas ao seismo ; e cuja 
amplitude depende da relação ; 


que faz variavel a cada instante, o coeffi- 
ciente effectivo de ampliação, que designa- 
remos por \V. E, teremos, 

1 W = 




n = c m= -rp 

De surte que a analyse do sisinogramina 
sómente será possível para o valor : 

m* 

ou, por outras palavras, sõ poderemos de- 
duzir, do movimento registado, o do sõlo, 
quando o periodo T, das vibrações sismicas 
fôr liastante rápido cm relação ao periodo T, 
do sismographo ; pois nVste caso \V = con- 
stante. 

.Mus, se os periodos pouco differirem. a 
razão : 

n* 

approximar-se-ha da unidade, e a amplitude 
da vibração forçada tornar-se-ha exagerada ; 
dando-se então o phenomeuo, muito conhe- 
cido em acústica, da resonancia. 

N’este caso, a solução, acima proposta, 
não é admissivel, e somos forçados ú suppor 
que, para m = n ; 

t = O COS nt, 

a qual ainda por derivação e sub:çtituição 
em 1), nos fornecerá, para a amplitude da 
oscillação forçada, a seguinte expressão : 

m* t 
in 
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O coefficiente de ampliação W cresce, 
comq vemos, com o tempo da vibração. 

E por isso, admitte-se actualmeiite, que, 
só pêndulos fortemente amortecidos, ou a|>e- 
riodicüs, possam registar com exactidão os 
deslocamentos absolutos do sólo. 

E para que a equação (1), acima obtida, 
possa appiicar-se a um sismographo, com 
dispositivo amortecedor, deveremos accres- 
centar á mesma, um termo da fórma : 

■’ dt’ 

desde que admittamos que, a resistência in- ■ 
troduzida, seja proporcional á velocidade 
angular do pendulo. 

E assim, obteremos a equação linear com- 
pleta : 

I. ’■ 

cujos coeííicientes são constantes. 

.\ solução ; 6 = C cos ml. ainda imp«V-se ; 
e nus fornecerá por derivação e substituição 
em 2 , a seguinte expressão í 

C i (o* — m* I ros ml — i í m sen. ml | ^ ‘ 

Se fizermos : n* — m' = R cos i ; 2 r/w = R, 
seiis, e no resultado obtido : 

f||t 

CR cos (ml -i- »i= -j- .; 

substituirmos ml \tor ml — », isto ê, alterar- 
mos a t epocha inicial ». deduziremos : 


»= cosfml— »).. 


iza, 


Esta solução, p4>rem. é a|tenas uma inte- 
gral particular da eijuação 2>e so represen- 
taria a solução completa, se a integral geral 
da mesma equação, reduzida ao 1* membro 
se annulasse. 

Este facto, cuja interpretação physica con- 
siste em suppormos i|ue as oscillaçr>es livres 
não intervenham no movimento registado, 
pôde ser, parcialmente, realisado. desde que 
façamos o coefficiente; satisfazer a condição 
; > u. Com effeitt*, consi«leremos a eqiiaçâ«> 
« reduzida » : 

• sí + “S + ""='’ 

E seja : 

• = c— " 

uma das stduçaVs particulares. 


Se calcularmos as derivadas, 1* e 2*, e as 
substituirmos em (3), obteremos para equação 
auxiliar ou característica, a seguinte : 

cujas raizes, r, r„ serão reaes e positivas se : 
? — n*>Oou;>« 

e a integral geral da • reduzida » será então : 

» = C,z-v-C,z-v 

com duas constantes arbitrarias Ci e Ci. 

E, para que as vibrações livres não mas- 
carem as forçadas, isto é para 4 = o. C,, e 
Cj. deverão, necessariamente, satisfazer a 
identidaile : 

C, 

^ ' t — I • 

que fornecerá para I, um só valor real e po- 
sitivo ; e, fará prever que o sismographo, 
affastado da posição natural de equilibrio, e 
abandonado, então, ás forras que tendem á 
mantel-o em repouso, não povierã attingir a 
posição inicial, mais de uma vez, senão 
asymptoticamente. 

Resumindo : a condição ; > u, quando 
satisfeita, acarreta a predominância das os- 
rilIarOes forradas, e nospermitlirá, portanto, 
a analyse do sismogramma ; cuja onlenada. 
no instante I. tera para expressão : 

I. * — "•* — *) 


ou 


sendo 


I.' • = X. iico*(«i — *1 


V = 


o coefficiente de ampliação do dispositivo 
registrador ; e 


> . «« _ M i 1 ? 


u»iv« u» F,’ 

-_ f e tt* = -i = 


F* 


(- • ■ -'•«*) 

E para deduzirmos da ebmgação maxima re- 
gistada, a amplitude effectiva da vibração sis- 
mica, deveremos, então multiplicar aquella, 
pelo factor : 


No caso de vibrações excessivamente ra- 
pidas. isto ê. para m = teremos U — 1 e 
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W sõ dependerá do eoeíficienle V de am- I 
pliaçâu instrumental, como em caso idêntico 
succede ao pendulo não amortecido. 

Param = o; U = 3c,e 

o coefficiente \V de ampliação effectiva, será 
infinito. 

E facil concluir, pois, que a sensibilidade 
de um sism<^grapho, quasi independe do 
amortecimento; sõ dependendo da razão : 

IH* 

dos perio«los, do seisnio e pendulo. 

i — í- 

TRABALHOS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ 


POLYPNEA THERMICA E REFLEXOS DE HERINQ E BREUER 

•Approrado na sessáo de 15 de Julbo de 19K). 

POR 

.MIGUEL OZORIO DE .\LMEID.A. 


Estas considerações applicam-se á qualquer 
pendulo; no caso das « horizontaes » por 
ex., bastará substituir : 


pelo factor : 




sendo / o angulo de inclinação do eixo do 
pendulo com a vertical. 


.\ux Lemos. 


Em certas especies animaes a defesa con- 
tra as altas temperaturas, que tenderiam a 
elevara temperatura própria do corpo, faz-se 
não pela secreção de glandulas sudoriparas 
espalhadas por toda a superfície da pelle, 
mas pela evaporação d’agua ao nivel dos or- 
gãos respiratórios. Em ultima analyseé sem- 
pre a evaporação d’agua o mechanismo de 
que dispõem os animae homeothermos para 
a luta contra o calor. .Mas eni|uanto em uns, 
essa evaporação é dilTusa, em outros ella é 
localisada. 

I*ara tornar essa defesa mais efficaz aug- 
mentando as quantidades d'agua evaporada • 
as especies em que não ha sudação exageram 
o numero dos movimentos respiratórios na 
unidade de tempo. U cão. |>or exemplo, 
passa de sua frequência respiratória normal 
á freijuencias extraordinariamente elevadas ' 
que podem attingir a mais de 300 movimen- 
tos respiratórios por minuto. Em cada um 
desses movimentos, o ar que peuetra na ar- 
vore respiratória tem o grao de humidade 
egiial ao do ar atmospherico exterior ; o ar 
expirado em compensação vem saturado de 
humidade, essa saturação se fazendo á custa 


da agua evaporada no apparelho respirató- 
rio. 

O papel do exagero da frequência respira- 
tória na defesa contra o calor foi bem posto 
em evidencia por Ch. Richet, que deu a esse 
phenomeno o nome de polypnéa thermica. 
Richet, distinguiu duas formas de polvp- 
néa : a reflexa, produzida pela elevação de 
temperatura da pelle, e a central devida a 
temperatura própria do organismo, que os- 
cilla noção, nesses casos, nas proximidades 
de 41,7. 

Rapidamente recordadas assim as noções 
acerca da polypnéa thermica de que neces- 
sitamos, \ejamos em algumas palavras em 
<|ueconsistemos reflexos de Heringe Breuer. 
(guando se fecha a trachéa de um animal no 
fim de um movimento de inspiração, obser- 
va-se no traçado pneumographico uma pausa 
mais ou menos prolongada. Effeitos do mes- 
mo genero, mas ainda mais accentuados, 
obtem-se noscasos, em que se opera uma in- 
sufflação dos pulmrtes. Quando a occiusão 
tracheal é feita ao fim da expiração, ou ainda 
quando em logar de insufflar, faz-se uma as- 
piração dos pulmões, não se observa |iausa 
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al^nia, maá a inspirarão seguinte é mais 
profunda que as nurinaes. Não nus cabt.' aqui 
explicar a significação desses phenome- 
nos (1;. Diremos tão somente que elles são 
de natureza reflexa, necessitando da integri- 
dade dos nerx os % agos para sua execução. De 
facto elles não se produzem nos animae-« va- 
gotomisados. 

Em uma serie dVxperiencias acerca da po- 
lypnêa thermica fomos levados a pesquizar 
as relações desses phenomenos com os re- 
flexos de Hering e Breuer. Nessas pesquizas 
pudemos chegar á constatação de alguns fac- 
tos cuja significação merece amplo estudo. 
Na presente nota nós nos limitaremos á ex- 
posição desses factos deixando a discussão 
tbeorica por elles suscitados para publicações 
a serem feitas mais tarde. 

Na {K>lypnea thermica os reflexos de He- 
ring e Breuer não se produzem, quando a 
frequência respiratória é bastante grande- 
Quando em animaes que apresentam sim- 
plesmente a forma de polypnéa chamada re- 
flexa, a frequência chega somente a pouco 
mais de lOU movimenti>s [>or minuto, aiii- 

II) Veja >« a e.«e respeito o oo»»o Iraitalbo anlen»r 
a EatUilo «obre u papel di>» pncuoioca«tncoa oa refu- 
laçio tia forma dõ<t muTimentos re*piratunot> • laibli- 
catlo DOS Aixhiftís da Eêcata Saptrior de Ayrieãttara. 
To. I. i»i;. 


da se podem obserxar pequenas pausas. 

Na grande polypnea, central, de frequên- 
cia superior a 2U0 movimentos por minuto, 
nunca nus foi dado observar a pausa, quer 
por occlusão da trachea. quer por insuflação 
dos pulmões. Este ultimo pnK'es sofoi aliás 
aquelle a que quasi exclusivamente recor- 
remos, por duas raz<'>es ; primeiro. p»r ser 
maisefíicaz; segundo, por ser ijuasi im|K>s- 
sivel, nas grandes frequências surprehender 
o momento justo em que termina o movi- 
mento respiratório, .\ntes «le se suhmetler 
os cães á acção d*»s raios solares, processo 
o mais simple-t i|ue tinhamos a nossa dis|H>- 
sição para provocar a |>olypiiéa, tinhamos o 
cuidado de verificar se por aceaso. o animal 
em expcriencia não pertencia ao numero, 
aliás reduzido, dos que são refraclaritts à 
producção dos reflext>s de llering e Breuer 
Em algumas de nossas experiencias pude- 
mos acompanhar o» phenomenos em sua 
evolução Cttniplela. Os reflexos se faziam no 
animal em condiçiVs nortnaes, diminuiam 
a sua duração na pequena polypnea, e de- 
sappareciam por completo na grande p<>- 
lypnéa. 

Taes são rapidamente resumido», os fac- 
tos cujo conhecimento julgamos dever pu- 
blicar. 


IMPORTÂNCIA DO APPARELHO EXCRETOR EM SYSTEMATICA 


rttu 

DR. .MELLO LEIT.VO 


Quando lançamos nossa» vi.stas para o 
conjuncto do Beino animal vemos, ã pro- 
porção que subimos dos estudos especialisa- 
dos dos pequenos aggrupamento» para as 
synopsds mais geraes, que as analogias, em 
geral claramente evidentes nos primeiros, 
»e vão tornando cada vez mais com|dexas e 
menos nitidas até um limite que não ultra- 
passam >s par difficuldadet insuperáveis. 
.\s»im e* ijue, se em certos grupos encontra- 
mos synopses mais ou menos perfeitas, 
agradando cumpirtaniente aos pesquisa- 
dores. ainda não temos um unico systema 


geral amplameiite satisfactorio, exigindo a 
svslematica esforço intellectual constante e 
c*opia oão |H-<|ueua de conhecimentos ; e co- 
mo este» não alcançaram ainda a perfeição 
desejada \emu»<>s mais clarividentes zoolo- 
gos em completo divorcio no modo de en- 
carar o conjuncto dos iiietazoariu». 

Despn-zamlo os antigos, anteriores a 
fUau». passemos em rapida revista os inetho- 
do» mais inoderuos e luai» geralinenie accei- 
tos de Ed. IVrrier, LanLesteredo Tierreich. 

EdmomI 1‘errier divide os .Meta/oarius em 
l'hvtozoarius e .Vrtiozoario», tomando por 
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base o caracter svnietria. caracter eviden- 
teiuente superficial e pouco seguro, pois se 
aprofundarmos o nosso exame, veremos que 
aos espongiários niSo poderemos estabelecer 
uma symetria definida, emquanto, por 
outro lado os Antbozoarios, entre os Ceien- 
terios, e todos os Echinodermas têm syme- 
tria nitidamente bilateral. Passando aos 
Artiozoarios, vemol-os separados por 
Ed. Perrier em Cbitinopboros e Nephridia- 
dos, di\isão a que não presidiu ainda crité- 
rio mor|>lioiogico seguro, pois encontramos 
entre os Cbitinopboros o Peripatus, provido 
de uepbridías tão evidentes como as dos 
Annelideos, e entre os nepbridiados os Pla- 
tybelmintbos e os Rryozoarios de apparelbo 
excretor não nepbridiado. 

Lankester começa oppondo os Espongiá- 
rios ao resto dos Metazoarios, baseando-se na 
ausência, nestes intercssantissimos animaes, 
de um tubo digestivo. Para os outros, desi- 
gnados Enterozoarios, é aproveitada a pre- 
sença ou falta de celomu, divididos estes em 
Enteroeelios e Celomocelios. Este impor- 
tante caracter — o celorna — ê igualineiite 
utilisado por ilatscbek e pelo Tierreicb. Exa- 
minados. porem, calma c íiiiparcialmente, 
estes caracteres, a facilidade de sua obser- 
vação e seu valor systematico, vamosencon- 
trar sérios óbices cm sua apreciação. O tu- 
bo digestivo desapparece em muitos ani- 
maes degradados pelo parasitismo, não 
bavendo em condições outras de viila livre, 
como, por exemplo, nos Turbellarios ace- 
lios, explicação cabal para a ausência de 
apparelbo digestivo. Quanto ao celonia e 
preciso considerar que a cavidade geral nem 
sempre é um celorna, e em muitos grupos, 
mesmo lhes acompanhando cuidadosamente 
a evolução embryogenica, não ê possivel 
demon>trar a formação de uma cavidade ge- 
ral seja celonttt ou heniocéle. Uigoro^amente 
' não podemos considerar celomados os pia- 
tyhelmintbos, sem cavidade geral, e os Ne- 
mertinos, Nematbelmintbos e .\cantboce 
pbalos, no> quae> a cavidade geral é exclu- 
sivamente bemoceliana. t^ue a eliminação 
«liii productor- d<* desassimilação cellular é 
iiidispen-avel .1 \ida do meta/oario e facto 
por demais cabido e de si iiioino evidente. 
Nos es|iongiarios, que lembram ainda uiais 
uma culouia »le protozoários, que propria- 


mente um ser pluricellular, os productos de 
excreção cellular são eliminados directa- 
mente para o exterior, não existindo um 
apparelbo collector individualisado. A mes- 
ma ausência de apparelbo excretor vemos 
nos celenterios, nos quaes ha apenas um 
systema gastro-vascular que se estende por 
todo organismo. Em todos osoutros animaes 
ha, porém, sempre mais ou menos nitido, 
qualquer <|ue tenha sido a degradação tra- 
zida pelo [larasitismo ou pela vida sedentá- 
ria, um apparelbo excretor, podendo este 
obedecer a tres typos pricipaes. 

Parece-me. pois. que a divisão dos Meta- 
zoarios em Adelocrinos e PJiunerocrinos l) 
corresponde perfeitamente á differenciação 
morpbologica dos animaes. respeitando a 
siia complexidade crescente, por isso que o 
apparecimento doap parelho excretor exprime 
ja um gráo de aperfeiçoamento. Nos .\deIo- 
crinos. correspondentes aos Celenterios de 
Claus, temos, como grãos de complexidade 
crescente os Poriferos ou Espongiários, sem 
tubo digestivo, e os Cnidarios e Ctenopbo- 
ros, com tulx> digestivo. Nos Pbanerucrinos 
encontramos tres typos de appareJbo excre- 
tor : ^ 

Nos Platybelmintbos, Nemertinos, Nemat- 
helminthos e .Vcantbocepbalos o apparelbo 
excretor é representado j>or um systema de 
tubos de drenagem, mergulhados no seio do 
parencbyina cellular no primeiro grupo, ou 
juxtapostos ás paredes do corpo nos outros 
tres. Ha aqui, mais ou menos nitidas. cellu- 
las em flamula. em dilataçr>e.s do systema de 
tubos. |>or vezes anastumosados. .\ cavidade 
geral, quando presente, nunca é uin celorna, 
formando um espaço continuo, cheio de um 
liquido incolòr com cellulas fluctuantes. 

Nos .\rlbropodos os orgãos de excreção 
ap|)arecem como diverticulos tubulares da 
porção terminal do apparelbo digestivo, 
conbeciílos de modo geral como tubos de 
Mulpighi. U celoiíia se atropbia e oblitera, 
sendo a cavidade geral do corpo um beino- 
céle. 

Nos lioliferos, Annelideos, Plioronideos e 
Sipunculúides, ( fnpcliopboros, ISrac/tiopodos, 
Mollitsros e Vertebrados ba typicamente 

li Patavrsü tiratlai <lo gre^o, de toccuUol, 

;2aipc; 'maaifcstoi, e 
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nephridias e celomabeni desenvolvido. Têm 
apparelho excretor pouco estudado.de modo 
que não podem ser filiados a qualquer des- 
tes typos, os Echinodermas, cujo apparelho 
excretor se confunde eni parte com o syste- 
ma aquifero ; os Enteropneustas, Tunicados ' 
e Bryozoaríos de orgâos excretores forma- 
dos por orgãos vesiculares insulados, sem 
relacâo directa com o celoma, nelles bem 
evidente. 

F*odemos dividir o> Phanerocrinos eni 
•\pocELOJiADo>, e Eccelomados, comprehen- 
dendo os primeiros os Phanerocrinos de 
apparelho excretor do primeiro typo; e os 
últimos, os grupos restantes. 

Nos Euceiomados, deixando, por muito 
incompletamente conhecidos, os Sipcxcc- 
LoiDES e Chetognathos, encontramos como 
ramos divergentes os Ettovozoarios, de 
corpo dividido em uma serie de metàmeros 
semelhantes; os Lophostomios. providos de 
um apparelho ciliar peribuccal ; os MoUus- 
COS, os Echinodermas e os Phanerocordios, 
este quatro últimos reunidos sob a designa- 
ção commum de IIolosomaticos. 

Os Entomo/oarios se se(>aram, de accordo 
com o caracter de seu apparelho excretor 


em DcxuHOXErHRicos. com um ramo unico, 
dos Árthropodas, sem nephridias e com 
hemocéle, e STHEPTCXEPURUfos comas nepliri- 
dias presentes, em cadeia, e celoma evidente. 
.\os Luphostomios podemos deixar proviso 
riamente os limites e divisòes estabelecidos 
por Ed. Perrier, sendo ociosa qualquer refe- 
rencia aos MoUuscos e Echinodermas, gru- 
pos perfeitamente caracterisados e conheci- 
dos, podendo, cpmtudo, separar-5^ os Echi- 
nodermas, como Ckyptoxephrimados, dos 
MoUuscos e Cephalochordios ou Euxiphri- 
oiAiK^. Sob a designação de Cc^Aa/ocAo/t/üw, 
limitada por Ed. Perrier a Itranchiostoma e 
aos Vertebrados, comprehendenios todos os 
meta/i>arios providos, ao menos na phase 
larvaria. de uma corda dorsal e de fendas 
branchiaes na pharynge. e divididos em 
l/emichorditís com os limites estabelecidos 
por Harmer. isto ê. comprehendendo os 
Enteropneustas e l*horonideos . Trochor- 
dios. Cephalochordios e Vertebrados. 

Em resumo, e aproveitando os caracteres 
fornecidos pelo apparelho excretor. o con- 
juncto do reino animal ae nos apresenta 
assim svstematisado : 


Í E«poafian>>*. 
c:i>MUno«. 

1 I PtatYlwlMiatka*. 

' I .AraálhMfpRatu*. 

METAZOARIOS , ^ 

\ 1 , .\>malWiBuatko«. 

/ t 1 . . I AaaeUãrM. 

f ) 

PIIA.NEROCRINOS < tvtonuío.»» ' 

I l.iiiiiJwniyAfi>w .AfiarulKHk»»- 

1 I Rotiferoa. 

WA-*— Br?oi u«fv>4 

t f RrscEiepoilo*. 

I 1 lyjfHmtf/tridútáu Eckiaoaerma*. 

l|oUu.<o.. 

I . . } 1 L’r<KlM>nÍM>*. 

\ f VerlebraUcM. 


2 3 


SciELO 


cm 
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SOBRE DM PORTO IRIEBESSÍRTE DA THEORIA HAIBEMATICA 00 IRABALBO HOSCIILAB 




Miguel OZORIO DE ALMEIDA 
Lido c approvado em de 3 Maio de 1920. 


Eui uma inemoriu |niblicada em 1016 (1), 
adeantámos uma theoria do trabalho muscu- 
lar, em que procurámos estabelecer equações 
representando, tão exactamente quanto pos- 
sível, as leis das despezas nas differentes 
formas do trabalho de musculo. Essas equa- 
ções, como as que fórain publicadas pelos 
auctores que antes de nos estudaram essa 
questão, tèm como elementos verificadores 
de suas bases, os resultados clássicos das 
e.\periencias de Chauveau. 

De facto, Chauveau delerniinou, por meio 
de experiencias tão rigorosas quanto o p*er- 
mittíam as innumeras diffícultades que sur- 
gem em |>esquízas íEessas. as despezas nas 
tres formas príncipaes do trabalho ; o trabalho 
positivo, em que o musculo eleva uin peso a 
uma altura dada, o trabalho negativo, inverso 
do precedente, e o trabalho estático, no qual 
uma carga invariável é sustentada a uma 
altura constante. 

Para escrever as nossas eijuações da des- 
peza do trabalho muscular, partimos, como 
o tinham feito os auctores que nos precede- 
ram, dos conhecimentos existentes sobre a 
elasticidade adquirida pelo musculo em es- 
tado de cuntracção voluntária. As leis d’cssa 
elasticidade differem das leis da elasticidade 
dos corpos inorgânicos resumidas na equa- 
ção bem conhecida. 


/ = 


»:s 


'D 


Ds alongamentos de um musculo cjue 
sustenta pelo esforço de uma contracçâo 
voluntária, uma carga p a uma altura dada, 
quando a essa carga se acrescenta uma 
sobrecarga P, são independentes do comprí- 
niento e da secção primitivas do musculo- 
Elles sti dependem dos valores de p e P. 

' 1 1 a In a« rauMWtao a« nnyla r a Je 

matriâlar. de roBcur>o. Kio de Janeiro, 


segundo a equação estabelecida por Chau- 
veau : 


(í> 


Imaginemos um musculo em trabalho de 
sustentação de uma carga p a uma altura h 
(sendo as alturas contadas a partir de ponto 
em que o musculo se acha inteiramente 
relaxado). Si acrescentarmos uma sobre 
carga - tal que o seu alongamento seja 
exactamente /i, temos : 


ou : 

_ P'» 

ou para ; 

■■ k 

K = : = = Kph 


tensão elastica do musculo nas condic- 
ções acima mencionadas é. segundo Chau- 
veau, a somma de /> e ; 

T = p + = 

ou substituindo r por seu valor : 

T = p(I-í-K/i) 

.\ equação t.3) é a equação classíca de 
IThauveau. 

.\dmittímos em nosso trabalho <|ue a ener- 
gia S desenvolvida pelo musculo é propor- 
cionai a essa tensão, e aconselhámos que se 
tenha sempre em mente a equação '3). 

Vamos mostrar entretanto, que essa equa- 
ção não é de iiimio nenhum indispensável 
para o estabelacimento de nossa theoria. 
Essa nada soffreria si aquella fõsse demon- 
strada inexacta. 

t x>nsideremos uma qualquer das equações 
por nos escriptas, como jmr exemplo, a 


a"!» 
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equação da despeza no caso do trabalho 
positivo : 

O primeiro termo do segundo membro re- 
presenta a despe/a necessaria para o mus- 
culo passar de uma tensão nulia inicial, u 
tensão de sustentação simples do peso sem 
deslocamento. O segundo termo, a despe/a 
necessária para dar ao musculo a sua tensão 
adquirida no fim do levantamento da carga. 
O terceiro termo, a despeza necessaría para 
a realisação do trabalho iiiechanico propria- 
mente dito. 

Nessa equação, como em todas as outras, 
sõ está envolvida, na realidade, dada a ma- 
neira por que ellas fòram escriptas. uma 
unica hvpothese : é que a energia S depeiuie 
da tensão do musculo, e que essa por sua vez 


auginenta de um modo qualquer com a altura 
de sustentação do carga. .Vs nos>as equações 
nada exigem quanto a forma da funcrâo 
especial que liga a energia á tensão e esta á 
altura da carga, a não sèr que. sejam essas 
funeções crescentes com os valores crescentes 
das variaveis. 

I‘ara estabelecer a theoria do trabalho 
muscular, iios podemos pois. nos abstrahir 
dos resultados de Chauveau relativos 4 elas- 
ticidade muscular. Itasta que se e-^tabeleça : 

T=/ p.fc). St=T T- 

com a exigencia unica tjue cresça para os 
valores crescentes de /» e A ! 

.1 theoria por nos apresentada ê pius, no 
fundo, independente da theoria da elastici- 
dade de Chauveau. Tal ê a conclusão a t/ue 
ijueriamos chegar nesta nota! 


NOT.\S SOBRE OCCORRENCIAS DE TERRAS RARAS NO BRAZIL 


J. de .\R.\UJO FF.RR.\Z 
iJo *er»iro (ttioloaico e Uiixraloitico 


Dada a importância sempre crescente das 
terras raras e dos corpos radioactivos pare- 
ceu-me ser de interesse reunir em uma nota 
as occorrencias, que se conhece no Hfasil 
de miueraes contendo e-ite» elementos. Se- 
guirei a ordem alfabética e limitar-me-hei 
a citaros pontos eiu quese os pode encontrar : 

Áeschynita. — Este titano coliimbato de 
metaes do grupo do cerio com thorio. ferro, 
cálcio, manganez e agua, apezar de ser citado 
(>or Lévy como occorreudo no lira»il.ate hoje 
não pode ser sabido o |>onto em que foi en- 
contrado. 

Allanita (orthita . — Este mineral do grup«> 
do epidoto contendo terras cericas é encon- 
trado nos contactos das pegmatiUs com gra- 
nitos na ilha da Sapucaia, bahia da (<uana- 
bara ; foi constatado em fragmentos de ate 
5 min. intercrescido-> eni feldspathoa na 
costa de Victoria, Espirito Santo; recente- 
mente também foi eucoutrado nas pegmatitas 


das jazidas de cobre existentes no municipio 
do Picuhv, Darahvba do Norte. 

.Inatasio octaedrita . — Este oxido de 
titânio quadrático i- encontrado de varias 
formas e cores nas areias diamantiferas da 
reiriào de Diamantina e é um dos satellites 
miis reputados do diamante denominado 
|>elos gariiiipeirt»s • sericoria •) ; como novas 
formações nas magnetitas titaniferas e nas 
ilmenitas alteradas do» granito» e gneis» 
ilecomposto» em Jacupiranga, em Sorocaba 
no estado de S. fauto; nos sveuitos iic-pbeli- 
uic«.>* de 1 ‘oçoa de Caldas, estado de Mina»; 
no» granitos e gneis» do morr»> da Viuva e 
da praia da» Sau>lade», Districto Federal; 
em drusa» com quartzo, siderita e calcita 
na mina de .Morro Velho ; na» areias díaman- 
tifer.1» de l.enço«s. (Iha|>ada ,cõr amarellada 
no estado da ltahia;nas areias diamantiferas 
de Datta» Diamantina em octaedros siinple» 
pretos e cinzentos, opacos de S a 12 mm. de 
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tamanho, também ein cristaes achatados 
como laminas, frequentemente com inter- 
crescimento parallelo,còr parda escura trans- 
parente ; no rio Pardo grandes pseudomor- 
phoses ; em S. Joáo da Chapada em diminutos 
cristaes no kaolim ^denominado pelos garim- 
peiros, « guia ») ; em Bagagem e Agua Suja 
(Triângulo Mineiro) em forma de seixos 
(favas) ; nos rios Santa Barbara e Patrocinio 
do Sapucahy: no rio Jequitinhonha; eni ma- 
gnifícos cristaes octaedricos cor de mel no 
Capão do Lana, perto de Ouro-Preto; em 
cristaes de varias cores na fazenda do \ az 
ou de Pouso Alegre ao sul de Conceição de 
Serro, etc., etc. 

Arfvedsonita. — Este amphibolio occorre 
raramente nos foyaitos de Caldas e da serra 
do Tinguá. 

Astropkyllita. — Este titano silicato é en- 
contrado nos foyaitos de Poços de Caldas, 
e do Itatiaia. 

Bculdeleyita [brasilità). — Este oxido de 
zirconio descoberto e estudado ao mesmo 
tempo por Flechtcr do Museu Britanicoí e 
por iiussak encontra-se principalmente no 
mnssiço de í^aldas, isto é, na zona que vae 
da estarão da Cascata E. F. Mog}'anai até a 
cidade de Caldas. Nas areias pyroxeniticas 
da mina de ferro de Jacupiranga, São Paulo 

lirookita . — Este oxido de titânio orlho- 
rhoinbico encontra-se em cristaes isolados 
nas areias diamantiferas da região de Dia- 
mantina. principalmentc cm Dattas. rio Cipó, 
riacho das Varas, cm São João da Chapada 
(ahi é denominado de c gorgulho »). Como 
componente accessorio dos granitos a mus- 
cowita alterada de Sorocalw ; nos augito 
syenitos nephelinicos alterados de Cascata 
E. F. Mogyana j>erlo de Poços de (2aldas e 
cin Jacupiranga, S. Paulo. 

Castelnuudita. — Esta varied.idede xeno- 
tima occorre nas areias diamantiferas de Dia- 
litautina e da Bahia. 

herbylita. — Este titano antiiaoniato de 
ferro occorre nas areias cinabriferas de 
Tripuhy. perto de Ouro Preto. 

EucSlita. — Este silicato de zirconio con- 
tendo terras cericas ê achado nos syenitos 
nephelinjcos de Poços de Caldas no caminho 
que vae para o Rio Pardo. 

EujreniUi. — Este mineral radio-acti\o é 
encontrado ein um |H*gmatito alterado na 


fazenda Santa Clara a 15 kilometros da es- 
taçãodeTocantins da Estrada de Ferro Leopol- 
dína, inunicipio do Pomba, Estadode Minas. 

Elorencila. — Este hydrophosphato de 
alumínio e de terras cericas occorre nas 
areias diamantiferas da Matta dos Creoulos 
perlo de Diamantina e nas topaziferas de 
Capão do Lana, perto de Ouro Preto. 

Geikielita (variedade rica em ferro da 
denominada Picroilinenita). — Encontra-se 
nos mineraes ilmeniticos das areias diaman- 
tiferas de Diamantina e talvez também co- 
mo inclusão em magnetitas titaniferas. 

Gorceixita. — Este phosphato de aluminio 
baryo e terras cericas é encontrado nas areias 
diamantiferas dos rios Abaete, Bagagem no 
Triângulo Mineiro; em Diamantina e Grão 
Mogól ; nos rios Verissimo e Douradinho 
do estado de Goyaz. 

Hussakita {Pseudo-variedade de xenolimá). 
— U proprio Dr Hussak escreveu uma nota 
provando que esta especie não existe, pois 
foi producto de um engano na analyse de 
uma xenotima brasileira. 

Ilydrotitanita. — Esta perovskita alterada 
occorre em estado pulverulento proveniente 
da decomposição da perovskita, da ilme- 
nita. etc. nas areias diamantiferas de Dia- 
mantina, de Agua Suja, de Pirapora; no 
valle da Ribeira, S. Paulo. 

llmenita. — Muito dillundida em todo o 
paíz, predominando nas areias diamantiferas 
de Diamantina, do Triângulo Mineiro e nas 
monaziticas do Rio de Janeiro, Espirito 
Santo e Bahia, (^omu elemento accessorio de 
muitas rochas cruptivas, de granitos do Rio 
de Janeiro ; *lo jaoiipiranguito de S. Paulo. 

I.tivsila. — Este titano antimoniato de 
cálcio occorre nas areias cinabriferas de 
Tripuhy, perto de Ouro-Preto. 

MaUivonila. — FIste mineral do grupo da 
zirconita é encontrado com a columbita de 
Peçanlia e nas areias diamantiferas de Dia- 
mantina. 

Monazita. — Este phosphato de terras 
cericas contendo thorio occorre em concen- 
traç«Vs de areias alluvioiiarias provenientes 
das alteraçóes dos granitos a biotitaao longo 
da c«»sta ; principalmenle em Prado na 
Bahia e ein Guarapary no Espirito Santo ; 
nas areias do Paranahyba, Minas; em Sapu- 
caya. Estado do Rio ; no granito altingindo 
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03 cristaes a 1 cent.) de Palmas, Minas; nas 
areias diamanliferas do rio das Varas, de 
Dattas, elc. ; Minas; Bandeira de Mello, Len- 
çóes, etc., Bahia; nas areias diamantiferas 
do sul da serra dos Pyrineus, Goyaz; como 
accessorio das pegmatitas e dos granitos de 
Juquiá e de Caeiras. S. Paulo; nas areias 
cinabriferas deTripuhy perlo de Ouro Prelo? 
nos granitos, gneiss e pegmatitos do Districto 
Federal. 

Microlitha. — Este tantalo niobalo de 
cálcio é raro na magnetita titanifera de Jacu- 
piranga, S. Paulo e nas areias cinabriferas 
de Tripuhy, perto de Ouro-Preto. 

Perovskita. — Este titanato de cálcio oc- 
corre nos pyroxenitos de Jacupiranga ; nos 
picrilos porphyrilos de .\reado, -.Miaelé, 
.Minas; na magnetita titanifera de Catalão, 
Goya/ ; nos deposites diamantiferos de .\gua 
Suja, Minas; em Uberaba nos lullos; em 
Imns cristaes na fazenda da Boa Vista, perto 
de Ara.xá, Minas. 

Orvillita. — Este hydrosilicato de zirconio 
oceorre com os oxidos naturaes «le zirconio 
dos campos do niassiço de Caldas. 

Oliveiraita. — Este titanato bydratado de 
zirconio oceorre conjunctamente com a euxe- 
nita do municipio do Pomba, .Minas. 

Pseudo-brookitu. — Este oxido dc titânio 
e ferro oceorre com a ilmenita secundaria 
microscópica no granito alterado a niusco- 
xvita de Sorocaba, S. Paulo. 

Pyrochloro. — Este titano niobatu de 
cálcio e terras raras oceore intercrescido na 
magnetita titanifera de Jacupiranga, S. Paulo ; 
como elemento accessorio dos foyaitos de 
Itatiaia, Rio de Janeiro: nas areias diaman- 
tiferas da Conquista, Babia. 

Hinkitii. — Este titano silicalo de lernis 
cericas e alcalis (sodio e cálcio, oceorre nos 
fovaitos de Caldas e da serra do Tinguá no 
Estado do Rio. 

Hosfnbuchita. — Este titano silicato de 
zirconio nos foyaitos de Caldas e da serra 
do Tinguá. 

liutilo. — .Muito frequente em cristaesinbüs 
microscopicos como elemento acce^^sorio dos 
micasebistos, pbyllitos, areias ; em grandes 
cristaesnasmesmas; comoincIusr>esem forma 
capilar no quartzo de Diamantina; ein cris- 
taes aciculares quebrados avermelhados no 
kaolim de São João da t^hapada ; em Dattas, 


no Rio Cipó, Diamantina ; arredores de Uuro 
Preto ; no valle da Ribeira, São Paulo ; no-- 
pbyllitos a otlrelita alterados de Pirapóra ; 
nos micasebistos da serra dos Pyrineus. no 
Morro do Hilário, em Meia Ponte, Go\az; 
em cristaes microscopicos nas pegmatitas 
do Districto Federal ; nos jacupiranguitos de 
São Paulo ; cristaes perfeitos nas areias 
diamantiferas do rio das Biceas. uma legua 
de Len^;óes, Bahia. 

Senaila. — Este mineral do grupo da 
ilmenita oceorre nas areias diamantiferas do 
rio Cipó, do riacho das Varas e de Dattas ; 
mais abundante na denominada lavra dos 
Miúdos perto de Curralinbo, Diamantina. 

Thorita. — Provavelmente tleve existir nas 
areias diamantiferas. 

Ttlttntla {Spheno . — Oceorre como acces- 
sorio nos èyenitos nepbelinicos e nos lin- 
guãitos da serra do Tinguá, Rio ile Janeiro; 
nas areias do valle da Ril>eira, nos jacupi- 
ranguitos de Jacupiranga. São Paulo; nos 
augitos syenitosdo Itatiaia; com amphibolio 
nos aiigitos-syenitos nepbelinicos de São Be- 
nedicto doSalitrc. pertode Bebedouro. Minas 
(«eraes. 

Xenotinia. — Este phosphato ile yttrio e 
terras cericas ê coinmum como elemeulo 
accessorio dos granitos c dos gneiss do Dis- 
triclo Federal ; em grandes cristaes nas areias 
diamantiferas de Dattas. .Minas; nas areias 
cinabriferas do Tripuhy, perlo «le (Juro 
Preto ; nas areias do rio Paraguassu. em Ban- 
deira de .Mello, Bahia ; com a euxinita «lo 
municipio de Pomba. Minas. 

Zirconita. — E fre«juente como compo- 
nente accessorio «los granitos e «los gneiss, 
nas margens «lo ri«> \'er*liiiho, perto «le 
Caldas, em maguificos cristaes, Minas; eiii 
Ipanema. São Paulo, nas areias diamauti- 
feras de (Janiassari, Babia ; na cachoeira 
dos .Vllemães. rio Tibagy. Parana , na serra 
do Tinguá, Rio de Janeiro; nas areias iiiona- 
ziticas do Rio de Janeiro, do Espirito Santo 
e da Bahia. 

Zirkilita. — Este titano zircouatode calcio 
«KTCorre nos jacupiranguitos de Jacupiranga, 
São Paulo. 

— l^%o a mau>c |>art4e sola* à 

trabalboii, al^uiM 4o ^ tnoWidavel j>e- 

Irot^rapbo. I>r Eui^enio lluMak. 

K. 
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CONSTANTE PBOPORCIONAL ENTRE A FREQUÊNCIA DOS SEISMOS E A FREQÜENCIA DAS CHUVAS 

1 • 

G. Zeil tendo mostrado 'Zeil, C. rendus 

concordam. Sendo a chuva o principal agente 

l.GLXIX.p. l40tJ;t.CLXX, p.597; t. CLXXI, 

de erosão e de sedimentação vê nessa con- 

p. 117, que os terremotos tectonicos são con- 

cordancia uma confirmação da sua theoria. 

S6(|uencia do reajustamenle instataneo de 

Nota entretanto uma anomalia para o valle 

sectores deslocados da crosta terrestre du- 

do .\mazonas, onde ha chuvas abundantes e 

rante a evt>lução por que ella passa, attribue 

raros são os seismos. Attribue essa pseudo- 

í esses deslocamentos relativos ora a acções 

anomalia á forma tabular dessa região e á 

1 erosivas intensas ora ao accumulo de allu- 

capa espessa de florestas que se oppõe a 

1 viões. 

uma desnudação rapida e portanto a uma 

1 No primeiro caso denomina os seismos 

rapida descarga superficial. 

1 consequentes de centrífugos no segundo de 

Cita alem disso numerosos e.xemplos no 

p- . ceníripedes. 

.Assam, em Madagascar, nas Philippinas, na 

1 (ioniparando em seguida o planispherio 

Noruega e na (Vram Bretanha em apoio a sua 

J das regiões sismicas de Montessus de Bal- 

regra de proporcionalidade. 

1 lore com um planispherio indicando a repar- 


tição annual das chuvas, nota que ambos 

A. B. P. L. 

RESUMO DAS ACTAS DAS SESSÕES PLENAS 

DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE SCIENCIAS 

ANNO DE 1919 

Publicações recebidas : < Contribuitions < do 


Jardim Botânico de BrooLlyn 15 ns.); • Revista 

Sessão i>e2í de Mahço 

do Centro dc Cultura Scientifíca ■ ; e « Memórias 

1 Presidida pelo Sr. Juliano Moreira, com a prc- 

de Instituto Uswjido Cnu ». 

1 .► scnça de 15 socios. 

ü Sr. B.icLheuser faz o necrologio do consocio 

1 Publicações n“cebidas : • Revista do Museu Na- 

Sr. Joaquim Cosia Senna, fallecido recentemenle. 

1 cioiial • ; « Revista do Museu Paulista • : c • Re- 

E lançadocm acta um voto de |>esar pelo falleci- 

1 vista do Instituto Historico e Gcographico da 

menttt do Prof. Diogenes Sampaio. 

1 Raliia ■. 

Itoberlo Marinho de Azevedo. — «O principio tia 

1 f lançado em acta um voto de pesar p»‘lo fallc- 

relativiílade ». 

I cimento do consocio K. B. Raja Gabaglia. b eleito 

Theoditro Augusto liamos. — « .Nota sobre as fór- 

p socio elTrctivu, o Sr. Artbur Neiva. 

mulas de StüWes e U>trograd>l.y ■. 

1 Atiyxro Ozorío de Ahneidij, — Fai uma commu- 

•U. .-imoroso Costa. — u Sobre algons iiontos da 

nicação s*>bre o metabolismo básico. Demonstra 

theoria das series divergentes ». 

que nos climas quente>, esse metabolismo deter- 

J . Panloja Leite. — « Como se p«vdem calcular os 

minado em individuos sãos, é inferior ao achado 

volumes de agua e de acidi» sulfurico necessários 

114 Eun>pa c t>l4dos Loidos. Nfcisâs ivçiocs o 

{tara se obter um certo volume de solução com 

metabolismo é de cerca de .Tg calorias por inctn* 

densidade e temperatura determinadas, conhe- 

1 quadrado de superficic, ao passo que no Rio dc 

cendo-se a deusidade do acido, sua temperatura e a 

Janeiro é de cerco de 30.3. Fai considerações sobre 

da agua 

a interpreUção d'esse facto o ovncbie que o abaiia- 

Miguel 1 tzorio de Unieida. — Sobre a physiologia 

iiiÇDlo do nicUiboliftino rcprcs^nlJ unid ^crdadciru 

da respiração ; determinação da tensão do gaz car- 

adaptação ao clima quente. 

bonico no ar alveolar. 


Álvaro Ozorio de .Almeida. — Sobre o metal»- 

Sessão de 5 de Ji lho 

lismo básico no Rio de Janeinv. que, determinado 

Presidida pelo Sr. Juliani» Moreira, com a pre» 

nos brancos, foi do 3d-àã calorias, e nos negros, 1 

• 

MDÇ4 de 19 »4icioft. 

~ < 

cm dez individuos observados, foi de 32,8. Pensa 1 

• 1 

j ^ ^ g . 

^ 1 


cm 
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que isso confirma as suas conclusões já expostas. 

Everardo Backhemer. — Como já leve uccasião 
de informar, encontrou no Districlo Federal, al- 
guns sambaquis ; Contesta a formação artificial de 
taes jazidas ; .\cliou nas baixadas de Irajá, de Jaca- 
répagua, de Itagnahv. etc., formaçi'ies semelbantes 
que provam sua opinião. Procurou em pontos pré- 
viamenle escolhidos, onde geologicamente elles 
deveriam existir em virtude do movimento de 
rccúo do mar, e ahi os encontrou. 

SesS.IO de 17 DE UUTCBKO 

Presidida pelo Sr. Mcrize, com a presença de 
19 socios. 

Publicações recebidas : ■ Revista do Centro de 
Cultura Scientitíca ». 3 ns. de 1919; - .\mazonas 
.Medico », 2 ns. ; .Vgricullura e Pecuaria ». por .VI- 
varo da Silveira ; • Memórias do Instituto Oswaldo 
Cruz », tomo ■ Guia das colleo.ões de archeolo* 
gia classica », por A. Childe ; • Fibras tcxteis e 
ccllulose », por Pio G>rréa ; ■ liip<'>tesis de la for- 
mation dei .Mediterrâneo r. por Luis Ojeila. « .V 
propos de Forigine du langage *. por A. Childe: 
« Expedição scientifica Roosewelt-Rondon •>. por 
Mirand.i Ribeiro; « Tres generos e dezesele cspe- 
cies novas de peixes brasileiros •,<por Miranda. 
Rilieiro: • Dois generos e Ires especies novas de 
peixes brasileiros *, por Miranda Ribeiro: • Dino- 
mjs P.K-aran. 1 ? », por Miranda Ribeiro; Kracbv- 
platvstoma e Platvstomatichtvs v. por Miranda 
Ribeiro ; € Lista dos peixes brasileiros do Museu 
Paulista ». t» e .V parle, por Miranda Ribeiro; 

• Antropologia >. por Roqiiette Pinlit ; Informa- 
ções s<jbre us helminles parasitas d<> homem en- 
conlrailos no Brasil •. p«r I-aiiro Travassos; e 

• .Vnnexo n. X. — Rotanica. Commissaóde Linh.is 
Telegraphic.is Estratégicas de Mallo-Grosso ao 
.Amazonas •. por F. C. Ilcehne. 

E‘ lida uma carta do Sr. Secretario International 
Research Council, convidando a Sociedade a se 
fazer representar na sua .Assenibiêa Constituinte a 
reunir-se este annoem Bruxellas. AS >eiedade agra- 
dece o convite, justifica a sua auseneia no corrente 
anno e proinette a sua mihes.Vo Js reuniões futuras. 

O ITofessor Arthur d<> Prado submelleá aprecia- 
ção da Sjciedade, o seu trabalho Sobre a equação 
clavsica da cinética dos gazes, no ijual propõe a 
substituição do coefficiente I 3 por I 2. K' desi- 
gnada unia ovmmissão |ura dar {urecer. 

17 eleito aocio efleclivo, o Sr. Henrique de Tuleilo 
Dodsnorlh. 

K' lançado em acta. um voto de pesar pelo falle- 
cimenlo do Prof. II. Gorceix. 

K' appnivada uma moi;ão de louvor ao Govenwv, 
por Ur eate enviado uma expedição a explorar 
•cientifica mente as custa* brasileiras. 


O Sr. Morize communica. em resumo, os resul- 
tados obtidos pela Commísõãu brasileira da qiul foi 
chefe, na observação do eclipse toUl do sid de 

de Maio ultimo, proiiicltendo, sobre o assumpto, 
realisar uma conferencia publica, no seio da Socie- 
dade. 

A. da Losta Lima. — • .A new speciesof bat flea 
írom Mattfi-Grosso-Ischnopsvllus noctilionis •. 

Lauro Tranusot. — ■ Contribuição piara a svsle- 
matica dos .Vscamidea >. 

Lauro Travassoi. — « Genero Florencioia ». 

Lauro Travassos. — • Esboço de uma chave 
geral dos nematodeos parasitas. •. 

Uello Lfilõo. — « Telrapneumones trionvcbias 
novas do Brasil ». 

Lauro Travassos. — » Novi>s desdobramentos do 
genero HeteraLia Dujardin .. 

/azaro Travassos. — Contribuição á systeroatica 
d*vs Phvsalophterinae •. 

Lugenio fíamjtl. — Oswaldia Icarahvenais 

Aljredo da Uatta. — « Parasitoloçia agricola : 
Pseudo-broca das musaceos. 

.lljredo da Uatla. — a Parasilol»gia medica e 
veterinária : considerações ?obre a demiatobi<rse •. 

.\lfreda da Matta. — a IVrmatologla clinica : 
fôrmas clinicas da granulomatose •. 

A. Uiranda RUtiro- — • Notas omilliologieas ». 

A. Childe. — a N'oLi sobre o nome gregv» Alexan- 
der a. 

Miguel Ozorio de .Unuida. — Resultados d.is 
'lias piesquizas sobre os eflTei tos da secção dupla dos 
pQeiimog.islrico» nas cobavas. 

T. 11. /-ec — Lè um trabalho do Dr. Djvid 
Drapier. sobre as jazidas elevadas de diamantes do 
Brazil. mostrando as suas semelhanças com as 
forinai.-iM^s sul-africanas. 

St^slo DE 31 uKUiriaao 

Presidida pelo Sr. Morize. com a presença ile 
12 s«H-ÍOS. 

PublicaçiVs recebidas : a Revista do Cenlnv de 
Cultura Scientifica a. e •> Rsilelim do I* Gingres«o 
brasileiro de Protecção á Infancia >. 

E" IjDç-ado em acla um voto de piezar pelo fallo- 
ciiiiento do Prof. Ortiz Moiiletm. 

V. lizorio de .Umeida. — Sobre a morte pro- 
duzida pela dupla vagutomia. Resultados de expe- 
riências Sobre os phenomenos que se seguem á 
dupla secção dos pneuiiio-gastricos na cobava ; ã 
autopisia revela sempre profundas Ies*>s dos pml- 
m'>es. como congestão e edema alveular. O autor 
chega ao resultado de que não é falta de excita- 
ç>*>es que normaliiienle são transiiiiltidas ilos pul- 
m>'•et piara os centros respiratórios atravèz di>s 
pviieumngastriotw, que di kvear a esses pihenome- 
nue. Vo cuotrario, sãu as irritaçiVs priduzidas nas 
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^itremidddesdúãDcrvossMxionados, que conduzem 
•i forraario d espas les<*>e5 que produzem sempre a 
morle. 

Theophilo Lff. — Sobre um novo mineral — 
Ferrazita — descoberlo por Lee e Moraes RèjiO ; 
saleüile do diamante, encontrado na colleccão 
Hussak. do Serviço Geologico ; amorphii, Torma 
dúcoide. côr de marfim velho ; fórmula : 3 (PbBa) 

^ 0.2 P, Oi. 8 11,0. 

l. Ozoriodf Almeida. — Sobre o funocionamenlo 
do systema nervoso central {cerebro . Sensível i 
producçaõ de calor nesse funccionamento. 

Licinio Cardoso. — Sobre um problema de 
ma^ima e minima : si se lem x* -f r" = coir-it.. 
i*vrt) tem logar quando x = y. 

Se$svu de 21 DE Noveubro , 

I 

Presidida pclo Sr. Juliano Moreira, cmii a prcs- | 
cnça de 13 socius. 

Miguel Ozorio de Mmeida. — Sobre os effeitos 
da seo.-io physiologica dos pneumogastricos nu 
cãu. Resultados das suas experiencias: l*em alguns 
casos a secçào dos vagos {>ela novocaina produz 
alterações sem importância no rythmo respirató- 
rio; 2* na maioria dos casos encontram-se allera- 
çvies caraclerisadas pela sua grande variabilidade 
no rythmo e na fórma ; 3* o rythmo cardíaco apre- 
senta sempre notável accelerarâo ; em conclusáo ; 
n.to s3o as irritaiv'>es das extremidades dos nervos 
seccionados, a causa das alteraç>'ies do rythmo res- 
piratório habitualmente observadas nos animaes 
vagolomisado'. 

Lauru Travassos. — Sobre a systematica dos 
acanthocephalo>. 


ANNO DE 1920 
SevsIo de 8 DE .ViiaiL 

Previdida |ielo Sr. Morize, com a presença «le 
31 socios. 

PuldicaçiVs recebidas : •• Memórias do Instituto 
(Htvaldo (Iruz •, t<uuo VI. fase. I ; Revista do Ins- 
tituto do Ceará, tomo .WMII, anno \\\III ; • Livro 
official dos doutorandos de |'JI8 dois exem- 
plares; ■ Coolribuitions •, n* 22. do Jardim Botâ- 
nico de BrooLIjn ; « .V Folha Medica «, anno 1. 

I ; • O Camiiuci •. |»or Campos Porto; e • .Vr- 
ebiv Os do .Muscu Nacional do Rio de Janeiro - 
»ol ,\XII. 

L* lida uma carta do Prof. LmiU Weil propondo 
a affiliario da Sidetiade á Sivciété de Riologie de 

1‘aris. 

PrvM.'rdeodo-se á eleiçáo da Uirretoria para o 
tricunio l92*t-l'J23. apura-»c u seguinte resultado : ' 


— Presidente, Henrique Morize, reeleito; Vice- 
Presidentes. Juliano .Moreira, reeleito, e Daniel 
llenninger; Secretario Geral, Everardo Backheu- 
ser, reeleito; 1* Secretario, Lauro Travas-os; 
2® .Secretario, Amoroso Costa, reeleito; Thesou- 
reiro, Betim Paes Leme, reeleito. 

Sessão de 3 de M.vio 

Presidida pelo Sr. .Morize, com a presença de 
13 socios. 

E’ empossada a Directoria eleita para o triennio 
1920-1923. 

M. Amoroso Costa. — « Sobre a phylosopbia ma- 
thematica de Poincaré. • 

Miguel Ozorio de Almeida. — Nota sobre um 
ponto interessante da theoria niathematíca do tra- 
ballio muscular. 

.líroro Ozorio de .Umeida. — Sobre a producção 
de calor do systema nervoso. 

SeS>ÃO IIE 18 DE Jc.xiiu 

Presidida pelo Sr. .Morize, com a presença de 
8 socios. 

Publicações recebidas : • CaUlogo do llervario e 
da- especies cultivadas no Horto Oswaldo Cruz •. 
Instituto de Butantan. S. Paulo; « Cinchoiias ». 
|)Or F. C. Hcehne ; e ■ Journal de Physiologie et de 
Pathologie Générale », extrait du tome WIl, I'.)I9. 
Ü Sr. Miranda Ribeiro entrega um exemplar du seu 
trabalho relativo ao genero « Ceratophys » e suas 
especies, publicado na Revista do Muscu Paulista. 

C empossado o socio recem-eleito Sr. Henrique 
de Toledo Dodsvvorth. 

Miranda Ribeiro. — Sobre a semelhança do ap- 
{lendíce cecal do homem com o do macaco. 

iJolpho Luiz. — .Ãpresenta uma série de tetar- 
dos e de larvas dc batrachios. chamando a atten- 
çio para o modo por que se apresentam. 

Morize. — Faz a exposição de um trabalho seu, 
relativo a um sismographoque imaginou. Pretende 
I communicar a sua idéa ã Sociedade Sismológica 
.Vmericana que, com os rçcurs*» de que disp<'>e, 
talvez possa construir o sen apparelho. 

Se-são de 18 DE Jelho 

Presidida pelo Sr. Morize, com a presença de 
12 socios. 

E' lançado em acta um voto de (lezar pelo falle- 
cimento do consocio Francisco 11. Oliveira de Me- 
nezes. Sio eleitos socios cíTectivos, os Srs. Henri- 
que Rocha Lima e .Vntonio LTItòa Cintra. 

Informado da communicaçáo feita á Secçi<) de • 
Biologia, sobre um sambaqui existente na Baixada 
Fluminense, o Sr. BacWheuser faz uma série de 
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considerarões sobre aquellas formações; julga con- 
veniente que a Sociedade tome a iniciativa das pes- 
quizas Bos sambaquis recentemenie encontrados. 
Tomando em consideração as ponderações do 
Sr. Backheuscr, o Sr. Presidente incumbe d’essas 
pesquizas, os Srs. Backheuser, Childe e Aragão. 

Adalberto Menezes de Oliveira. — Sobre novas 
unidades adoptadas pelo Governo Francei. 

Miguel Ozorio de Almeida. — Pulypnéa thermica 
e reflexos de Hering e de Breuer. 

Álvaro Ozorio de .Almeida. — Sobre o calor cere- 
bral. 

Sessão de 27 uc .Vgosto 

Presidida pelo Sr. Morize, com a presença de 
11 socios. 

Publicaçõtes recebidas : • O que vendem os her- 
vanarios da cidade de S. Paulo », n* 1 1. por 
F. C. Hoehne ; ■ Vegctaes anthelminticos •, 
n. II por F. C. Ib>ehne; « U Museu Nacional du- 
rante o anno de l'.MD *, por Bruno Lobo; e « Rc- 
vi>ta do Centro de Cultura Scientilica •. anno II, 
ns. 5-6, llIPJ. 

Coiniuunicando que o Museu Nacional designou 
uma commissão |>ara estudar os sambaquis recen- 
teiuente encontrados no Rio de Janeiro. pro(»'>c 
u Sr. .Miranda Ribeiro que a commissão designada 
para o mesmo tim, (lela Sociedade, se entenda com* 
a do Museu. K' approvada a proposta .Miranda 
Ribeiro. 

Mello Leilão. — Sobre a importância do appa- 
rclhu cxcretor em systeiiiatica. 

Sessão de ál uc SareviBao 

Presidida pelo Sr. Morize, Xrom a presença de 
10 socios. 

Publicação recebida : • Revista da Sociedade de 
Geograpbia do Rio de Janeiro », tomos .WIl, .\.\lll, 
\.\IV, annos de PJHt). 1'JIO, Itfll (I volume). 

Jorge de Araújo Ferraz. — • Nota sobre o<xo- 
rrenciaa de terras raras nu Rraxil •. 

Pedro de Castro .iraújo. — « .Vigumas proposi- 
çi*>es Sobre os quadriláteros •. 

.1. Menezes de Oliveira. — • Determinação das 
constantes de uma valvula tliernioionica «. 

Lauro Travassos. — Síbre os afinidades dos 
brachvcvKliuae. 


Sessão de S db NovEviBao 

Presidida pelo tir . Morize, com a presença de 
10 socios. 

Publicações recebidas : - .Archivos da Escola su- 
perior de .\grk-ultura », vol. IV. l'JiO, n. 1. e • Me- 
mórias do Instituto Oswaldo Crui •, anno D12U, 
tomo Xll, fase. 1. 

Miguel Ozono de .Umeida. — • .Acção da tempe- 
ratura s<.>bre a velocidade de formação do« edemas 
experimentaes. 

a: Betim Paes Leme. — • Lltima contribuição 
sobre a origem vegetal da hulha. • 

.Álvaro Ozorio de .llmeida. • — Sobre as tncas 
respiratórias do systema nervoso, durante o seu 
funccionamento. 


Sessão de 26 de Noveubbo 

Presidida pelo Sr. Morize. com a presença <le 
1.3 vkíos. 

Publicação recebida : • Resumo ila Gevviogia no 
Brazil • por J. C. Branner, ir approvada uma 
moção de congratulaiVies ao autor de tão impor- 
tante trabalho. 

.Álvaro Ozorio de .Mmeida. — Sobre as tnicas 
respiratórias no trabalho do systema nervoso. 

^liguei Ozorio de .Almeida. — Sobre a apnéa nl- 
cotinicae adrenalinica. 

t/rf/o Ijeilão. — Observa a ausência de aranhas 
arborícolas na Ilha dos .Alcatrazes. 


Sessão de 3ü de Dezeubbo 

Presidida pelo Sr. Morize. com a presença de 
1 1 >ocios. 

Publicação recebida : • O Amazonas Mediov •, 
anno III, vol. III. ns. lo-ll. 

//. Morize. — Nota sobre a velocidade do vento; 
correspoadencia entre os grãos da eecala Deauforl 
e a velocidade em metros por segundo, cuoforroe 
diversas autoridades. 

d. Betim Paes Leme. — Refere-se a um wludo 
que faz em collaboração com o Sr. Cesar Diogo. 
sobre um suppoeto deslocamento das terras situa- 
das entre as Serras do Mare da Mantiqueira. estudo 
que, ultimado, será apresentado á Swiedade. 


cm 
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JAZIDAS DE DIAMANTE DO SALOBRO 

rtu> croLoco 

Ensebio Paulo de OLIVEIRA 


Em o numero Ires dos Annaes tia Escola 
de Minas, publicado em 1884. encontramos 
a primeira noticia scientifica de valor sobre 
as jazidas de diamante do Salóbro, elaborada 
pelo afamado mineralcgista e chimico, Dr. 
iIenri<|ueGorceix, directore fundador da Es- 
cola de Minas. Dedicado especialmenle ao 
estudo dos mineraes que acompanham o 
diamante uo Salabro, nesse trabalho Gorf.'eix 
descreve os seguintes satellites ou informa- 
Vões : quartzo, sílex, iiionasita, zirconio, 
granada almandina, dislhenio. staurotida, 
corindon. ferro-titanado, ferro oxydulado, e 
pyrile marcial. 

Estas jazidas furam depois examinadas 
rapidamente pelos geologos Francisco de 
I^ula Oliveira e Orville Derby que sobre 
ellas escreveram memórias nas qiiaes con* 
cluiram que o diamante se acha em uma 
matriz secundaria — o conglomerato — do 
qual foi isolado pela erosSo e hoje se acha 
nos alIuvitVs. Tendo percorrido ultimamente 
uma grande extensüo do sul da Bahia e visi- 
tado também esta regiáo, julgo que nSo é 
sem vantagem dar publicidade as nossas 
obserx’açòC8. 

O meio de transporte mais commodo para 
chegar ao Salobro consiste em subir o rio 
Bardo cm lancha de gazolina de Cannavíeiras 
ao porto fluvial de Jacarandá, pequeno po- 
voado situado à margem esquerda do rio, e 
d’aqui percorrer tí kilometros a cavallo para 
attingir o Salobro. .\ viagem de í^nnaviei- 
ras ao Jacarandá, quando feita em lancha, 
exige 6 horas e quasi dois dias quando em 
canõa ; na descida gasta-se metade do 
tempo. 

U Itío Pardo esta sujeito a influencia das 
marés ate o logar chamado Pedras — onde 
ha affloramentos de arenito friável de idade 
terciaria. O trecho do rio entre Cannavíeiras 
e Salobro pdde ser dividido em duas seccòes 
uma a inferior até a embocadura do rio Salsa 
(que o mappa da Inspectoria de Estradas de 


Ferro faz desembocar no rio Jequitinhonha) 
é constituída de terrenos baixos, paludosos, 
com a vegetação característica dos mangues , 
a outra superior, em que os terrenos mar- 
ginaes acham-se de 2 a 5 metros acima do 
nível medio das enchentes e por toda as 
suas margens existiam outr’ora riquíssimas 
culturas de cacáo, que foram quasi comple- 
tamente destruídas pela celebre enchente de 
1914 que, em certos pontos, alterou o leito 
do rio. Da ilha do Boi, perto de Cannavíeiras 
às Pedras o rio serpenteia em terrenos 
baixos e pouco nivelados, descrevendo si- 
nuosas voltas, passando quasi no mesmo 
ponto, depois de longo percurso. Os terrenos 
continuam com este aspecto até o logar cha- 
mado Estreito ou Barreiras onde, na margem 
direita, acha-se a extremidade de um pe- 
queno espinhaço de 50 metros de altura diri- 
gido em rumo N. -O. formado de camadas are- 
nosas, friáveis e argilias molles de idade 
terciaria. D’uqui para cima não ha mais expo- 
síc^s de rochas no rio, a não ser os depó- 
sitos recentes, até o porto de Jacarandá, em 
que affloram schistos argillosos com incli- 
naci'>es de 25* para N.-E. Estas rochas estão 
bastante decompostas, perturbadas, com 
muitas juntas. Sua cõr é cinzenta; a decom- 
posição produz terra vermelha muito escor- 
regadica. Subindo o rio até a fazenda da 
('.achoeirinha verifica-se que estes schistos 
são substituídos por quartzitos azue^ asso- 
, ciados com conglomeratos de rochas graní- 
ticas. 

.\ idade destas rochas é desconhecida pela 
falta de fosseis ; pelo seu aspecto são certa- 
mente paleozoicas e a julgar pelo que dizem 
ilartt e Derby são de idade devoniana ou car- 
Itonifcra. 

De Jacarandá ao Salobro a estrada desen- 
volve-se por um alto espinhaçocujas encostas 
são muito onduladas. Não ha exposição de 
rochas ; grossa camada de terra vegetal e 
terra ferruginosa com grãos arredondados 
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de limonita e argilia pegajosa escorregadiça. 
Pareceu-nos entretanto que toda a região era 
formada de-schistos que affloram no Jaca- 
randá. 

O nome Salobro provém da qualidade da 
agua que banha a localidade. O rio Salobro 
nasce na serra do Varjão e desemboca no 
Sapucaieíra, acima da embocadura do rio Ver- 
melho, ambos affluentes do rio L'na. E dia- 
mantino em grande extensão, desde as cabe- 
ceiras até abaixo doactual centro de explora- 
ção e o diamante se encontra não só no seu 
leito, como fóra delIe,ou em grupiaras, nome 
que os garimpeiros dão as lavras seccas. No 
que loca a parte puramente geologica da re- 
gião ha pouca coisa a accrescentar ao que jã 
escreveram os profissionaes que nos precede- 
ram, mesmo porque suas observações foram 
feitas em condições muito mais favoráveis 
do que as nossas, quando o serviço de explo- 
ração estava em plena actividade. No rio Sa- 
lobro a unica rocha visível é o conglomeratu 
cujos biócos são quasi todos de rochas erys- 
tallinas, predominando granitos e gneiss, 
alguns sendo muito volumosos, bastante 
n>Iados. e a forma commum sendo a ellíp- 
soídal. (^m os congiomeratos acham-se 
camadas de um quartüito muito friável que 
está superposto ao schistoargilloso %ermelho 
que vimos no Jacarandá. O quartzito está 
em estratificação concordante com o conglo- 
merato e contém geodos cheios de bellos 
crystaes de quart/o-hyalino e amarelloa, 
sendo os dc dimensries reduzidas ordinaria- 
mente bitermínados. A serra da Relia Vista, 
ao sul da propriedade do Corrego Preto, do 
Col. Ludovíno, é constituída de um conglo- 
merato de rochas jtraniticas com inclinação 
de 20* para sul no Lapão, perto da serra da 
Onça. 18 kilometros a noroeste do Salobro, 
ha grutas calcareas que não pudemos exa- 
minar por fulta de meios. .V lavra do mineral 
actualmente está limitada a uma ou outra 
cata. U trabalho do garimpeiro é do modo 
seguinte : exirahe-se o desmonte, terra argil- 
losa clara e»teril, depois retira-se o uru, 
cascalho esteril : apparece então n cascalho 
propriamente dito, onde estão os diamantes, 
e que é uma mistura de barro branco e da 
parte diamantina com os saleilites ou infor- 
mações. Ü cascalho retira-se com o caruniOe 
especíe de baleia de pei|uenas dimensões 


com uma parte de folha de flandres apro- 
priada para penetrar no cascalho xirgem, 
a guisa de pá. 

ü cascalho vae para a canoa onde é sepa- 
rado da terra e fica o esmeril que é posto 
em deposito para ser baleado. O esmeril é 
bateado e depois vae ao ralo: do ralo é apu- 
rado com a baleia e tem-se os diamantes. 

.\s catas tem profundidade muito varía- 
vel : a mais funda attingiu 25 palmos ; por 
baixo do cascalho vem a piçarra, especie de 
tabatinga com que caiam as casas. Esta lavra 
está no corrego Tanajura, ao norte do po- 
voado do Salobro, que está edificado na en- 
costa de um morro. .\o sul passa o ribeiião 
do Salobro que corre em leito de conglome- 
rato e no <(ual desagoam as aguas da lagõa 
Dourada, que é um pequeno lago de 12 por 
8 ms., rasa, de uma belleza impressionante, 
no fundo da'qual existem fortes olhos dagua, 

' verdadeiras fontes que p<'>em em constante 
I movimento as areias dos mais x'ariados nii- 
neraes, produzindo os raios solares um bei- 
lissimo effcito de luz. Estas areias contêm 
as mesmas informaçêtes do corrego do Sa- 
lobro. 

Como já dissemos, o professor Gurceix 
encontrou II satelliles nesse deposito do 
Salobroe entre os mais importantes pela sua 
abundancia, cita a monazita. E singular que 
não tenhamos encontrado nenhum petlaço de 
mona/ila no material que colleccionamos. 
Parece-nos que houve no material de Gurceix 
uma mistura com as areias da costa do sul 
da Rahia onde. como se sabe, é muito abun- 
dante. Em nosso conceito a monazita é um 
sateilite raro no Salobro. 

Os satelliles que encontramos são us 
seguintes, descriptos de aceurdo com a 
technología local: 

1 Crystaes. — (Quartzo crystailisado, um 
tanto rolado quer dizer com as arestas gastas 
pelo attrito de rolamento. Em geral prismas 
hexagonaes coroados por uma pynmide, mas 
o bipyramidado encontra-se também com 
certa Irequencia, embora uma das pyramides 
esteja dc ordinário quebrada ou bastante 
gasta pelo rolamento. 

2 Pedra louça branca, assemelha-se a um 
<|uartzilo de granulação muito fina ou mis- 
tura iutima de quartzo e urthose ou mistura 
eutectica de quartzo e orthose. Parece antes 
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um intercrescimenio graphico de quartzo e 
microclina. No inicroscopio mostra ser um 
mosaico finissimo de quartzo — densidade 
2,65. E quartzito. 

3) Pedra ferro. — São pequenos nodulos 
ou concreçòes arredondadas de limonito, 
brilho metallico quando tem brilho só na 
parte externa, em geral terroso, póamarello. 
O brilho é devido ao rolamento. £ muito 
abundante nas formações recentes das cha- 
padas, còr castanho escuro. 

4) Cebolla. — Seixos rolados ordinaria- 
mente claros, compostos de silica concrecio- 
naria contendo sempre concreoftes de chal- 
cedonia. 

5: Caboclos. — Seixos de jaspe vermelho. 

6) Sant'.Knna. — .\lguns são chalcedonias ; 
outros quartzitos, mas todos devem ser 
estratificados. Çomo se vè, este satellite tem 
composição muito differente, com o mesmo 
nome de Minas. 

7) Palra fogo. — Quartzo rolado de varias 
córes. 

8 Feijão. — É fórma, não é especie defi- 
nida. Póde ser de diversas còres. Ü que de- 
fine é a fórma e o tamaniio. Dos que collec. 
cionamos, um é silex e outro pedra louça. 

9 Fígado de kagado. — Chatos e mais 
agudos ; chalcedonias e jaspes nos quaes 
predomina a cõr vermelha. 

10, fíosta de anta. — .\ côr assemelha se 
a excremento de anta. .As nossas amostras 
sãoconstituidas de arenito ferruginoso duro 
protegido por uma capa de limonito e chal* 
cedonia. 

1 1 Pedra de ferro é silica amorpha ; forma 
de um solido irregular com arestas vivas. 

12 Fígado de gallinha. — Silica amorpha 
de côr escura que em certos especimens 
alterna com tons mais claros da mesma sub- 
stancia. .Alem destes sateilites outros exis- 
tem. embóra mais raros, como bo»ta de 
barata, rim de arraria, feijão vermelho, fei 
jào preto, de que os garim|>eiros não encon- 
traram nenhum exemplar jiara nos dar. 

<->s seguintes não tem nome entre os g.v 
rimjHíiros : 

13 Turmalina preta, bem crvstallisada, 
com as arestas um tanto gastas. 

14 Be/y lio. — Pequenos |>edaços de córes 
liinpidas, alguns bem crystallis;idos. 

15) Coiumbiiii. — Pequenos pedaços. 


16) Ferragem ou gravetão. — Muito abun- 
dante, côr clara com tons azues desmaiados. 
.A composição pelo Dr. Djalma Guimarães, 
cbimico do Ser>’iço Geologico, é : 


Silica 

3T,00 . " 

.\Iuinina 

sa.oi 

Oxvdo de ferro 

o.:t 

Caí 

1,55 

Maenesia. . . 

0,16 

Perda ao foso . . 

i,60 

lüo.uu 

1 7) escura com tons vermelhos 

em geral fragmentadas. É um 

dos sateilites 

mais abundantes. .A composição pelo Dr. 
Djalma Guimarães, é: 

Silica 

57,55 

.\lumina 

53.30 

Oxvdo de ferro 

1 1.38 

.Matmesia 

2.19 

Oxvdo de titânio .... 

1.17 

Oxvdo de maniranez . . . 

traços 

Perda ao fogo . . . . 

1.10 

99,78 


ü problema da descoberta rocha matriz do 
diamante tem sido motivo de constantes 
investigações e sugestões dos geologos e 
engenheiros de minas que tem estudado as 
nossas jazidas. Os geologos Derby e F. P. de 
Oliveira pensam que os diamantes dos allu- 
viões do Salobro provem do conglomerato, 
do qual foram destacados por decomposição 
do conglomerato, erosão e transportes dos 
residuos e, que o proprio conglomerato não 
ê mais do que um cascalho consolidado 
muito antigo, no qual o diamante ficou como 
está hoje nos alluviões, sendo portante uma 
matriz secundaria. Esta theoria tem sido 
appiicada a todas as jazidas desta pedra pre- 
ciosa, de sorte que em parte alguma do 
Rrasil se conhece a matriz original do dia- 
mante. LUtimamente, fmrcm, o Dr. David 
Draper, director tecbnico da companhia que 
explora as jazidas de diamante de Roa Vista, 
perto de Diamantina, chegou a uma conclu- 
são absoluUmente. inesperada, tendo publi- 
cado nos n*‘ 1 e 2 da nossa Revista, anno IV, 
uma interessantíssima memória em que con- 
clue que as jazidas elevadas do Brasil são 
venladeiros pipes. isto é, que o diamante 
nelia existente é um mineral primário e não 
secundário, como está geralmente aceeito. Ü 
Dr. Draper ê de opinião que as nossas jazi- 
das elevadas não differem muito das jazidas 
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do sul da África, a dífferenca existente sendo 
mais pbysica do que mineralógica. Para che- 
gar a este resultado fez numerosos epsaios 
do material das jazidas de Boa Vista e con- 
cluiu : • Estes ensaios encerram completa- 
mente a questão sobre o cimento da mina 
de Boa Vista. Elle é em grande parte com- 
posto de olivina ? Não obstante, o alto valor 
scientifico do Dr. Draper, pensamos que 
esta conclusão deve ser recebida com alguma 
reser^xi, sobretudo porque os ensaios execu- 
tados com o mineral determinado como oli- 
vina, são deficientes e em parte contradicto- 
rios. E assim que a dureza e a densidade da 
olivina (6,5 a 7 ;3, 27 a 3,37, Dana, pag. í82, 
IV edição) são muito differentes dos numeros 
encontrados pelo Dr. Draper, 3 e 2,7, res- 
pectivamente ; alem disso faltou a determi- 
nação da magnésia que é uma base essencial 
á constituição da olivina. 

Depois de elaborado o seu interessante 
trabalho, o Dr. Draper continuou a ajuntar 
novos elementos para refort;ar a sua theoria. 
Recentemente entregou ao lalioratorio do 
Serviço Geologico tres amostras de rochas 
decompostas, provenientes das excavaçiVus 
de Boa Vista que considerava ser bauxita, 
riKha de olivina do pipe e talco. 

Submettidas ã analyse quantitativa pelo 
engenheiro Djalma Guimarães, chimico do 
Serviço Geologico, deram os seguintes resul- 
tados : 

Penia ao fogo .... Ii,56-t) 3,^-1) 7,70, 3i 

Sílica 

Seaquioxydo tle ferro. 

Alumtna 30,60 

(Hydo de titânio 
Magnésia .... 

Cal 

Soila 

Potassa 


Na realidade estes mineraes são bauxita 
impura, um silicato que nào é olivina e seri- 
cita. ODr. Gorceix ha muitos annos provara 
que a maior parte di»s denominados schistos 
talcosos do Estado de Minas Geraes eram na 
realidade schistos sericiticos. 

Destas analyses resulta que o material da 


. 4s.i; 

S5.36 

45.70 

. 

6.46 

t.»2 

. W.60 

•3,49 

35.43 

. 2.30 

0.10 

3.15 


O.IM 

t.U4 

, 

traços 

— 

— 

4.4:^ 

4.75 


4.47 

traços 

W.4M 

99.30 

99.79 


HautíU do Dr. Draper. 
i«> Rocha de elirwado pipe. 
(3) Talco do Dr. l>raper. 


mina de Boa Vista não póde ser considerado 
como composto essencialmente de olivina. 
Separado com a lente verifica-se queê cons- 
tituido essencialmente de grãos de quartzo 
e uma substancia micacea. 

.\ nova exploração da mina de Boa Vista 
mostrou que as camadas são quasi verticaes 
e que os blocos, segundo nos informou o 
Dr. Draper não se acham com sua maior di- 
mensão disposta no sentido horizontal e sim 
no vertical. Combinando todos estes ele- 
mentos parece-nos mais curial suppòr que o 
deposito diamantino de Boa Vista é uma 
grossa camada de conglomerato de idade 
paleozoica que foi levado ã posição vertical 
pelos movimentos orogenicos que deram 
logar a formarão da serra do Espinhaço. E 
isto explica naturalmente a singularíssima 
posição vertical do maior eixo dos blocos que 
estão em uma matriz quartzosa e serícitica 
e não olivina. 

Emquanto não tivermos provas mais posi- 
tivas, somos obrigados a acceitar com Derby 
e outros geologos que em Roa Vista e outras 
jazidas elevadas o diamante se acha era 
deposito secundário. 

.\ rocha matriz do diamante continua des- 
conhecida em qualquer ponto do paiz ; na 
Chapada Diamantina, em Salobro. Grio 
.Mogól, Diamantina, Raraná, S. l*aulo, Matto- 
(jrosso e Goyaz, a matriz do diamante deve 
ser uma rocha muito antiga, certamente 
prtdei-oniana, visto que os arenitos e quart- 
zitos devonianos ou mais antigos contêm, 
sem duvida alguma, o diamante como mine- 
ral detrilico. .\eontece, porém, que ultima- 
mente descobriram na serra da .Matta da 
0>rda, na região do .Vbaethé, no Estado de 
Minas Geraes, algumas variedades de rochas 
kimberlitiras. que foram julgadas cumo a 
rocha matriz do diamante desta região. 

Ora, a erupção destas kimberlitas ae deu 
na éra mesozoica, isto é. iiumaepocha muito 
mais recente do que aquella em que deveria 
ter-se dado a eru|Kão das rochas matrizes 
dos diamantes dos outros districtos. Ror 
conseguinte, se se provar que as kimberlitas 
da Matta da C«>rda são de facto a rocha ma- 
triz do diamante encontrado nessa região, 
teremos no Brasil duas epochas diamanti- 
feras : uma muito antiga — algonkiana ? — e 
também a mais importante pela quantidade 
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considerável de diamantes que produziu e 
outra muito mais nova — menos importante, 
de idade talvez jurassica visto que as cama- 
das arenosas que contem dicotiiedoneos sili- 
cificados da regiào centro-oeste de Minas 


são consideradas de idade cretacea e não 
foram cortadas pelas rochas kimberliticas e 
associadas. 

Rio, 3 de Dezembro de 1920 

Eczebio Paulo de Oliveiro. 


NOTA SOBRE ALGUMAS QUESTÕES RELATIVAS 
ÁS CURVAS REVERSAS 


I 

Gomes Teixeira {Traité des courbes spê- 
ciales, t. 11 mostrou que as helices cylin 
dricas esphericas 'reaes) são epicycloides 
esphericas e satisfazem a uma equa«;üo in- 
trinseca da forma 


(i) 


T* - t»***=e* 


em que T e í designam respectivamente o 
raio de torsão e o arco ebec são duas cons- 
tantes. 

Não são estas, entretanto, as únicas helices 
cylindricas que verificam uma equação intrin- 
seca da forma T . 

Com efTeito. em um trabalho publicado 
em Fevereiro de 1919 ' obtive os resultados 
seguintes: as helices cylindricas caracteri- 
sadas pela equação (1). 

d São cur\'as situadas sobre um ellip- 
soide de revolução ou sobre um hyperboloide 
de uma folha também de revolução ; 

b' Os únicos pontos singulares dessas 
curvas são pontos estacionários de re\ersão; 

c' ,\ secção recta do cylindro é uma epicy- 
cloide interior ou exterior). 

As helices esphericas estudadas por Gomes 
Teixeira são casos particulares das curvas 
acima descriptas. 

Ainda a respeito das helices cylindricas 
esphericas pikle-se demonstrar que a dis- 
tancia ? do plano osculador ao centro da 
esphera é uma funcçâo linear do arco. Com 
effeitú. estabeleci napg. 27 do meu trabalho 
já referido que em curva espherica 


• e. 


• . «»oe*l.Vs wobrt ai «nna* rvver*aí apr^ 

aenuàa por oeraaiSo de mru rooeurao para LaroU 
Pulvterbaicade »• Paoto. 


R representando o raio de curvatura c c sendo 
uma constante. Se a curva espherica é uma 
helice. 

Tp = const. 

e conclue-se d'ahi a proposição enunciada. 

II 

Sejam e ti os cosenos dos ângulos que 
a tangente e a binormal a uma curva reversa 
(C formam com um eixo E. 

a) Se as tangentes ã curva (C pertencem 
a um complexo lurear de eixo E. tem-se 




em que ò designa a distancia do plano oscu- 
lador a um ponto fixo do eixo E, e Ciec: são 
duas constantes ; 

b' Se as normaes principaes a uma curv; 

C) encontram um eixo E. existe a formula 

*=T. + " 

Ci e c't designando duas constantes. 

Eis uma applicação quasi-immediata das 
duas formulas acima : 

■V helice circular é a unica curva reversa 
(real) que satisfaz ao mesmo tempo ás se- 
guintes coudiçr>es: 

1 as suas tangentes pertencem a um com- 
plexo linear ; 

2 as suas normaes principaes encontram 
o eixo do complexo. 

S. Paulo, Julbo de I9J0, 

Theodoko .\cgcsto IIamos. 
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DETERMINAÇÃO DA DATA DE PASCHÒA 


Seja S a parte não secular do anno. 
Ponhamos : 

S=4y-1- R 
I = S [niod. I9J 
* = D (mod. 30) 

! x~3 — I ^ B — [mod. 7] 

O Domingo de Paschõa será o iin -i-x) 
Março 

; X = I — X B — i<J |mod. 7] 

X > 13 ■ O Domingo de Paschóa será o W — ix J- x 
I Abril. 

Advertência. — Quando a: = 0, o domingo 
de Paschõa é o domingo anterior. 

Festas moveis. — A distancia de uma festa 
movei ao Domingo de Paschõa é constante. 
Portanto, para determinar as datas das fes- 
tas inoveis, basta saber-se que, quando a 
data da Paschõa é 31 de Março, as datas das 
outras festas moveis são as seguintes : 
Domingo de Carnaval, lOde Fevereiro, nus 
annos communs. 
e 11 de Fevereiro, nos bissextos. 

Domingo da Puixtlo, 17 de Março. 

Domingo de Hamos, 24 de Março. 
.Ascensão, 9 de Maio. 

Espirito Santo, 19 de Maio. 

Santissima Trindade, 2G de .Maio. 

Corpo de Deus, 30 de Maio, etc., etc. 

.\ota. — .\ regra precedente sõ é valida de 
19U0 ã 19l«. 

HKCH\ «;ehal 

Calendário Gregoriano. 

Sejam s a parte secular e S a parte não se- 
cular do anno. 

Ponhamos : 

á = ii ^ r 
S = 10-^ B 

» ^ B — i íQ -t- r) (mod. 7| 

1= -r S |mod. tí>l 




6 )^( 1 )-' 


|mod. 30| 


í xm. i — X I [mod. 7J 
X ^ t3 1 O Duiningo de Ptxchôa será o H — (x -f- x 
f Março. 


I x = 3 — xJ-* {mod. 7) 

X > 13 ^ O Domintro de Pascboa seri o -lu — t x - x) 
f Abril. 


Calendário Juliano. 

i==~q'+r; S = it)-rB 
»' = B — *0 -t- r')-i- 5 (mod. 7J 
I = 5«-f-S Imod. I9j 
x’ = — i III Imod. 30] 

t x = á — »' -f t' (mod. 7] 

O Domingo de ^schAa sera o <2 — («'-j- x» 
Março. 

^ x = 3 — [mod. 7] 

' Domingo de Paschõa será o tO — •a'-fx 
-Vbril. 

.Advertência. — Quando x=0, o domingo 
de Paschiõa é o domingo anterior. 

Exemplos. 

Para 1922, temos: 

S=22 = 4 X 5-+-2: Q = 5,B = 2 
I = 22b 3 (mod. 19) 
xaifl X 2ai!í2 [mod. 30) 

X- t— 22 -r 2— I0ai2 
40 _ x' = M) — 2t = 16. 

.\ data do Domingo de Paschõa será 
16 .\bril. 

.As datas das outras festas moveis obteni- 
se accresccntando 16 ás datas da tabella pre- 
cedentemente considerada. Eiii particular, a 
data do Domingo de Carnaval será 10 -f 
-f l6 = 26de Fevereiro. 

Para 1500, temos (Calendario Juliano) : 

I -■ 7 X 2 -f- I ; r'=K 
S = ix0-*-6; Q = 0. B = 0 
i' s — 1 t [mod. 7) 

1 = 5 X « 5*1 — 20=18 [mod. 19] 

«• 3 *— 2 -4- 198 * — 2 18 s 16 (mod. 30j 

x^3 — 16-r* = — 16-^8 (mod. 7] 

«_(18-r 5 =19. 

.A data do Domingo de Paschõa foi 
1*J .Abril. 


IMI. Julho U 


SoDhÊ oa CaUà. 
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6ioiro FLOREICIOIA TRAV. 1919 




M» 

Lauro TRAVASSOS 


Trabalho apresentado ã S. B. S. e aprovado na sessáo 
de lT-i-19». 


Recentemente, a proposílo de uma chave 
geral de nematodeos parasitos que apresen- 
tamos a esta sociedade creamos o genero 
Florencicia para nematodeos parasitas de 
cubras, sendo o nome dado em bomenajem 
ao nosso malogrado consocio e distintissimo 
assistente de Butantan, Dr. Florencio Gomes. 
Vamos agora com mais detalhe nos ocupar 
deste grupo de nematodeos dando descrição 


! f r 


Fio. 1. — EtlremidAde 
rrfAlica Jr F matcuU. 


Fm.- a — Ettrvmidade 
caudal de F masciila. 


detalhada da especie tipo e de uma outra 
ainda não conhecida. 

O genero Florencicia. comu vimos na comu- 
nicação anterior, deve ser incluido na familia 
KathUtnidae Trav. 1918, ao lado do genero 
Faucaustra Lane, 1915, constituindo prova- 
velmente uma no%'a subfamilia constituida 
porestes dois generos, fícando na subfamilia 
tipo os generos Kat/ilania e Tonaudta. 

Florencicia Trav. 1919. 

Kathlanidae de lábios não desdobrados ; 
esofago com curto farinje ; bulbos esofajia- 
nos bem diferenciados ; machos com ventosa 
preanal fusiforme ; dois espiculos iguais. 


falcados ; gubernaculum muito redusido ; fe- 
meas com vulva situada na metade anterior; 
aparelho genital prodelfo ; reto piriforme, 
muito desenvolvido e de paredes quitinisa- 
das fortemente. 

Habitat : Intestino groso de reptis e batra- 
quios. 

Especie tipo : F. mascula (Rud. 1819). 
Florencia mascula (Rudoiphi, 1819), Fig. 1 à 3 

Comprimento : ç 12 a 13 mm. ; 9 a 

10 mm. 

Largura : 9cf mm. 

Cuticula com estriação transversal muito 
delgada e pouco aparente ; boca com treis 
lábios de cerca de 0,018 a 0,025 mm. de com- 
primento, esofago com pequeno farinje e 



Fic. S. — Extremidade caudal de F oiaeçula. 

dois bulbos posteriores, mede cerca de 1,2 
a 1,C mm.de comprimento total ; farinje com 
cerca de 0,112 mm. de comprimento; bulbo 
anterior medindo 0,123 a 0,137 mm. de com- 
primento por 0,100 a 0,125 mm. de largura; 
bulbo posterior com valvula tricuspida 
grande, esferico, com 0,187 a 0,2i2 mm. de 
diâmetro; intestino dilatado anteriormente; 
anel nervoso a 0,31 a 0,37 mm. da extremi- 
dade anterior; poro evcretor pouco acima do 
nivel dos bulbos esofajianos. 

Femeas com a extremidade posterior có- 
nica e terminando em ponta aguda : anus a 
0,43 mm. da extremidade; reto muito volu- 
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nioso, piriforme.e de paredes fortementequi- 
tioisadas, mede cerca de 0,27 mm. por 
0,22 ram. ; vulva situada na metade posteripr 
do corpo; ovejeclor dirijido obliquamente 
para diante e dividindo-se em dois longos 
vestibuios diverjentes e de paredes espessas, 
mede da vulva á bifurcação cerca deO.37 mm. ; 
os úteros que fazem continuação aos vesti- 
buios sem transição nitida são dispostos do 
modo seguinte : útero posterior — a principio 
de direção posterior até cerca de 1.8 mm. do 
anus, curva-se então para tomar direcção an- 
terior e atinjir mais ou menos a bifurcação 
do ovejector, curvando-^e novamente para a 
extremidade posterior, dando então orijeni 
ao oviduto inovelado, donde parte o ovário, 
de direcção anterior até atinjir o inicio do in- 
testino onde cur\’a-se para tomar direcção 
posterior e vir terminar pouco abai.xo da 
vulva; o utero anterior dirije-se para diante 
sem contudo atinjir a altura dos ovários, 
dobra-se então para atraz até mais ou menos 
atinjir a altura do ovejector, curva-se nova- 
mente para diante e termina dando orijem 
ao oviduto inovelado donde parte o ovário, 
que se dirije para diante até atinjir o inicio 
do intestino onde toma direcção posterior 
para termin.-tr ao nivel do reto. Úvos elip- 
soides de casca espessa, medem cerca de 
0,125 mm. de comprimento por 0,050 mm. 
de largura. 

.Machos com a extremidade posterior có- 
nica, terminada em ponta aguda e guarne- 
cida de lo paret de pequenas pilas dispostas 
do moilo seguinte : .'1 pares préanais sendo 
dois laterais e um \ entrai, um par adanal, 
ti |K)stanais sendo dois ventrais e um lateral 
logo abaixo do anus e dois ventrais e um la- 
teral perto da extremidade ; a face ventral 
logo acima do anus e numa extenção de 
1,8 mm. é provida de mu^culos fortes e obli- 
quos e de uma ventosa rudimentar elitica e 
sem rebordo quitinoso, a cerca de i,‘J mm. 
do anus e com cerca de 0,37 mm. de compri- 
mento ; anus a 0,22 mm. da extremidade; 
espiculos subiguais, falcados, com cerca de 
0,45 mm. de comprimento por 0,037 mm. de 
largura media; gubernaculo pequeno com 
cerca de 0,087 mm. de coinpriment<> ; canal 
ejaculador clavifurme, com cerca de 0,03 mm. 
de cumprimento; canal deferente cilindrico, 
longo de 1,8 mm,, separado do canal ejacu- 


lador por um extrangulamente e do testículo 
por uma dilatação fusiforme que tem funcção 
de vesicula seminal; lesticulo dirijindo-se 
para diante até o inicio do intestino e dep<^>is 
curvando-se para tomar a direcção posterior 
e vir terminar ao nivel da ventoda, seu diâ- 
metro diminue progressivamente. 

Habitat : Intestino gp^osso de Drymobius 
bifotsatus Radd). 

Froveniencía : Rio de Janeiro. 

Esta especie foi pela primeira vez descrita, 
de modo imperfeito por Rudolphi em sua 
hnt. SjfHops, p. 653, dando como hospedeiro 
Colubfr 16 colecionada no Rrazil por Na- 
terrer. 

Dujardin, na Hist. Sat. des HeimintAes, a 
pag. 177, transcreve a descríç.to de Rudolphi. 

Diesing, no Syst. Helminthum, a pag. 154 
do volume II 1851 , resume a descrição de 
Rudolphi e menciona como hospedadores o 
Coluber lichtensteini ‘ Drymobius bifossatus) 
e Pseudophis bivit tatus [7 Drymobius bivit- 
tatus). 

Stossich em 181)6 no // Genere Ascaris L., 
* p*g. 73 (79i, transcreve o que escreveu 
Diesing. 

Esta especie nio é rara nos Drym. bi/assa- 
tus capturados nos arredores do Rio de 
Janeiro. 

rLOSKSCIOtX SITIIU X. SP. 

Comprimento : Ç 8 a 10 mm.; cf 8 mm. 

I..argura : Ç 0. 4 a 0.5 mm.; <^0,3 mm. 

Cuticula relativamente espessa, com es- 
triação transversal nitida e muito fina ; boca 
.guarnecida de lábios pequenos, com cerca de 
0,U2I iiini. de comprimento e atravessados 
cada um por duas papilas; esofago com um 
curto faringe de cerca de 0,071 a 0,085 mm. 
de comprimento, mede cerca de Ü.lU mm. 
de comprimento |>ur U,U60 mm. de largura; 
bulbo esofajiano anterior com U.U85 a U.ÚOO 
por 0,10 a 0,11 mm.; bulbo posterior provido 
de valvulas quitiiiosas grandes o medindo 
cerca de 0,14 por 0,17 mm.; intestino com a 
porção anterior dilatada ; poro excretor a 
cerca de 0, 10 mm. da extremidade anterior; 
anel nervoso na união do terço anterior do 
esofago com os dois terços |>osteriores. 

Eemeas com a extremidade posterior cónica 
e terminando por um apoleo de cerca de 
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0,069 mm. de comprimento; anus a cerca de 
0. 26 mm. da extremidade posterior, prece- 
ilido de um volumoso reto periforme e de 
espessas paredes «fuitinisadas que mede 
cerca de 0,24 mm. de comprimento por 
0,10 mm. de maior largura; vulva situada 
na metade posterior do corpo ; ovejector sim- 
ples, pouco musculoso e de vestibulo duplo; 
úteros divergentes : o posterior dirigido para 
atráz até perto do anus onde curva-se diri- 
gindo-se para diante e terminado pouco antes 
da altura da ^^llva, oviduto dirigido para 
diante, ovário tendo inicio mais ou menos na 
altura da, vulva dirije-se para a frente até 
atingir a porçào dilatada do intestino, ultra- 
passando o utero anterior, forma ai uma 


I 


Fnv. t. — E\lremiJ*<lr 
crfatira Jr F niUJa. 


Fk- S- — Extremidadr 
raudat dr F nilida. 


aUa e dirije-se para Iraz até pouco assima 
da vulva onde curva-se para se dirijir iiova- 
iiiente |»ara diante e ir terminar quasi na 
altura da primeira curva; o utero anterior 
dirije-se para diante e dep«)is para atraz até 
mais ou menos a altura da vulva onde ter- 
mina, oviduto curvando-se para a extremi- 
dade anterior, ovário dirijindo->e para a e.x- 
tremidade anterior até a altura do inicio do 
intestino onde curva-se para se dirijir |>ara a 


extremidade posterior vindo terminar na al- 
tura da aisa inferior do utero posterior; ovos 
quasi esférico 5, de casca espessa, pouco seg- 
mentados e medindo cerca de 0,ü49 mm. de 
comprimento por 0,042 mm. de maior lar- 
gura. 

Machos com extremidade caudal curta e 
aguda; cloaca acerca de0,25 mm. da extre- 
midade ;dois pares de pequenas papilas pos- 
tanais a cerca de 0,099 mm. da extremidade e 
um outro par pre anal de papilas grandes 
logo acima do anus ; a região preanal, na 
face ventral numa extenção de mais ou me- 
nos 0,63 mm. apresenta a cuticula espessada 
e um dispositivo de musculos oblíquos muito 
fortes e acerca de0,78mm. do anus encontra- 
se a ventosa ; ventosa fusíforme, rasa, de cavi- 
dade bem quitinísada, acionada por musculos 
fortes de disposição radiada; espiculos iguais, 
com ponta a^uda e azas laterais, medem cerca 




y 


Fir.. 6. — Extremidade caudal de F nítida 

de 0,5<>8min. de comprimento por 0,042 mm. 
de largura ; canal ejaculador longo e sinuoso 
e estendendo-se até alem da ventosa ; canal 
deferente a princípio muito delgado e depois 
dilatando-se para formar uma vesícula semi- 
nal; testículo longo, diminuindo progressi- 
vamente de diâmetro, dirije-se para diante 
o depois dobrando-se dirije-se para a extre- 
midade posterior vindo terminar quasi na al- 
tura da ventosa. 

Habitat : Intestino grosso de Leptodacty- 
lus ocellatus. 

Especie bastante commum nas rãs captu- 
radas nos arredores do Rio de Janeiro. 
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DEFIII^O DA RIQUEZA 
OU CORCEITRAÇÃO DAS SOLUÇOES 


A riqueza ou concentração das soluções é ex- 
pressa. ainda hoje, de maneira muito anarcbica, 
não se podendo, em geral, saber o que corresponde 
á riqueza de uma solução a 10 p. i00„ por exemplo, 
pois conforme se xai vér, du^responde essa expres- 
são a nada menos de 8 diUerentes deGnições. 

Kepresentemos por a o volume do solvente, con- 
siderado 100; 

Representemos por b a massa do solvente, consi- 
derada 100; 

Representemos por c o volume da solução, con- 
siderado lOO; 

Representemos por d a massa da solução, consi- 
derada 100; 

E, ainda : 

Por m a massa do corpo dissohido. avaliada 
em 0 0 ; 

Por n o volume do corpo dissolvido, avaliado 
em 0,0; 

Por p a massa do corpo dissolvido, expresso em 
molécula s-grammas. 

R'^**sos Tieos DE aiQCEZA of cosccsraxçto. 

am PercenUgem da massa do corpo dissolvido 
em lOO volumes de solsente (I). 

ati PercenUgem em volume do corpo dissol- 
vido em lüO volumes do solvente. 

6m PercenUgem da massa do corpo dissolvido 
em too partes em peso (ou massa do solvente (2;. 

bn Percentagem do volume do corpo dissolvido 
em lUO partes em peso (ou ma>sa do solvente. 

em PercenUgem do peso (ou massa) do corpo 
dissolvidoem lüO volumes da solução 3 . 

en PercenUgem do volume do corpo dissolvido 
em lOD Volumes da solução (4). 

dm Percentagem em peso (ou massa) do corpo 
dissolvido em lOü parles em peso (ou massa' da 
solução. 

(1) « Os algarismos iadieam os pesos, em grammav. 
<|ue se dissolvem em 100 grammas ifagua > |.«Mds lJ- 
ISIS. p. 3*1. 

12. • I. est lerapport de la masse ai du corps dis*ou« ã 

U masse U du solvaat : i = ^ • rj. Fsivsa-I>cevit.n el 

J. I^MiBx.vD. Cso/( de Pkytifmf, Paris. ISII. p. Ts3 
%kle Umbem Cavrotscs, TmU de PSytjpee. vol. I. 
y fase., p. S 42 , uode o autor dix sér esta a detiaiçao 
mais habitual. V. cgualmeala J. Jamis. Cwiei ét Ps*- 
II. p. «3. 

• B; tbe roseeatratioa (! of anj sub*Uaee la a so- 
lutM>a, is rnuat tbe quaotitjr uf tbe subsUaea per uaile 
volume . W. W ssuBraa. A» iMnAmctim to tke PnaxipJev 
PijMesI caemúlrj. p. 130, .Ü.-Vori and Loadoa. ISIS 
|1)E a deflaiçio usada portiaj-Lussae.paraaavaliação 
da nqucia alcoolica de um ligutdo. 


dn Percentagem em volnme do corpo dissolvido 
em 100 partes em peso (ou massa) da soloção i5). 

cp .Numero de moleculas-grammas contido na 
unidade de volume da solução. 

«p. bp, dp, não são usados. 


. oaoa por r AlvBE-DcraicaE. lar. 

eii. .• a Ob appelle eaeore cooceotratioa U masse du 
corps diasoute daas PuBite de atasse de U soinlioa • 

mas ^crescenU qoe a pnmeira defiaiçSo iSai êa mais 
usual (p. 7S3 . Via mais 

1^ *^*‘^*^' *^. *^- - • This Itbe casiceBtratioa) 
may be eipn^sed eitber as 1 mItv. i2» forrnuU seiabU. 
or (3) eqnivaleBt «eifbts of Ibe subsUBce per liter of lo- 
lution. The terms |Ij aeW. ,3 

us^ correspoodiBgl]r u> iadieate tbe strenetb of Ibe so- 
lutioa. - 


Bio. 30 de .Vuvembru de IS*». 


II. UOBIZC. 


p—á.— ; 

EQDAÇÕES FUICCIOIAES 

Nota. apphovxda em sessvo dx S. B. S. 


Theorema. — Ü calculo da funcçio defi- 
nida pela equação 

(I. S<X)=f(/lX)j 

onde é dada a fórma da funcção /, subordina- 
se sempre ao calculo de uma funcção perió- 
dica de periodo •*. 

Com effeito, fazendo 


ii) 


\ •r = 4iri 

I/(x) = 4f/-f A.. 


teremos 

ou 

e 

sendo 

Portanto 


^ 14 (y>| = »> 

(3) XtT + “>=tlr' 


*> ?(*’=» X (4- t(^ij 


pois que sendo 
ter-se-a 


■*- = 4'Xi 




U calculo de % x) subordina-se, portanto, 
ao calculo de ê x . definida pela equação 3;, 
!»endo a determinação de 4-i [•‘^) obtida pela 
equação : 

•*> 4'x -+ “'=/l4'X'l 
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resultante das equações do grupo (2). 
(guando se suppí»e 

Problema. — Que dia serri o dia n de um 
certo mez do anno T? 

Sejam : 

M = 2 n . s 

S, a parte não secular do anno, e j, a parte 

sendo n inteiro, a equação (3) é satisfeita 
por 

j^(jr) = i»(sen.y) 

secular. 

Ponhamos : 

Sz=tQ-(-R 

sendo arbitraria a forma da funcção a. 

A determinação da fôrma de defi- 

nida por (5), foi feita por Abel na hypothese 
de 

M=i 

ftj)=r 

* = r [mod. 4j 

r= — {mod. 7). 

Posto isto, representando por.r, o dia n de 
um certo mez do anno dado, tem-se : 

x = e-(-z-i-n [mod. 7] 

e jã tivemos ensejo de effectual-a, também 
suppondo 

M = 1 

onde c representa, para cada mez, o numero 
que se encontra na tabella seguinte ; 

Janeiro e Outubro, 0. 

Fevereiro, .Março e Novembro, 3. 

em differentes hvpotheses sobre a forma da 
funcção f. 

Nenhuma difficuldade especial offerece a 
hvpothese de ser 

.Abril e Julho,'6. 

Maio, 1. 

Junho, 4. 
gosto, 2. 

Setembro e Dezembro, 3. 

podendo a determinação de|_i(x) ser feita, 
n*estecaso, pelo mesmo methodo que conduz 
á solução quando se suppõc 

.\dvertencia. — Mos annos bissejctos, e em 
se tratando dos mezes de Janeiro ou Feve- 
reiro, o dia procurado é o dia anterior ao 
dia achado por essa regra. 

Calendário Juliano. — Para as nossas datas 

Rm> 'ie Janeiro. S Je Outubro <le I9H. 

anteriores a 15 de Outubro de 1582, o numero 
e da formula precedente, deve sér substitu- 

Ignacio .M. Azevedo do Amaral. 

ido pelo seguinte : 

i— J 

« s — (iy ^ r') R -r 5 [mod. 7) 

onde ; 

r sz [mod. 7). 

DETERMIN.^ÇÃO DO DIA DA SEMANA 
CORRESPONDENTE A U.MA CERTA DATA 

.V formula será : 

-f- < -fu 'mod. 7]. 
.\ota. — .A notação : 

Convtn^Ao. — Representemos um dia da se- 
mana por .r, e convencionemos ser esse dia, 
um domingo, uma segunda-feira, uma terça, 
quarta, quinta, sexta, ou sabbado, conforme 
o valor de .ré um, dois, tres, quatro, cinco, 
seis, ou zero 

xs.N [mo«i. a] 

indica ser x, o resto da divisão do numero N, 
pelo numero j. 

1931, .V(0«tO 19 

SoDRE da Gama. 
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COliJBROCi 01 HEYEl BBiSIliEISIS (Seríngttlra) DEYIOl 10 PUTTPBS HITTII 
PflUlHIl DESCRIPÇÍO 01 PIHISITIBE DiS SfHIlGOEIBlS CHIXIOI POULU IO WI20I18 

^Apresentado á Sociedade Brasileira de ScieacJas) 


Dr Alfredo A. da MATTA 


Desde tempos mencioDam entre os diver- 
sos parasitos que atacam as seringueiras no 
Amazonas, os que produzem a chamada Po- 
lilha, assim por todos conhecida. 

Caracterisa se por quanlidado variavei, e 
|K>r vezes sorprehendente, de serrim íinis- 
simo, de povilho, melhor direi, que se en- 
contra junto aos troncos das seringueiras 
Hevea brasiliensis) doentes, formando até 
monticulos, que ao longe denunciam ao tra- 
balhador ou ao forasteiro aar\*ore attingida, 
e muitas vezes desde logo condemnada. 

Tive sempre a attencçâo solicitada para 
semelhante caso, até entüo entrevisto soL 
informes e subsidios incompletos, e não 
conhecido no interior do Amazonas por seu 
aspecto «cientifico quanto a cauza determi- 
nante. 

Não deacurei-me também de me orientar 
em obras que tratam das doenças das plantas 
tropicaes, das chamadas exóticas, principal- 
mente omagistniltrabalho de Herbert Wright 
intitulado Uevea brasiliensis or Para rubber 
(Ceylon, 1912;. 

Muito menos elucidaram-me a respeito os 
'lados, os relatórios e monographiasdos que 
estiveram no .Vmazonas, commissionados uu 
não pelo (foverno do Brasil, estudando o 
importante assumpto da b irraclia sob os seus 
differentesas|>ectos Labruy.Oyla, LeGviute, 
.\k.ers, Huber, \V. Bello e outros i. E o facto 
em si me causa extrauhesa, pois ao «cientista 
aqui não caberia o brocardo — Ue mininiis 
non curat — , por se tratar da phytoparasi- 
tologia ou com mais propriedade, talvez, da 
pjrasilologia agricula em um vegetal de alto 
valór economicuaté l>em pouco tempo, como 
também por ser vulgar o vocábulo polilba, 
applicado quica a outras parasitoses, deter- 
minadas, porem, por typos zoologicos diver- 
sos do caso actual em arvores de outras 


familias. e especies. .\brange o vocábulo, 
por conseguinte, todas as doenças dos vege- 
taes cujos agentes lhes determinam sérios 
prejuisos e até a morte com a destruição de 
seus tecidos sob a forma curacteristica <le pó 
finissimo. 

.\p>s tentativas e estudos incompletos, 
que me não inspiraram a devida confiança, 
consegui obter um pedaço de trunco, cuida- 
dosamentc enviado pelo intelligentc agri- 
cultor amazonense Sr. Raimundo Gentil 
Monteiro da Costa, a quem registo aqui os 
meus effusivos agradecimentos, madeiro re- 
tirado de um seringal das florestas do rio 
.Marmelos, logar chamado Santa .Maria de 
.Marmelos. 

1‘ertencia a um exemplar silvestre, verda- 
deira Ile\-ea brasiliensis. Ü tronco pos>uia 
em sua base um metro de diâmetro, c a 
parte retirada distava quasi cinco metros de 
base. logar onde os galhos se originavam. 
Encontrava-se fortemeute |>arasitada. consti- 
tuindo assim material precioso e abundante. 

Seccionado o pedaço do tronco em duas 
partes iguaes, pude facilmente verificar os 
pequenos parasitos, e as extensas galerias, 
que tinham o seu inicio em numerosos orifi- 
cios existentes na casca, e de diâmetro 
máximo de dois a tres luilimetros. 

Os parasitos coustituiam uma especie uuica 
de pequenino coleoptero, autores exclu&ivos 
dos estragos na seringueira em exame. 

O coleoptero tinha o comprimento maximu 
de sete millimetros, e a largura de dois, ar- 
mado de duas miuusculase ptulerosas alavan- 
cas, uu tenazes, na porção cephalita. O corpo 
apresentava o feitio cilindrico. a fronte plana 
e pontuada, com as antenas próximas do 
angulo antero-externo d<>s olhos ; protorace 
cilindrico; elitros duas veze^ maiores, isto 
é, mais longos do que o protorace. (Fig. 1-3;. 
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Melasterno com uma forte impressão longi- 
tudinal ; tibias anteriores com cinco carinulas 
no bordo externo. 

.\té ahi a minha descripção ; e sem a de- 
vida technica para rigorosa taxinomia, aguar- 
dei-me para conhece-la de fonte segura e 
competente, como se verá adiante. 

Contrastei então as impressionantes gale- 
rias, verdadeiras coleobrocas, canaliculos 
numerosos que serpeavam na trama intima 
dos tecidos, inutilisando-os bem assim a 
seiva, e desta fórma prejudicando as ener- 
gias do vegetal, e lhe roubando lentamente 
a vida. 

Era uma rède interessantissima, partindo 


i 



Kk.. 1 á 3 

Plalrpu-» Mallal Paraíito da S«nns«eira. 

as principaes galerias da casca, isto é, da 
periferia para o centro ; antes, porem, se 
anastomusavam entre si em tramas irregu- 
lares, variando em dimensões e grandeza.- 
de accdrdo com a edade dos cole«»pteros que 
nas luc-iiias traballiavam. 

Curiosas ainda as brocas, ou galerias, 
praticada- muitas vozes de baixo para cima 
o eiu direcção ao centro, obliquas ou quasi 
verticaes, se cnlronrando em certos pontos 
com outra-. Não deixa de despertar esta 
disposição algum iiiloresse. porque a pro- 
porção que oa para-ilo» »e adiantam, retiram 
os alimento- e projeclam para fura com as 
patas posteriores os delricti*» e subslancia- 
não aproveitados, em forma de povilbo. dis- 
posição ei»ta da» galerias que facilita também 
o escoamento da -eira. 

O lale.x \em ter quasi sciiipre ao orificio 
de entrada na casca, por onde detlue, e de- 
pois »e solidifica quando evaporada a agua 


que continha. Simulam lagrimas, e talvez 
dahi o nome dado pelos seringueiros de 
sernambi de choro á borracha que dellaspro- 
cede. 

Algumas vezes, no entanto, a aeração se 
effectiia com tanta intensidade no interior 
das galerias, que o latex se solidifica nas 
mesmas, e para isso muito contribüe a acti- 
vidade dos coleopteros que as conservam 
completamentc limpas. Assim obstruidas, 
os parasitos recorrem aos ramaes para con- 
tinuar a faina tão prejudicial. Mas verifiquei 
muitas vezes que os coleopteros ficavam en- 
volvidos pelo latex, e eram victimados. 

Em outras occasiões, a sangria era abun- 
dante em certos pontos, não permittindo no 
momento da perfuração da casca ficar inco- 



Fio. 4. 

Coleobroca «la bevea bra^ilicn-is. 


lume o coleoptero, que, envolvido pela seiva 
leitosa, que perde a agua com rapidez e se 
solidifica, não lhe consente a locomoção. 
l*aga também com a vida o ataque commet- 
tido. 

Ora, um tronco de qualquer arvore, e 
muito principalmente de seringueira, sof- 
frembv numerosas e continuas sangrias, jior 
onde Jorra o seu latex. sangue vegetal que 
a nutre e lhe da a vida, esse tronco não 
preenche mais as »uas funeções, e prejudica 
enormementtí a phisiologia da seringueira, 
que se anemia, se estíóla, e. quando não 
morre, fica fadada a fornecer provluctos de 
inferior qualidade. 

l*orl.iiito, tinha deante de mim um caso 
verdadeiro e intere— ante de parasitologia 
agricola. 

Em meu e-pirito subsi-tia uma liiivida. 
por pensar que tão sivinente as seringueiras 
silvestres e trabalhadas pelas machadinhas 
eram, como no exemplar examinado, as uni- 
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cas parasitadas por táo perniciosos coleop- 
leros. 

Pude esclarecer este caso, porque no logar 
Fraternidade, nu lago de Capanan, também 
no rio Madeira, de propriedade então do 
Sr. José Antonio do Rego, várias seringuei- 
ras plantadas, de 15 annos, virgens da ex- 
tracção do latex pelas machadinhas, ou por 
outro qualquer processo, foram atacadas por 
multidão daquelles pequenos coleopteros, 
causando-lhes intensamente a polilha. Se- 
melhantes observações teem sido confir- 
madas nos rios Purus, Solimões e Negro por 
pessoas intellígentes e de responsabilidade. 

Não me descurei da pesquisa de outros 
animalculos que podessem viver em asso- 
ciação com os coleopteros nas galerias, e 
que por ventura qualquer responsabilidade 
poilessem ter na parasitose, resultando ne- 
gativas todas as investigações e pesquisas 
realisadas pelo agronomo .Agenor da .Matta 
e por mim. 

Us exemplares dos pequenos coleopteros 
que enviei ao eruditoentoniologista do .Museu 

VELOCIDADE 


.Argentino, Sr. Prof. Dr. Jean Brèthes, a 
quem agradeço a distincta e honrosa genti- 
lesa que me dispensou, constituiram especie 
nova, que se dignou me dedicar, e cuja dia- 
gnose é a seguinte : 

« Platypus Maltal Brèthes, n. sp. — Capite 
thoraceque ferrugineis, metasterno elytris- 
que obscure testaceis, elytris apice et seg- 
mentis abdominis vix píceis, pedibus ferru- 
gineis, tibiis anticis vix piceis, antennis 
ferrugineis, articulo ultimo testaceo. Long. 
7 mm. Lat. vix 2 mm. 1919 . • 

Pi*ssam as notas que ahi ficam despertar 
a attençáo dos que entendam de relevância 
completar este capitulo de phitopatologia 
amazonense. 

Dou-me por satisfeito em assignalar, talvez 
pela primeira vez sob aspecto scientificu. 
a Coleo- broca da Hevta brasilirnsis Serin- 
gueira no .Viiiazonas. e ter cuntribuido {tara 
a Zoologia .Agrícola adquirir a nova es|>ecie 
Platypus Maltal Brèthes. 

• Escola <le Agrooomia U« Maaaos, Ikh.) 
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ACÇAO DA TEIPERATBIA SOBiE A YELOCIDAOE 
DE FORMAÇAO DOS EDEIAS EXPERIMEITAES I 




Micoel OZO«IO de ALMEIDA 


Mjrliii Fi>vh. r .2 deiuonslrou >er po5>hcl pm- 

•luiir eípcrinicnUlineiilecdí mas consideráveis o> 

inembn» da* ris por uma simples interrupção da 
circ.Ia.ã.. *.nmiinea. A t.-chnica das evperienc.as 
é da* mai* *imples ; basta applicar em uma das 
|s'rnas de uma rã uma litradura *uflii.ieiil«. mente 
a^K^rUda para impe^lir qualquer circulação, tanto 
arterial como venosa, e coUocar o animal em um 
va«4> Conteúdo uma certa ijuandide d a;.'ua pura. i e 
modoa licar immer*oo membro lipadt». 

Vvsim oiHrrando m-tou Fischer que ao nm de 
algum temp«v, a perna IÍL'«da e sêde de uma serie 
de plienoinenos. dentre i*s quaes sobresahem im 
metliatamentedois: edema mais ou menos accen- 
tiiailo e mudança de odoração ila |»elle. 

• >s n sultados das eifieriencias de Fise her foram 
o iiontii de |>artida de uma larga serie de jiesquiaas. 
F-stas serriraiii de l.a*e ã omstrucçãode uma theo- 
ria do etiema, e*sencialmente pbv*ico-chimUa. 

Fiiclier acreilita ter element*-* |»ara omcluir ser o 
eilenia o resultado de uma iiiodilicaçao intima o 
esUdo d.., c.Uoiiles omstitutivos dos tocidoS. 
teiiilo |«'r ioose«juencia altcraç>Vs do coeftiiiente 
«!.• absorpção d’agua. Esta iiiodilicação seria de- 
pendente d<> maior grá<> de acidea. circunstancia 
que *ua* j>^*quiia* demonstraram tomar col- 
1'iiles aptos a ab* >rver quantidade* d'agua muito 
•'laiorra que nas o»ndiç'Vs liabituaes. 

O augiiiento da acider iio caso da e\|>» rieucia »la 
perna da rã, »eria devido à privação do ovvgenio 

pr>iduiida |iela ligatiura. 

•Aa presente nota nãopreteudem"sab*olutamente 

e\|H'r t»u analvsar as ideas de fisclier. K nossa in 

len. ão a|*nas apre*entar alguns factos decorrentes 
de nossas eij.eriencia*. It. ,--tindo as etperiencias 
de Fis. iRír pudemos desde logo veriücar a eiacti- 
.lãode suas C..nelu*>* : sempre que oi-erauios a 
ligadura de uma das |.eroas de uma rã. obtivem -s 
não V . .. edema como as mudança* de coloração da 
isrlle. |j»iretant.. as m-ss .s ei|>erieiicia* *. afasUin 
da* de Fiv lier no tocante a . tempo nece**ano para 
que o edema Ss- in*talle e *e tome s^ nsivcl. Fischer 
em suas eifiericncias. empregou tres grupo* de 

,1 fe.U a '.^leJaJe Itra-iteira Je 

Soeu. ia» ua ,«»*io iJ* .Novembrode IT.*' 

: Maaris H Fi»* aL» I»re-^!'-“- >»>'*• 


animaes difTerenles, pertencentes ao genero Rana, 
Hvla e Bufo. n vebjcidade, dia elle, com que se 
desenvolve o edema nessas tres esjiecies n^o é a 
mesma. File se desenvolve mais rapidamente e 
também assim desapparece na perereca (Hyla . O 
sapo(Bufoie rã commum (Rana i estão em segundo 
logar. 

■ Depois de dezoito horas um edema da perna li- 
gada é bem visivel e claramente pronunciado 
depois de vinte e quatro horas. .No espaço de qua- 
reuta e oito horas a iiillltraçâo attingeao máximo ■ 
M. Fischer, pg. S). 

Km nossas experiencia* o edema mostrou-se vi- 
sivel a<> fim de duas ou tres horas, e em alguns 
casos a» fim de uma hora. velocidade de forma- 
ção do eileina foi portanto em nossas evperiencias 
muito maior que nas evperiencias do auctor ame- 
ricano. 1’ara explicar e>sa differença duas hvpo- 
tlieses foram logo apresentadas : ou era ella devida 
á diflerença de especies animaes, pois que em 
nossos trabalho* empregavamos o l^ptijdaclilus 
ocfllalus {.» iio*sa rã commum) ou se tratava das 
dilTerenças de temiieratura em que os trabalhos 
eram feitos. De facto a nos<a agua commum tem 
uma temperatura muito mais elevada que a agua 
dos paizes temperados. 

Para verilicar qual dessas h_vp<vlheses é a verda- 
deira, fizemos uma nova série de ex|>eriencias assim 
conduziilas : tomavam-se du.is riis e em cada uma 
delias ligava-*c uma das (lernas. Uma delias 
era ile|>ois collocada em uma cuba contendo agua 
ã tenqicratiira de II a 15 grãos, emquanto a outra 
era deixada cm uma cuba s«'|>a rada coin agua man- 
tida a uma temperatura muito mais elevada 27 a 
.$0 em alguns casos. 33 a .37 em outro*). 

Os resultados dessas ex|terieiicias foram muito 
claros. Nas rãs subiiiettidas a temperaturas mais 
elevada* o edema se installava rapidamente ; ao fim 
de unia ou duas horas elle era períeilameute visi- 
vel. .Nas rãs iiiimersas em agua de temperatura 
mai* reduzida a formação do edema era muito 
retardada. 

.'v-m poder conhecer qual a inllurncia exacta da 
es[)ecie animal por n>'>* utílisada sobre os resultados 
dessas expericncias, |>odemos entretanto concluir 
({ue as condiçaVs de temperatura da agua bastam 
|iara explicar aligeira differença entre os facto* apre- 
s<‘ntados |>or Fischer c os que por nós foram » ncon- 
(rados. .V acção il.» temperatura sobre a velocidade 
deformação ilos edemas experimentaes tem um in- 
teri-ssc Bistante grande parajustilicar novas pesqui- 
za*. FJIa* se acham ciii curso reservandivn<>* {>ara 
apresentar seu* resultadu* em publicaçx>es ulte- 
riores. 

C*>vi;li *'n>. — !• A ligadura da {>erna das rãs, 
(|uando esta* são collocada* dentro d agua.cotno o 
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tinha visto M. Fischer, dá iogará formação de nm 
considerável edema ; 

2* O tempo necessário para que o edema se 
forme depende da temperatura em que se acha o 
animal. Nas altas temperaturas o edema é muito 
mais rapidamente formado do que nas baixas. 


DETERMIIAÇÃO DAS C0ISTAITE8 DE UMA 
VALVULA THERMOIORICA 


.\s valvulas thermoionicas, também denomi- 
nadas valvulas de tres electrodos. triodos. tber- 
mions. audions, etc., são constituidas por um 
tubo de vidro, no interior do qual o ar é de tal 
modo rarefeito * que se podem desprezar os phe- 
nomenos de ionisação por cullisáo, e onde existem 
dois electrodos e um filamento incandescente des- 
tinado aemittir eiectruns. 

Quando o filamento se aclia frio. a valvula func- 
ciona como um perfeito isolante para as correntes 
de conducção eléctrica^, pelo menos para as mais 
altas differenças de potencial que se obtem na pra- 
tica. Ü filamento, uma >ez acceso, eiuitte electrons. 
os (]uaes vão tornar conductor o espaço vasio e 
parmittir a passagem das correntes eléctricas nos 



varioa circuitos ligados dos dois electrodos, con- 
forme veremos. 

O tjpu normal destes apparelhos é constituído 
(fig. 1, por um filamento incandescente F, geral- 
mente de tungsteno, por um elcctrodo P, de nickel 
ou tungsteno. tendo a forma de uma placa ou de 
um cjlindro e par um outro electrodo G. também 
metallico, em forma de helice ou de uma pequena 
grade. Devido i forma que prímitivamente tinham 
esses doi^ electrodos. elles são conhecidos jwlos 
nomes de pluca e de graJ^; alguns autores, cum- 
tudo, preferem dar á placa o nome de u/iodo, 
devido ao facto de^se electrodo pov^tuir geralmente 

* \ pressSo no interior das ultimas valrola* é <la 
ordem ita l<>i mm. d« mercuno. 


um potencial positivo em relação ao potencial da 
grade ou do filamento. 

-Vs propriedades deste apparellto são conhecidas 
por meio de curvas, denominadas caracterislictu 
da valvoila em questão, e que nu? mostram os vá- 
rios valores numéricos da intensidade das correntes 
nO' circuitos da placa e da grade em fnncção dos " 
valores das difTerenças de potencial appiicadas a 
esses circuitos. 

Uma das propriedades mais importantes destas 
valvulas consiste no seu funccionamento como 
amplificador : uma p-quena variação de poteocial 
no circuito da grade p*de ser uolavelmeate ampli- 
ficada DO circuito da placa. O apparelbo poderá, 
poi', funcdouar oonio um relais mas um relais 
ideal, sem inércia, transmiUindo ao circuito da 
placa, com uma grande amplificação, as fracascor- 
rentes pulsatorias ou alternativas que actoarein 
sobre o drcuito da grade. D’alii as suas numerosas 
e variadas appiicaçúes nos domínios das medklas 
eléctricas, da telegraphia e da telcpbonia com fio e 
sem fio. etc. 

•\ expericncia nos mostra que a corrente que 
atravessa o circuito da placa c uma funcção dos 
pitenciaes da placa eda grade, (dumando Ve ron 
valoresnumericosdessespotcnciacs. podemos, pois. 
escrever, represcotaudo por I o valor da intensidade 
da curreule no drcuito da placa ; 

I=/<V.r 

que represenU a equação de uma superfide deno- 
minaila tuperfieie raraeUritlim e cujas secçrtes dão 
as curvas já referidas. 

t) llr. Irvinir Langmuir ' achou empiricamente 
que esta equação i sensivelmente da forma 

l = A V-f 

onde \ e k são constantes que dependem das di- 
mens<’>es e detalhes deconstrucção das varias partes 
da valvula. 

Km um artigo publicado na revista L’KUtlru- 
Ufhnica nos seus numeros de Janeiro e Fevereiro 
de ItilT.oSnr. G. Vallauriteve oceasião de mostrar 
que esta superfide carai-teristica na re;;iIo i|ue nos 
interessa na pratica ê sensivelmente um plauu. 
podendo, pirtanto, ser representada pela equação 

I = «r fcV -e e li 

onde a, btc representam coustantes. 

.\s curvas que se obteiu na pratica são, como 
disseums, 'ecçúesiU superiicie caracleristica, pois, 
no seu tr»;j<iu cuusidera-se cumocoastantes ora us 

' V. UU o/ .Suatefo 

•le IieMabru it« IslX. 
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valores do potencial da placa ora os da grade. 

Os paramelros o e fc da equação precedente po- 
dem, comtudo, ser facilmente obtidos, pois são 
iguaes aos coefGcientes angulares, nos pontos cor- 
respondentes aos valores de V e o, das duas curvas 
que representam os valores da intensidade da cor- 
rente no circuito da placa cm funcçáo respecliva- 
mente ilos valores dos potenciaes da grade e da 
placa. 

.\ diflerenciarão da equação 2) em relação a i> e 
V nos mostra, coiu effeito, que 


Essas duas curvas características nos permitteiii, 
p<jis, determinara efi.Oquociente ^ , evidentemente 
igual ao coeffíciente k da equação de Langmyir, é 





denominado /actor tU amplificado da valvula e 
serve |tara caracterisar o valor do apparelho como 
ampliOcador na região da caracteristica que se con- 
sidera. .V equação (I nos mostra, com eíTeito. que, 
se dispu/eriuos de uma pequena variação de po- 
tencial e, poderemos, com auxilio da valvula obter 
no circuito placa uma corrente cuja intensidade é 
proporcional á somma de ^ e de outro termo igual 
a p multiplicado p^'r k. 

V intensiilade desta corrente dei>ende. por outro 
lado, da resistência, ou antes da impedancia do 
circuito da placa. 

Esta resistência, igual a*i inverso do coeíticiente 6, 
é deo<'Uiinada resulcacia ou impedancia interior 
da valcula. 


\s constantes ou antes os parâmetros que servem 
para caracterisar o valor do apparelho como um 
amplificador de pequenas differenças de potencial, 
são, pois, a, te R,. 

-\s figuras 2 e 3 representam um certo numero 
das referidas curvas características : a primeira nos 
mostra os valores da intensidade da corrente para 
os vários valores da potencial da grade, quando se 
conserva constante o valor do potencial da placa ; 
a segunda nos dá os valores da intensidade da cor- 
rente em funeção do potencial da placa, conser- 
vando-se o da grade constante. 

Os dados para o traçado destas curvas foram por 
n>'»s obtidos em esperiencias realizadas no- Labora- 
tório de Mme Curíe, na Faculdade de Sciencias de 
Pariz. mediante a realização dos circuitos repre- 
sentados na figura .V intensidade da corrente que 
atravessava o filamento incandescente era de 0,6 
.Vmjière ; eosdiíTerentes valores da voltagem appli- 
cada ao circuito da grade eram obtidos [lor meio 
do dispositivo potenciometrico representado na 



figura, sendo os valores negativos obtido> pela in- 
versão das ligaçiVs da batería. 

\ voltagem no circuito da placa era obtida com 
auxilio de uma bateria de pequenos elementos de 
cádmio. 

O typo de lampada estudado era uma pequena 
lampada de recepção, do modelo adoptado pela 
Radiotelegrapbia miliUr Franceza. O filamento, 
de tungsteno. tinha 17 mm. de comprimento e 
era rodeado por uma grade, em forma de helice, 
possuiudo II espiras de ã mm. de diâmetro 
e 15 mm. de comprimento. .V placa era um cylin- 
dro de nicLel. 

Estas curvas nos mostram que, 
para n = I ; 

^ /Al\ t.SãxtO-* 

" = U).=,. = 5 =27x10-. Mão* 


cm 
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e para V = 78 : 


{'.28x10-^ 

«>-(sv),= . = ii = 


D'onde : 


=^k = 9,H 


Il<= ^ — 59385 Uhms. 


“b. 


K,. s^ndu o inverso ile uina condiicUncia, i e>i 
dentemente expresso em ohms; quanto a Ar. c um 
simples numero, pois é uma relaçio entre duas 
conductancias. 

A. MCVC/X' l•KÜLIV■IRi. 


DOIS VALVIFEROS lOVOS 
DA BAHIA DO RIO DE JAIEIRO 

rtta 

Or MEU.O LEITÃO 


Estudando a interessante fauna commensal de 
esponjas e brvoaoa rios das praias de noasa Bahia, 
tenho encontrado fôrmas muito curiosas, que sém 
sobremaneira enri<|uccer os nossos conhecimentos 
faunUticos nesse particular. Itos representantes dos 
diversos };ru|ios aniiiiaesahi encontrados, sAo mel- 
hor ouihecidiM os polvchetos. na sua maioria lies- 
criptos por llansen. Tendo examinado com atten- 
qio iiuior os ls<'>|«>dos. tra;ro hojeã SiciedadeBrasi- 
leira lie .Sciencias duas novas espei'ies ile valviferu* 
l'lotk^ida)r. Muito poiKo sabeiiun de in>ssos pet|ue- 
no« is>’ipcMlo<s littoraneos, limitada a biblio|;raphia 
a elles concernente quasi exclu*ivamente ao tra- 
balho ile Dana, publicado em iHSt. .Vssim é que 


fôram descriptas ou referidas do Brasil apenas as 
seis especies se^intes de Idotiieidae : 

I. Zenobiana danai 'Miersi. — Rio de Janeiro. 

J. Idothea ballica i Palias — (Tosmopoiita; en- 
contrada no Kio de Janeiro e em Santa Catharina. 

3. IdrAhea angulnta (Palias). — Costas do Brasil, 
ao norte do Bio de Janeiro. 

I. Erichsonia un^a/ufd < Dana). — Bio de Janeiro. 

õ. Erichsonia filiformis (Sav . — Rio de Ja- 
neiro. 

r,. C/ea/iíis yninu/oM (lielicn. — S. i*aulo. 

■V estas venho juntar hoje duas novas, perten- 
centes aos ^eneros Idolhca Fabr. e Srnidothea 
llarger. 

Idoihfi paUhcrrima »p. n. 

9 — 5,5 X 1.2 mm. 

Corpo allon;nd«j. de bordas lateraes parallelas. 

Cabeça poocit mais lar^ra <|ue longa, mui leve- 
mente eiiiarginada adiante, de lados arredondados; 
olh<as grandes. composU>s. niarginae'. no tervo 
iix dio da cabeça>; atrai, junto ao primeiro seg- 
mento tlioracico. ha. de cada lad*» da cabe^. uma 
linha suturai que se dirige para diante e para 
dentro, depois se curva, formando uma apophvse 
mediana pontuda ; Uxla linlia destaca na |>arte 
posterior da cabeça uma pequena poreJo em m in- 
vertido. 

Antennulas de quatro segmentos, sendo o pri- 
meiro dilatado e os outros delgados, send<v o ter- 
ceiro maior que o segundo, e o ultimo maior i|ue 
o terceiro, acumiiiado. e com uma delgada apo- 
phvse apical. .Vntenna «le II segmentos, dos 
quaes 5 do peduncubv ; os quatro primeiros sAo 
prolongados para diante na face dorsal, ora do 
lado interno, ora do externo ; os cinco primeiros 
segmenb>s do flagello com um verticillo de curtos 
pellos apícaes, e ultimo com uma cerda apical. 

I^imeiro segmento dorsal expandido dos lados, 
de anguloa antero-lateraes nio aicaiKando a borda 
posterior dos olhos, sem epiiiieros; segundo seg- 
mento um nada mais longo que o primeiro, um 
pouco saliente nus ângulos antero-laleraes, e de 
epi meros estreitos, nitidos; terceiro segmento igual 
ao segundo, nus sem os ângulos antero-laleraes 
salientes; quarto, quinto e sexto segmentos dorsaes 
de b>>rdas suturaes levemente curvas, de convexi- 
dade anterior e epimeros succcssivamente maiores ; 
sétimo segmento leveniente mais estreito que o 
sexto e com uma ligeira proeminência no meio da 
amvexidade da borda posterior, de epimeros muito 
grandes. 

.Vbdomen de trr- >egmenl<is e mais uma liniu 
suturai de cada lado do ultimo, indo até quasi a 
liniu meviiana. Brimeiro segmento tres veies nub 
estreito que o ultimo segment>> llioraciot e um 
pouco mais estreito que o seguinte; ultiiim seg- 
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mento muito grande, igual aos quatro ultimo» seg- 
mentos thoracicos reunidos, com uma pequena 
ponta mediana distai. Urúp<idos oblongo-o\aes, de 
angulo anterior arredondado. 

Pernas todas ambulatórias, quasi iguaes, aug- 
mentando muilo pouco da primeira para ultima. 
Palposdos maiillipoilos de quadro segmentos. 

Visto pela face ventral tem a cabeça pardo- 
acinzentada, com Gno pontilhado escuro ; tliorax e 
abdómen brancos; uróp«Hlos com uma grande 



ct 


Fk. l. — IJorkea fmltlurrimt. 







Fu, 3. — SrmUotl^ 
». Croy»4o *M|a*f4a dí 


mancba escura no terço basal. .Vntennas de seg- 
mentos basaes escuros e Oagello branco. TMa face 
dorsal cinienU. de pontilhado escuro; de um e 
outro lado do dorso, junto ás pleuras, uma estreita 
í f iiia branca que começa no primeiro segmento 

tlioracicoe termina no ultimosegmenlo abdominal ; 
na extremidade juasteriur do abdómen uma pequena 
mancha branca. 

Ilab. : Hahia do lUo de Janeiro, em bryoioanos. 
Typo : L ma Ç em minha collecçio 


Synidothea spongicola sp. n. 

9 — t>,2 X2.3 mm. 

Corpo oblongo oval, mais largo ao nivel do ter- 
ceiro segmento dorsal. 

Cabeça mais larga que longa, de borda anterior 
leve e regularmente curva, convexa. Olhos grandes, 
compostos, salientes, no terço posterior da cabeça. 
Ha, no meio da cabeça uma ampla saliência baixa, 
trapezoide, de base posterior e ângulos anteriores 
arredondados. 

.\ntennulas piequenas, de quatro segmentos, al- 
cançando apenas a base do penúltimo segmento do 
pedunculoantennar ; ultimo segmento setiforrae, e 
terceiro maior que os dois primeiros reunidos, 
nenhum dilatado, .\ntennasde 13 segmentos, sendo 
5 do peduncolo e 8 do flagello; segmento basal do 
pedunculo entalhado na face dorsal; segundo e ter- 
ceiro pequenos; quarto maior que os precedentes, c 
quinto alongado, maior que o quarto; flagello de 
segmentos iguaes, o ultimo conico. ponteagudo. 
Antennas alcançando a borda posterior do quarto 
segmento dorsal. 

Palpos dos maxillipodos de quatro segmentos. 
Pernas ambulatórias allongadas, espinhosas no 
meropotlito, carpopodito e propoilito, espinhos 
mais fortes nas dos quatro primeiros pares; as 
pernas augmentam de comprimento do primeiro 
até o quarto par ; as dos quatro últimos pares sub- 
iguaes. 

Primeiro segmento thoracico fortemente emar- 
ginado adiante, os ângulos antero-lateraes attin- 
gindo os olhos ; borda suturai i>osterior também 
cmarginada. Segundo, terceiro e quarto segmentos 
iguaes, bem maiores que o primeiro na linha me- 
diana. de bordas suturaes curvas. |>arallelas. de 
concavidade posterior, o segundo mais largo que o 
primeiro, o terceiro mais largo que o segundo, o 
quarto de largura proximamente igual á do ter- 
ceiro; em cada qual d'estes segmentos ha, no 
meio do dorso, junto á borda anterior, um sulco 
semilunar, que separa uma pequena placa; os 
tres ultinios segmentos thoracicos sâo bem mais 
curtos e progressivamente mais estreitos. Todos os 
segmentos dorsaes sem epimen>s visiveis. 

.\bdomen grande, de uin segmento, com um 
pequeno entalhe basal de cada lado. bonlas late- 
raes levemente convergentes para traz c serri- 
lhadas e borda posterior emarginada. Unipodos 
quadrangulares. com um rebonlo interno saliente. 

Cabeça, terceiro e quarto segmentos dorsaes e 
abdómen castanho-escuros; os outros segmentos 
thoracicos cinzentos, com pontilhado castanho. Na 
|virte posterior do abdómen uma mancha clara. 

llab. : Bahia do Bio de Janeiro, em esponjas. 

Typo. — L’ma Ç. cm minha cuilecçáo. 
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NOTflS SOBRE R GEOLOGIA DO CEARÁ 


As observações geológicas, objeclo desta 
nota, foram obtidas, em 1010, na região do 
Ceará comprehendida entre o curso inferior 
do Rio Acarahu e a fronteira do i*iauhy. 

No mappa geologico do Professor Bran- 
ner, — a mais valiosa contribuição existente 
sobre esse ramo da scienca applicada ao solo 
brazileiro, — acha se indicada a|>enas uma 
faixa sedimentaria permeana ?', ao longo da 
Serra do Ibiapaba, sendo o resto da região 
coberta pelo complexo ciystallino que o 
Professor Branner denomina Serie do Ceará 
no texto que accompanha o seu mappa. 

Na realidade são encontrados outros sedi- 
mentos incluidos no complexo cr}'stallino, 
occupando uma area bastante dilatada. 

Pretendo na presente nota localisar essa 
serie sedimentaria, mais desenvolvida no 
valle do Coreahu, procurando ao mesmo 
tempo fa/er uma synthese geologica da re- 
giâo. 

Ü rio Ácarahu <jue limita para leste a região 
estudada corre sensivelmente segundo a di- 
recção N.-S. sua margem se encontra a 
cidade de Sobral. \ Oeste de Sobral levanta- 
se um pequeno massico montanhoso isolado 
formado pelas Serras do Rosário da Meruoca, 
separadas por uma região plana, — onde 
corre o rio Coreahu e onde se acha a villa 
de Palma, — da linha escarpada que forma a 
Serra Grande ou Serra do Ibiapaba, cuja 
direcção ahi ó quasi .N.-S. um pouco incli- 
nada para Oeste. 

Para maior clareza considerarei um corte 
dessa região que parta do Rio .\carahu. junto 
a Sobral e que mais ou menos seguindo um 
parallelo atravesse a Serra do Rosário, o 
ealle do Coreahu em Palma e attinja a Serra 
de Ibiapaba no seu contra-forte da Game- 
leira. 

\ figura n* 1 índica esse corte com as 
cotas de altura colhidas em minhas cader- 
netas. 

\ distribuição de terrenos geologicos se- 
gundo essa linha e a seguinte: 

.V margem esquerda do Rio .\carahu ha- 


víamos deixado uma região de gneiss fazendo 
parte do complexo crystallino, sobre o quai 
vieram agir os diversos epísodios geologicos 
que esculpiram essa região. 

Partindo de Sobral no gneiss encontrei, 
depois de uma camada de micaschistoos 
primeiros sedimentos. Eram conglomerados, 
passando em seguida a uma marga, en ca- 
madas |M>uco inclinadas mergulhando em di- 
recção do Rio .\carahu. Esses sedimentos 
eram cortados por dikes de um granito 
porphyritico. 

.\o attingir o sopé da Serra do Rosário o 
terreno torna-se exclusivamente granítico, 
sulcado de quando em vez por dikes de 
labradorito e outras rochas hypo-abyssaes. 

.Vtravessei a Serra no logarejo chamado 
Jordão por uma garganta onde attingc a 
altura maxima de 000 ms., quando partira de 
72 m. em Sobral. 

Desci pelo valle do Itacotiara, que desem- 
boca no Coreahu a uns 10 kilometros da 
serra. 

Trans|>osta a serra reapparece a mesma 
serie sedimentaria encontrada nas visin- 
hanças de Sobral, margas, calcareos terro- 
sos, apparecendo em seguida conglomera- 
dos, cortados |>or dikes de granito ilirigidos 
a N. 70.0. 

.\s camadas tornam-se em seguida quasi 
verticaes. 

Essa serie se estende até além de Santo 
Anionio do Olho d'A^ua ao pé da Serra da 
Cameleira primeiro contraforte da Serra 
Grande. 

.\pparecem então as rochas cr}'stallinas, 
gneiss, micaschistos assim como uma rocha 
petrosilex, que domina o valle do Itacelom 
ao pé da Serra da Cameleira. Subindo a 
Serra de Ibiapaba, na parta alta encontra-se 
assentada sobre os terrenos, crystalliiios 
uma camada espossa de grez cunglomera- 
tico, friável que forma uma escarpa ao longo 
da orla da Serra. 

Convem notar que u Professor Branner 
assignala uma rocha idêntica a es»e grez de 
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Ibiapaba do outro lado do nosso corte no 
Serrote da Rola perto do Acarahu. 

A cidade de Viçosa no alto da Serra do 
Ibiapaba acha-se a 085 ms. sobre o nivel do 
mar. 


A serie de factos que acabo de mencionar 
permitte esboçar a historia geologica da re- 
gião, do seguinte modo : 

1* Sobre um fundo marinho constituido 
pelo complexo cr}’stallino depositaram-se os 





De accordo com esses dados o corte geo- 
logico de Sobral a ^ içosa pode ser repre- 
sentado pela Figura 2. 

Como disse a presença dogrez de Ibiapaba 
já foi assignalada por outros geologos. lla 
incerteza <{uanto a sua idade. Ü Professor 
Branner de accordo com o gcologo Small, da 
Commissão de Ubras contra as Seceas altri- 
bue a base do Permeano comparando-a com 
os terrenos fossiliferos visinhos no Piauhy. 

Uutros assimilam-na á formação da Serra 
do Araripe no Sul do t^arã devido aos seus 
caracteres lithologicos e feitio topographico. 


sedimentos cujos vestigios subsistem ainda 
hoje no valle do Corea/iu. Essa região, tam- 
bém a zona junto á Sobral, era visinha das 
costas como indica a presença de conglome- 
rados. 

2* Mais tarde manifestou-se um movi- 
mento orogenico. O fundo marinho foi forte- 
mente dobrado, surgindo em toda a região 
uma cadeia de montanhas. Houve rupturas 
do solo com manifestações vulcânicas; des- 
locamento de massas graniticas, cujos ves- 
tigios subsistem nas Serras do Rosário e 
da Meruoca, injecções de granito e de labra- 



Na Serra do .\raripe foram encontrados 
peixes fosseis da idade cretacea. 

Não foi posaivel encontrar fosseis nos se- 
dimentos de Sobral e do Goreahu e isso 
deixa plainar a maior incerteza sobre á sua 
idade. Todavia o aspecto lithologico e a 
inclinação das camadas mostra que são mais 
antigas e foram submettidas a dobras evi- 
dentemente anteriores a formação do grez 
do Ibiapaba. 


doritú airavez do granito, dos gneiss e dos 
proprios sedimentos. 

3* ereção da cadeia de montanhas deter- 
minou uma linha de costas ao longo di Serra 
da Ibiapaba actual e talvez nas visinhancas 
de Acarahu perlo do Serrote da Rola. Parece 
provável que a linha de costas se tenha esten- 
dido para o sul circumdando o Estado do 
Ceará pela Serra do .Vraripe. 

4* A phase orogenica, succedeo como 
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sempre a phase glyptogenica : a erosão en- 
contrando presa nas saliências montanhosas 
as esculpioe usou, raspando as partes menus 
resistentes. Hoje as rochas sedimentares 
molles só subsistem abrigadas nos fundos 
svnclinaes, ficando o granito em saliência 
nas serras. 

5* Os detrictos da erosão foram-se accu- 
mular nas praias visinhas foriuando as rochas 
mais recentes da Ibiapaba. 

6* Para explicar o desnivelamento que 
existe hoje entre alinha da Serra da Ibiapaba 
e o resto da região é mister admittir-se um 
deslocamento por falhas que tenha abaixado 
todo centro do Ceará relativamente ãs Serras 
escarpadas que o circiimdam. As escarpas 
que permaneceram são talvez um vestigio 
desses accidentes. .\ presença dos sedimen- 
tos do Ibiapaba a um nivel muito inferior no 
Serrote da Rola confirmaria estahypothese. 


7* Como consequência houve uma trans- 
gressão marinha no periodo terciário, da 
qual resultou a forma da faixa terciaria que 
acompanha a actual linha de costas. 

iy* L ma regressão marinha quatemariadeu 
ao Ceará as suas costas actuaes. 

Parece-me plausivel considerar os sedi- 
mentos do Coreahu como paleozoicos. Sendo 
do fim desse periodo e ereção da cadeia de 
montanhas fóssil do Ceará cujos vestigios 
subsistem nos serrotes graniticos, assim 
como as rochas hippo-abyssaes que cortam 
o granito e os sedimentos do Coreahu. 

Neste caso os gre/es da linha montanhosa 
Ibiapaba-.Vraripe seríamde idade secundaria, 
e o accidente seria do inicio do |ieriodo ter- 
ciário. 

.V. Betim Pae> Leme. 




NOTAS HELMINTOLOJICAS 


.\s notas que vamos apresentar referem-se 
a algumas observações de parasitologia eco- 
nómica que julgamos util vulgarisar. 

Em uma série de autopsias em gatos ijue 
temos praticado ultimamente encontrámos 
nas fossas nasais de este animal. |ior duas 
vezes, uma especie de Syngamus que julga- 
mos conveniente identificar ao .V. disjutr 
(Dicsixu, 1851 parasito de Felideos selva- 
jens brasileiros. 

.\ especie de Diesi.ng foi descrita de módo 
incompleto não se podendo com exatidão 
afirmar serem os parasitos encontrados no 
gato, idêntico ou não a ela. 

Das especies deste genero foram referidas 
no Brasil as seguintes : 

S. tlispar em Felideos, na traquéa. 

S. nasicola nas fossas nasais de cabras e 
veados. 

S. trachealis em aves domesticas. 

S. laringeus na larinje de bois. diavendo 
uma observarão humana do Prof. Pia\j\, 
não sei se ainda inédita. 


Na mesma série de autopsias de gatos en- 
contrámos no intestino delgado, ao lado de 
especies de Uelttscttris, vários exemplares de 
Aicarídia iterspicilla 'Rcdolphi. I8ü3}. 

Estes parasitos acidentais achavam-se coni- 
pletameute adaptados ao novo hospedador. 

Procurando conhecer a proveniência do 
gato, viemos a saber ter sido capturado nos 
arredores do Instituto, onde dava caça a pin- 
to-,. e que justifica o parasitisino acidental 
pela Ascaridia referida. 

Temos ainda a referir o parasitisnio do 
gato pela liirofilaria imitis Leiuv, 1858', 
fato observado duas vezes, havendo de cada 
vez apenas um exemplar do parasito. 

.V primeira observação foi feita ha alguns 
anos e a segunda recentemente. 

X.Capiiidtria felis-cati Dicsixc, 1851 ', tam- 
bém tem sido encontrada com frequência. 

Lauho Trawssos. 
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COITRIBUIÇtO PARâ A SISTEMÁTICA DOS Paramphistomidae 
COM UMA ROTA SOBRE 0 EMPREGO 00 FEIOL EM HELMIITOLOJIA 

por Lauro TRAVASSOS (Lido em 1T-VI-9Í1 


Motivou esta nota o estudo que fizemos do 
Cladorchis gigas Mac Callum, 1917, parasito 
dos elefantes africanos, e algumas outras 
ob servações sobre este grupo de parasitos. 
Em 1914 recebemos do Prof. Brumpt, então 
contratado pela Escola de Medicina de 
S. Paulo, algum material helmintologico 
entre os quaes o grande Paramphislomidãe 
referido. Este parasito foi descrito por Mac 
Callum qpe o colocou no genero Clacorc/iis. 
Pela leitura e exame das figuras de Mac Cal- 
lum ve-se desde logo que não pode perma- 
necer no genero em que foi incluido. 

Praticando cortes seriados cm alguns 
exemplares verificamos que na descri peão da 
especie havia um engano relativamente aos 
testiculos que segundo aquelle autor é impar 
e mediano : « The immense deeply lobulated 
or branched single testis. ■ Este engano foi 
motivado por terem sido apenas observados, 
cortes sajitais, pi>is sào duplos e laterais. 

Esta especie pela curiosa disposição dos 
vitelinos e pela estrutura da bolsa do cirrus 
deve ser separado cm um genero a parte 
que denominamos Urumptia n. g. (fig. 1 . 

Passamos uma revista nos Cladorchinae e 
verificamos a necessidade do estabeleci- 
mento de um novo genero para o Amphis- 
toma osycfpltalum Diesing, o qual denomi- 
namos Dadayia n. g. 

O Chiorchis ddatatus Daday, 1907. taml>em 
não corresponde a nenhum dos generos 
estabelecidos mas julgamos mais acertado 
deixar o estabelecimento do genero para mais 
tarde. Temos ainda a referir o parasitismo dos 
patc»s domésticos pelo Chiorchis tunatus 
Diesing, 1835. 

Praticamos cortes em exemplares desta 
especie e verificamos que se afasta um pouco 
do genero Chiorchis pela ausência de vesti- 
bulo bucal. 

Verificamos também o parasitismo de ca- 
pivaras pelo Taxorchis schistocotyle Fis- 
choeder 19Ú1 em material colecionado pelos 


D rs. Gomes de Faria e Neiva, e também por 
nós. Constatamos pela observação de cortes 
que estes parasitos se nutrem em grande 
parte dos ciliados do intestino da capivara 
que podem ser perfeitamente reconhecidos 
nas primeiras porções do aparelho dijestivo 
do trematodeo. 

Para demonstrar a posição dos novos ge- 
neros nos Cladorchinae fazemos uma chave 
desta sub-familia. 

I. — Ventosa genital presente. 

A) Vitelinos situados em duas espansões 
posteriores do corjM). 

Urumptia (fig. 1). 
A.\) Vitelinos ao lado dos cecuns. 

B Utero |>ost-testicular com uma porção 
decendente dorsal e uma acendente 
ventral : 

Taxorchis. 

BB) Utero na zona lesticular. dorsal : 

Cladorchis. 

C Testiculos com zonas coincidindo : 

[Cladorchis . 

CC' Testiculos com campos coinci- 
dindo ; 

{Sch istorchis) . 

II. — Ventosa genital ausente; 

a Diverticulos da ventosa oral com bulbo 
musculoso. 

b Sem farinje; testiculos com zonas 
coincidindo : 

Pseudotl iscas. 

bb' Farinje presente, testiculos com 
campos coincidindo : 

Haivkesius. 

aa Diverticulos da ventosa oral sem 
bulbo muscular : 
c Farinje ausente. 

íPj Testiculos com campos coincidindo : 

ICatsonius. 

dd) Testiculos com zonas coincidindo : 
e Utero pré testicular ; 

Halanorchis. 
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eé) Utero em parle post-testicular ; I 

/; Ventosa oral coni esfincter anterior; 
acetabuluin com papilas: 

Pfenderius. 

ff] Ventosa oral sem esfincter anterior ; 
acetabulum sem papilas : 

Pseudoclardorchis. 

c. Farinje presente ; 

Vitelinos intra-cecais e pos-testicu- 
lar : 

Dadayia. 

5») Vitelinos extra-cecais. 

//, ftero na zona testicular; dorsal: 

ChiorchLs. 

hh Utero post-testicular e posl-ovariano: 

Microrchis. 

hhhj Utero em parle estracecal : 

Chiorchis dilatatus. 

Desde os anos de lUl3e 1914 empre^ranios 
o fenol como clareador para o estudo dos 
espiculos e capsula bucal de nematodeos e 
dos ganchos de linguatulideos e acantoce- 
falos. Usamos também tubos capilares íeixa- 
dos a lampada como tinhamos visto o 
Dr. Lutz usar para insetos (nesta época o 
Dr. Luiz nâoíazia pesquiras helinintoiojicas . 

Ein nossos cursos de helinintologia no 
■ Instituto üswaldo (iruz » desde 1915, acon- 
selhamos o uso do fenol para estudo das 
partes quitinosas <los helminles. 

Além disto em nosso trabalho sobre Gi- 
gantorUynchidas 1) elaborado em 1915. ma> 
sõ publicado em 1917, aconselhamos o fenol 
como o melhor reativo para o estudo dos 
acantocefalos. Nâo me parece que seja grande 
coisa a priorida»le *lo emprego Ao fenol puro 
^pois associado, seu uso data Já de cerca de 
lÜ anos ou talvez mais, em helmintolojia ,2i. 

Em entomolojia seu emprego puro, data tle 
mais de 14 anos, nos mesmas casos do creo- 
soto |^3y. 

Entre nós fomos os primeiros a uzar e 
Umbem vulgarizar o seu uzo em helminto- 
lojia nào só oralmente como por escrito. 

(1) Htmarw *» /%»«. O*». Cr»z, LX. fl. i. l*lt, P- W- 

il( C. r. Sor. BnA.. ». M, p. TíS. 

t3f et Mitem. ürmaÀzif « Z. Hikr, 7*tk». /. Z*a. «aa 

a».. 1 * 1 ,. 1 ^, 


ULTIMA COITRIBÜIÇÃO 
SOBRE k ORIGEM VEGETAL DA HULHA 


Fortalecendo os argumentos geologioo* propria- 
mente ditos, os estudos microscopicos. demons- 
trando a origem vegetal da hulha, tiveram um 
bello prosegui mento no trabalho de ■ Keinbardt- 
Thiessen • publicado no Joamnl of Oeotogr (.Vbril- 
Maio de l'J2*);. 

O distingue no carvio betuminoso lonas de 
estratificação r>nde o aspecto é brilhante e zonas 
onde o aspecto é deslustrado. 

O carvio brilhante, tem uina fractura oonchoidal 
e forma massas leiiticulares envolvidas ou alter 
nadas |*elo carvSo deslustrado cuja frsMura é In- 
certa. Numerosos corte* elfectuados em carvões be- 
tuminosos ameri»‘anos indicaram ao A. em resumo : 
I* (^Kie o carvio brilhante mostra com nitidez a 
estnictura microscópica do lenho vegetal, donde o 
nome que lhe altribue antkrojcylon, madeira car- 
bonisada ; 

2’ Ono o carvio deslustrado sc compõe de nume- 
rosas lavas ou libras desse o/i/roxyfon. envolvidas 
era uma matriz cuja apparencia indica resultar 
cila de attrictos. 

5«“gundo o V.. essa matriz deslustrada p*>de ter 
as seguintes origens : 

a Teci«lo epidermiov lustroso das folhas. Trata- 
se de uma subsUncia de extrema resistência qne 
subsiste no carvio em filas amarelladas *emi-tranv 
parentes: 

ò) Esporos e grios de poUen ; 
e) Matéria resinosa. subsUncia essa original das 
próprias plantas; 

dl Pruductt>s de degradaç-áo cellulosica ou ma- 
téria liulmica; 

e) Matéria iiuis carbonisada do que a massa en- 
volvente. as vezes convrv tndoa estrvK-tura vegeUl 
nitida. que os Krancezes clumam /nsuin; 

/) Agulhas, presentes ãs vezes Umbem no an- 
thraxvlon. que parecem ser canaes secretores exis- 
tentes no tecido cortical de certas plantas paleozoi- 
cas, cujas paredes foram petrificadas, como indica 
o residuo de quartzo que deixam após a combus- 
tio. 

A. B I». L. 


cm 


SciELO 


13 14 15 16 17 If 


19 20 21 



REVISTA DE SCIENXIAS 


155 





OS REFLEXOS MUSCULARES 

POR 

Miguel OZORIO de AL.MEIDA 


•V 

s 


Os retiexus musculares ao contrario doque 
se passou com os reflexos cutâneos, têm sido 
objecto de muito poucas pesqui/as. Necessi- 
tando conhecer mais de perto esses pheno- 
menos, e procurar as leis de sua producção, 
llzeiuos uma serie de trabalhos tomando 
priucipalmente para objecto de estudo os 
reflexos musculares da rã. .V exposição com- 
pleta de nossos trabalhos assim como a re- 
lação do tudo quanto se tem feito nesse do- 
luinio, se encontrarão em uma memória a 
ser publicada nos Árchivos ila Escola Su- 
perior de Agricultura de Medicina I eteri- 
naria. Na presente nota, daremos apenas o 
resumo de nossos conhecimentos actuaes, e 
as conclusões que nos julgamos auctorisados 
a tirar de nossas observaçr»es. 

tjuando se pn»cura \ér o que de positi\o 
5c encontra nos trabalhos que tomaram os 
reflexos musculares por objecto, |>ode-se ra- 
pidamente chegar ãs seguintes conclusões . 

I. Os trabalhos feitos sobre o homem em 
P«squi/as clinicas, não se prestam para o 
estudo dos reflexos musculares. E sempre 
uiuito difflcil sal>er se uma coiitracçào mus- 
cular obtida pela percussão sobre um mus- 
culo ê de natureza reflexa, ou se resulta da 
excitabilidade mecanica do musculo. Essa 
restricçào ao valor dos resultailos foi sempre 
feita aos trabalhos realisados com essatech- 
nica Lewaiidoskv, Uabinski e Kroment). Por 
outro lado, a percussão attinge o musculo 
atravez da pelle, cuja reflectividade própria 
põde intervimos resultados. Essas objecçôes 
não restringem o valor clinico desses estudos, 
isto ê, não impedem que os phenomenos ma- 
nifestados |K>r occasiào do choque mecânico 
dos musculos scjem utilisados como recur- 
sos de diagnostico. Não ha necessidade de 
conhecer de modo completo o mecanismo de 
uin phenou^eno para utilisal-ocomo signalcli- 
nico. Basta lembrar que os phenomenos ten- 
dinosos, muito antes de ser conhecida sua 


natureza intima, eram diariamente pesquiza- 
dos nos trabalhos clinicos. 

2. Em physiologia, mostrou-se que os re- 
flexos musculares podem ser provocados em 
circunstancias diversas. Ellcs se encontram 
nos animaes de sangue quente traduzindo-se 
por modificações de pressão arterial, por 
alterações do tono dos musculos, por phe- 
nomenos de inhibição, e algumas vezes por 
contracções de outros musculos que não o 
excitado ^^Kleen. Sherrington, Tengxvall. .\sp 
e Ludwig, etc. ,. Na rã os trabalhos de Sachs 
mostraram que quando a excitabilidade re- 
flexa do animal se acha muito exagerada 
pela acção da estrychnina, a electricidade e 
os excitantes chimicos '^ammoniaco) podem 
provocar reflexos musculares. .\ pesquizas 
de Sachs foram principalmente feitas sobre 
o musculo sartorio. Incideutemente Sachs 
notou que outros musculos também podem 
ser o ponto de partida dos reflexos e que os 
excitantes mecânicos também são efficazes. 

Finalmcnte, aos reflexos musculares foi at- 
tribuidó um papel importante na execução de 
algumas funeções. .\os reflexos partidos do 
diaphragma e dos musculos respiratórios se 
emprestou um papel saliente na regulação 
dos movimentos respiratórios Aiaglioni, Mis- 
lawski, H. du Bois-Ueymond e Katzenstein). 
.\s excitações partidas dos musculos também 
interviriam na execução dos reflexos antago- 
nistas do pombo (Singer) e do cão Freus- 
berg). Esse papel não foi confirmado para 
o reflexo antagonista da rã Brucke e Y. Sa- 
take;. 

Nossas pesquizas foram feitas sobre a rã 
commum entre nói .Leptodactylus ocellatus], 
Üs animaes soffriam a secção da medulla, e 
na maior parte dos casos arrancava-se uma 
certa porção da pelle para poder comparara 
reflectividade muscular com a reflectividade 
cutauea. Os reflexos musculares foram estu- 
dados ou em animaes normacs ou ein rãs 





156 


REVISTA DE SCIENGIAS 


resfriadas, ou fínalmente em rãs estr}chni- 
sadas. 

Os principaes resultados por nós obtidos 
são os seguintes : 

1. Os reflexos musculares podem ser pro- 
vocados por excitações eléctricas directa- 
mente applicadas sobre os musculos. Entre- 
tanto dadas as numerosas causas de erro que 
são difficeis de evitar com o emprego da elec- 
tricidade nesses casos essa forma de exci- 
tação não convem a um estudo srstematisado. 
De facto, é difficil afa>tar sem precauções 
especiaes o perigo da diffusão da corrente a 
tecidos vizinhos provocando phenomenos que 
perturbam a nitidez dos resultados, .\ssim 
as excitações feitas sobre os musculos da 
cõxa muito facilmente se pn.>pagam ao scia- 
tico provocando contracções dos musculos 
da perna e essas contracções não são de na- 
tureza reflexa. .-\lem disso, como ha necessi* 
dade em certos casos, de recorrer ás cor" 
rentes fortes se se trabalha com a bobine de 
du Bois-Reymond, cahe-se na possibilidade 
de producção dos phenomenos unipolares de 
inducção, que inutilisam |K>r completo os 
resultados da experiencia. 

2. Os excitantes chimicos, ao contrario do 
que foi dito por Sachs, não produ/em re 
flexos musculares. Foram ensaiados como ex* 
citantes chimicos os ácidos sulphurico, acc* 
tico e o ammoniaco. 

E difficil saber a que se devera essas diver- 
gências de resultados. .\ inefficacia dos ex- 
citantes chimicos se nos mostra tanto nas 


rãs de reflectividade normal, como nas rãs 
estrychnisadas. E possivel que adifferençade 
especies animaes estudadas tenha alguma in- 
fluencia neste caso Sachs empregava em 
suas experiencias Rana esculenta). 

3. Os excitantes mecânicos são o meio de 
escolha para o estudo dos reflexos muscu- 
lares na rã. .\s compressões, os pinçamen- 
tos, applicados sobre a massa dos musculos 
são efficazes. O interesse desse facto será 
bem comprehendido quando nos lembrarmos 
que no organismo normal os musculos são 
submettidos justamente a excitações dessa 
natureza. 

4. Ouando provocados por excitantes me- 
cânicos. a maior parte das vezes, os reflexos 
musculares se apresentam com uma certa 
coordenação, .\ssitu, a compressão dos mus- 
colos flexores provoca quasi sempre con- 
tracç)*tes dos extensores. Esta regra admitte, 
porem, excepç«*>es. 

5. .As excitaçi">es mecanicas applicadas 
sobre os musculos das rãs estiychnisadas 
produzem as contracções tetanicas generali- 
sadas, características dos estados de estrych- 
nisaçào. 

6. .\ reflectividade muscular, conquanto 
evidente, é sempre menos aceusada que a re- 
flectividade cutanea. .Vnimaes que em um 
certa phase de exgottamento já perderam 
aquella, ainda conservam esta. e ha sempre 
necessidade de excitantes mais fortes para 
provocar os reflexos musculares. 


UMA NOVA CHAVE PARA OS GRUPOS SUL-AMERICANOS 
DE ARANHAS DA FAMÍLIA SALTICIDAE 

Dr MEU.0 - LEITÃO 


De todas as famílias de araneidos é a das 
salticidas ou pega-moscas a mais homogé- 
nea, de fácies mais característica, e mais 
perfeitamente limitada. Em virtude, porem, 
dessa mesma notável homogeneidade de to- 
das as suas especies, extraordinariamente 
numerosas 'cerca de mil e duzentas espe- 


cies só na .America^ e, da pouca nitidez dos 
caracteres differenciaes entre generos próxi- 
mos, e sobremaneira difficil o estabeleci- 
mento de uma chave pratica de classificação 
desses generos. Simon procura, dividir as 
salticidas em tres aggrupamentos artificiaes, 
pela armadura da margem inferior das che- 
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liceras, eiii unidentadas, fissidentadas e plu- 
rídentadas, mas essa divisão de Siiuon tem o 
grave inconveniente de separar grupos e 
especies muito afíins. Além disso é sempre 
de observai;ão diíficil, ás vezes mesmo quasi 
impossivel, havendo formas nas quaes o 
- proprio Simon considerou a principio como 
pluridentadas as cheliceras. que depois \e- 
rificou fissidentadas, e em generos de pln- 
ridentadas encontrou especies unidentadas. 
As mesmas excepções foram encontradas 
na fauna Norte-americana por Peckhain e 
Comslock. 

Tomando em consideração caracteres es- 
tructuraes menos variaveis que'a armação das 
cheliceras, organisàmos para os grupos de 
salticidas encontrados na America do Sul 
(únicos que podemos cuidadosamente estu- 
dar uma nova chave, que em todas as espe- 
cies que tivemos soh os olhos, permittiu 
mais rapidamente e com a mesma segurança 
que com as chaves de Simon, chegar a dia- 
gnose certa do respectivo genero. E .^esta 
chave que hoje aqui trazemos : 

CH\VK 

A. — Olhos disp<»stos em quatro filas 
i-2-2-2 ; patellas com uin espinho medio- 
apical. — l^yssomaneae. 

AA. — Olhos dispostos em tres filas 
I í-2-2 ; patellas sem espinho mediano 
apical. 

ll. — Itorda po-terior do cephalothorax e pe- 
diculo abdominal visiveis jielaface dorsal; 
ancas do segundo par de pernas hem se- 
parjdas das do terceiro; esterno allon- 
gado. 

Tihias anteriores muito dilatadas; 

as peruas anteriores muito mais ro- 
bustas que as outras. 

1). Tihias anteriores providas de uma 

h.nga fimhria pilosa na face inferior. 
— Chiroteceaf. 

00. _ Tihias anteriores não fimbria- 
das. — .'ifitioreiie. 

CG- — Tihias anteriores delicadas e tereles : 

O. _ Femures anteriores claviformes 
meUtarsos anteriores com 3-;» fortes 
espinhos inferiores '. Hitdtue. 

00 — Femures auteriore quasi das 





mesma espessura dos outros segmen- 
tos : 

E. — Olhos anteriores em linha muito 
recurva, formando quasi duas linhas 
distinctas. — Syneniosineae. 

EE. — Olhos anteriores em linha ligei- 
ramente recurva, direita ou procurva; 
região thoracica mais baixa que a ce- 
phalica. 

F. — Esterno muito estreitado adiante, 
onde termina em ponta ; cheliceras 
do macho muito allongadas, dirigidas 
para diante, de face dorsal plana. — 
Mymiarachneae. 

FF. — Esterno pouco estreitado e trun- 
cado- adiante ; cheliceras verticaes em 
ambos os sexos. — Sarindeae. 

IIB. — Margem posterior do cephalothorax 
e pediculo abdominal cobertos pela horda 
anterior do abdômen. 

C. — Cephalothorax muito alto. 

D. — -\rea ocular bem maior que a re- 
gião thoracica e bem mais larga atraz 
que adiante : 

E. — Protarsos anteriores com um só 
par de espinhos inferiores. — Zygobal- 
Itae. 

EE. — Protarsos anteriores com dois 
pares de espinhos inferiores. — IIo- 
•fnalatteae. 

F. — Labio mais largo que longo. — 
liaUeae. 

FF. — Labio muito mais longo que 
largo. — Uomulatleae. 

Dl). — -\rea ocular igual ou bem mcnór que 
a região thoracica. 

E. — Tibias anteriores com dois pares 
de cerdas bulbosas na face inferior. — 
Thioilineat. 

EE. — Tibias anteriores sem cerdas bulbo- 
sas. 

F. — ,\rea ocular mais larga atraz que 
adiante (labio mais longo que largo) ; 
pernas posteriores maiores que as do 
terceiro par : 

<». — Pernas post^iores muito espinho- 
sas. — Uurieat. 

klC. — Pernas posteriores muticas ou 
apenas com o vercillo de espinhos api- 
caes dos protarsos ; 

11- — .Vrea ocular proximamente igual á 
região thoracica : 
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I. — Regiãe tlioracic provida de pequea- 
nissiina estria, situada muito atraz dos 
olhos posteriores ; cheliceras fissiden- 
teadas. — Simoetheae. 

II. — Estria thoracica conspicua, situada 
ao nivel dos olhos posteriores; cheli- 
ceras com um onico dente robusto na 
margem inferior. — Rheneae. 

II H. — .\rea ocular muito menór que a 
região thoracica. — Dendryphanteae. 

FF. — .\rea ocular parallela ou mais estreita 
atraz : 

G. — Pernas posteriores bem mai^ 
longas que as do terceira par : 

11. — Cheliceras pluridenteadas fe- 
meas), ou. ás vezes (machos}, de mar- 
gem inferior armada de uma forte 
apophyse dentiforme bifida ou trilida : 

I. — Cheliceras pluridenteadas nos dois 
sexos ; cephalothorax com uma estria 
profunda e conspicua. — Astieae. 

II. — Cheliceras do macho com uma 
forte apophjse dentiforme ; sulco tho- 
racico nullo ou pouco apreciável. — 
Scopocireae. 

IlH. — ('heliceras unidemteadas. — ütn- 
dryphanteue. 

GG. — Pernas dos dois últimos pares sub- 
igpiaes ou as do terceiro par muito mais 
longas que as posteriores ; 

U. — Pernas posteriores quasi muticas; 
cephalothorax desprovido de estria. — 
Bellieneae. 

II II. — F'eruas posteriores muito espinhosas. 

I . — Pernas do terceiro par muito maiores 
que as posteriores : 

J. — Labio tão longo <{uão largo, estrei- 
tado para o apice. — Saitear. 

JJ. — Labio bem mais longo que largo. 
— Ámycieaf. 

II. — Pernas dos dois últimos pares 
quasi iguaes as do terceiro par pouco 
maiores ou pouco menores que as 
posteriores : 

J. — Cheliceras fissidentadas. — Ho.uê~ 
rieae. 

JJ. — Cheliceras unidenteadas. 

K. — Labio ao menos tão largo quão 
longo. — Saiteae. 

KK. — Labio mais longo que largo ; 


E. — Ulhos da segunda fila postos 
muito adiante do meio da area ocular. 
— Vicirieae. 

EL. — Olhos da segunda fila situados 
mais ou menos no meio da area ocular. 
— Plejcippeae. 

GC. — Cephalothorax baixo ou pouco elevado, 
de região thoracica plana ; pernas poste- 
riores sempre bem maiores que as do ter- 
ceiro par : 

D. — Tibias anteriores com um ou dois 
pares de cerdas bulbosas na face infe- 
rior. — Thiodintae. 

Diy. — Tibias anteriores sem cerdas 
biilbosãs inferiores : 

E. — Pernas posteriores com espinhos 
numerosos dis|K>slos em verticillos. — 
Kvophrideae . 

EE. — Pernas posteriores quasi muti- 
cas : 

F. — Olhos da segunda serie quasi no 
meio da area ocular : 

tE — Cephalotorax excessivamente acha- 
tado; cheliceras muito curtas e fissi- 
dentadas. — Rudreae. 

GG. — Cephalothorax um pouco mais 
alto; Qheliceras unidenteadas. — Mar- 
pisseae. 

FF. — Ulhos da segunda serie muito 
mais proximos dos anteriores que dos 
posteriores : 

(E — Esterno muito estreitado adiante ; 

11. — Cheliceras pluridenteadas; tegu- 
mentos revestidos de escamas bri- 
lhantes. — Itavieae. 

IlII. — Cheliceras fissidenteadas ; tegu- 
mentos revestidos de pellos simples. 
— MarvUue. 

GG. — Esterno pouco estreitado adiante : 

li. — Tibias anteriores armadas na face 
inferior de 4-3 espinhos robustos. — 
llalear. 

II 11. — - Tibias anteriores com dois es- 
pinhos inferiores : 

I. — Tibias anteriores com um espinho 
lateral interno. — Gophoeae. 

II. — Tibias anteriores sem espinho la- 
teral interno. — Thiodineae. 

Rio de Janeiro, 4# de Maio de IWI. 
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CYTOLOGIA VEGETAL 


NOTA SOBRE ALGUMAS PLANTAS QUE FORNECEM MATERIAL 
PARA ESTUDO DAS CORRENTES PROTOPLASMICAS 


f 


Em quasi toda a cidade de Petropolis, nos 
jardins, mattas e circumvisinhanças, vegeta 
com grande vivacidade, cobrindo grades e 
caramanchéis, e, nos logares incultos, gal- 
gando altas arvores, d’onde pende em festões 
carregados de grandes flores campanuladas 
de còr verde ou violeta, uma planta trepa- 
deira bastante ornamental e, scientificamente 
interessante. 

Trata-se da Cobaea sctindens, Cav., espe- 
cie da familia das Polemoniaceas, oriunda do 
México e, provavelmente, das Antilhas e 
paizes da .\merica Central, boi encontrada 
taml>éin em Juiz de Fóra e colleccionada 
como material botânico local, provavelmente 
por viver como planta sub-cspontanea em 
commum com asespecies indigenas que coni- 
poeiii as formações vegetativas das visinhan- 
ças dessa cidade. 

.■\ flor da Cobaea além de certas particu- 
laridades interessantes quanto ao niccha- 
nismo da fecundarão, p*»ssue, na base dos 
cslaiues, abundante^ pellos que chegam a 
obliterar completamente s porção da cavidade 
da corulla que contem o ovário, li\rando-o 
assim do ataque de insectos que na faina de 
sugar o ncctar. chegam a destruir este im- 
portante orgíko da reproducçâo. 

As cellulas deste», pellos manifestam fran- 
cos movimentos protoplasmicos. sob a f..rma 
de correntes circulatórias a semelhança do 
que acontece com as dos pellos estaminaes 
da Tnidfscantia % irginicn e de outras espe- 
cies vegetaes. 

Este facto nos despertou o desejo de 
effectuar pesquizas em outras plantas, indi- 
genas ou exóticas, cultivadas ou nfto e. com 
os resultados obtidos, indicar aos nossos es- 
tudiosos as espi-cies que no nosso meio põ- 
dem fornecer o indispeusaval material para 
simples demonstrações praticas. 

A presente noU occupa-»e unicamente de 


seis especies, sendo nosso intento trazer a 
esta Sociedade os resultados obtidos em ul- 
teriores pesquizas. 


Xa Cobaea scandens os pellos estaminaes 
são formados de cellulas cylindricas mais 
longas que largas, maiores nabase, de cerca 



de 130 por (<0micr. e progressivamente me- 
nores no apice. Inserem-se sobre as cellulas 
do epiderma, algumas vezes por meio de uma 
cellula curta e mais larga que as demais, 
outras >ezes por um grupo de cellulas arre- 
dondadas servindo de base ao pello. 
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Sob ampliação de 500 diam. a circulação 
daâ granulações pro top Ias micas é perfeita* 
mente apreciável, através dos filamentos, 
cordões e laminas protoplasmicas que conti. 
nuamente surgem, para lógo se deformareui 
ou desaparecerem dando logar a novas for- 
maç<'>es. Forrando a membrana ha uma delga- 
da camada protoplasmica immovel, sobre a 
qual, algumas vezes, deslisam correntes, 
principalmente nas proximidades do núcleo 
apparentemente (?) fixo, entorno do qual se 
agglomera uma volumosa massa protoplas- 
mica d’onde dimanam formações em vários 
sentidos. 

Destacados os pellos e postos n’agua á 
15 gr. de temperatura as correntes ainda 
eram activas, passadas 72 horas. 

.\ velocidade das correntes foi obtida pela 
observação da marcha das granulações ao 
longo dos filamentos protoplasmicos sob 
ampliação de 500 diam., ocular micrometrico 
e um contador de segundos, tendo attingido 
a 300 micr. por minuto. 



Fic. J. 


('ommelina elfgans, Humb., var. hirsuta; 
fam. t^ommelinaceas. 


Especie indigena muito commum no Dis- 
tricto Federal, nos logares agrestes on culti- 
^ados. Sua variedade hirsuta tem o appa- 
relho vegetativo, sobretudo a bainha e limbo 
das folhas, revestidos de pellos hirtos em 
cujas cellulas o protoplasma circula activa- 
mente. 

São pellos de 5 mm. de ext., formados de 
8 a 12 cellulas volumosas, mais largas na 
base dopello.onde medem 150 por 100 micr., 
e muito mais longas na porção mediana onde 
attingem 500 por micr. 

Protoplasma pouco abundante, núcleo ap- 
parentemente (?■ fixo, correntes circulató- 
rias arrastando além das granulações massas 
volumosas de protoplasma era marcha lenta 
porém continua. 

\ elocidade das correntes de 38«) micr. por 
minuto, máximo que temos observado com 
o methodo empregado. 

Plantago Guiileminiana, Dec. ; fam. Plan- 
taginaceas. 



.\s folhas desta es|>ecie são, pela face dor- 
sal, principalmente no peciolo e ao longo 
das nervuras, cobertas de pellos hirtos, cur- 
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loâ. cujas cellulas teem protoplasma movei. 

São formados de cellulas cylindricas e de 
dimensões approximadamente iguaes, isto 

é cntr6 180 c 121.H) por 45 e oO inicr. 

l*rotoplasma escasso, agglomerado em 
massa emlorno do núcleo e formações em 
filamentos tonues, pouco numerosos, atraves- 
sando em vários sentidos o interior da cel 

lula. 

Velocidade das correntes de 280 micr. por 
minuto. 

Citrulus sp. fam. Cucurbitacaes. 

1'lanta ainda muito jovem, não tendo sido 



possível, |>or isso determinar, com certe/a, 
o genero a «jue pertence. ^ __ 

É toda revestida de pelloslongosded.o mm. 
de ext. inseridos no epidemia a semelhança 
dos da r^mmelina. e formados de cellulas 
que atlingem ate jtW micr. por 156 micr. 

t) protoplasma comporta-se como o da 
Commelina, sendo a. correntes bem apre- 
ciáveis. devido princii»almente a maior es- 
pessura dos f iUmentos e ao maior volume das 
granulações 


Protoplasma copioso movendo-se em cor- 
rentes circulatórias com velocidade de 
336 micr. por minuto ; núcleo volumoso e 
apparentemenle (?) fi.\o. 

Stachys ar\'ensis, L. ; fam. Labíadas. 

Planta herbacea tolalmente revestida de 
pellos de 2 mm., fermados de tres ou quatro 
cellulas cylindricas. 

A cellula basilar é encravada em uma corôa 
de cellulas pequenas, formadas pelo epider- 
ma que, em torno do pello se eleva fasendo 
corpo com o mesmo. 

Protoplasma pouco abundante, movendo- 



Fic- 5. 

se em filamentos e cordões através dos quaes 
se deslocam também pequenos chloroleucy- 
tos ; núcleo apparentemente ?) fixo (20 micr.;, 
envolvido por uma massa protoplasmica, 
d'onde irradiam numerosos e longos fila- 
mentos rectos, em todos os sentidos. 

Cellula maior medindo 404 por 95 micr. 

Correntes bem apreciáveis, com veloci- 
dade de 2*.*7 micr. por minuto. 

Panicum numidianum, Lam. ; fam. Gra- 
mineas. _ 
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E o capim forrageiro mais cultivado entre 
nós ; éaespecie que cobre grandes extensões 
nas visinhanças desta Capital formando os 
conhecidos capínzaes. 

Nas partes ainda não expandidas das fo- 
lhas, sobretudo nos nós, os longos pelios que 
cobrem toda a planta, se apresentam ainda 
muito novos, não tendo soffrido ainda o de- 
seccainento que se nota nos que já estive- 
ram expostos ao ar. Medem de 3 a 3, 5 mm. 
por 35 inicr. e são formados de uma unica 
cellula, no interior da qual o protoplasma se 
agita em correntes que a percorrem em toda 
a extensão, mas unicamente no sentido lon- 


gitudinal, quasi que exclusivamente pela ca- 
mada parietal, subindo por uma face e des- 
cendo pela opposta. 

Trata-se pois de correntes de rotação, cujo 
caracteristico é a conslancia de direcrào. 

Protoplasma relativameute escasso, con 
centrando-se, em parte, em torno do núcleo 
que é volumoso, de 28 inicr., um pouco 
-alongado, apparentemente (?; fi.\o e encos- 
tado a membrana. 

media de velocidade das correntes foi 
de 3<jO micr. por minuto. 

J. Cesar Diooo. 



CONTRIBLIIÇ.ÃO Á .>\INER.\LOGI.\ DO PL\N.\LTO D.A BORBORE.M.A 


Durante o primeiro trimestre de 1920 es- 
tudamos aja/ida de cobre de Pedra Branca, 
situada na borda Occidental da planalto da 
Ikirboreiiia, nos estados da Paraluba e Rio 
(«rande do Norte e colleccionamos os seguin- 
tes mineraes : 

\) Allanita. — Mineral do grupo do epidoto 
contendo terras raras, predominando o cerio. 
Encontra-se nos amphibolitbos e nas peg- 
matitas. Determinado pelas suas proprie- 
dades ópticas c ensaios cbimicos. Uccorre 
frequentemente no estudo de inclusão no 
epidoto; grânulos mícroscopicos communs 
nos ampbibolitos. .\bundante no alto do 
Itebecca e no morro do Trigueiro. 

2 Almandina. — (íranada ferrifera abun- 
dantissiiiia nos niicaschistos de todo o pla- 
nalto, cor vermelha, bem crystalisada. En- 
contra-se aos milhares nos inicaschistos ou 
soltas no solo ou leito dos rios. 

3, Apatita oceorre no alto do Rebeceu e no 
Trigueiro associada com chalcosina no ani- 
phibolitho e veios de quartzo. Elemento 
accessorio das pegmutitas. Os ensaios chimi- 
cos revelaram a presença de cbloro : é uina 
chiomapatita. Unlinarianiente o» erystae-» 
hexugonaes acham-se coloridos de venie 
pela inalachita. 

ij Azurita oceorre em pequena proporção 
em l^os affluramentos do minério de cobre. 


sendo mais abundante na baixada do rio 
Corujinha, perto do alto do Rebccca. Carbo- 
nato básico de cobre. azul. contendo menor 
proporção de metal do que o seu compa- 
nheiro, a malachita. 

5: tteryío. — Silicato de aluminioe glucinio. 
Cirandes et bellos erystaes hexagonaes foram 
encontrados perto de Picuhy em veios de 
quartzo relacionados coiu peginatitas. 

8 Itiotita. — Elemento essencial dos mi- 
caschistos; grandes laminas alongadas furam 
descobertas no morro em frente ao acampa- 
mento. 

7 . C alcarto. — Ciarbonato de calciu. Nas 
proximidades de i*edra Lavrada e em Ceri- 
mum ha pedreira» exploradas para fabrica- 
cão de cal em medas rudimentares. Nessas 
|>edreiras encontram-se crvstaes de calcita. 
Todos os amphibolitus de Pedra Branca 
revelaram a presença de calcareo e em uma 
exeavacão fui encontrado calcareo mais ou 
menos puro em contacto com amphubolito 
metallisadu. 

8^ CUatcopyrüe. — Este mineral foi en- 
contrado em pet|uena proporção em uma 
exeavacâu u margem esquerda do rio Coru- 
jinhu, o que e explicável uma vez que na 
zona de alteração da jazida este sulfuretu 
acha-se quasi totalmeule transformado em 
Carbonatos ou outros compostos cupriferus. 
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9j Chalcosina. — E o mais importante 
minério de cobre da região occorrendo em 
todos os aftloramentos, no quartzo, na peg- 
matita e no amphibolito. Apresenta-se ordi- 
nariamente em grânulos ou massas \imorphas 
de volumes variados. No corte do alto do 
Rebecca appareceram bellos crystaes. 

10 Cassiteríta. — Rioxydo de estanho, 
principal minério deste metal, 

Occorre perto de Picuhv no estado de 
seixo um tanto rolado em e pequena quanti- 
dade. Sua matriz é desconhecida, mas deve 
ser a pegmatita. 

ll) Columbita. — Hiobiotantalato de ferro 
encontrado no sitio da Onça, propriedade 
Mello, meia legua de Pedra Dranca, e no 

SalgadinhoemterrasdeSr.Iligino. Toma\am- 

na por carvao de pedra. .\ composição da 
columbita do Salgadinho é ; 

'3^^ 



T.*0* 



?iL 

99,r.6 

12 Chrysocolla. — Silicato hy.lratado de 
cobre encí.ntrado na zona de alteração das 
jazidas. O.mmum no p«^•oda baixada dtiCo- 
rujinha c na excavaçào da encosta. 

13) EpiJoto. — .Muito abundante nos am- 
phibolitos e em alguns diques de pegmatita. 
Encontrado em todos laminas de ininerio 
examinadas ao niicroscopio. Sua composição 
cbimica é a seguinte: 

.\liiiuma 19,85 

SeMiuioxvdo de ferro. . . . I0,W 

Terrra» rara» 

Ui^do de wauaauez traço* 

Caí. «•*« 

Mairtiesia 



Agua 

100,60 

•V presença de terras raras ê, em parte, 
devida a inclusões de allanita. 

14' Graphitú. — Eucontra-se em Parelhas 
uo sitio Sussuarana no quartzo em relaçáo 
com gneiss e no municipio de Picuhv na 
fazenda da (Àialhada. 

15, Uemutita. — Encontra-se na serra da 
Caxe.\a associada com magnetito. 

Em Pedra Branca no aflloramento do .\n- 


tonio Paulino está associada com quartzo e 
minério de cobre , apparece também no am- 
phibolito do Riacho do Boi. presença da 
bematita nos aflloramentos cupriferos, em 
vez da limonite, talvez possa ser explicada 
como o resultado final de oxydação da pyrite 
em clima arido, conforme observação de 
Emmens e outros geologos. 

composição da bematita do .\ntonio 
Paulino é : 


.Mumiiia 

e.72 

Sesquioxydo de feno. . . - 

Cl.UO 

Sesquíoxyiio de niamratiez . . 

1,15 

Macnesia 

0,51 

Oxvdo de cobre 

2.00 

.Vleali 

2.19 

-\eua . . . . 

l.TO 

Sdica - . 

21.58 

.\cido phosptiorico 

0,62 

100,07 


16' llmeniltt. — Ferro titanado. Encontra- 
se como elemento accessorio dp diabase na 
região do .\real e no quartzo com magnetita 
do boqueirão de F*arelhas. 

17) Limonito. — E relativamente raro em 
Pedra Branca, mas abundante como cimento 
dos conglomerntos ferruginosos que formam 
ostaboleirosde edade terciaria dos arredores 
de Picuhy. 

18) Malachita. — Carbonato de cobre hy- 
d ratado, verde. Encontra-se em todos os 
aftloramentos, sendo muito abundante no 
poço da baixada do Corujinha. 

ly, Magnetito. — Existe na serra daf^xe.xa 
em pleno planalto daBorborema. Encontra-se 
em grauulos e pequenos ciystaes no quartzo 
do boqueirão de Parelhas ; como elemento 
accessorio nos micaschistos e quartzitos de 
Pedra Branca, especialmente no rio Coruja. 

20) Microciina. — Silicato de alumina e 
potassa; elemento essencial das pegmatitas, 
onde se apresenta em grandes crystaes bas- 
tante puros, geralmente quasi brancos Tem 
empregos industraes : louça sanitaria, louça 
para uso electrico, louça de pedra, etc. 
Pela decomposição e alteração produz kaolin, 
mas nesta região é pouco provável a exis- 
tência de jazida valiosa de kaolin, porque o 
seu clima é improprio para acções chimicas 
em c]ue predomina a hydratação. 

21) Muscovita, mica, branca ou rubi. — 
Eucontra-se nos quarzitos, micaschistos e 
|>egmatitas. Nas duas primeiras rochas não 
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tem valor industriai , a muscovita rubi das 
pegmatitas das Flexas e Gerimum foram 
exploradas superíicialmenle. 

22 Orl/iose. — Mesme modo de occor- 
rencia da microlina e usos. 

23^ Ouro. — Na excavação situada á margem 
esquerda de Corujinha os proprietários en- 
contraram pequenas pepitas de ouro em 
ganga de quartzo e malachita. Nas amostras 
que retiramos das excavações feitas no alto 
do Rebecca encontramos duas pe<|uenas pe- 
pitas de ouro em apatita associada com chal- 
cosina. 

24; Pyrile de ferro. — Raro. No poço da 
margem esquerda do Corujinha apareceu 
em pequena quantidade associada com cbal- 
copyrite. .VIgumas amostras dechalcosina de 
veio de quartzo contém um pequeno núcleo 
de pyrite de ferro. Na fazenda da Coalhada, 
municipio de Ficuhy, a pyrite crystalisada 
acompanha ographito. 

25 Quartzo. — Este mineral é muito abun- 
dante não só como um constituinte essencial 
das pegmatitas, michaschistos e quartzitos, 
como também nos seguintes casos : como 
ganga do minério em massas de volume 
varido nas fracturas de amphibolitho acom- 
panhado de calcosina e outros minérios de 
cobre; como um precipitado separado du- 
rante a sericitisação do feldspatho; como 
veio de quartzo quasi puro ou contendo 
minério, representando a ultima phase da 
erupção da pegmatita. 

2»3 Itulilo. — Itioxydo de titânio. Bonitos 
crystaes rolados do Camp-j de Sant’ Anna, 
municipio de Parelhas. Grânulos microscó- 
picos nos quartzitos de Pedra Branca. 

27 ) Spessartina. — Granaiia manganezifera, 
aiiiarelia de mel, linipida, crystalisada em 
dodecaedros rhomboidaes. E a granada das 
pegmatitas, aprescntando-se em todos os 
diques de Pedra Branca. No micaschisto so 
se encontra a almandina, cuja cor é muito 
differente. 

No sitio Chique-Chique que confronta com 
Pedra Branca pelo norte encontram se bei- 
lissimos ciy staes de spessartina, tomados 
[>or topázio pelos descobridores. .V compo- 
sição da spessartina é: 


.\Iamina t t,í6 

Oxydo de ferro 8,19 

Oxydo de mançanez .... 39.0Í 

Cal |.« 

Maçnesia i,í6 

Sdica - . . . . 35.10 

.'gua 0.30 

W.ST 

28 Sulfato de cobre. — Existe mais de 
uma especie de sulfato de cobre na zona de 
alteração das jazidas, sendo mais communs 
nas pegmatitas cuprifcras. É relativa mente 
abundante. 

‘2^JjStaurotida. — Pretas e coloridas de ver- 
melho, encontram-se nos quartzitos que for- 
mam o canion do rio Corujinha. E abundantis- 
sima nos micaschistos do rio Salgado na 
estrada de Santa Rosa para Moreno, em pleno 
planalto da Borborema. Occorre em grandes 
crystaes ben> conservados com macias em 
cruz de 60*e UO*, embutidas no micaschisto ou 
espalhadas aos milhares no solo. Ê a jazida 
de staurotida mais importante do Brasil. 
composição da staurotida de Salgado é: 

.VIuiuina 50,«2> 

Uxyiio de ferro U.|| 

Uxydo de mangaoez 1,53 

<3al t.U 

MaiToesta i.97 

Silica *>,i0 

Agua O.To 

I0U.A1 

30. Turniattna. — .\ preta é coiumum nas 
pegmatitas e \eios de quartzo relacionados 
coin estas rochas. Encontra-se em varias lo- 
calidades especialmente em Pedra Lavrada. 
Pedra Branca e Picuhy. Volumosos ciyslaes 
existem na descida para a fazemia Boa-Sorte. 
Em Picuhy encontramos bellas turmalinas 
verde garrafa, algumas cqui um núcleo roseo. 
nos micaschistos em contacto com a pegma- 
tita no local da cassiterita. 

31) Zirconio. — Elemento accessorio das 
pegmatitas , commum nos quartzitos de rio 
Coruja como inclusão no quartzo. .\s ana- 
lyses dos mineraes foram executadas pelos 
engenheiros Moraes Rego e Djalma Guima- 
rães, do Serviço Geologico. 

Rio. IX ileJualM iW tríl. 

Elzkbio dk Uuvxiav. 
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TECHNICA PARA A PREPARAÇÃO E MONTAGEM 
DE PEQUENOS INSECTOS PARA EXAME MlCROSCOPICO 

rcu> 

Dr. A da COSTA LIMA 
Lente catbedratico de Entomologia Agrícola. 


Na presente nota descrevo o niethodo que 
emprego para a luontagem de pequenos 
insectos em meio resinoso, entre lamina e 
laminula. e um novo processo de colorarão, 
especialmente indicado para facilitar o exame 
do pygidiun dos Coccideos da subfamilia 
Diaspinae. 

MO.NTACCV Dt PEQttXOS I.VSECTOS EV BALSAMO 
UL' THEREBL.NTill.XV DE VENEZV 

('.larifica-se primeiramente o insecto. Dos 
clarificadores usuaes, uns, como o plienol, o 
lacto-phenol, e o chloral-phenol de Amann, 
agem lenlameute, outros, como a potas>a e a 
soda causticas, agem rapidamente. Emprego 
de preferencia a solução de |K>tassa caustica 
a 10 p. 100 porque reconheço que este reac- 
tivo, sendo bem manipulado, offerece as 
mesmas vantagens dos i|ue clarificam lenta- 
mente o material. De facto, havendo cuidado 
no emprego da soluçào de pota->sa, isto é. se 
o material nella permanecer apenas o tempo 
Bufficiente para ficar clarificado, não serão 
destruidas a-> partes pouco chitini>adas, nem 
se destacarão os pellos c as escamas. 

l'ur meio de uma agulha montada trans{>or- 
ta-se o insecto para a solução de potassa 
contida em uma |>e(]uena capsula de porcel- 
lana. Leva-se a capsula ao banho maria e 
ahi se a deixa até que o corpo do insecto se 
impregne bem pelo reactivo. Ü tempo desta 
operação naturalmente variará conforme a 
nature/a do material que se trata; si alguns 
Diaspineos ficam impregnados pela solução 
de |K>tassa em poucos niinutos, insectos a 
que nella precisam permanecer de 10 a 
lõ minutos para ficarem totalinente embe- 
bidos. 

Logo que o insecto fica túrgido e de côr 
differente da que apresentava, retira-se-o da 


solução de potassa por meio de uma pequena 
tira triangular de papel e transporta-se-o 
para o centro da lamina em que será futura- 
mente montado. Sobre elle collocam-se al- 
guns crvstaes de phenol ou gottas de phenol 
liqueifeito. Leva-se a lamina ao binocular e 
com uma ou duas agulhas de pontas curvas 
comprima-se delicadamente e repetidas vezes 

0 corpo do insecto de modo a expellir com- 
pletamentc a solução de potassa e, simulta- 
neamente, fazer penetrar o phenol. 

No fim de alguns segundos substitue-se o 
liquido que banha o corpò do insecto por 
novos crystaes de phenol ou gottas tle phenol 
puro. .Muda-se depois o phenol puro pela 
mistura phenol-.\vlol phenol 75 cc., xylol 

1 p. 25 cc. , em seguida pelo xylol phenicado 
de VVeigert phenol 2.500, xylol 7.500 e final- 
mente pelo xylol puro. Si, pela penetração 
do xylol no corpo do insecto, formar-se uma 
turvação persistente, e' signal que o material 
ainda não está completamente deshydratado. 
l’ara completar a deshydratação, trata-se-u 
mais uma vez pelo phenol em crvstaes que 
se dissolvem facilmente no .xylol e, ao mesmo 
tempo, absorve a pequena quantidade de 
agua ainda existente. 

Deshydratado o insecto, isto é, quando 
elle fica perfeitamente claro e transparente 
no xylol, colloca-se-o bem no centro da la- 
mina embebido de .xylol e monta-se-o no bal- 
samo do ('.anadá. 

Para montar o material na terebcnthina de 
Veneza phenol lU) cc., terebenthina 70 cc. 
de|K>is de impregnal-o pelo phenol, trata-se- 
o pela mistura phenol-tere)>euthina em se- 
guida pela e^sencia de terebenthina e, final- 
mente, monta-se-o na terebenthina de Ve- 
neza. 

.\ principal vantagem da terebenthina de 
Veneza sobre o balsamo do Canadá reside 


5 '' 
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no facto de supportar ella unia pequena 
quantidade de agua. Não ha pois, necessi- 
dade de levar a deshydratação do material a 
um grão tão elevado como quando se tem de 
o montar no balsamo. Alem disso, como 
meio de observarão, a terebenthina cujo 
Índice de refracção é 1,47, e mn tanto supe- 
rior ao balsamo, cujo indice é 1,53. Não se 
deve, porem, montar insectos corados na 
terebenthina de Veneza {Kirquanto não ha 
coloração que se conserve em tal meio. 

C0L0B.VÇ\0 DE PEQCEMOs IVSECTOS 

Como o processo simples que acabo de 
descrever obtêm-se geraluiente optimos re- 
sultados; entretanto ha casos em que o tegu- 
mento do insecto, sendo muito delicado, fica 
excessivamente claro depois de tratado pela 
potassa de modo que mal se percebem os 
contornos das partes salientes. E justamente 
o que se verifica em certos Diaspineos de 
pvgidium muito pouco chitinisados. Ura, 
sal>endo-se que a classificação destes insec- 
tos é em grande parte baseada na configu- 
ração dessa parte do corpo, deve-se, pois, 
usar um artificio de technica para tornal-a 
bem evidente. Para isso cora-se a chitina de 
modo a que se destaquem nitidamente do 
resto do corpo as diversas partes que devem 
ser examinadas. Pode-se corar a chitina, 
tratando-a conforme indica .Mayer, por uma 
solução de acido pyrogallico em álcool ou 
em glycerina. Totlavia, melhore» resultados 
são obtidos do emprego dos corantes deri- 
vados de anilina. Dentre elles o que me pa- 
rece mais pratico e mais efficieiite ê a fuch- 
sina phenicada de Zechl. Deixam-se cahir 
sobre o insecto, que ja foi tratado pela po- 
ta»»a e impregnado pelo phenol, 2 ou ,t got- 
tas de fuchsina. 

Por meio da agulha recurvada (azem-se 
leves compressões sobre o corpo do insecto. 


de motio a nelle fazer penetrar a solução co- 
rante. Leva-se em seguida a lamina, com o 
insecto mergulhado na solução corante, á 
chamma de uma lampada de álcool. Aque- 
cendo-o-a lentamente até a producção de va- 
pores, deixa-se-a assim durante uns 2 ou 
3 minutos. Afasta-se-a depois da chamma. 
escorre-se o excesso da matéria corante e 
trata-se o insecto pelo phenol liquefeito. 
Este cahindo sobre a lamina e escorrendo 
acarreta todo o corante que ahi se dep«»- 
sitára. .Vo mesmo tempo, repetindo a ma- 
nobra da agulha e mergulhando o insecto 
em pitenol puro, procura-se retirar do in- 
terior do corpo do insecto o excesso da 
matéria corante. Obtida a còr desejada, in- 
terrompe se a differenciação pelophenol, 
tratando-se o insecto pelo phenol-xylol 
puro, para montal-o em balsamo. 

Üs Diaspineos tratados por este processo 
apresentam-se corados de roseo ou violeta 
pailido com u pygidio e todas as partes mais 
chitinisadas du corpo de còr mais carregada. 
O» lobulos mais delgados do pygidio ficam 
mais ou menos intensamente corados de pur- 
pura-arroxeada. as palhetas e outras partes 
mais espessadas de tegumento, como as {m- 
raphyses. adquirem ou uma còr purpurea 
escura ou alaranjada mais ou menus escura. 

U processo de coloração que aqui indico, 
sendo tão simples quanto o methodu de co- 
loração |>elo vermelho luagenla proposto por 
Stafford , 1 e modificado por Ferris .2;, tem 
a grande vantagem de |>oder ser executado 
mui rapidamente, obtcndo-s«‘. por meiodelle, 
bòas preparações não sõ para a observação 
jierfeita de todos os detalhes morpbologicos 
de pvgidium como para a microphutogra- 
phia. 


ll! £. \V., Maãkio U> 

t«a. -V»í. ^ Amtt., «ol. VItl, p|» ST-73. Isl*. 

.3. «; t'.. ftr Ik* ttuJj ^ Uft /w» 

o/ãf». B»t.. VOl. X. O* >. PP- S31-3Í4. 
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ALLEX-POLLEX-iMALLEUS 

Coranianira^áo à SocieJaJr Brasileira de Seieneias (Secção de Biologia). 


Como apontamento novo ao estudo da formação 
das línguas diversas e para mostrar o papel das le- 
t ras prosthe ticas ci tarei hoje as relaçi'»e5 que encon t rei 
entre as palavras : malleus, alliLr, allex. potlex, etc. 

AUet (que lambem se encontra sob a forma 
halUx) é a forma antiga, segundo Scaliger. do 
allus de Feslus ; 

.\llus com a variante haUus, é o mesmo que 
a//ux Gloss. apHf/ Gra*viuin ou gloss. Isid), sy 
nonymo de h>iUux. que é : polltx pedis i I)u Cange). 

•\ssim fica estabelecido jã o parentesco entre 
3 formas da mesma |talavra : allex, — |b allex. — 
e (p ollex. 

O de l.>uicberat dã como origem da palavra 
• pollex ». o verbo • p<dlev> •, èlre três puissaut; 
oqueacabamosde ver permítie suppúrao contrario 
que • polleo * provem de * pollex », como ■ pol- 
lex * provem de • allex •. \ iilea de força contida 
u<> verbo, é sem duvida uma derivação segundaria 
— o sentido primitivo deve ser outro, \ejamos se 
será possível enlreveI-o. 

Pollex nao tem unicamente a significação de 
pollegar. Knconlra-se esta palavra ein Plinio.p. ex. 
com o sentido de « Sarmento • cortado acima do 
rebento, — e na Chmiiica de \ olcmar \apud (Flfe* 
lium). é o nome dado á parte ferrra da basta ou 
lança — (Du Cange, s. v. 4,. 

Passamos aqui n'uni e outro caso á idea de uma 
baste, terminada por uma parte mais volumosa, 
por um n<>. K' lambem esta a forma appruximativa 
do pollegar. aliás. 

Mas o Sarmento, o ramo de arvore cortado com 
um n<*>. e preparado para enxerto, tem oulni nome 
ainda, eê m<i//cofiia, empregado também p»r Plínio- 
Este « malletdus •, que apparrceu no baixo la- 
tim, rgualmente com as formas maUollus, malhe~ 
olus. malktdius, ê a origem do francer da edade 
media mailhoi.c do bopaniKd /ikijuc/o. quesigui- 
lica uma vinha recentemente plantada. 

O termo ■ malleolus ■ leiu uma outra accepção 
que esclarece a idea primitiva de Ioda esta familia de 
vocábulos, — c a de « grenade à inain • — r qui ad 
inceudium optantur m — a>sim se encontra em 
Festus, .\ooius e Vegetius (lib. t. cap. |8t. l>a 
uro pau coip uma cabeça maior e mais pesa<la, fa- 
cilitando um alcance suflicieule, e guarnecido de 
estopa em cbainmas. .Vmmíanus Marcellinus 
i.WIII, I, 11/ p>r ente motivo o comparava cnm 
um fuso. Estes autores são relativamenie recentes, 
c verdade, mas a applicaçãoiue parece uma voltai 
um conceito de muito anterior : a ligação do fogo 
com o malho. 


Malleolus, grammalicalmente não é senão o di- 
minutivo de malleus, em portuguez « malho b, e 
que forneceu um outro derivado no baixo latim : 
mailhelas, escripto também mailletus, donde 
provem o francez maillet, o i|ual o glossário de Du 
Cange, augmentado por Carpeuterius, explica 
como • tudes ligneus isto é : malho de legno. 

Malleus antes de ter a significação e a applicação 
de marlello, foi uma arma e conservou este sentido 
ate i edade media, e direi ate a epoca nuiderna 
onde como o nome de mace. e a forma primitiva 
apenas estvlisada, figura como emblema do poder, 
até no Parlamento inglez. Du Cange Já citado, o 
explica : « inter arma dimicantium : clava, vel po- 
tius gljdius ipse ». Elle vae mesmo longe demais 
n*esta ultima allegação. 

Clava, foi a significação que conservou no velho 
francez, designando não um martello, e sim um 
pau com calieçade metal. como o vemos naphrase: 

» Lui osta ou list oster par ceulx qiri eu v>n aide 
furent venuz un baston. nomiiié Mail de plonc ». 

Esta forma é excessivamente antiga. E:m Roma os 
animaes desliiudos ao .sacritido eram abatidos 
coin um malho ritual, cuja forma e.stá represen- 
tada n'um friso do Muzeu do Louvre, e todos 
sabem que os instrumentos e objcctos ritiiaes 
guardam quasi que eteriiameule a forma archaica 
sob a qual foram empregados. 

Esta forma romana é a reproduci.âo de instru- 
mentos semelhantes que se encontram entre as 
mãos de pliarãos primitivos do F.gypto. e que já 
tem o mesmo papel do que a mace inglez : são in- 
signios do poder, como a maça do rei Nariuer. e 
outras analogas da Cbaldea primitiva — todos ins- 
trumentos que reproduz a macela dos nossos pe- 
dreinis. 

Pelo que fica expoetu, creio me autorizado á su v 
tentar a approximação das (wilavras ; allex, pollex 
e malleus — que contem todas a idea de um objecto 
formado de uma baste, terminada por um n<i, 
como o sarmento para enxerto, o dedo pollegar eo 
malho primitivo, ou maça de armas doa velhos 
soberanos do Egvpto. 

Entretanto estas tres palavras apresentam o 
mesmo radical » allex », — prefixado num caso por 
p, n outro par h, n'outn> enfim p«vr m ; facto que 
reni coutinnar mais uma vez as observações anle- 
viorrs que já apresentei á esta Sociedade. 


Muzeu .Vacional, <le Junbo lie IMI. 


K. ScniLDC. 
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RIQUEZAS MINERAES DO BRA2IL 

rm 

J. de A8ALJO FESR.AZ 
'do Serviço Geolo^co e Mineralogicoi 


Para clareza de exposição dividiremos os mine- 
raes em grandes grupos taes como metaes, com- 
bnsliveis, pedras preciosas, pedras de construcçáo. 
clc.. etc. 

Tratemos dos metaes e em primeiro logar do 
ouro. 

Ouro. — Este precioso metal é bem commum no 
Brasil occorrendo nos seguintes p<jotos a partir do 
extremo norte. 

.\o norte no .Vmapá existem varias alluvi<*ie$ 
auríferas taes como as das nascentes do Calsoene 
e do Cassiporé ; no rio Gurupy no Pará existe ouro; 

No municipio de Piancó na Parahvba do Norte 
dizem existir ouro, assim como no rio Bruscus no 
Estado de Pernambuco ; Na Bahia existe varias 
occorrencias de oun> taes como as lio Itapicurú. 
.Minas de Kio de Contas. Jacobina, etc. ; no estado 
do Kio de Janeiro os antigos citam uccv>rrencias de 
ouro em Cantagallo; Em Minas Geraesê que o ouro 
predomina e é onde mais se explora, sendo os prín- 
cipaes pontos nos municipios de Oun> Preto, Ma- 
riann. 1 . Sabarã. Congonhas. Santa Itirbara Ste Joio 
dei Kei. Diaiiiantina. etc., etc. \s principaes minas 
do estado sio a de Morro Vellio Saint Jolin Nortb 
dei Key Gold Mining Co)situada em Villa-Nova de 
l.iiiij, attingindo o po>;o principal a mais de 
I.TOO metnis de profundidade e com uma pr>MÍuc- 
çJo de cerca de 200 Lilos p«>r inez ; a outra e a Pas- 
s.igem (The Ouro Preto ,(»old Mines of Brazil Co 
Ltd.) entre as cidades de Ouro Preto e Marianna. 
attingindo a galeria a mais de I liNj melros e cum 
uma media productixa de 70 kilos mcnsaes ; ambas 
fornecem alguma prata. Entre as lavras antigas 
paradas merecem especial nl•‘Uçio Maquine. Congo | 
Secco. celebres pela sua riqueza, etc. * 

i>uasi todtis os rios e serras destes municípios ! 
diu ouro principalmente os rios das Velhas e das i 
Mortes com seus vários afiluentes. 

.V maior parte das cidades antigas de Minas Ce- | 
raes tiveram sua origem ilevida a encontro de ouro | 
no local, por exemplo: Uuro Preto «antiga \ illa | 
Kica« Marianna, Congonhas, Santa Barbara.Sabará, 
tlaelhé, S.to J«vio dei Key, etc. 

EmCoyaz eem Matto Cross<j os rios geralniente | 
dito ouro como nos arredores de Cuyabá. 

Phitina. — .V platina e os metaes do seu grupi 
sJto conhecidos nos municipios do Serro (Concei- 
çio do Serroi. no rio .Vbaeté, na serra do Candonga 


j em Minas Geraes. nas areias auríferas em Diaman- 
tino no estado de Matto tírosso. 

Palladio. — Este metal ligado ao ouro (porpe- 
zita, encontra-se em Minas Geraes em Uuro Preto 
e llabira do Matto Dentro. 

Prata. — Deste metal imi de mineral seu nJo se 
conhece nenhuma occorrencia. tem«vs apenas gale« 
rias argentiferas. 

Uercurio. — .Vctualmenle se conhece a existên- 
cia deste metal e docinabríoem Tupuhy, no mu- 
nicipio de Uuro Preto. \|inas tieraes. 

Biínmiho. — No estado de Minas se conhece al- 
gumas occorrencias, por exemplo : Camptbello 
f municipio do Entre Kios , Sio José de Brejau- 
ba, etc. 

Otbre. — Este metal e seus minereos apparecem 
em vários |x>nlos do Brasil, sendo o> principaes os 
segviintes : em Grajalui no M iranhão ; ne serra de 
Ipiapalias no Ceará ; rm Parelhas no Kio Grande 
do Norte ; em Picuhy na Parahvba ; em Carahybas 
< tilia .Nova da Kainha] na Bahia;em Minas Geraes 
oo orre vestígios em vários pooti*s;em Yp>ranga; 
Sio Paulo ; em (Umaquan. Caçapiva no Kio 
Grande do Sul 

Chuml>rt. — Uccorre em Minas Geraes em Sele 
Lagoas, .\bae te. elc., em Sio Paulo cm Yp>ranga e 
nu valle da Kibeira; em Santa Catiurína em Blu- 
menau. 

('.kromo. — Em Santa Luzia. Saúde. elc.. no es- 
tad<i da Bahia existe chromita. tus areias do rio 
Coxim rm Matto GroSs<»eocoiilra-«e. 

Aluminio. — V bauxita ê encontrada nos inuni- 
ci|Hos de Congonhas e no de Uuro Prelo, Minas 
tieraes. 

ilanganr:. — Vs priínripaes jazidas de inanganez 
e^lào em Minas tieraes n^s municipios de Uuro 
Preto e de t^hieluz sendo as principaes minas as 
de Burnier. as do Morro da Mina > Lafayeltc . as 
p-rtencentes a Cia brasileira de Minas Santa Ma- 
thilile ',Mi<-'baela, Jacuba. Sabina, Piquery. Barroso, 
etc. : no valle do río Para<>)«ba e em Sio Joio dei 
Bey. Na Bahia existem as minas de Nazarelh e as 
de Lrucum rm Matto-Gros»o. 

Ferru. — Possuínioa jazidas muito p>ssantes e 
de um te>>r muito all>> até 72 p. Int> de ferrui r de 
grande (Hireza e ellas -e encontram no Estado de 
Minas Geraes São dignos de iiirnçio os seguintes 
deposilos : Itabira do Campi, lubira do .Matto 
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Dentro. Cauê. Conceição. Monlcvade. Cacunda. 
I^edade, Burnier e outros. As principaes occor- 
rencias conhecidas e estudadas estão num triângulo 
que tem os vertices em Ouro Preto, Sào Joio dei 
Kej e Bello-Uorironte. Eiiste um minereo deno- 
minado de ctinija 'com cerca de 50 p. 100 de ferro) 
que cobre no Estadouma area de mais de um grio 

geoiiraphicoquadrado. Em vários outros pontt» do 
paiz se conhece occorrencias de depositos de ferro . 
no Rio Crande do Norte (perto de Acary na Para- 
hyba em Batalhão, Alag»u do Monteiro, em Per- 
nambuco. na Bahia. Sio Paul... Paraná. Santa Ca- 

tharina, (iOjaz e Matto tirosso. 

Radio. — Temos varios minereos radio-activos 
sendo de noUr a euiiniU no municipio do Pomba 
e no da CorKeiçio lio Serro. 

Zirrtmiu. — Ao sul de Minas Ceraes nis regi.Vs 
de I jldas e P.»<.i»s de Cabias eno*ntram-se grandes 
jazida*' de owdo de lirconio baldeleyita e brasi- 
lita>. 

Wol/ramio. — Eno»ntra-se no Rio Grande do 
Sul e em Minas Geraes. 

Th»rio. — Occorre uas areias monarilicas cujos 
principaes dep..sit..s esti» n* «»ta do Espirito 
Santo Guara|>ary.Piranhem)e nada Bahia ‘Pradoi. 


Redrat prffiouts. 

IHntnanU. — iJla preciosa gemina o.Círre no 
Brasil em varias regi.*<s que podem ser distribuí- 
das cr>mo se segue ; na chapada diamantifera da 
Bahia em Leno'»^. Camassasi. lUndeira de Mello. 
Andarahy. Lavra, etc., districlo de Diamantina em 
Minas ci-raes. M-ndo as principaes lavras as dos 
arrr.tores da cidade, os do U|«. riacho das \aras. 
da Boa Vbla. Serrinlu. Medanha. Dallas. Gouveia, 
Sio Joio .la t.lupada. alto Jequitinhonha. esU re- 
giio eitende-se até «irão M.«ol ; no Triângulo 
Mineiro ao sul do estado evistem as celebras lavras 
da lUgageiii a de VguaSuja de onde >ee\lrahiram 
;;nindrs petlras taes corno a Eslrella do Sul com 
.luilate. bruU. e l-*5.S lapi.la.la, o Dresden 
com 117.5 quilates bruto. N«> esUdo de Sio Paulo 
occorre n» rk> das ('.anoas na regiJ.. de Franca ; im 
de Govar no rio Veríssimo e afnoentes ; no de 
Malto Groaao n.» rios Covim. ('x-úp.». das Garças, 
etc. ; nu .lo Paraná no rio Tibagy depois de ter re- 
cebido .1 la|».. No suldo estado da Bahia na regiio 
de Uvras é ..n.le se encontra os carhonadot que sio 
tio procura d.« e dahi já sahiu ura i>e,ando3. 1 liT qui- 
late, batendo o record de pesO. 

O dumante no Brasil é geralmente acoinpan- 
ha.b. .ie varios n.inerae, que sio denominados de 
. salellites .. que revebem varios nomes dad..s 
pekj* garimpeiro, e que variam de lavra a lavra. Ja 
foram determinados cerca de tlO. 


No Triângulo Mineiro se conhece a occorrencia 
de rochas do lypo das de Kimberly (Kimberlita) na 
.Kfrica do Sul. 

CorinJão. — Entre os satellites do diamante no 
estado da Bahia é Lem commum ; no estado de 
Sio Paulo no municipio de Franca e em Matto 
(írosso no rio Coxim se tem enconiradoexemplaivs 
lapidaveís. 

Topázios. — _\s principaes occorrencias deste 
mineral estão localisadas no estado de Minas em 
municipio de Ouro Preto (Capão di Lana, Boa. 
Vista, Saramenlia, etc.), predominara osamarellos. 
roseos e ao nOrle na região de .Krassuahy, Theo- 
philo Oltoni, Salinas (predominam os brancos e 
azulados . Deve-se citar a occorrencia do euclasio 
'mineral raro nas lavras da Boa Vista. 

Granada. — E' muito commum. em quasi todos 
.« estados SC conhecem occorrencias, porém as 
lapidáveis prtiveem de Minas Geraes e da Bahia. 

TurniaJina. — ,Esla pedra senii-preciosa occorre 
principalmente no norte doestado de Minas Geraes 
em .Krassuahy, Theophilo Ottoni, Salinas, são onde 
>e encontram os melhores exemplares i«ra lapi- 
dar e ile melhor cor i verde-esmeralda do Brasil, 
azul-ind.xolita, roseo-rulielila.incolor-achroita). .K 
variedade preta aphrisita) é muito diíTundida em 
tmlo o paiz. No municipio .lo Piciihy.na Parahvba 
encontram-se turmalinasde cor. 

R^rrllo. — variedade azul « agua marinha • 
.HTCorrc priín ipalmente ao norte de Minas Geraes 
em Arassuahy, Theophilo Oltoni. Salinas <le on.le 
>c conhece exemplares ile mais de UH) Lilos .le 
|H‘so; no municipio de Conceiçã.». N.» suldoesla.lo 
da Bahia se conhece a varidade esmeralda S. B.)in 
Jesus do, Meirasi. 

No Rio Grande do Norte na serra .la Rajada e na 
do Martins. .V variedade rosea inorganita occorre 
no Espirito Sauto. 

ChrrtiAtryUo, spodumena e andalusita dichmicti. 
— Encomtrain-se p.irtkularniente no norte .lo 
Estado .le Minas Geraes, nos ponto, já muito ciU- 
.los. 

Amelhifta. — Esta |iedra é bem comiiium e en- 
contram-se na Bahia, Minas Geraes. Goyaz. Rio 
Grande .lo Sul. 

Tarios ntintraes. 

Quartzo. — .V variedade branca hyalina .vccorre 
cpecialmenle em Miius Geraes c Goyaz (serra .los 
Cristaes,!. 

.\gatas. — O maior productor é o estado do Rio 
Gran.le do Sul, principalmente na z.ma da fron- 
teira com a Republica do frugiuy ; as calcedoneas 
e jaspft lambem são exjMirtadas d‘ahi. 

Graphito. — Occorre noestadodo Rio de Janeiro 
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em Sáo Fidelis; em. vários |»ontos de liiaas lieraes. 
na Bahia (São Felis . 

Salitre. — Em toíla a zona norte do paiz (lagel- 
lada pelas seccas existem occorrencías de salitre 

Amianlho. — Em Minas (ieraes em làaethé. Ta- 
quaral. Roças Novas, etc. 

Gyptito. — No municipiode Moss<>róHii> Grande 
do Norte existe um depo>ito considerável e bem 
assim em Matto Grosso. 

Pyrites. — E' muito commum a sua occorrencia 
principalmente em Minas Geraes.onde geralmente 
é aurifera. NoS nosst>s depositos de carvão tainbem 
occorre em quantidade. 

Barytimi. — No municipio de Ouro l‘ret<> se 
conhece varias occorrencias. 


Combaslireii. 

CarvAo. — .\s principaes occorreocias de carvão 
estão localisadas nos estados sul sendo as princi- 
paes minas as seguintes : no Rio (irande do Sul. 


Candiota perto de Ragé. Jacuhj. Rutii. S. Jero- 
njiiio e GravaUhv ; em Santa t^tlurina, Oissiuma 
Lrussanga, Treviso, Tubarão ; no Faranã. Rarra 
Bonita. Carvãosinho ; etii São Faulo em Jacuba 
indicios) perto de Tatuhj. e bem assim no rio 
Feio, etc. 

Turja. — Na Bahia em Marahii. no estado do 
Rio de Janeiro, em Jardim c em Miuas. 

/Víro/eo. — Este precioso elemento deve existir, 
porem até boje s«'i podemos constatar indicias 
principalmente em .\lagoas, sul da Bahia. São 
Paulo nas margens d«> Tietê em Rio Glaro, cm Pa- 
raná e Santa Gatbariua. 

LiijnUo. — Em Caçapava em São l*ault>, em (ian- 
darella em Minas, etc. 

Varm‘>m. — Encontram-se no Geará, no Rio de 
Janeiro, Minas Geraes. S. Paulo e Rio Grande do 
Sul. Jã se os emprega em coostrucções. (X^orre 
aiitda no paiz granile variedade do erebos empre- 
gáveis e de grande belleza. por ei. oa granitos das 
cercanias do Rio de Janeiro e de S. Paulo ; os 
schi^tos nas antigas cidades mineiras, etc. 
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NOTfl SOBRE ÜMa FORMULA DE IXTERPOLAÇãO 




Estudaremos na presente • Nota » uma 
formula representativa de uma (uncebo /*(x) 
de uma variavel rcal e de algumas de suas 
derivadas, no caso em que são dados os va- 
lores que tomam f (x) e suas derivadas ate 
uma certa ordem para valores particulares 
altribuidos a x. 

Sejam Xi, Xj... x^ os valores da variavel 
X, e 

T.. r . ... 


y,- y. 


(M) 


-•) 


os valores que tomam /{x e suas derivadas- 
Ponhamos : 

X = X, -r uã 
X, X, -F u,A 


X, = X, + 




1 u (a— B, • : I » -pi 




... («— : I» -r > -F 


Sejam 

á\ I , .“V I . ... ^1®, R, ... 

Bi ... L, ... L*-i. — +1 

constantes a determinar. 

é 

Ponhamos ainda 

\ 

» I 

Vl. 

■ •• t 

Sejam : 

q um numero inteiro positivo ou nnllo 
mas tal que 

e •• ‘/j uma funeçáo definida pela espres- 
sio 

a 

-{t) =h*t + í« (íi, 

m =0 

R designando uma quantidade indepen- 
dente de /. 
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Ponhamos também 


<ir 


convenciunando-se que' 


.1 

. = Mtfl. 

dr 


Consideremos agora a expressão de «>(/;; 
podemos determinar as » -í- ? -+- — + * cons- 
tantes A., B,j ... L, qne nelia figuram, 
de modo que para / = o, i/i, «t. uj ..j^ .... 


•>(o , fc' (o) ... 


« (»-‘) {»)- 


li) ^ »• (“t . ("i' 

se annullem, isto ê, de maneira que se tenha 
/| = ?«'<»,. r,=^ç'«(o) 

* .r, <'“*>= 

|.r,= V r,«V?‘«u»). ... 

pois *r ^ (/) e suas derivadas se annullain 

para esses valores de t. • 

As equações (2: constituem um syslema 
t-fj-f ... -f À equações lineares em .\í ... 

I.,. permittindoadeterminaçàodessas»-í-?-f- ... 
À-f. con?>tantes que se fa< por recorrência : 
a I* linha de i2 determinase|>a radamente 
as constantes Aj, .Ai ... A*-', a 2* linha 

|>ermitte calcular auccessivainente .A*. Bi... 
Bí-«, e assim por diante. 

Quanto a quantidade It que figura em » 
/'■ nós a determinaremos pela condição. 

t 3 1 k*/(tf (a, + Bfc) = V ^ 4- H ^ (a). 


Visto que para t = o, u. ... « (/ 

e as suas derivadas que figuram no quadro 
(I se annulam, concluimos, pela applicação 
repetida do theorema de Rolle, que a func- 
çào % {/) se annulla para ... -f-i — q 

valores de t comprehendidos entre o maior 
e o menor dos numeros o. Ut ... u , e 
em virtude da equação (3 , também para 
t —u. 

A applicação do mesmo theorema também 
mostra que a derivada de ordem a -p ^ -r ... 
-i- Ã — q de 6 (/) se aunulla para um valor de 
I comprchendido entre o maior e o menor 
dos numeros o, Ut ... u. 

Ora esta derivada reduz-se a 

k'fi' <x,+th) — R (r = i-fj-f ... +À), 

pois os são polynomios de grão quanto 
mauito igual i -f- |j -f- ... -j- >. — 1, e »r^, * 

é do grão a-j-b-p ... -f-À. 

A’em, portanto, ^ 

R + t,k). 

Substituindo em (3) R e pelos seus 
valores, obtem-se a formula procurada 

. Al/* (X, + oA)= ^ ^ (J-. + t.A 

£[».(«- “ti? - 

(r=, -r ?-p ... -+-ãj. 

.A formula (P contem como casos particu- 
lares as seguintes formulas de interpolação ; 
formulas de Newton, formula de Lagrauge 
e as formulas mais geraes quq se encontram 
nos tratados de Comes Teixeira e de d'.Ar- 
cais. 

S. I>aul‘>, Julb» d<- 1930 . 

Tuiodoro .Acgisto Rvmos. 
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SOBRE 0 período LATENTE DOS MOVIMENTOS ASSOCIADOS’ 

rcLO 

Dr. MIGUEL OZORIO DE ALMEIDA 


Existe um intervallo de tempo entre o mo- 
vimento voluntário e o movimento associado, 
que em certos doentes o acompanha, ou am- 
bos se fazem exactamente ao mesmo tempo? 
Em outras palavras, os movimentos associa- 
dos ou syncinesias têm um período latente . 
Foi essa questão que nos propuzemos estu- 
dar por um methodo, que nos permittiu não 
só verificar a existência desse tempo, como 
raedil-ocom precisão. O principiodo methodo 
consiste em fazer passar por um signal eléc- 
trico de Mírcel Deprez, inscrevendo-as em 
um cylindro enfumaçado, as oscillações de 
uma corrente eJectrica dadas por um diapa- 
são, sómente durante o intervallo entre os 
dois movimentos : o voluntário e o asso- 
ciado. Obtem se isso facilmente usando de 
dois circuitos derivados, em um tlus quaes 
fica o signal electrico intercallado. Por um 
jogo conveniente de interruptores ; quando 
o primeiro circuito é interrompido o segundo 
é ao mesmo tempo fechado, e o signal co- 
mera a tnibalhar. l'm terceiro interruptor 
abre esse segundo circuito trazendo o signal 
ao repouso. No primeiro circuito se en- 
contra um diapasão <|ue nas nossas expe- 
riências dava o centesimo de segundo. 

Os interruptores por nós empregados são 
de grande sensibilidade. Aproveitando-nos 
tia construcção metallica dos tambores re- 
gistradores lie .Mvrey, substituiiiM» a penna 
inscriptora por um fio rigidt» e metallico 
curvailo em angulo recto; este fio mergu- 
lhando em uma cuba de mercúrio permitte 
fechar o circuito, desde que a cuba e o tam- 
bor sejam ligados por fios metallictts. ,\ 
parte pneumática dos tambores é ligada a pê- 
ras de borracha, que ficam nas mãos dos 
dt>entes a estudar. Sem potier entrar em mi- 
núcias na presente nota, o <|ue faremos em 
uma memória a ser proximamente publicada, 
crémos ter dito o bastante para fazer com- 
prehender o principio do methodo empre- 

il) ComiBunicacio feita a SoeiedaJe Hra-ileira •!« 
Scicncia4 tm 15 de Julko de I93L 


gado. toando o doente voluntariamente 
aperta a mão sã, a corrente passa pelo signal 
electrico; quando sobrevem o movimento 
•associado, a mão doente apertando a segunda 
péra. o signal cessa. 0 intervallo entre os 
dois movimentos se acha assim inscripto. 

Nossas determinações de periodolatente das 
syncinesias foram feitas em tres doentes do 
serviço clinico do Dr. L*L5 >se> Vivxxv a quem 
agradecemos n.>l-us ter cedido. Os tre». he- 
miplegicos, com syncinesias muito clarasdas 
mãos e braços, apresentavam periotios la- 
tentes dos movimentos associados, variáveis 
de um individuo para outro, e variaveis. em 
um mesmo individuo, de um para outro mo- 
mento. () tempo miniiiio por nós encontrado 
foi de !C centesímos de segundo; o máximo 
de lí. A Neste caso attingindo quasi um ^e- 
gundo c meio, o atrazo da syncinesia era 
perccptivel pela simples observação, com- 
quanto se tivess*' assim uma impres>ão 
fugitiva e pouco certa. 

Km 1918 apresentamos a Sociedade Bra- 
zileira de .Neurologia uma hypothese segundo 
a 'qual as svncinesias |>oderíam ser consi- 
deradas como movimentos reflexos cujo 
(>onto de partida se encontraria nas excita- 
ções originadas da contraeção dos musculos 
que executam us movimentos voluntários. O 
periodo latente agora por nus encontrado se- 
ria uin elemento a mais a favor dessa inter- 
pretação. Entretanto, devemos declarar ter 
de abandonal-adeante dos resultados de uma 
outra ordem de experiências agora por nos 
realizadas. 

De facto, se fosse exacta essa interpreta- 
ção, as syncinesias deveriam desapparecer 
quando, sob a acção da anemia experimen- 
talmente produzida, desapparecessem os mo- 
vimentos voluntários que as provocam. Tal 
não foi, porém, o que se deu. Interrompendo 
por complemento a circulação no braço são. 
de dois dos nossos observados, por meio da 
applíca«;ão de uma fita elastica de Esviacii, 
pudemos verificar que quando os movimen- 
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tosvoluntarios desapparecera, tornando-se os 
musculos incapa/es decontracção sob a acção 
das incitações voluntárias vindas do systema 
nervoso central, os movimentos associados 
permanecem com os mesmos caracteres que 
apresentavam antes. 

Tendo examinado a questão do periodo 
latente súmente para o caso das syncinesias 
dos heniiple^cos, não nos julgamos aucto- 
rizados a generalizar os resultados em uma 


lei geral, segundo a qual todos os movimen- 
tos associados teriam um tempo perdido se- 
melhante. De facto, como já o fizeram notar 
P. Maiue e Fotx sob o nome de syncinesias 
tém sido descriptos phenomenos que, ap- 
parentemente semelhantes, tém na realidade 
um valor e um mecanismo differentes. Cada 
caso especial exige, pois, pesquizas novas 
que sem duvida dariam resultados aprovei- 
táveis. 


Sobre as modificações dos valores dos coefficientes da lei de ventilação 
pulmonar sob a influencia da variação de volume do espaço morto 


Dr. MIGUEL OZORIO DE .\LMEID.\ 


Em uma serie de pesquizas effectuadas 
cm 1917 e 1918 e publicadas entre nós e no 
extrangeiro 2 . mostramos a existência de 
uma lei presidindo as relações entre as per- 
centagens de Co- do ar inspirado e do ar 
expirado, quando dessas percentagens sc 
faz variar a primeira. Quando se augmenta 
a percentagem de Co- do ar inspirado a 
intensidade da ventilação pulmonar; como 
ê sabido, cresce. .\s percentagens de Co* do 
ar expirado também sobem. Si tomarmos 
em abcissa os valores do Co* no ar inspi- 
rado e em ordenadas os do mesmo gaz no 
»r expirado, obteremos uma recta que tradu- 
zirá graphicamente as relações entre esses 
valores. .\ recta assim obtida póde ser 
analvticamente representada por uma equa- 
ção do primeiro grão. Foi o que fizemos em 
nossos trabalhos, calculando os coefficientes 
da equação 

Y = fl-r -f A 

pelo methodo dos mínimos quadrados. Nesta 
equação, Y representa a percentagem de Co* 

.1/ LoauatiaicaçSo feita a SoeieZeZe a- 'Uileie* Sft*»- 
r,aj. era 19 de de I9;l. 

il, I. • Subre a lei que rtge a- relat.'>e* do Co* no ar 
inafuraio e nu ar etp* rado. • fler. daSoc. Sftr»ciat, 

»9i;. — í . Ainda »obre a lei que reçc a« relaçiVe» do 
Co* no ar inepirado e no ar eipirado •, iMra, 1917; 
• lle<ltert'ne> aur la re^ulaUon de la tenlilatiun puliuo- 
naire». Joaraat 4* ti d* fidirtU, 

t. Wtl, l»li. p«s. 


no ar de expiração, x a percentagem de Co* no 
ar inspirado, a t b sendo duas constantes. 

Em um trabalho publicado posterior- 
mente (3] tivemos occasião de mostrar que 
os valores dos coefficientes a e b soffrem 
uma alteração sensivel quando, nos animaes 
submettidos á experiencia, se pratica a sec- 
ção dos nervos pneumogastricos. O coeffi- 
ciente a, em geral, diminue, e o coefficiente 
b augmenta. Graphicamente, corresponde 
isto a uma mudança da posição das rectas 
representativas das condições da ventilação 
pulmonar. .\pós a vagotomia a recta se afasta 
mais da vertical, e parte de um ponto mais 
elevado do eixo das ordenadas. 

A presente nota se destina a ex|>òr mais 
brevemente que fôr possivel os effeilos sobre 
a ventilação pulmonar, de um augmento do 
volume do espaço morto. 

•\sexperiencias fòram conduzidas de modo 
muito simples. .\s misturas doar atmosphe- 
rico e Co* a serem inspiradas fòram prepa- 
radas em um gazometro de compensação 
automalicade Tissot. O ar expirado colhido 
em um segundo gazometro, depois de estar 
o animal perfeitamente adaptado ás condi- 
ções de respiração que lhe são impostas. 
Durante esse periodo de adaptação, que dura 

tSi • Cooiparacao da> condiçüeà de Tcntilaçio fuilmo- 
nar anfes e depoia da vagotomia dupla ». Htwitia 4m Sat. 
itraj. 4t Se.*ac^i, I9I>. 
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alguns minutos, o ar expirado é lançado dí- 
reclamente ^lara a alniospbera. Uma valvula 
de Tissot separa o ar expirado do ar inspi- 
rado. Dos dois gazometros fòram coUiidas as 
amostras de ar a serem submettidas â ana- 
lyse; feita esta em um apparelbo do lypo 
( )rsut. 

Nestas condições fez-se uma série de de- 
terminações com o espaço morto de volume 
proximo ao que elle normalmenie possue. 
Us animaes em experiencia são tracbeoloiiii- 
sados. e n canula tracbeal se continua por 
um tubo de borracba que a liga á valvula 
respiratória de Tissot. Em seguida colloca- 
se entre a canula tracbeal e a valvula de 
Tissot um grosso tubo de borracba de vo- 
lume conhecido, e faz-se uma segunda série 
de detcrminaçiTes. Em algumas experiencias 
fòram feitas tres séries de determinações. 

.\s condiçt'>es variaveis dos animaes dic- 
tam as condições de anestbesia em que elles 
devem ser mantidos, .\lguns cães existem 
que com uma alta dõse de niorpbina se man- 
têm perfeitamenle tranquillos, respirando 
calmamente. sem alterações artificiaes da 
ventilação pulmonar. Outros se debatem for- 
temente. mesmo morpbinisados. .\ agitação, 
como já dissemos em um de nossos traba- 
lhos anteriores, póde alterar as condições da 
respiração a ponto de tornar inutilisaveis 
os resultados obtidos. Ne>ses casos, torna- 
se necessário injectar uma solução de cblo- 
ral em pequenas di»ses. Uma ligeira anes- 
tbrsia, sufficienle para manter quieto o 
animal, sem que elle durma profundamente, 
é o que se deve procurar obter. 


Com um pouco de tacto, em pouco tempo 
se consegue manter os cães nesse estado. 
Entretanto, apezar desses cuidados, deve-se 
notar que as experiencias sobre os animaes 
nem sempre attingem ao grau de perfeição 
que põde ser obtido em experiencias no 
homem. Em algumas experiencias em cães. 
os erros relativos obtidos pódem subir um 
pouco; em compensação, mesmo nesses 
animaes. algumas experiencias dão resul- 
tados de alta precisão. 

Sob a influencia do augmento do espaço 
morto, as condições da ventilação pulmonar 
soffrem uma alteração que repercute sobre 
os valores dos coefficientes da equação ob- 
tida. Esta continua a ser do primeiro grau. 
isto é, a lei põde ser expressa graphica- 
mente ainda por uma linha recta. A recta 
representativa muda, entretanto, deposição. 
Ella se approxima mais da vertical e parle 
de um ponto mais baixo do eixo das orde-z 
nadas. Si considerarmos a exprcssTio algé- 
brica da lei. veremos que o coefficiente a de 
X cresce, depois do augmento do espaço 
morto, diminuindo o termo constante b. 

('omo se vè. essas alterações são justa- 
mente o contrario do que se nota ein rela- 
ção as modificações produzidas {nda secção 
dos nervos pneumogastricos. t^uanto a si- 
gnificação dessas altera«;«'>es, é ceilo ainda 
para sobre elle nos pronunciarmos. So o 
exame da acção de outros factores poderj. 
para o futuro, nos fornecer os elementos se- 
guros que permittam uma interpretarão jusia 
desses factos. 


INFORMAÇÕES SOBRE O DESENVOLVIMENTO 
DOS PHILOPHTHALMIDAE 


U\URO TR.VV.XSSOS 


Verificamos recentemeute que o Paror- 
chis proctobium apre.senta uma notável re- 
dução em sua evolução larvar da qual desa- 
parece a fase de esporocisto passando o 
embrião diretamente da forma de luiracidium 
para a de redia. .V jovem redia é ju?rfeiu- 


mente observável no interior do miracidium 
quando este ainda dentro do ovo e o ovo 
dentro do utero do parasito. Não observa- 
mas porem a viviparidade, mas nos exem- 
plares guardados em agua fisiolojica por 
mais de 12 horas, muitos miracidios aban- 
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donam a casca do ovo dentro do útero. 
Este fato representa uma pseudo vivipari- 
dade que não tem a significação que deu 
Linton. As redias existentes nos miracidios 
apresentam esboço das futuras cercarias, 
esboços estes su visíveis em bons prepa- 
rados. Uma ve/ verificado este fato procu- 
ramos observar se a especie brasileira de 
Philophthalmus também apresentava a 
mesma redurão evolutiva e assim, confir- 
mava de modo indiscutível a inclusão do ge- 
uero Parorchis na faiuilia Philophthalmidae. 
(Tomo esperavamos nossas suposições foram 
inleiramente confirmadas. (_)s miracidios do 
/*. lacrymosus apresentam em seu interior 
uma redia relativainente grande ena qual se 
observa o inicio da formação das cercarias, 
inicio representado por grupamentos de 
células embrionárias. .\s diferenças entre os 
miracidios do P. proctobium e do Ph. la- 
crymosus são apenas relativas a facilidade 
com que abandonam o ovo e o tamanho 
relativo da redia. 

No Parorchis, uma ve/retirados os ovos do 
utero (cm parasito recentemente tirado da 
cloaca do hospedeiro) os miracidios entre- 
gam-se a movimentos muito activos e rom- 
pem a casca do ovo. que não é operculado. 
por uma fenda longitudinal, situada em um 
dos polos. 

Os miracidios são estremamente ativos, 
vísiveis a olho nu e duram muitas horas, a 
redia contida em seu interior tem mais ou 
menos metade de seu comprimento (em con- 
dições normais de distençãoi. Us ovos do 
Philophthalmus uma vez retirados do utero 
do parasito colhido receutemeute. cuslão a 
(Mir em liberdade os embriões. Sõ um pe- 
queno numero de miracidios abandona a 


casca dos ovos. são pouco ativos e duram 
poucas horas. 

A redia observada em seu interior é mais 
ou menus igual a dois terços do compri- 
mento total (em condições normais de dis- 
tenção ’. Um outro fato a notar nos Philoph- 
thalmidat é a estrutura dos vitelinos, que 
Looss, interpretou, como glandulas tubu- 
lares ou pelo menos em rosário. O tij»o 
glandular dos vitelinos nem é tubular, nem, 
como na maioria dos trematodes, em cacho 
propriamente dito. é o que pôde chamar 
glandula em espiga, pois os acnes glandu- 
lares se abrem en canal central em tomo do 
qual se dispõem. 

Estes acnes são pouco numerosos e gran- 
des no P. laçrymosus e no P. proctobium 
pequenos e em grande numero. 

Quanto ã vesícula escretora é, no Paror- 
chis, ramificada, no Philophthalmus ainda 
não obser\ amos bem, mas parece do mesmo 
tipo. O dispositivo da estremidade cefalica 
dos Parorchis, que lembra muito os Echinos- 
tomidae, não tem a importância que alguns 
autores quizeram dar; igual dispositivo é 
observado em vários generos inteiramente 
diversos dos Echinostomidae. 

Os fatos curiosos da biologia destes para- 
sitos.que acabamos de referir, vieram mais 
uma vez demonstrar que o estudo da rnorfo- 
.logia, quando é cuidadoso e sobretudo ba- 
seado nos orgãos internos, evidencia as afi- 
nidades sistemáticas exatas. 

Realmente os caracteres da morfologia in- 
terna estão pouco sujeitos a variações de 
adaptação e o »eu estudo conduz a previsão 
da evolução. 

Rio 1» Agosto IMl. 


A BACIA CRETACEA DO RIO ALMADA, MUNICÍPIO 
DE ILHÉOS, ESTADO DA BAHIA 


Ha muitos anuos o professor Eniies de 
Sou/a fez aiu estudo dos folhelhos betumi- 
nosos da bacia do rio .\lmada, tendo desco- 
berto na lagoa Grande, figurada nas cartas 
geographicas com o nume de lagoa Itahype. 


alguns peixes fosseis que foram descriptos 
peludr Woodwarddo .Museu Rritannico.como 
pertencentes a edade cretacea. 

Não conhecemos, porém, nenhum estudo 
estratigraphíco das camadas desta bacia e o 
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fim desta communicacâo é justamente preen- 
cher, em parte, esta lacuna. 

-\ cidade de Ilhéos está edificada sobre 
rochas do complexo crystalino brasileiro 
bem como o pharol no alto da ponta de Per- 
nambuco. 

-\s ilhas da costa eos morros dos arredores 
da cidade são constituidos de rochas seme- 
lhantes, a maior parte de cores escuras, as 
quaes em rumo norte, ao longo da costa, af. 
floram até a barra do rio Itahype. .\ estrada 
de ferro de Ilhéos para Itabuna foi tragada 
accompanhando um baixo massiço de rochas 
crystalinas até pouco além do povoado de 
,\gua Branca, .\lguus kilometros ao norte 
desta localidade ha, na estrada de ferro, um 
bom córteem rochas sedimentarias cinzentas 
que tamhem occorremna estacão de Sambai- 
tuba. De Sambaituba para a estacão do .Al- 
mada, a estrada de ferro foi construida com 
fortes rampas, atravéz de um massiço cons- 
tituido de arenito, afim de evitar a travessia 
de terrenos pantanosos sujeitos a inunda- 
ções do rio .Almada. .A estação do .Almada 
acha-se na altitude de 80 metros. 

Levando em conta somente a topographia 
tem-sc a impressão de que os folhelhos jazem 
por baixo do arenito ; mas o estudo estrati- 
graphico minucioso da região mostrou jus- 
tamente uma ordem de superposição inversa 
da que suggeria a topographia. 

Descendo do .Almada para Lava{iés e Pro- 
visão a estrada de ferro atravessa de novo a 
formação das rochas crystalinas até Itabuna, 
situada á margem do rio (Cachoeira, cuja 
embocadura está na parte Occidental da bahia 
de Ilhéos. 

.As rochas de Itabuna são principalmente 
gneiss de vários tv|K>s, predominando o cons- 
tituido de quartzo, mica e feldspatlios, bas- 
tante decompostos, inclinados de 50* para 
oeste e dirigidos para norte ou nordeste. 

Voltando-se à estação do .Almada e des- 
cendo-se para o rio verifica-se a occorrencia 
de arenito de granulação fina com interca- 
lações de camadas de conglomerato, cspe- 
cialmente na parte inferior próxima ao con- 
tacto com as rochas ciystalinas. .Assim, o 
arenito repousa directamente sobre as rochas 
do complexo crystalino que formam as cor- 
redeiras acima da balsa do Castello Novo, a 
qual esta instalada em um trecho do rio ca- 


vado no arenito, logo abaixo do contacto com 
as rochas crystalinas. 

-A cachoeira do Funil, logo acima da balsa, 
tem 15 metros de altura e de sua força são 
approveitados 2õ0 cavallos para illuminação 
eléctrica de Castello Novo. -Agua Preta, Ita- 
buna et Ilhéos. .As rochas que entram na 
constituição da cachoeira são muito incli- 
nadas. acidas e basicas. com orientação de 
40* a CO* NE. Nas corredeiras do .Almada ha 
vários typos de rochas crystalinas em uma 
area relativamente pequena^ 

.A rocha escura da j>edreira do Castello 
Novo é constituída de plagioclasio com mac- 
las polysyntheticas <|ue pelo angulo de ex- 
tíncçào appro\ima-se do oliguclasio. hurn- 
blenda. biotita, apatita e magnetita, podendo 
ser classificada como diorito micaceo. 

Na margem esquerda do .Almada, em frente 
ao vertedor da barragem, ha uma rocha de 
granulação fina. preta, um tanto laminada, 
composta de hornblenda. mica, quartzo e 
plagioclasio, com estructura caracteristica 
das rochas que soffreram metamorphismo 
dynamico. E assim que o quartzo apresenta 
extinções ondulatórias e os plagioclasios es- 
tão dobrados e fracturados. Parece ser um 
diorito. quarlzoso micaceo nietamurphi- 
sado. 

.As rochas graníticas desta região que af- 
floram acima do vertedor. na margem es- 
querda do rio, são compostas ile quartzo- 
orthoclasio roseo, microclina, mica e um 
pouco de amphibolio. Em frente ao vertedor 
ha também um grosso veio de pegniatito. Na 
margem esquerda do rio ha representantes 
p<>rphyriticos das rochas graníticas, ifpre- 
sentando crystaes de feldspatlios de duas ge- 
rações. 

.A espessura do arenito é de oitenta me- 
tros. .Sesta [>arte da sesmaria do Castello No- 
vo não vimos afflora mentos de folhelhos be- 
tuminosos que oceurrem na parte que e ba- 
nhada pelas aguas do corrego Uaié.affluente 
do ribeirão do (Quebra que verte na lagoa 
Pequena. Na estrada do Castello Novo para 
a fazenda do Bom Principio, as rochas crys- 
talinas oceorreni na parte inferior do divisor 
das aguas do corrego do Balé e das que ver- 
tem para o .Almada, os altos sendo consti- 
tuidos do arenito já descripto que forma 
grande parte do leito do corrego Bale. Na fa- 
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aenda do Bom Principio ha aííloramentosde 
folhelhos betuminosos alternando com fo- 
lhelhos cin/entos arenosos e calcariferos. 

Estas camadas jazem por cima do arenito 
amarello do Almada e em um contacto pode-se 
verificar que se depositaram sobre a super- 
fície desnudada do arenito. 

Isto indica indubitavelmente <|ue ilepois 
da deposição das camadas de arenito houve 
uma phase de desnudacão, antes da tlcpo- 
sição das camadas betuminosas. Como as ca- 
madassão todas concordantes, temos aqui um 
boni e.vemplo de iliscordancia devitla ao 
tempo, .\ssim, a sedimentação interrompeu- 
se depois de fonnatlo o arenito ; durante 
esta interrupção houve movimento epiroge- 
nico que poz em condições de terra firme a 
area do de|K>sito ile arenito, que ficou en- 
tão sujeito a desnudação ; depois formou-se 
na porção mais desnudada uma laguna na 
qual se depositaram as rochas betuminosas 
e associadas. 

Devemos lembrar que este genero de dis- 
cordância c muitissimo cominum em nosso 
paiz e como exemplo basta citar a coluinna 
geologica das formações sedimentarias do 
estado do Paraná, a qual apresenta mais de 
1.000 metros de sedimentos em perfeita con- 
cordância angular e que entretanto {>erten- 
cem aos svstemas devoniauo, |>erniiano e 
triassico. 

t)s folhelhos de Boin Principio tém com- 
|H>sição mineralógica variavel, sendo quasi 
sempre argillo arvnosos coni uma certa pró- 
|Kirção de calcareo e sub>tancia l>etunii- 
iiosa. Sào btMii estratificados, lendo finas 
laminas de calcita e calcareo branco entre 
Os planoo de estratifição. .Apresentam um 
mergulho de 8* para uoroe>te e contem inui- 
as juntas. 

Todas a» orientações e mergulhos estão 
tferiílos ao norte magnético ; de^ejando-se 

*»*rir ao norte vertiadeiro ba»ta fazer a cor- 
'o da declinação magnética que a 13 de 
•e lyiy foi encontrada ser de Iti* 15,NO. 
'helhos constituem a maior parle do 
'euda e pela decomposição dão 
la terra argillo>a. apropriada 
<lo cacaueiro, mas imprópria 
de eatradas. U cacaueiro p«>rém 
1 IOS terrenos cristalinos, por 
a que exige muita polassa e 


esta se encontra nos feldspathos das rochas 
graníticas. 

Xos folhelhos betuminosos encontra- 
mos muitas estherias e duas especies de 
peixes, sendo uma do grupo dos clupeitles. 

Na estrada do Bom Principio para a fazenda 
do Goronel Sá afflora o arenito atnarello do 
.Almada, contendo camadas de conglomeralo, 
formado de areia e volumosos seixos de 
quartzo. .Alguns leitos do arenito apresentam 
bastante dureza sendo a rocha utilisada como 
pedra de amolar. 

.\cínia do arenito apparecem também as ca- 
madas arenosas cinzentas, decompostas, al- 
gumas com cimento calcareo. O folhelho está 
mal exposto ao longo de um corrego que 
banha o cacaual do Cor. Sá e na ejuasi to- 
talidade é muito arenoso, mergulhamlo de 
9* para 3'J* NO, a junta principal tendo di- 
recção NS, sendo muito niras as camadas 
betuminosas. 

.A região entre Castello Novo e a Lagoa 
('■rande foi reconhecida levantando-se o rio 
.Almada e o canal da lagoa. Toda ella ê plana, 
alagadiça ou pantanosa ; nenhuma exposição 
dejocha se Vè nas margens do rio, depois 
de percorrido o pequeno trecho em que oc- 
corre o arenito. 

Na barranca septcntrional da lagoa ha uma 
boa cx|K>sição «le arenito correspondente ao 
do .Mmada. Na estrada do ribeirão «los Ócu- 
los para a lagoa Pequena ha varias exposíç«'>es 
de arenito e em certos trechos julgamos 
existir o folhelho devido á péssima estrada 
lamacenta e a natureza do solo. Na lagoa 
Pe«|ucna despeja-se o rio do mesmo nome 
por uma cachoeira de rochas crystalínas e 
todo o inassiço da margem esquerda «lo ri- 
beirão do tyuebra é constituído dessas mes- 
mas rochas, os sedimentos apparecendo 
nas cabeceiras. Na fazenda das Caldeiras af- 
ílora novamente o arenito que é visivel ao 
longo da estrada até a lagoa Grande. .As mar- 
gens seplentrionaes da lagoa Grande são for- 
madas de rochas arenosas-o arenito do .Alma- 
da repousando s<íbre rochas crvstalínas. 
•A ilha de Bacuparítul>a, no meio da lagoa 
Grande, é constituída de folhelhos arenosos 
cinzentos e folhelhos betuminosos pretos, 
contendo nodulos calcareo-argiliusos. Foi 
em um |k>ço aberto nos folhelhos betumino- 
sos que o Dr Ennes de Souza encontrou os 
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p«lxeã foããeiã, os quaes pertencem as se- 
guintes especies : Mawsonia minor, Wood- 
v>anl ; Lepidotus Souzai, Wooduard; Scom- 
bruclupea seutata, Woodward. todos indica- 
tivos da epocba cretacea inferiiir. 

Osfolhelbús betuminosos desta localidade, 
bem como os do Bom Principio, foram estu- 
dados sob o ponto de vista industrial pelo 
nosso distincto consocio Dr Mario Saraiva. 

O arenito do .\lmada que afílora na parte 
septentrional da lagoa Grande forma grande 
parte do massiço que dahi se estende até o 
mar; em rumo nor<leste, sendo <|ue os mor- 
ros que existem perto da praia, ao norte da 
barra do rio Menuan, são constituídos deste 
mesmo arenito. 


.\ edade do arenito do .Muiada é desco- 
nhecida ; talvez seja a mesma do arenito basal 
da bacia cretacea de .Marahu. 

E digno de nota que na lagoa Grande e no 
baixo .\lmada, perto de Uruculnca, se encon- 
trem restos de recifes de coraesiguaes aos que 
existem commumente no líttoral brasileiro. 

Devido as altitudes em qne se acham ac- 
tualmente. temos nessas oecorrencias mais 
uma prova de elevação da costa em epocba 
recente e das modificações que alia tem sof- 
frído. 

Rio. IS \tonto 4e IKL 

Euzcbio P%rtn dk Ourmax. 


ENIGMA ARCADIO 


A. CHILDE 
(R<‘4uii) 0 <iu auloo- 


Os .\rcadios pretendiam ser lio antigos, 
que sua origem era anterior a apparição da 
Lua. .V gahnção arcadica está sustentada por 
diversos autores antigos : Dioavsiou Chal- 
COS, Theodoros, Eudoxe de Gnida. .\pollo- 
aius de Khodas, Duris, Lycophrun. Clau- 
diauus, Ovidius Naso c outrus. Suidas é um 
dot» maU recentes lexicugraphon que a re- 
latem. Na palavra grega « behkeselène ■. 
elle deriva u dito vocábulo de « proselénoa • 
— pruselenita, e refere a origem da iue->ma 
áhi>turia de P^sammetico. pharaode Egypto, 
procurando qual foi u povo o mais velho do 
mundo. Á palavra « beLos » proferida pelas 
creauças que elle pòz em «x|>eríeticia, e si- 
gnificando • pão • na lingua phrygia, é a 
etymologia da primeira parte de a beLkese- 
léne •. Uekkeselène significaria [>ortanto 
na espirito dos grego» tão velho- como o pão 
e a Lua. 

Pela origem da palavra, suu data e a epoca 
em que vi>eram os autores que se fazem 
echo da pretensão arcadica. t> mais auligo, 
sendo Dionysio» Gbalca» V* St*c. ant. de 
ni>ss« era . e evidente que não poseuimoe 
texto anterior ao llnzodutu empregando « 


termo a bekke*seléoe • ou o termo 4 prosele- 
nitos*. Herodoto elle mesmo não se serviu 
d'aquelles palavras. Dtonysio cliaiiioti apenas 
os .Vrcadios de ■ selenilas *. 

O Siir Cli. mostrou porem n*uma commu- 
nicaçào anterior a esta S»ciedade. que |>eloa 
Phrygioa do Herodoto, «leriam sereBtendid«>s 
os Pelasgoa. E o proprio pae da IKstoria, 
como as traciiçòes antigas relatadas pelo Pau- 
sanias. mostram que os .Vrcadiu> aram um 
ramo doa Peiasgos. 

Estes Peiasgos partemrem as tribus me- 
diterrâneas que segundo o aalhropulogo 
italiano (7. Sergi cobriam as peninsulas 
as ilkaa que banha o .Mediterrânea orient 

USnrCh. explica comoestaa tribus. prír 
tivamente locaiisada» no Peloponnesio. 
ram desnlojadas em parte pelos .Mim 
a medida <(ue recuaram para o Este, 
ao Uesle, foram rtxonstruindo cidad 
cum t»s mesmo» munes das ao*' 

•|ue tinham anteriormente íui 
ttrchomanoa e Lycu>ura, que 
pareciiio ao tempo de átrab 
(oram. transplaiitadaa. Para 
menuue um.atkiublat • atvmc 
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Lycosura, e significária acerca Ja vigia» ; 
mas Lvcosura era mais velha do que Or- 
chomenos, et|uando os Pelasgos foran» para 
o Xorte, o culto da Lua, Já existia entre 
elles, coni o nome de • Méne •, ora o termo 
de Orchomeuos foi S4Í adoptado para as no- 
vas cidades que se succederam, no mesmo 
sitio, na Iteocía, antiga tJgv'gia: — o que dá 
para o autor forca a este modo de ver, é a 
{Alavra de • pn>stheménés » empregada 
P^Io Lvcopliron, a respeito dos Arcadios, e 
que segundo o autor, deve ser o termo an- 
tigo usado pelos Arcadios. Lycophron e um 
autor excessivamente archaisante, que se 
comprazia em empregar vocábulos desuetos, 
e de significaráo obscura ou contestada. 

Desenvolvendueste thema o Snr Gh. che- 
ga a conclusáo que os .Vrcadios usaram como 


as sybillase os oráculos, uma palavra de du- 
plo sentido, e que quando se diziam mais 
velhos do que a Mêné, elles nâo entendiam 
entre si, serem mais velhos do que a Lua- 
astro, e sim mais velhos do que a Lua-densa, 
com o nome de Mênè. 

Assim os Indiosdú Hrazil depois dacathe- 
chese, podiam da mesma forma, se gabar de 
serem mais velhos do que « a Cruz no Sul • 
mas a Cruz sendo também o Cruzeiro, em 
usando de quiproquo, elles empregariam, 
ao instar dos .\rcadios. uma phrase do ge- 
nero d esta : « Somos aqui no Hrazil mais 
velhos do que o Cruzeiro ». 


j Srlrmbro de IWl. 


.\. Childe. 


O original pertence aoMuzeu Paulista. 


ül 6EIIER0 E ÇilITRO ESPECIES ROVtS DE IRRRHIS DO DRISIL 


Dr. MELL0-LEÍT.\0 


\h 


Cimílclla g. n. \Dicttnadae .. 

l*ar< cephalica lata, convexa, üculi antici in 
tineam rectam, im-dii minores etta laleralibus 
quam inter m‘ multo reiiiotiores. Oculi jíostice 
in lini-am leviler recurvam, medii minores. 
-\rea niediorum latior quam longior, anlice 
quain jMstiee multo angustior. Laterales spalio 
oculo multo angustiori* a sese distantes. Cly- 
p«*u% oculis antici' haud latior. Chelae robus- 
tae, margine inferiore bidentalo, margine suj»*- 
riore dentibus tribus instructis. Pars labialis 
|Kiulo luiigiór quam hitior, dimidium lamina- 
nim \*ix superaiis. Lamiuaeleviteremar^uatae. 
!Vde> I. 2. 3 robusti. tibii> antici» acu- 
leis Ioiigis3-2-2-l. metatarsis aculeis similibus 
• 2-%-2 subtus armatis, tibiis metatar^isque j>os- 
licis valdc acule.ilis. Calamistrum par\'um, 
l»a»ate, biseríatum, ex -«etis incurvi» 4-5 com- 
pi"itum. Cribellum jiarx uni et integrum. Ster- 
num po»tice haud productum et coxae |>«isticae 
a »e»«* contigua. 

Este genero e mnito afnro e interm.*diario 
au» genero» Callex u Simon, 1A>2 e Callet-opsis 


Tullgren, 11K)2. Différe de Calleva por ter as 
pernas muito espinhosas : de Callevopsis j>or 
ter os olhos dis|iostos como em Calleva e por 
jiossuirapenas dois dentes na margem inferior 
do sulco inferior das cheliceras; de ambos se 
distingue jKir ter o calamistro bi»eriado, como 
em .\maurobius comquanto muitissimomenór} 
e o cribello inteiro. Especie typo: 

Ciniflellalutea sp. n. 9 Gmm. Fácies geral 
lembrando uma Cayenna. Olhos jiosteriores em 
linha Icvemehte recurva, os médios menores. 
Olhos anteriores em linha direita, os médios 
menores e couliguos, afastados dos lateraes 
cerca de tres diâmetros. Olhos lateraes ante- 
riores e posteriores contíguos ; area dos olhos 
médios mais larga que longa, muito mais es- 
treita adiante. Clypeo estreito, igual aos olhos 
anteriores. Cheliceras com dois dente» na mar- 
gem inferior e tres na superior. Labiopouco 
allongado, apenas excedendo o meio dos 
maxillares, que sàopoueo chanfrados. Esterno 
náo prolongado entre as andas posteriores. 
Pernas 4, 1. 2, 3; as tibias anteriores arma- 
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das de 2-2-2-1 espinhos inferiores : os meta- 
tarsos com 2-2-2 ; pernas posteriores muito 
espinhosas. Melatarsos posteriores com um 
pequeno calamistro basal de duas filas de 4 
ou 5 ccrdas curvas. Cribello pequeno e 
inteiro. Tarsos com tres unhas. Todo animal 
amerello-claro; abJomen provido, na parte 
anterior do dorso, de abundantes cerdas erec- 
tas ; olhos orlados de ncgn>. Hab. : Xictheroy. 
Typo : Em minha collecçào. uma femea n* 3tf2 . 

Ancylonifles pindareensis n. 9 10 mm. 

.Vrca dos olhos médios tão longa quão larga, 
mais estreita adiante, os olhos anteriores 
menores. Olhos médios posteriores formando 
com os lateraes anteriores uma linha forte- 
mente procurva de olhos «s|uidistantes. Cly- 
peo plano, quasi wrtical. mais estreito que a 
area dos olhos médios. Cheliceras com tres 
dentes na margem inferior do sulco ungueal 
e dois na su|>erior. Labio mais longo que 
largo, ultrapassando o meio dos maxiliares. 
Tibias anterioresarmadas de 2 2-2-2 espinhos 
na face inferior e 1-1 na face interna; meta- 
tarsos com 2-2-3 espinhos inferiores, os tres 
últimos apicaes. 

Cephalothorax fusco, com uma larga faixa 
mediana [>arda e outra, do mesmo colorido, 
junto á margem, década lado. Esterno, labio, 
maxiliares e ancas pardotestaceas, estas ulti- 
mas muito manchadas. Pernas pardo-escuras. 
.\lNÍomen de ventre manch.id«>. com um Lirgo 
campo claro mediano, do qual se vé uma linha 
longitudinal de p*^]uenas manchas ; dorso 
negro, tendo na metade anterior uma faixa 
longitudinal clara, mediana e uma outra, do 
me»mo colorido, de cada lado : na metade 
posterior do dorso ha tres grande> manchas 
obliquas de cada lado. em continuação as 
faixas lateraes. Ilab. : Pindare .Maranhão-. 
Typo.; Em minha collecçãu -n*S7;. 

bossrnus fideiis .sp. n. cf 8 mm. Cephalo- 
thorax de suldo thoracico longo e profundo. 
Ulhos anteriort‘S em fila recurva, os niedios 
um pouco maiores i|ue os lateraes e Ires 
vezes menòres que os médios posteriores. 
Olhos p«»3teriores em fila recurva, os médios 
menores que os lateraes, dos quaes estão se- 
parados cerca de dois diâmetros, distando 
pouco menus de um diâmetro um do outro. 
.\rea dos ulhos médios tão alta quão larga, 
muito mai.t estreita adiante, (ilypeo vertical, 
menos alto que a area dos olho-) médios. Ti- 


hias anteriores com 2-2-2-2 espinhos inferio- 
res 'os dos tres primeiros pares muito longos 
e 1-1 de cada lado; metatarsos com 2-2-2- 1 es- 
pinhos inferiores e 1-1 de cada lado. .\bdo- 
men allongado. 

Cephalothorax pardo-testaceo. coni duas 
faixas longitudinaes escuras. Palpos, labio e 
maxiliares testaceos; cheliceras claras, com 
uma linha fusca longitudinal. Esterno tes- 
t.xceo. com manchas fuscas marginaes. Pecr 
nas testaceas ; os feiiiures com manchas ne- 
gras na base dos espinhos, .\bdomen; ventre 
pardo, com duas linhas castanhas conver- 
gindo para as fian leiras; dorso pardo, com 
duas linhas longitudinaes castanho-escuras ; 
lados manchados. 

.\ femea é de colorido muito mais pailido 
que o macho. Ilab: Pinheiro Rio ile Janeiro) 
Typo: Em minha collecção ,n* 83). 

Thanaíidius proiimus sp. n. 9 mm. 
Cephalothorax baixo e estreito adiante, tllhos 
anteriores dispostos em linha fortemente pro- 
curva, iguaes, os lateraes postos na mar- 
gem anterior do cephalothorax, de modo que 
o clypeo é quasi nullo. Olhos posteriores 
duas vezes maiores que os anteriores, em 
fila muito recurva, os médios mais afastados 
dos lateraes que um do outro, .\reados olhos 
m>*dios mais longa que larga e muito mais 
estreita adiante. Cheliceras com tres dentes 
iguaes na margem inferior do sulco ungueal. 
Labio pouco mais longo que largo. Tibias ante 
riorescum 2-2-2*2 espinhos inferiores 1-1- de 
cada ladoe2-2 superiores; metatarsos com 2-2-2 
espinhos inferiores e 1 1-1 de cada lado; per- 
nas |K)steriores muito delicadas ee->pinhosas. 

Cephalothura.x {>ardo-escuro. com delgada 
linha clara mediana testacea ; de cada lado 
ha uma faixa de igual colorido e dois ramos 
quasi transversaes, obliquos. divergentes, 
entre as inserçòes das pernas 1-2 e 2-3. Os 
olhos postos ein manchas negras. Labio 
fusco. .Mavillarese pernas testaceos. Esterno 
aiiiarello-sulfureo, lavado de fusco, .\bdomen 
de ventrr panio, com uma faixa irregu^r 
mediana ede dorso castanho- negro, coni uma 
faixa |>arda, sinuosa ; de cada lado dessa 
faixa e atrai, junto as fiandeiras, ha quatro 
barras estreitas, recurvas, escuras. Hab. : 
Campina Grande Parahyba de Norte. ; Coll. : 
Tranquilino Leitão. Typo ; Em minha col 
leci'ão n* 88 '. 
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IL6UIAS OBSERVAÇÕES SOBRE A BI0L06IA DAS ARANHAS 00 6ERER0 THERAPHOSA 

r£LU 

Dr. OCTAVIO TORRES 

(professor -ub'ti(uto de PatholoRÍa Geral da Faculdade de Medicina da Bahia.) 


Desde algum tempo vimos retinindo alguns 
factos de observarüo acerca da biologia das 
aranhas en geral. 

No anno de 1919 tivemos occasiâo de, na 
Sociedade .Medica dos llú>pitaes da Uahia, 
fa/er ligeiras referencias á acção sobre ani- 
maes das substancias produzidas por glân- 
dulas especiaes, situadas no cephalo-thorax. 
Sessão de 2S de Setembro de 1919j. 

Na presente nota procuraremos trazer uma 
pequena contribuição sobre o modo de acção 
destas substancias. 

.\s nossas observações foram feitas com 
aranhas do genero Theniphosa. 

l*.ensamos que quasi todas as aranhas 
são mais ou menos venenosas e a acção da 
substancia toxica segregada pelas glandulas, 
muitas ve/es não está em proporção ao 
tamanho da aranha, podendo esta ser relati- 
vamente pequena e ter o veneno bastante 
aclivo. 

De todas as aranhas existentes no Brasil, 
as mais venenosas são justamente as perten- 
centes ao genero Ltitrot/ecttins e estas são de 
p«*quenas dimensões. Existe entre nós mui- 
tas especies de aranhas e no nosso paiz 
'Brasil', segundo eo/i lhering, deve haver 
cerca de 20.000 especies. numero realmenie 
collossal e que vem referido no trabalho do 
autor acima citado e intitulado * fauna do 
Brasil •. 

Na Bahia existe uma especie de aranha, 
que assume a maior dimensão e ê vulgar- 
mente conhecida como • Aninha carunguei- 
/tira » e classiticada entre as Theraphosas. 

Esta aranha, muito temida pelo povo, pro- 
duz lesões não somente pela projecrão de 
um põ (fragmentos de pélos^ pelas patas pos- 
teriores, como também pela inoculação de 
uma substancia segregada por glandulas 
localizadas no cephalo-thorax. O veneno 
segregado pelas duas glandulas vem ter a 
dois dentes conicos e chitinosos, de forma 
ligeiramente curva, ba>tante duros e resis- 


tentes, tendo um canaliculo que conduz o 
referido veneno ate a sua extremidade. 

Todas as patas são cobertas de pêlos, sendo 
que o ultimo par, serve também como meio 
de defeza, pela projecção dos pêlos. 

Fizemos diversas experiencias com essas 
aranhas para observar oeffeito produzido pe- 
la projecção desses pêlos sobre animaes.col- 
locando pequenos passeros, camondongos, 
em contacto com ellas em gaiolas ou em va- 
sos de vidro. 

O modo pelo qual as aranhas arremessam 
os pêlos ê muito interessante. .\ aranha se 
apoia nos pares de patas anteriores, levanta 
o corpo e firmando-se sobre o terceiro par, 
projecta sobre o animal e com grande força 
os pêlos das ultimas patas, sacudindo-as 
vigorosamente. 

Os animaes sentem se incommodados, fi- 
cam agitados, lambem-se, coçam-se, esfre- 
gando o corpo nas paredes da gaiola ou do 
vaso, eriçam os pêlos ; os passa ros ficaniarri- 
piados, sacudindo-se e batendo as azas, como 
que querendo tirar qualquer cousa que os 
incommoda. 

Tivemos opportunidade, mais de uma vez, 
em oceasiões em que manipulavamos estes 
animaes, de sermos attingidos pelos pêlos e 
experimentarmos a sua acção. 

O pêlo é por demais urticante e parece- 
nos ter esta propriedade somente durante a 
vida do animal. Fizemos experiencias. no 
dorso das mãos, quer dírectamente com o 
pêlo retirado por meio de um bastão de vi- 
dro quer irritando a aranha em um vaso de 
vidro e collocando as mãos dentro do vaso 
durante alguns minutos. 

,\ sensação é similhante á de queimadura 
pela urtiga e quasi immediata. \ pelle fica 
vermelha, ervthematosa é muito pruriginosa. 

.\ comichão desapparece quando passamos 
um pouco de álcool ou agua ammoniacal em 
cima da parte attingida. 

Por outro lado repetimos as mesmas expe- 
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riencias, com pêlos de aranhas mortas algu- 
mas horas antes das referidas experiencias, 
sem sentirmos os effeitos acima citados. A 
sensação de queimadura dura de alguns 
minutos a quasi uma hora, e o er\lhema 
algumas horas 2, 3 horas e mesmo mais). 

Fizemos algumas experiências colu a 
aranha carangueijeira servindo-nos dos se- 
guintes animàes; camondongos, pombos, 
cobaias, ratos brancos, eU:... Procedemos 
quer retirando as glandulas de veneno, 
fazendo uma emulsão em si^ro physiologico 
e injectando-a na veia, no coração, ou na 
cavidade peritoneal, do animal em expe- 
rencia. quer fazendo a aranha picar directa- 
menle o animal. 

Experiências n** I a t>. Seis experiencias 
foram feitas collocando camondongo no 
mesmo vaso que a aranha e deixando aquelle 
em contacto com esta. Todas ellas foram 
seguidas da morte do camondongo. 

Muitas vezes a morte é quasi immediata á 
mordidella. 

LTiia destas experiencias foi feita da 
seguinte forma : collocamos uma grande 
aranha carangueijeira medindo cerca de 12 
a 15 centimetros na maior dimensão) em um 
vaso de vidro e depois de deixal-a com fome 
por espaço de mais de 15 dias, soltamos um 
camondongo no vaso. 1-ogo que a aranha 
viu o pequeno animal cahir iio interior do 
vaso, lançou-se sobre elle, com furor tra- 
vando-se terrível e rapida lucta, que se ter- 
minou pola morte do ultimo. 

A aranha segurou o animal com os dois 
pares de patas anteriores, juntamento com o 
auxilio dos paipos, apoiando-se sobre os 
dois pares trazeirus, enterrou os dentes pro- 
fundamente no corptzdo ratinho, injectando 
ao mesmo tempo veneno, matuu-o em pou- 
cos instantes 1 minuto , e permaneceu soce- 
gada, mantendo fortemente a sua presa abra- 
çada. 

Observamos que as patas do camondongo 
ficaram cyanosadas e houve uma paquena 
hemorrfaagia pelo focinho. 

Deixamos pa>sar 12 uu 15 minutos a fim 
de verificarmos se a aranha abandonava a sua 
presa, mas como isso não acontecesse, resol- 
vemos solfar outro camondongo no vaso. 
Logo que o ratinhg pa«>ou por cima da 
aranha, ella rapidamente abandonou a sua 


primeira presa e atirou-se com grande furor 
ao novQ hospede, procedendo com este, co- 
mo fizera com o primeiro, matando-o no fim 
de poucos minutos 2 ou 3 minutost. 

Passados algunsminutos retiramos o corpo 
do primeiro camondongo e deixamos a 
aranha abraçada com o cadaver do outro, o 
qual foi devorado por ella durante a noite, 
lendo deixado apenas os ossos e poucas por- 
ções da carne. 

Fizemos a necropsia do primeiro camon- 
dongo nada tendo encontrado de anormal, 
o que nos fez acreditar ainda mais que 
fòra a acção do veneno qne determinara a 
morte do ratinho. O segundo camondongo 
custou mais a morrer do que o primeiro 
talvez porque a substancia toxica injectada 
no segundo animal tivesse sido em menor 
porção do que no primeiro, 

Um outro facto interessante, nesta expa- 
riencia. foi o ter a aranha aggredido durante 
o dia, tendo qua.si todos os animaes da mesma 
familia hábitos noturnos, citaqdo-se somente 
como caçador diurno os mtirínhos ou fxga- 
nioscits, que vivem nas nossas habitaçr>e8. 
Pensamos que foi a fome que obrigou a 
aranha a atacar estes ratinhos durante.o dia. 
Hepetimos muitas vezes estas experiencias 
a fim de phutographar a lucta, mas não con- 
seguimos que ella agarrasse a presa. 

.\ssistiram e nos auxiliaram nestas expe- 
riencias os illustres collegas Drs Úlym- 
pio da Fonseca Filho, José Gomes de Faria, 
ambos dignissimos assistentes do Instituto 
Üswaldo Cruz .Manguiuhos), e que se acha- 
vam entre nòs fazendo estudos de sua espe- 
cialidade, e o Dr. Knoch Torres, prepa- 
rador de Pathologia Geral da Faculdade de 
.Medicina da Bahia. 

7* e 8* experiencias. Em dous raios bran- 
cos injectamos «hrectamente no coração a 
emulsão das glandulas de veneno, seguindo- 
se a morte rapida dosanimaes. 

Na necropsia não havia lesão alguma e no 
coração encontramos apenas um pequeno 
ponto correspondente a penetração da 
agulha. Não encontramos heuiorrhagias em 
nenhum orgam, nem lesão alguma outra 
apreciável a vista desarmada. 

'J* e 10* experiencjas. .\ injecção da emul^ 
são de veneno na cavidade peritoneal foi 
tamhem seguida de morte muito rapida, nos 
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ratos brancos. Nas ntrcropsias uada em ou- 
tramos de apreciável. 

ll* a 15' experiencias. Fizenios injeccào 
da emuUáo das ^landulas de veneno na cavi- 
dade peritoueal de uma cobaia e no inte- 
rior do coração de outra e neobunia del- 
ias apresentou pbenomeno algum anor- 
mal. As cobaias são bastante resisten- 
tes, tendo feito mais tres experiencias to- 
das com resultados negativos. 

Id* a 21* experiencias. De seis experien- 
cias feitas em coelhos, obtivemos os seguin- 
tes resultados : um grande coelho pesando 
1.700 gr. morreu duas horas após haver* 
oios injeclado a emulsão, na veia marginal 
da orelha, com phenomenos de franca intoxi- 
cação; outro morreu, no fim de seis horas, 
da mesma forma que o precedente, e quatro 
outros sobreviveram apezar dos phenomenos 
de intoxicação bastante sérios que apresen- 
taram : excreção de urina de cór escura aver- 
melhada. eliminação de fezes, tremor da ca- 
beça e daü narinas, eriçamenlo dos pêlos do 
focinho, dilatação das pupillas, immobili- 
dade completa nos lugares onde eram collo- 
cados, por paralysia dos membros poste- 
riores, grande somnulencia. .Vs urinas eram 
abundantes e eliminadas á proporção da sua 
secreção, parecendo {mrissu haver relaxação 
do esphincter da bexiga. 

22* a 25* experiencias. Estas experiencias 
foram feitas em pombos, duas com o veneno 
de uma aranha e duas com o veneno de 
outra. 

Procedemos da seguinte forma : retiradas 
as glandulas de veneno, deixamol-as seccar 
durante 24 horas num vidro de relogio e 
«lepúis emulsiouamol-as em sòro physioio- 
gico, ajuntando cinco centímetros cubict>s 
deste ao exiracto secco daquellas, mistu- 
rando o mais homogeneamente possivel. e 
filtrando o producto. injecção deste foi 
feita na veia axillar do pombo. 

No pombo n* 1 injectamos Ic. c. da emul- 
são, tendo observado o seguinte ; no fim de 
2 a 3 minutos o animal começou a ficar triste, 
arripiado e muito somnolento, cahindo eu> 
seguida em estado de profundo somno, ten- 
do eliminado o conteúdo da cloaca, apresen- 
tando tremores e cahindo para um dus lados. I 

Devido a alteração da esUbilidade apoiava-se ! 
nas peunas da cauda para manter-se em pe i 
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abrindo um pouco as azas. No fim de 10 mi- 
nutos observamos immobilidade geral, que 
durou pouco tempo. Este pombo não morreu. 

Pombo n* 2. Neste animal injectamos 2 c. 
c. da emulsão, na veia axillar. Observamos 
o seguinte: no fim de um e meio a dois mi- 
nutos, apresentava agitação da cabeça e das 
azas, seguida da paralysia de todo o corpo. 
Os movimentos respiratórios, a principio 
muito accelerados, foram-se retardando 
j pouco a pouco, chegando quasi a completa 
I abolição, e mantendo-se neste estado por 
cerca de 20 minutos ; em seguida começou a 
ave a despertar, abrindo os olhos, levan- 
tando-se, mas permanecendo em somnolen- 
cia como o pombo n* 1. Provocado, dava al- 
guns passos para frente, ficando depois ent 
repouso e dormindo, .\ntes de levantar-se, 

I teve quatro ou cinco dejecções, expellindo 
grande quantidade de um liquido misturado 
a fezes liquefeitas. .\o cabo de 46 minutos, 
continuava ainda em completo repouso e 
dormindo, [>orém restabeleceu-se algum 
tempo depois. 

Pombo n* 3. Injectamos na veia axillar 
metade da emulsão das glandulas em estado 
fresco, e não deseccadas, de uma aranha 
carangueijeira, como nas experiencias pre- 
cedentes, tendo observado a morte rapidado 
animal. Os phenomenos notados foram os 
seguintes: ao cabo de um minuto. agitava as 
azas, em fortes convulsões, e no fim de 2 mi- 
nutos cahia em cima da mesa, expirando no 
fim de 4 minutos. 

Pombo n* ». Neste pombo injectamos a 
outra metade da emulsão das glandulas de 
veneno misturada com o sôro proveniente 
de 2 c. c. de sangue retirados do pombo 
n* 2, que, como vimos, após a injeçcão de 
2 c. c. de emulsão venenosa, apresentara 
accidentes bastante graves, sem entretanto 
haver succumbido. O pombo que recebeu 
essa mistura apresentou os mesmos pheno- 
menos que o n* 3, apenas um pouco mais 
attenuados, morrendo no fim de 10 a 12 mi- 
nutos. tendo defecado bastante e deitado 
uinamucosidade pela bòca. Fizemos a necrop- 
sia tanto deste como do [>ombo n* 3, nada 
tendo encontrado nas diversas visceras, que 
nos chamasse a attenção. 

Com a grande aranha que serviu para as 
experiencias em camondongos acima referi- 
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em um mesmo vaso, ambas do sexo mascu- 
lino e que tinham vindo de uma mesma loca- 
lidade do Estado 'Escola Agricola de Sào 
Bento das Lages . Xa fim de 2 ou 3 dias 
ellas começaram a luctar e vimos, que uma 
delias fugia para a parte superior do vaso 
evitando a outra. Xo quarto ou quinto dia 
encontramos as duas aranhas agarradas em 
forte lucta, da qual resultou a morte de uma 
delias a que fugia para a parte superior do 
vaso . Terminada a lucta a vencedora devo- 
rou a vencida. 

E»tas aranhas vieram ju netas com mais 
duas outras do mesmo lugar, entre as quaes 
uma menor, que foi morta pelas maiores e 
por estas devorada. 

Observamos ha algum tempo, que o macho 
preso no mesmo vaso que a femea vae* por 
esta devorado apôs o aclo da fecuodaçào. 
Tal vez este facto não seja natural, mas a con- 
se<|uencia da fomede que se achava possuida. 

Continuamos a fa/er observações deste 
genero dando mais tarde o resultado delias. 

Hatua. Outubro <]r 1931 

Eodrreço; Koa I.Uu Gaisa. 31. Bahu. 


UM NOVO TYPO DE ILLUMINADOR PARA 0 MICROSCOPIO 


O fim do apparelho que passo'a descrever 
ê o fornecimento ao micruscopio de uma 
faixa de luz sensivelmente parallela ou ligei- 
ramente divergente. 

.Vs condições ideaes para o bom funccio- 
namento de um objectivo microscopico »ão 
bem difforentes dos que regulam um objec- 
tivo telescópico. Xeste caso o objecto obser- 
vado é situado technicamente a uma distancia 
infinita — pelo menos cem vezes a sua dis. 
tancia focal principal, de modo que a sua 
imagem é formada no plano focal principal 
posterior. Xaquelle, a imagem, qualquer que 
seja o seu comprimento focal, é formada a 
uma distancia arbitraria, variando entre 150 
e 250 mm. do plano focal posterior. .V posição 
do objecto examinado é determinado pela 
equação : 

I I t 

» 

k 

V 


K Comprimento focal do objectivo; 

/*, /, = Focos conjugados. 

Sendo /*, a distancia da imagem do plano 

I’ 

posterior egual a n F, /, = F -f- 

.\siim. para obter o melhor funcciona- 
mento do objectivo, o objecto dever ser a 
fonte lumino>a. Cada ponto do objecto func- 
cionando como o apice de um cone de luz. 

I’ara poder conseguir este resultado, é 
claro que o objecto deve ser situada no apice 
coinmum de dous cones de luz. um formado 
pelocondensadorexactaineiiteno plano doob- 
jecto, e o outro partindo do objecto que se 
acha exactamente no foco conjugado ante- 
rior do objectivo. 

Theoricamente a fonte luminosa que illu- 
niina o condensador Jevia ser punctiforme 
e situada a uma distancia infiiiitamente 
grande. Ha porem, duas desvantagens ahi. 


das, a qual era do sexo feminino, obser- 
vamos o seguinte facto, alguns dias depois 
de collocada em um grande vaso de labora- 
torio começou ella a fazer um ninho, e para 
isso poz-se a extender fios muito alvos e 
finos de uma a outra parede do vaso, cru- 
zando-os em angulo recto de maneira a 
tecer ura forte trançado ; terminado este col- 
locou-se no centro do ninho onde poz os 
ovos e despegando das paredes do vaso o 
tecido que fizera, nelle envolveu os ovos, 
formando assim um verdadeiro sacco. 
Durante todo tempo, em que a aranha está 
chocando os ovos fica em cima do sacco, 
sem abandona 1 - 0 , defendendo-o valente- 
mente. 

Ha alguns annos passados, conseguimos 
alimentar especimens dessas aranhas dei- 
tando nos vasos que as continham camon- 
dongos, insectos, pequenos animaes. etc., 
tendo notado que ellas não faziam alimen- 
tação durante o dia e sim somente á noite. 
Posteriormente, porem, observamos que a 
refeição durante o dia é possivel, quando 
estão com grande fome. 

Collocamos duas aranhas carangueijeiras 
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Em primeira lojjar, a imagem de uma fonte 
luminosa punctiforme é um ponto sem ma- 
gnitude, incapaz de encher o campo do ins- 
trumento, e em segundo lugar, é impossivel 
a sua realisação. 

Ate agora, illuminacão critica tem sido 
obtido pela producçào de uma imagem nitida 
de uma fonte luminosa a chamma de uma 
lampada a oleo no plano do objecto. A des- 
vantagem deste methodo é que sõ uma parte 
diametral do campo é illuminada. Pela inter- 
posição de um condensador simples os raios 
da chamma são parallelisados. mas estes 
condensadores não são corrigidos nem apla- 
natica nem chromaticamente. e os erros 
assim introduzidos prejudicam o funcciona- 
mento do objectivo. Melhor definição é ob- 
tida pelo emprego de um bico incandescente, 
mas neste caso é preciso afastar um pouco 
a imagem da fonte luminosa do plano do 
objectivo afim de não ser risivel a estructura 
da • camisa » que distrahiria a attenção dos 
detalhes da imagem do objecto. 

O apparelho que lenho a honra de apresen- 
tar á Sociedade procura resolver o problema 
de um outro modo. 

.\ fonte luminosa é uma lampada electrica 
de filamento concentrado cm espiral que 
mede approsimadamente tJ x 3 mm. tendo 
oito convoluções. ITn pequeno conden- 
sador semi-aplanatico, composto de duas 
lentes, um biconvexo de 15 dioptrias e um 
menisco de 10 dioptrias, montadas com a 
face côncava deste em frente da lampada, 

— i—ê 


projecta uma imagem do filamento na aber- 
tura de um diaphragma iris. A imagem não 
é formada bem no plano da abertura, mas 
um pouco aquem, afim de permittir a super- 
posição das imagens das convoluções do 
espiral. Em frente do diaphragma á distancia 
egual a seu foco principal é ccllocado um 
condensador aplanatico e achroiuatico com- 
posta de duas lentes triples de approximada- 
niente 150 mm. de foco, ou 75 mm. para 
a combinação. Este condensador emitte faixas 
de raios sensivelmente parallelos, cuja diver- 
gência ilepende do diâmetro da abertura do 
diaphragma, e é equivalente á luz procedendo 
de uma fonte á distancia infinita cujo dia- 
metro angular- é egual ao do diaphragma 
visto do centro oplico do condensador. Foca- 
lisando o condensador do microscopio sobre 
as margens do diaphragma iris, fechado a 
2 inni. este é então aberto bastante para 
encher completainente a lente inferior com 
luz. Desta maneira são satisfeitas as condi- 
ções dc illuminação critica — a collocação do 
objecto na coincidência dos ápices de dous 
cones solidos de luz, e cada raio contribue 
a resolução dos detalhes do objecto, ficando 
cómpletamente eliminada a luz inútil que, 
não satisfazendo estas condições, destroe 
detalhe e afoga a imagem em vez de escla- 
recel-a. 

Rio <le Janeiru, >9 Outubro 1931. 

T. II. Lee. F. I. C. , F. C. S., Lond. 


PARA 0 CONHECIMENTO DA «SERIE DE MINAS. 
NO ESTADO DE MINAS-CERAES 

rtto 

Dr. EBERH.ARD RI.MANN 
de Dresden 


l)s geulúgos brasileiros designam sob o 
nome de • Serie de .Minas • uma poderosa 
successâo de camadas de folhelhos crvstalinos 
«|ue [.ertencem as mais antigas formações 
brasileiras, >endo no Estado de Minas-Ge- 
raes que ellas tém o seu mais importante 

CH 


desenvolvimento, querem relação á variedade 
das rochas, quer em relação a sua pujança. 

A idade geologica da Serie de .Minas ainda 
não está rigorosamente determinada, por 
isso que não furam ate agora achados nella 
fosseis. Orville Derby deixa em duvida 
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Qos seus « El&tudios Geologicos en ei Dra- 
sil (1 » recentemente publicadus, se esaes 
sedimentos devem ser collocados no Cam- 
breano ou no precambreano. Em todo o 
caso, é certo que os sedimentos da Serie de 
Minas sâo anteriores ao devoniano e também 
anteriores a um horisonte de calcareos, fo- 
lhelhos argilosos e arenitos chamado pelos 
geolcgos brasileiros • Serie de Rambuhv », 
que é presumivelmente de idade Siluríana; 
esta ultima serie possue no Estado de Minas 
uma extensão gigantesca, mas ê também 
conhecida nos Estados de S. Paulo, Paraná 
e Bahia. 

A difíerença petrographica entre as rochas 
da Serie de Minas e as dos horizontes 
mais novos provém da constituição crista- 
lina das primeiras, sendo de notar todavia, 
que mesmo na Serie de Minas o grau 
de crystalineidade não é de alta signb 
íicação, pois trata-se de phyllitos, quartzi- 
to« de estructura granoblastica com diste- 
nio, etc. 

Em duas viagens emprehendidas por mim 
em Julho de 1914 e Junho de 1915 ao Esta- 
do de Minas, tive occasião de atravessar a 
Serie de Minas em seus diversos horis4>ntes, 
em uma secção entre 43* e 45* a \V. de Green- 
wich e entre 17 e 20* de latitude Sul 2., na 
região entre Queluz ao Sul e Diamantina ao 
Norte. 

.\s minhas obser\'açòes levam-me a subdi- 
vidir a Serie de .Minas ein tres horisontes 
de accordo com discordâncias apre.s«>nta. 
das (3) : 

I. Horisonte inferior : camadas de Itabira. 

II. Horisonte medio : camadas de Diaman- 
tina. 

III. Horisonte superior : camadas de Ita- 
colomy. 

I. As camadas dt Itabira apresentam espe- 
cial desenvolvimento na região entre Itabira 
do Campo a Oeste e Itabira do Matto Dentro 
a Nordeste. Consideradas petrographica- 
mente são fillitos em intermitência com de- 

(I) Vol. .Yl <l0« •Jmmrbt Ctmfrttio 

;i- Pao Americaao). lora® I, pa*. «■» a Santiago dai 
CbiU. 

il) De»e *er eolr« H’ e *1*. ma* o onfiaal Já enlre 
17- e 5r. 

E«*a* discnrJaiKta* **caparam Ja um muJo «ur- 
prebao>laiile ao* aulore* Ja* ullimas publicaç<ia* *obfa 
a«ta r«|háo. C. Iltasa* a r.a,iuBaii* aa Tba Oaelofy of 
Caalral Mina* Garaaa. */ Otolafy, Xi, a~ t a *. 


positoé de calcareo e barytina, jazigos de ' 
manganez, de ferro e quartzito qne se coor- 
denam da parte inferior para a superior mais 
ou menos d.i seguinte maneira, tendo em 
vista as características petrographicas : 

Fillitos. Nos ilepositos mais altos asso- 
ciados a Calcareos e barytinas. 

QuartzitOs e Itabiritos Jacutinga . 

Jazigos de Hematita e minérios de man- 
ganez. 

F'olhelhos graphitosos, quartzitos. 

Fim muitos lugares os seilimentos deste 
horisonte inferior estáo fortemente dobra- 
dos e comprimidos. 

Fiste Horisonte, sob o ponto de vista in- 
dustrial, é o mais importante da Serie de 
Minas, e provavelmente mesmo o mais im- 
portante de todos os horisontes geologicos 
existentes no Brasil, pois contem não sõ 
minérios de manganez de ferro, como tam- 
bém é n’elle que apparecem veeiros de ouro 
(Morro \ elho e Passagem e pegmatitos com 
topázio; sendo ainda neste horisonte ou nos 
massiços gneissicos que Ibe ficam por bai- 
xo que se deve procurar a rocha matriz dos 
diamantes brasileiros correspondente ao 
período mais antigo de formação dos mes- 
mos. 

0 Horisonte inferior da Serie de Minas, 
depois de se ter formado, foi attingido por- 
tanto por um período de violenta actividade 
eruptiva intrusiva. .\s alterações iocaes da 
hematita para a maguetita. a formação de 
silicatos de manganez no contacto dos depó- 
sitos deste metal com os granitos, o enchi- 
mento dos phillitos e quartzitos com veios 
metaliferos. que mais tarde conjunctamente 
com as rochas encaixantes foram esmagados 
|i)inando uma forma linear, como mostra 
tão caracteristicameute o veeiru da mina 
de .Morro Velho, o eniremeamento de erup- 
tivas basicas contendo platina e dia- 
mantes, tudo isso occorre no lapso de tempo 
que ha entre a formação Ablagerung dos 
horisontes inferior e medio da Serie de Mi- 
nas. 

II. Na região de Diamantina as camadas a 
que se da tal designação apresentam-se po- 
derosas e características, deixando reconhe- 
cer de modo nítido as sua relaçãos, de um 
lado com as camadas de Itabira e de outro 
com as camajas de Itacolomy. Sob o ponto 
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de viáta petrographico as camadas de Dia- 
manlípa çonstaia ioferioruit-ait^ 4^ uui liori- 
soDte (ie conglomeratos. ao <|ual se supper- 
põem ifuartzitos. Náo se póde dizer com se- 
gurança aiuda boje se se trata de um ou de 
vários bancoa de conslomerato. Ein todo caso 
do i]ue Dão parece restar duvida é que em- 
qudoto o llurisoute iuferior da Serie de 
Minas se caracterisa de luodo preponderaute 
por uiua formação de mares mais ou meuos 
profundos, o llorisonte medio teria appare- 
cido em um periodo de levantamento, que, 
como veremos, se prolonga até as camadas 
do (tacolomy. Entre os seixos dos conglo- 
meratos de Diamantina, que attingem o ta- 
manho de cabeças de criança, nota-se carac- 
teristicamente o assaz duro minério de 
bematita das camadas de Itabira assim como 
quart/itos e quartzo. O cimento dos seixos 
é um quart/ito cbloritoso. Nos lugares em 
que ess« coiiglomerato se acba, |M>r circums» 
tancias favoráveis. decoiu|>osto em uma 
massa iiiolle lavavel a baixo preço, faz-se 
ainda boje a exploração, alias muito primi- 
tiva. de diamantes. 

Também de|>ois de se ter depositado es/e 
hurísonte c antes que as camadas mais 
visinbas de Itacolomy se tivessem formado, 
foi a estratificação consideravelmente pertu- 
bada em iliversas localidades. 

.Não se pode dizer com segurança ainda 
boje se este borís4>nte tiicdio da Serie de 
.Minas se apresenta também iia região de 
Ouro Ereto. As numerosas desorileos tecto- 
nicas suffridas pelos depositos da Serie de 
Minas em sua totalidade e em proporções 
extraordinariamente grandes, a bomogenei- 
dade dos citados depositos sob o ponto de 
vista |>etrogra{>bico, a falta de discordâncias 
nítidas iia parte Sul da região estudada tor- 
nam ím|>ossivel ainda boje em muitos casos, 
especíalmente nos quartzitos, uma segura 
determinação. 

Oapparecimento de diamantes em Cocaes 
nas vísinbanças dc Santa-Uarbara, portanto 
bastante ao Sul do Uistrícto de Diamantina 
propriamente dito, o qual ate agora perma- 
necera um tanto abscuro sob o ponto de 
vista geologíco. parece-me mostrar que as 
camadas de Diamantina se apresentam tam- 
bém ahi. Hm todo o caso parece fora de 
duvida que pertencem ao borisonte de Abra- 


são das camadas de Diamantina os calcareos 
do Sul de iiurnier, qyaes eontem alem 
de seixos de quartzitos também seixos dos 
calcareos mais antigos que apparecem inter- 
calados nas camadas de Itabira. 

111. Na ascenção de Ouro Preto ^1.060 m. 
na estação da estrada de ferro) ao Pico de 
Itacolomy 1.750 m. i, isto é em numero re- 
dondo 700 m. percorre-se a Serie de Minas 
de baixo a cima desde as camadas de Itabira 
até as camadas de Itacolomy sem se notar 
. discordâncias claras e portanto sem se vèr a 
necessidade de uma subdivisão emtres dessa 
sequencía de camadas ; mas uma tal subdi^ 
visão não soffre duvida alguma em Diaman- 
tina, onde se apresenta de modo muito 
claro, principalmente na mina de diamantes 
de Serrinba em Curralinbo. E’que abi sobre 
os conglomeratos de aspecto abruptodoandar 
diamantinifero repousa em posição borison- 
al um quartzito crystalino. Este mesmo 
quartzito forma também a parte superior do 
Pico de Itambé e do Pico de Itacolomy. Mos- 
tra elle distinctamente uma textura parallela 
discordante, mas não pode baver certeza 
absoluta se um tal facto poderá servir como 
indicio reconhecedor do quart/ito do andar 
do Itacolomy. em relação aos quartzitos dos 
dois outros borisontes da Serie de .Minas. 

CONCLUS.iO 

l)s sedimentos presilurianos da cbainada 
• Serie de .Minas » no Estado de .Minas (le* 
raes não representam um periodo geologico 
seguido, podendo-se reconhecer em varias 
vezes tres secções dífferentes, separadas 
umas das outras por discordâncias. Taes 
secções são de baixo para cima e, indicadas 
as suas características petrograpbicas, as 
seguintes ; 

Camadas de Itabira. — Phillitos, Itabíritos, 
minérios de manganez e ferro, calcareos 
é uma formação sedimentar de mar pro- 
fundo ; periodo «le forte actividade crupliva.; 

Camadas de I^taman/ina. — Oonglomera- 
tos, quartzitos periodo de abrasão). 

Camadas de Itacolomy, — (Quartzito com 
textura parallela discordante (contínua«;ão 
do periodo abrasivo). 

Traduzido por Ev. UxCKUEi'>.Ea.) • 
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EiEDI Sur. Preslfleme da SOÍIEDÍDE BBÍSILEIM DE 8CIEICUS, lllüstíes MKlTBS 

Üiícur>o do Sr. Al%«ro Alberto da MotU e SiWa ao iér empo^sad.. na .es^o dr ^-X-Sl. 


Mccs Seaiiúeeí, 

Ao empossar-me na honrosa investidura, que a 
vossa benevolencia houve por bem outorgar ao meu 
obscuro none, as minhas primeiras palavras sdo 
de entranhado reconhecimento. 

O vosso suffragio. prestigiando os eminentes con- 
frades que a elle me apresentaram, e o sabio e ge- 
neroso Parecer emittido acerca de um dos meus 
ensaios scientificos, elevou-me á cathegoria de 
ultimo de vossos pares nesta casa da Sciencia. 

Aceeito na vossa companhia, a ella me associo 
com satisfação, pelo muito que hei de aprender no 
trato comvosco, e convicto, com estou, da alevan- 
tada missão e do relevo das responsabilidades do 
mais illusire e autorisado grémio scientiSco sul- 
americano. 

Com effeito. no actual momento historico. — si 
assim me permittirdes. um dos pontos críticos da 
mentalidade humana — se torna imprescindível a 
collaboração dos homens que pensam, afíni de 
procederem o um exame aprofundado e conscien- 
cioso das innovaçóes sobre as imagens do mundo 
phvsico. que vêm collidir violenlamente com os 
conceitos os mais estavelmente consolidados em 
nossa razão. 

Muitos e de todos conhecidos são os proveitosos 
fructos da conjugação das varias modalidades da 
cultura cerebral: a sua especialisação, hoje neces- 
sária para ser fecunda, embora firmada em sóli- 
dos conhecimentos geraes. não deve dispensar 
semelhante convergência de esforços, como nos 
tempos em que a uma s<) cabeça era dado abran- 
ger. praticamente, toda a herança intellectual ac- 
cumulada petas gerações anteriores. 

Quanto ãs grandes questões do momento. p<jrém. 
creio que nenhuma se avantaja, neste terreno, i 
da indagação si. mesmo que ve admittivse a insuf- 
ficiencia da mecanica newtoniana, afim de explicar 
o desvio de um raio luminoso em um campo gra- 
vifico, ou certos deslocamentos de raias do espec- 
tro. ou o deslocamento do perihelio de Mercúrio, 
haverá real proveito em fazer taboa raza dos con- 
ceitos clasvicos e fundamentaes,de<|ue muitos for- 
mam a própria bas« de nosso entendimento, e en- 
tregamo-nos de vez a uma concepção i|ue. no 
significativo dizer textual de um ile seus mais 
fervorosos propugnadores. • despoja o espírito hu- 
mano de todo conteúdo positivo •. 

Não seria. efTectivamente, relevaniissima cou. 
tribuição. uma imparcial analv-e e rigorosa cri- 


tica, que sem apego i rotina, mas sem precípitaçõ<es 
esclarecesse a controvérsia, aperfeiçoando as an- 
tigas noções com o que de realmente ntil e estável 
promana das novas ideas, no que ellas ofTerecem 
de compatível com o antigo modo de r»:iocinar ? 

Duvido que se possam modificar á força os pro- 
cessos logicos do raciocínio, e me parece assás 
discutível a prestabilidade de uma theoría — qual- 
quer que seja a sua genial envergadura — que. no 
actual estado de avanço mental da humanidade, é. 
accessivel, em toda a profundeza de seu transcen- 
dentalismo. apenas a uma duzia de espíritos pri- 
vilegiados. segundo expressão doseu illustre autor. 

Nenhuma these tão oppor tuna é propicia ao exame 
de todos os scientistas — e não somente de mathe- 
maticos e phvsicos. — pois que interessa radical- 
mente todo o edificio scienlifico. 

.Não são poucos aquellcs, entre os quaes me in- 
cliio, ávidos da elucidação da [lalpitante duvida, 
de que resultará si a Sciencia deve ou não conli 
nuar a ser o prolongamento do bom senso com- 
mum... 

Outro serviço de indiscutível alcance, que a So- 
cicovDC bavsiLciEx oc Scicvcixs está fadada a 
prestar — e s*l ella. com os elementos de quedis- 
p>, o lograria alcançar — ca sua contribuição 
paracimenlar osélos da intellectualidade nacioiul. 

O desenvolvimento e a orientação da mentali- 
dade brazileira, com o concurso dos filhos de bodos 
os Estados, virá imprimir maior unidade ás vi- 
braçijes da grande alma de nossa 1’atría, pondo 
em harmonia as manifestaç>>s da inlelligencia 
com o pulsar do cora<;ãu do Itrasil. 

E não sijmenteaos vinculos indissolúveis de fe- 
deração serve o vosso saber. A grande guerra veio. f 

ainda uma vez, evidenciar o papel preponderante 
da Sciencia. sob seus múltiplos aspectos, tu defeza 
das nações. 

Esse higar oommum desnecessita de demonstra- 
ção ; impõz-se irrecusavelmente, reaftirmaiulo-se 
no decidir do tremendo drama e proclamado nas 
Ordens ilo dia dos Generaes, como nas Memórias 
académicas. 

.Nfste sereno refugiu da Sciencia pura, f>nde se 
cultuam as supernas verdades soberaius — patri- 
mónio commumde todos os homens, que o são as 
Leis nataraes. objecto da investigação scientilica, 
para prover á felicidade de todos sobre a Terra, 
como supremo escopo da vida — não p>dem, com- 
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tudo, importar «m ofTeasa á coacordía bumana as 
elevadas rogilaoics patrióticas. 

Seria lamenUvel. isso sim, que nos eipuresse- 
mos coDScientementé ã desoladora conUngeiiciade- 
finida pelo immortal autor do tratado ■ Sobre a 
forçadas matérias explosivas, segundo a thermo- 
chimica •. nas amargas linhas com que abre a 
ediçio de 1872; ■ Quando veio o cerco de Paris, 
derradeira etapa de nossas derrotas, voltamo-nos 
P^ra a Scieocia. como quem appella para um me- 
dii'o á cabeceira de um doente agonisante. Ü con- 
curso do espirito e do metbodo scicntificos teria 
, sido, sem duvida, mais efficax, si invocado desde 
longos amos para organisar as forças materiaes e 
moraes da França. ■ 

E o grande espirito se^onsolava com a idéa de 
que. si aio maisfAra possivel aos sábios chamados 
in eclrtmis evitar a terrivel dihaeU, ao menos nio 
faltou ã sua Patria a dedícaçio dos comités scien. 
tilícDS. que «lhe deram seu tempo, sua saúde e sua 
iotelligeocla •. 

thiçamos ainda essa inextinguível voz. queé a da 
pr»>pria immortalidade. expondo com uma sere- 
nidade e motiestia dignas de sua gloria, a sua in- 
cursão no mais erapivigante dos dominio.s da Me- 
cânica Cbimica. a Theoria d«>s Explosivos, que 
Unto illusirou! 

• Dado. desde minha iniciaçio na vida — diz o sá- 
bio— ao culto da verdade pura. jamais me imniis- 
cui na lucta dos interesses práticos que dividem 


os homens; vivi em meu laboratorio solitário, cer- 
c.»do de alguns discípulos, meus amigos. Mas, 
durante a crise suprema- atravessada pela França, 
a ninguém fora permittido permanecer indifTe- 
rente; cada qual teve que trazer o seu concurso, 
par mais humilde que fosse. Eis como fui arran- 
cado a meus estudos abstractos e tive de me oc- 
cupar da fabricação de canhões, de polvoras de 
guerra c ilas matérias explosivas. Tratei de cum- 
prir p meu dever, sem partilhar dos odios estreitos 
de alguns contra a .MIemanha, cuja Sciencia res- 
peito, maldizendo a implacável ambição de seus 
chefes. • 

E. povseguindo no mesmo elevado tom, o co- 
fundador e systematisador da Thermochiniica de- 
cUra-se « convencido de que a grandeza da civi- 
lisação consiste em não estar sujeito a nenhum 
preconceito de pessõa, de raça ou de nacionali- 
dade. Toda verdade descoberta em um ponto do 
globo aproveita á humanidade inteira •. 

.V* nobres palavras desse verdadeiro homo sa- 
pien<. que bem rellectem o programma que se 
traç>7u na vida — rigorosamente modelar, sob qual- 
quer ponto de vista, como sabío ecomo cidadão, — 
longe de se amortecerem, avultam atravez do 
tempo. 

Melhor que eu. vós ás conheceis c sabeis inler- 
prelal-as. ein beneficio da Sciencia, do Brazíl e da 
Humanidade. 
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Fda.abd Rooa ETTE PiAto. Faculdade de Medicina de Aa- 
<um|>(lo. Parairuay. 

F.da abdo Rabell*. roa da* I-aran]eira«. 113. Rui de Jaaeiro. 
Fmilio Gomi • rua Ãlalvlnu Rei-. Tl, Rio de Janeiro. 

Kk.a AioDu- S AA toA R aaa-.el. Jardim liolanicu. itio de Janeiro. 
Fmdaricu I'.. lluiHAC. In-liiuto de Rutaniaa. >1» Pav.lo. 
Goa,, alo Mi-aiz, Larnu do Iir Aterro. 7. Rabia. 

HtARimE DC Bialiiepairc Abai.Io. Praen >1 de Setembro. 
13 Rio de Janeiro. 

|llAR|,,K.E R•<HA luMA 

Jcliaao MuRAiaa. IluApiial Nacional .Alienad>,A. Rm de 
Janeiro. 

JcLiola-An Diooo, MuAeu Nacional. Re, de Janeiro. 

I.aidu Tr.ava---,a roa Piabeiru Guimarle-. 7C. Rio de Ja- 
nciri, 

Maaa el Botttiu. roa Santo Aniaro, 173. Ru> de Janeiro 
Maaiil Pirai a da Sila a. I aeuldade de Medicina. Rabia. 
MiLkicio DA Mideir'>a, ruB d» RovarMi. Iê'. Ri>, d« Janeiro. 

• umiio Tonnr A. roa Loiz iiama, llabia 

O- ab d*L tba a aiaa i m» S. Clemente. (3. Hm de Janeiro. 
pAtLO DC Fioitiact» Parreiraa IIobta, EacoU AUp«nor 
de .Acncullura. Niclherov. L. du Rh> 

Rai l LcrTlii Da Ccah a. ruã da« Palmeirav. IS, Hm de Ja- 
neiro. 

Rodolpmo voa Ihebia , 


rua Libero Radarv*. 1.1. Slo Paulo. 


Socios falleeidos : 

Albebto I,aVrõaEA 

Kaoeaio ac Bari-ia R.ua òadaõlia. 
FLOaCAl.lu •<oHia 

FbaAiI~.,> .Xavieb Oliacica dc MeaEZEa 

JoimiM I lADIDO DA Ia>aTA M.AAA 
I.IIZ DC I^ABVaLMu E MíLLO 
UamaLDu Goai, alia- C aci 


SEDE D.A SOCIEDADE : Escola polytechnica do Rio de Janeiro 
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